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"Cada um de nós tem o direito de falar de contor-
nos geográficos, de montanhas e desertos, sem
que necessariamente estdamos de acordo com os
outros...Canegamos, gravado em nossos corações,
o mapa do mundo tal como o conhecemos."

'''O mundo que procuramos... inclui muitas coisas
de cuja existência a maioria das pessoas duvida.
Isso acontece porque elas esperam que essas coi-
sas estalam de acordo com o que já sabem. Eu fdo
de um mundo que foi criado para refletir a ima-
gem mais profilnda de cada pessoa. Assim, os ho-
mens sábios contemplam o mundo sabendo muito
bem que estão contemplando eles mesmos'."

JAMES COWAN
in

O Sonho do Cartógrafo. Meditações de Fra Mauro
na corte de Veneza do século XVI. .Rio de Janei-
ro, Ronco, 1999, p. 145 e 148.
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REStJMO

A presente pesquisa teve por objetivo estudar o clima da região conurbada de Florianópolis:

buscando compreender a inüuência simultânea dos fatores geo-ecológcos e da urbanização na vara.

ação têmpora-espacial da temperatura e outros elementos como a umidade e os ventos.

Foram feitos levantamentos de dados meteorológicos em várias localidades da região, utili-

zando-se equipamento digital para registro da temperatura e umidade relativa do ar, além de obser-
vações sensíveis para outros elementos.

Além do mapeamento do uso da tema na região, procurou-se quantíâicar o tráfego de pesso-

as e veículos/min. e caracterizar a ocupação dos entomos de cada estação pontual episódica.

Os levantamentos foram eÊetuados durante quatro dias, nos horários sinóticos, em cada es-

tação do ano, buscando sondar diferentes tipos de tempo. A análise do tempo e clima foi realizada

em diferentes escalas têmporo-espaciais.

Para avaliação da conservação de calor, os dados registrados foram comparados à estação

do aeroporto, escolhda como representativa das áreas rurais ou suburbanas. Para a análise dos re-

sultados, mapas, transetos e transições foram elaborados com a distribuição da temperatura, umida-

de relativa do ar e direção do vento. As ilhas de calor e frescor foram evidenciadas através da con-

fecção de mapas com o gradiente de temperatura.

O exame comparativo do material cartográfico demonstrou significativa conservação de ca-

lor nos locais com ocupação mais verticalizada, adensada e maior tráfego. Não houve a fomaação de

uma ilha de calor contínua, mas de um "arquipélago", o que reflete bem o caráter multinucleado da

urbanização, derivado em parte, da compartimentação morfológica do sítio urbano.

As maiores diferenças de temperatura, caracterizando ilhas de calor mais intensas, ocorre-

ram no setor central da região, sob domínio polar às 6h. Em situações de transição e prenúncio as

maiores diferenças foram registradas às 15h, resultando na combinação de elevadas temperatura e

umidade relativa do ar, causando aumento da sensação de calor.

Os condicionantes climáticos devem ser considerados importantes na avaliação da qualida-

de ambiental e estudos detalhados dos elementos do tempo e clima devem compor os diagnósticos

para o planeUamento urbano, visando o conforto térmico e a qualidade de vida.
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ABSTRACT

The aim of the present search was to study the climate from the conurbated regida of Fiori-

anópolis, seeking to understand the silnultaneous influente írom geo-ecological factors and from

wbanization in the temporal-spatial variation from the temperatura and other components like rela-
tjve humidity and the winds.

Meteorological surveys have been dono in several locations, using digital equipment to ob-

tain temperatura and relative humidity data. Other elemento like wind characteristics, as well as

other sensible observations were registered.

Besides the land-uses mapping írom the regíon, the trafâic ofpeople and vehicles/min was es-

timated, and the local occupancy of each episodical punctual station was characterized.

The surveys had been dono during tour days, in synoptical schedules, in each season of the

year, seeking to evaluate different types of weather. The weather and climate analysis was carried

out in different temporal-spatial scales.

For heat conservation estimation, the recorded data were compared to the airport meteorologi-

cal station, chosen as representative from the suburban or rural áreas. For the results analysis, mapa,

transects e transections concerning the temperatura distribution, relativo humidity and wind direc-

tion, were elaborated. The heat and cool islands were evidenced through temperattue gradient mapa.

The cartographic material comparative examination shows signlnlcative heat conservation in

the more densely occupated, with the highest buildings, and more subject to traíbc looations. No

continuous heat island was observed, but an "archipelago", which cor.responds to the urbanization

multinucleated character, at least partially derived from the morphological compartmentation ofthe
urban site.

The biggest temperatura differences, characterizing the most intense heat islands, occurred in

the central region sector, at 6 a.m. under polar domain.

In transition and pre-frontal situations the biggest diíFerences were registered at 3 p.m. In

these types of weather, high temperatura and relativo humidity combinate, causing hot sensation

increase.

These climatical conditionants must be considered important in the estimation õom the envi-

ronmental quality, and detailed study âom weather and climatic elements must be incorporated to

the diagnostics that preceed the urban planning, aiming themlic comfort and better quality oflife.



]NTRODUÇÃO

;Vamos prwisar de todo mundo, pra banir do mundo a opressão..."
Belo Guedes

Nos cursos âeqüentados durante a fomiação acadêmica, e no âmbito profissional, o interes-

se e a atuação foram sempre voltados à temática geo-ecológica e ambiental visando a qualidade da

vida. Já nos primeiros anos de faculdade houve o engajamento em movimentos sociais que busca-

vam discutir e propor altemativas ao modelo de crescimento urbano vigente. Esta atuação despertou

a necessidade de aprofundar conhecimentos para melhor intervir nas discussões dos problemas que

deterioram a qualidade ambiental e de vida em Florianópolis e outras cidades, principalmente no

Estado de Santa Catarina, como desmatamento, desrespeito às áreas de preservação, enclhentes,

deslizamentos, políticas de ocupação, crescimento e turismo.

Com o ingresso como professora no Departamento de Geociências da Universidade Federal

de Santa Catarina, o trabalho com conteúdos de climatologia e as tentativas de aplicação da metodo-

logia de análise rítmica, demonstraram a importância da pesquisa nessa temática para o entendimen-

to de muitos problemas sócio-ambientais. O desenvolvimento de pesquisas nessa área e produção de

alguns artigos, inclusive visando contribuir com o planeamento da Cidade de Florianópolis, deixou

clara a necessidade de um aprimoramento teórico-metodológico.

O tema de minha tese se relaciona ao estudo dos condicionantes geo-ecológicos e ambien-

tais deâlnidores do clima da região conurbada de Florianópolis. A proposição dessa temática 6oi a

trilha para buscar um melhor entendimento dos mecanismos e processos detemlínantes do clima

regional, das características e ritmos do clima local, das modificações impostas pelos atributos ur-

banos e das consequências desta inteúerência nas variações das temperaturas e demais elementos

meteorológicos nos espaços de vivência cotidiana.

A análise da situação atual do clima da cidade e o estabelecimento de direüizes de plane-

jamento são fimdamentais para minimizar os efeitos negativos da urbanização sobre a atmosfera.

Esta é uma questão que está na pauta de preocupações globais, em função do constatado aumento

das gases de efeito estufa, principalmente o dióxido de carbono, e do aumento no buraco na cama-

da de ozânio, conseqtlências do modelo económico urbano-industrial, que em sua fase monopolista

tem promovido a concentração da população e dos recursos e acentuado e propagado os problemas
urbanos.



Os problemas que atingem o habitat do homem são de grande magnitude e complexidade e,

apesar de indispensáveis, os avanços técnicos-cientíBlcos só poderão reduzi-los a partir de decisões

políticas baseadas na solidariedade. O crescimento urbano se processa hoje com tal intensidade que

se íaz necessário estudar globalmente os problemas buscando soluções que evitem ou minimizem a

degradação da qualidade do ambiente e da vida no futuro. Diante da lógica da concentração dos

recursos e beneííciõs económicos, tem sido quase impossível ordenar o crescimento da cidade e
regenera-la.

Para C. A. de F. MONTEIRO(1976) a urbanização é um fenómeno irreversível e a cidade

será cada vez mais o habitat do homem. Assim, considera necessário partir para uma conduta de

investigação baseada não no antagonismo, mas na co-participação homem-natureza.

De acordo com dados de JORGE WILHEIM no ano de 2025, 61% da população mundial

viverá eln cidades grandes ou pequenas; em 1975 eram 37%. Neste período oconeu, além de um

aumento na urbanização, também o surgimento de grandes metrópoles ao sul do Equador; das 21

existentes, 14 estão nos países subdesenvolvidos. No Brasil já em 1975, 61% da população vivia em

cidades e em 2025 esse percentual deve aumentar para 89%. As 15 metrópoles existentes reúnem

204 municípios e concentram 35,4% da população e 29% dos 42 milhões de pobres do país. Em

outras 400 cidades de porte médio, entre 50 e 800 mil habitantes, vivem 29% da população. "Nesse

processo estão surgindo arquipélagos formados pelas ilhas de modemidades e bem-estar, cercadas

par um oceano de exclusão. É preciso pensar na sustentabilidade do desenvolvimento urbano"(IE-
A '1999\
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Estatísticas oficiais sobre a migração, demonstram que as grandes metrópoles brasileiras já

não atraem tanto os migrantes quanto as cidades de médio porte, de 100 a 500 mil habitantes. Por

outro lado, municípios com menos de 100 mil habitantes também são pólos de atração das migra-

ções provenientes da zona rural. Entre as causas para o fenómeno estariam o desemprego, a polui-

ção e a alta densidade populacional apresentada pelas metrópoles (DC, 03/06/96, p. 13). Essas con-

clusões foram divulgadas pelo estudo "Caracterização e Tendências da Rede Urbana do Brasil, co-

ordenado pelo Instituto de Pesquisa Económica Aplicada(IPEA), apoiado pelo IB(liE e outras insti-

tuições, que revelou que as cidades entre 100 mil e 500 mil habitantes foram as que mais cresceram
nosanos90.

Esse fenómeno verídica-se na região conurbada de Florianópolis, que compreende também

os municípios vizinhos São José, Palhaça e Biguaçu. De acordo com a Fundação Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística (IBGE), em 1991, Florianópolis possuía 254.941 habitantes, São José

139.318, Palhoça 68.298 e Biguaçu 34.027 habitantes. Em 2000 os municípios já possuíam



342.315, 173.559, 102.742 e 48.077 habitantes, respectivamente. Palhoça teve o maior aumento

percentual, 50%, sendo seguido por Biguaçu, 41%, Florianópolis, 34%. São rosé registrou o menor
aumento, 25%.

De acordo com o Instituto de IE)lançamento Urbano de Florianópolis - IPUF,(1989), em
1970, cerca de 22% da população residente na região conurbada, era de outros lugares do estado e

de fora dele. Florianópolis exercia atração por ser a Capital do Estado, apresentando a maior oferta

de empregos nas atividades de comércio, serviços e empregos públicos; São José por sua nascente

área industrializada. Em 1980, de acordo com o Censo do IBGE, os migrantes já representavam

41,64% da população desta região. Este fluxo ocorreu de maneira diferenciada, possivelmente em

nação da oferta de empregos e mercado imobiliário, representando 41,59% em São José, 33,86%

em Palhoça, 22,67% em Florianópolis e 20,78% em Biguaçu. A proximidade enfie os municípios

possibilita que parte da população que trabalha em Florianópolis e São José resida em Palhaça e

Biguaçu, onde o custo da habitação é menor (PBDEE, 1996).

Por outro lado, municípios agncolas vizinhos, com menos de 10 mil habitantes, vinham

perdendo população em virtude da crise da agricultura, agravada pela concorrência dos produtos do

Mercosu[: Anitápo]is, a 100 ](m de F]orianópo]is, 22% em 10 anos; Rancho Queimado, 168 habitan-

tes, quase 7% da população de 1980; Argelina 6% em 10 anos (REGIÃO, 28/06/96).

Levantamentos realizados pelo IPUF, em 1992, constataram que 32.202 pessoas, 12,63%

da população total de Florianópolis, habitavam áreas consideradas carentes (47 núcleos, 13 favelas),

28 na Ilha e 18 no Continente. A maior parte dessas áreas está sobre os morros em áreas de risco.

Segundo a Secretaria de Habitação da Prefeitura Municipal de Palhaça, em 1993, existiam 858 fa-

mílias carentes, vindas de municípios vizinhos, de outras regiões do Estado como o Planalto Serra-

no e também dos estados do Paraná, São Paulo e Rio Grande do Sul. Estes dados permitiram esti-

mar uma população carente de 4.000 habitantes ou aproximadamente 6% da população urbana de

Palhoça (PBDEE, 1996).
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A crise económica enÊentada pela maioria dos municípios faz com que nos discursos os

movemos apresentem às comunidades o turismo como a única altemativa viável de crescimento. O

desenvolvimento da "indúsüia" do turismo tem por objetivo explorar a paisagem natural(praias,

montanhas e águas termais), cultural(arquitetura colonial e engenhos de farinha e aguardente), além

de promover compras de artesanato e produtos típicos(renda de bilro, olaria).

A viabilização de tal atividade é pensada em tempos da promoção de eventos, com a criação

de infra-estrutura para grandes encontros e para ocupação das praias. No entender do planejamento

onlcia], isso significa atração de grandes empreendimentos como centros de convenções, redes hote-



leiras e de comércio, a partir de alterações na legislação de uso do solo(aumento do gabarito das

construções e diminuição dos afastamentos) e ampliação das vias de circulação de transporte indi-
üdud.
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O modelo de crescimento urbano vigente na área conurbada de Florianópolis, já privilegia

práticas sociais que conduzem ao adensamento e verticalização das construções, ao transporte indi-

vidual e ao uso de técnicas urbanas como da impemleabilização do solo.

SEZEliINO e MONTEIRO(1990), realizaram levantamentos meteorológicos no Distrito

Sede da cidade de Florianópolis, entre maio e junho de 1987, com o objetivo de caracterizar preli-

minamlente o comportamento da atmosfera, pr.incipalmente do campo témlico. Na análise dos da-

dos, os autores já detectaram sintomas do fenómeno "ilha de calor", pois em alguns pontos, as tem-

peraturas regístradas foram superiores às observadas na Estação Meteorológica Florianópolis, que é

representativa do clima regional. As diferenças de temperatura foram atribuídas, principalmente, ao

dvel de comprometimento urbano daqueles pontos, em virMde da ocupação vertical, adensamento e

impermeabilização do solo. No centro da cidade foram observadas diferenças de temperaturas supe-
riores a l 'C.

M. A. MONTEIRO (1992) realizou no mês de abril de 1991, análise exploratória do com-

portamento das variáveis climáticas na região sudeste do Morro da Cruz e com base na mesma me-

todologia utilizada por SEZERINO e MONTEIRO (1990) procedeu aos registros meteorológicos,

referenciando-se para análise à estação meteorológica de Proteção ao Vâo de Florianópolis, da rede

meteorológica do Ministério da Aeronáutica, localizada no Aeroporto Hercílio Luz. Durante os qua-

tro dias de observação, foram registradas diferenças de temperatura superiores a l ' C em relação à

estação referência. Em alguns dos pontos estudados foram registrados os maiores acúmulos de polu-

ição por material particulado e óxido de enxofre(S02). A situação observada foi atribuída, princi-

palmente, à pouca vegetação e constante fluxo de veículos automotoras nesses locais.

Nos últimos anos, com o aumento. da população e do número de automóveis em circulação,

houve acréscimo da produção artificial de calor e de emissões de partículas de poeira, fumaça, mo-

nóxido e dióxido de carbono no ar. Qual o efeito desses Êatores no clima local, cujos indícios da

formação de "Ilhas de calor" foram detectados por MONTEIRO e SEZERINO, 1990 e MONTEl-

RO M. A., 1992 ?

Considerando que o fluxo de automóveis constitui-se num dos principais fatores de produ-

ção artificial de calor e poluição atmosférica, qual o papel das vias de maior fluxo e congestiona-

mento no aumento de temperatura e deterioração da qualidade ambiental?



pios ae õao Jose, Palhaça e Biguaçu, alguns bairros têm maiores adensamentos e

verticalização do que os centros dessas cidades. Em baixos onde vive a população de baixa renda.

apesar da edificação ser horizontalizada, sua densidade é muito alta. Qual o papel desses bairros

periféricos na caracterização do clima urbano da região conurbada? Qual a influência dos padrões
de uso da terra no campo témlico da região?

Qual o papel dos condicionantes naturais como o mar, os morros, e a alta âeqüência de

ventos, no sentido de amenizar a influência de fatores urbanos como o adensamento e verticalização

da área construída, a extensão de aterros revestidos com calçamento e de áreas de estacionamento

sem arborização, além das vias de circulação assaltadas?

5
Nos munici

A discussão do tema, a busca dos proce(ümentos de investigação e o seu desenvolvimento

Foram se filndamentando a partir dos seguintes objetivos:

Objetivo Geral

Identificar os condicionantes climáticos, bem como a estrutura e funcionalidade urbanas da

região, visando desenhos de cenários que realcem a dinâmica têmporo-espacial, especialmente do
campo téi:mijo

Objetivos EspecíHlcos

Caracterizar o clima local e seus condicionantes geo-ecológicos e urbanos a partir de uma

interpretação das categorias escolares.

Mapear o uso da tema da região identificando classes de uso que demonstrem a influência

Simultânea dos aüibutos geo-ecológicos e txbanos nas condições atmosféricas locais.

Medir a variação espacial da temperatura, a partir de amostragens, em zonas que apresen

tem diferentes padrões de uso da terra.



Analisar a variação espacial da temperatura em função do uso da terra, inclusive a partir da

estrutura e funcionalidade dos pontos de amostragem, e de situações sinópticas regionais, identiÊl-
cadas a partir da análise dos tipos de tempos locais.

Identificar as situações sinópticas críticas em relação aos efeitos do clima urbano durante o
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ano

Correlacionam a ocupação do solo com a qualidade ambiental, a partir da variação témuca.

Apresentar os Êenâmenos climáticos medidos em produtos cartográficos que permitam ob-

servar sua espacialização e também sua temporalidade e variações, buscando fomentar a utilização

das infomtações nas discussões relacionadas ao planeJamento urbano e em outras pesquisas cujos
temas tenham o clima como subsídio.

A importância geográfica deste estudo que investigará a resposta climática às intervenções

humanas através do crescimento urbano, é avalizada por diversos geógrafos apresentados a seguir.

Segundo MONTEIRO E TARIFA (1977) os geógrafos interessados nos problema geo-

ecológicos e ambientais deveriam juntar-se aos urbanistas na tarefa urgente e complexa de aborda-

gem climatológica em análise geográülca das cidades. O planeamento deveria ser concebido a partir

do conhecimento das condições ecológicas e respeito pelas mesmas. Para eles se o quadro urbano

da herança colonial não está "racionalmente ajustado", aquele criado "brasileira e recentemente"

revela problemas mais graves, pois "núcleos implantados a menos de 50 anos, oferecem expressivos

exemplos de desrespeito ecológico e ]amentáve] falta de criatiüdade na implantação urbana" (op.

P.3)cit

Para GOMEZ e GARCIA (1984) o processo de urbanização, tanto pela população afetada

como por sua expansão geográfica desencadeou o interesse pelo clima urbano como fundamental

no estudo dos climas locais ou microclimas. A cidade, com suas características peculiares, modifica

o entorno natural e o clima, através de sua morfologia e estrutura, bem como pelas atividades hu-

manas desenvolvidas neste espaço. Assim sendo toma-se importante destacar a diversidade do cli-

ma urbano devido à heterogeneidade da morfologia e estrutura de cada cidade no concreto. Conhe-

cer o clima da cidade com seus múltiplos matizes e os mecanismos que nele intervêm, interessa não

somente à perspectiva climática, mas também para deHlnir e caracterizar o meio natural, em tempos

de qualidade ambiental, possibilitando melhorar o ambiente já existente e atuando sobre certos me-

canismos no sentido de evitar anos em ações htuías.

C. A. de F. MONTEIRO (1990) procurou estimular a participação dos geógrafos na contri-

buição ao conhecimento do clima urbano, sugerindo um programa especialmente dirigido às cida-



des médias, que ofereceriam melhores condições para desenvolvimento de procedimentos menos

soâsticados, mas tão importantes como o trabalho de campo e que poderiam responder indagações

básicas como: "a partir de que porte e grau hierárquico uma cidade brasileira passa a oferecer con-

dições de geração de um 'clima urbano'?; quais as relações intimas entre os atributos geo-

eçológicos do sítio, morfologia e funções urbanas nessa definição?" (op. cit., P. 14)

A multiplicação de tais estudos, segundo o referido autor, é urgente para o conhecimento

dos mecanismos ündamentais de geração dos climas das cidades brasileiras e de suas característi-

cas básicas. Os resultados contribuiriam para o incremento do conhecimento dos climas urbanos em

cidades tropicais e subtropicais, que ainda é escasso; poderiam vir a fomecer subsídios à temática

anais ampla da qualidade ambiental urbana e ao trabalho dos urbanistas para o progresso no campo

do conforto témtico no Brasil. Destaca que a investigação deste tema tem contribuições a dar tanto
à Climatologia quanto à Geogranla Urbana.

A cidade de Florianópolis, por se localizar na sua maior parte na Ilha de Santa Catarina e

possuir paisagens atrativas, constituídas de ecossistemas frágeis, tem motivado, freqüentemente:

acalorados debates em relação á preservação do meio ambiente e qualidade de vida. Não obstante,

foram construídos grandes atenos no centro urbano histórico, cuja arquitetura foi em grande parte

demolida para construção de edifícios de 12 pavimentos. A alta densidade na ocupação tem levado

à fomlação de verdadeiros paredões em algumas artérias centrais e ao redor da orla marítima.

Na década de 1980, a existência de um plano diretor e das leis de proteção ambiental, já ha-

via mobilizado jovens estudantes universitários e professores pela busca da proteção de alguns am-
bientes e pela não ocupação dos balneários com ediHlcios de 12 andares.
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Em 1994, durante a tramitação de um novo plano diretor, novamente houve mobilização e

discussão, mas prevaleceu a lógica do capital.

Em 1996, nova mobilização contra a ampliação do gabarito no distrito sede de Florianópolis

para 18 andares, ganhou destaque na imprensa. Este era apenas um dos aspectos polêmicos do plano

que foi aprovado na Câmara dos Vereadores em 1996 e sancionado pela prefeita em 1997(PERES e
IUZZO, 1999).

Anualmente, muitas comunidades estão mobilizadas novamente pelas discussões setoriais

do Plano Diretor do Interior da Ilha e dos Balneários. Tais mobilizações têm tentado fazer respeitar

regulamentações relativas à proteção de ecossistemas como mangues, dunas e lagoas; estabelecer

mecanismos de controle do crescimento da cidade, proporcionando espaços sem construções ou

reduzindo a densidade da ocupação.



PORES e R]ZZO (1999) fazem referência a algumas mobilizações em que professores da

UFSC estiveram envolvidos como interessados e/ou como consultores: a mobilização contra o Pla-

no de Urbanização Especínlca de Ingleses e Santinho, que favorece o megaproyeto Costão do Santi-

nho; aquela pela institucionalização da chamada área do Parque da Luz, no centro de Florianópolis,

implementada pela Associação dos Amigos do Parque da Luz; a forte organização e resistência da

Fundação Lagoa e outras entidades locais como a Associação dos Moradores da Lagoa da Concep-

ção(AMOLA); a discussão desencadeada pela UIFSC em 1996 em tomo do Empreendimento da

Portobello no canal da Barra da Lagoa, cujos prováveis impactos sociais e ambientais mereceu a

intervenção da Procuradoria da República; e o Plano Diretor da Planície Entremares, que mantém

!mobilizada a população do Campeche.

Em Ingleses também existem organizações como a Ação Social dos Ingleses, que congrega

aposentados, professores e moradores da Favela do Sirí. Na favela, sobre área de dunas, moram

anca de 835 pessoas sem os serviços de abastecimento de água e energia elétrica e muito menos

esgoto. A ampliação da rede de esgoto também se constitui em motivo de mobilização através do

Conselho Comunitário, que conta entre seus membros com uma engenheira química (INGLESES,
set. 2001)

Na Lagoa da Concepção a Fundação Lagoa já congrega proHlssionais de nível superior, fun-

cionários públicos, comerciantes e nativos filhos de antigos pescadores e aghcultores. A associação

i:omcrcial local tem feito pressão pela solução de problemas ambientais como o esgoto e os comer-

ciantes começam a se conscientizar de que a degradação, imposta pela especulação imobiliária e

!urro fácil, pode prejudicar seus negócios. A população já começa a se posicionar como contribuin-

te exigindo soluções para os problemas ambientais (LH)ERANÇAS, set. 2001).

Para M. BERMAN (1994) as cidades foram fundamentais para o desenvolvimento humano

porque nelas as pessoas aprenderam a se solidarizar com outras que elas não conheciam. Ao contrá-

rio do racismo e do nacionalismo, o socialismo para fiJncionar necessita que as pessoas cooperem,

olhem e respeitem os diferentes, os que falam línguas diferentes, os que têm cor de pele ou sexo
diferente.
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No Campeche a população é mobilizada pelo Movimento Campeche Qualidade de Vida e

pela Associação de Moradores do Campeche. A comunidade contrapõe ao Plano Diretor do IPUF

um plano discutido na comunidade, que apresenta soluções a problemas e conflitos já existentes. Na

região mais de 50% da ocupação é irregular, há o crescimento de condomínios e loteamentos em

áreas de preservação e o asfaltamento nas margens da Lagoa Pequena. Enquanto o plano do ]PUF



propõe mais rodovias, o plano comunitário prevê para as áreas mais baixas, sujeitas a alagamentos

um grandejardim botânico para evitar loteamentos alagáveis(COMUNA)ADE, nov. 2000).

Na maioria dos casos, o impasse criado pelos conflitos, gera um vácuo legislativo que acaba

favorecendo os especuladores imobiliários e aqueles que por ignorância ou má íé querem íàzer va-

lem o seu direito à propriedade privada. À Câmara de Vereadores, com raras e honrosas exceções,

cabe o papel de protelar a votação dos planos e aprovar emendas àqueles em vigor, garantindo pri-
vÜégios.

Se na área da Ilha ocone esse tipo de ocupação, apesar dos movimentos sociais tentarem se

clontrapor, o que esperar da expansão urbana nos municípios vizinhos como São rosé, Palhoça e

Biguaçu? Anínal, esses municípios que "crescem" rapidamente, nlcam, de certo modo, relegados ao

papel de cidades domlitórios e de "depósitos" para tudo o que é recusado pela expansão urbana e

"vocação turística" da Ilha, como a indústria poluente, o lixo urbano e principalmente, a população
trabalhadora de baixarenda.
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Considerando que o modelo de expansão urbana de Florianópolis influencia não só sua área

de polarização contígua, é necessário avalia-lo do ponto de vista da qualidade ambiental, visando

evitar problemas, como os que hoje enâentam grandes metrópoles em todo mundo, notadamente

nos chamados "países em desenvolvimento". Nestes, toma-se diHicil, diante do volume de deman-

das, coligir os problemas da urbanização como ocorre nos países ricos. Em Stuttgart, na Alemanha,

para diminuir o aquecimento da cidade, foram adotadas medidas como a demolição de alguns ediHl-

cios para melhorar a circulação do ar e a criação de jardins e espelhos d'água sobre os prédios
(dOUREm.O, 1993, P. 31).

Há ainda uma certa crendice na inesgotável capacidade da tecnologia em resolver os pro-

blemas criados pelo atual modelo de desenvolvimento e uma forte resistência em se discutir novas

propostas de desenvolvimento da cidade, mesmo daquelas apenas reformistas que poderiam incluir

apenas parte da imensa massa excluída da modemidade.

Nesta pesquisa busca-se expressar a geogranla que pensa o homem como membro de uma

sociedade de classes e sujeito do processo de produção espacial e tenta explicar a realidade, através

das contradições sociais na sua expressão espacial. Entende o espaço como humano, porque produ-

zido e não apenas habitado pelo homem. Nessa perspectiva se está consciente de que a sociedade

que cria os espaços é dividida em classes, cujo peso nas decisões não é o mesmo. A partir daí a rea-

lidade é analisada em suas múltiplas detemlinações, tensões, conâontos e lutas. O processo de

construção da realidade urbana se dá numa dimensão histórico-social de contradições. Entender a

lógica do urbano possibilita refletir sobre o sujeito que produz a cidade e sobre a transfomtação da



mesma. O espaço produzido, apesar de guardar sua dimensão natural, é preponderantemente social

(CARA/OS, 1992).

Assim "a cidade passa a ser entendida enquanto materialização do trabalho humano, portan-

to uma criação social". Ela é o local onde ocorre a produção e a reprodução da força de trabalho e

onde ambas são articuladas. "0 espaço urbano... é ...produto histórico e social; desigual e contradi-

tório, lugar privilegiado das lutas de classe e dos movimentos sociais" (CARLOS, 1992, P. 121). O

processo de produção do espaço é desigual, como é possível perceber através do uso do solo na pai-

sagem, pois o acesso da sociedade â propriedade da terra é diferenciado. De um lado a ocupação

dos espaços urbanos é decorrente das estratégias das empresas que produzem sobre o solo buscando

cn super lucro, do outro pelas estratégias dos movimentos sociais em contraposição aos processos de

reprodução capitalista(apropriação privada) que gera a segregação espacial. "0 urbano vai se re-

produzindo a partir da luta de interesses entre o que é ündamental para a reprodução do capital de

um lado e, da vida de outro" (CARLOS, 1992, P. 122).

O. SEABRA (1991) analisando a problemática ambiental e o processo de urbanização no

Brasil, argumenta que os problemas ambientais ao emergirem como resultado dos processos de pro-

dução da própria cidade, parecem atingir genericamente os indivíduos, configurando-se como ca-

racterística marcante das metrópoles: ausência de conforto témlico, existência de problemas saútá-

rios graves e guetos de miséria. Alerta, entretanto, que esta não é uma sociedade de iguais e que das

diferenças que aparecem na capacidade de comprar e vender, nasce uma indústria de refhgeradores

de ar, de. condomínios fechados e arborizados, para alguns, enquanto as carências, natural e social,

são de ordem geral. Sugere assim que os problemas ambientais precisam ser tratados em diferentes

escalas, procedimento que é típico dos estudos de clima urbano, principalmente no programa que
desde 1976 foi proposto por C. A. de F. Monteiro

Neste trabalho o necessário aprofundamento nos conhecimentos de climatologia e a prepa-

ração de documentos, levantamentos de dados e sua complexa análise, não pemlitiu um aprofimda-

mento na questão da qualidade de vida e do planejamento.

A investigação do clima urbano, como um dos componentes da qualidade ambiental, não

poderia ser considerada insignificante, mas, no mínimo, ideológica, revestindo-se dos anseios e ex-

pectativas daqueles "que almdam melhor qualidade de vida para a sociedade modema"(MONTEl-
RO,1976, P. 104)

A qualidade ambiental é um dos indicadores da qualidade de vida, sendo necessário mostrar

que os diferentes grupos sociais não são igualmente responsáveis e nem igualmente afetados pela

degradação ambiental. É no meio urbano que a questão ambiental se revela com maior clareza como

10



reflexo da questão social; os problemas ambientais são mais uma das fomias em que os problemas
sociais se explicitam M. AMOliIM (1993).

A qualidade de vida é uma noção que está hoje vulgarizada e generalizada pelo sentido ne-

cessidade-satisfação, o qual pode ser quantinlcado, medido e homogeneizada(DAMIANI, 1992) por

indicadores como taxa de emprego, densidade habitacional, inda-esüutura básica, entre outros. Po-

rém esta noção pode ser também avaliada de maneira subjetiva, baseada em indicadores abstratos.

baseados em informações colhidas diretamente dos indivíduos como satisfação em viver e as condi-
ções em que vivem (AMORIM, 1993).

M. AMORIM(1992) através da aplicação de questionários de sondagem sobre a relação en-

tre qualidade de vida e qualidade ambiental, observou que mesmo quando as condições sociais dos

moradores não são as melhores, a presença de infra-estrutura básica e um ambiente agadável au-

mentam a satisfação de viver. Entretanto, contabilizou também um percentual considerável de pes-

soas que, vivendo em condições de baixa qualidade ambiental, acreditam que uma pequena melho-

ria no salário ou a mudança para um emprego melhor já resolveriam todos os seus problemas. Este

modo de pensar talvez refeita a proporção das carências a que está submetida a maioria da popula-

1 1

çao

A qualidade de vida é siamesa da qualidade ambiental e inclui beleza, conforto, bem-estar,

alegria, valores que estão se perdendo na rotina estressante do dia a dia, do calor, da poluição, dos

engarrafamentos, da hegemonia do concreto, vidro e asfalto nas paisagens. Talvez tenham sido

ANTUNES, FROMER e B.RITTO(1987) aqueles que de comia poética melhor deõlniram a tal qua.
lidado de vida:

:A gente não quer só comida,
A gente quer comida, diversão e arte.
A gente não quer só comida,
A gente quer saída para qualquer parte

A gente não quer só comer,
A gente quer comer e fazer amor
A gente não quer só comer
A gente quer prazer pra aliviar a dor.
A gente não quer só dinheiro,
A gente quer dinheiro e felicidade.
A gente não quer só dinheiro,
A gente quer inteiro e não pela metade."

[.

As considerações, relativas ao clima urbano, podem ser verificadas em várias escalas: regi-

onal, urbana e entra-urbana. Para cada um desses níveis, os efeitos da urbanização sobre o clima

podem ser notados, sobretudo quando é considerada a distribuição témiica do ar nas cidades. Os



elementos urbanos alteram o balanço de energia, fazendo com que haja um aumento de amlazena.

mento de calor na superüicie terrestre.

Neste trabalho foram levantados dados de três centros urbanos e outros núcleos espalhados

por toda a região. O centro de Florianópolis é caracterizado pela ocupação vertical e urbanização

mais densa, enquanto os outros dois, por ocupação horizontal menos densa. Em São José, o disüito

de Campinas tem ocupação vertical e maior adensamento do que a sede do município.

A partir de levantamentos episódicos aüavés de postos meteorológicos portáteis pretende-

se demonstrar a relação já existente entre os padrões de urbanização da região conurbada de Floria-

nópolis e a variação têmporo-espacial da temperatura e outros elementos do clima, como subsídio

aos debates sobre o planeamento das cidades dessa região e da validade deste modelo para regiões
semelhantes do estado
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Para o planeamento do espaço geogránlco são necessários estudos das condições ambientais

e em particular de investigações intensivas referidas às características climáticas locais e à resposta

de sua interação com o urbano, de modo a se apresentar os aspectos essenciais do clima das cidades

e analisar os aspectos que devem ser considerados no planejamento e reordenação tenitoríal(HER-
NANDEZG.epal.).

Diante da expansão urbana e da diferenciação espacial se faz necessária uma climatologia

local, que antecede ao planeamento urbano ou, melhor, que insüumentalize a luta daqueles que

buscam intervir numa realidade rodada pelas relações capitalistas, pois as variações de radiação

solar, temperatura, umidade do ar, ventos e precipitação afetarão de distintas maneiras o homem,
suas obras e atividades.

Detemlinar o clima urbano implica em conhecer dos meso aos microclimas da cidade ou re

pião estudada, considerando variáveis térmicas, hídricas e eólicas.

Este estudo íoi realizado através dados das estações meteorológicas fixas da região, infor-

mações de instituições especializadas em meteorologia e climatologia, interpretação de imagens de

satélite e especialmente pelos levantamentos feitos a partir de postos meteorológicos episódicos.

Com base nestes postos procurou-se: detemlinar a variação espacial do campo térmico, da umidade

relativa e do vento; a conelação entre a topografia acidentada da cidade e esses elementos, bem

como com os padrões de uso da terra.

Os levantamentos episódicos foram realizados durante alguns dias em que ocorreram tipos

de tempo que caracterizam o clima da região, nas distintas estações do ano, visando a obtenção do

comportamento de diversos parâmetros climáticos não em busca da generalização, mas da diferen-



fiação areal ao çnma aa ciaaae. Através da confecção de mapas de temperatura e vento e de transe-

{os da temperatura e umidade relativa do ar, as diferenciações climáticas foram analisadas numa

perspectiva têmporo-espacial

Busca-se, como outros pesquisadores, fazer uma climatologia que supere o estágio descrita.

vo e fomlal de simples emprego de dados empíricos-qualitativos e analíticos, transfomlando-a em

fenamenta adequada para a explicação de fatos do espaço geográfico. Espera-se que esta análise

seja útil a eventuais proyetos de reordenação e melhor aproveitamento do território, pelos quais co-
munidades vêm se mobilizando
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Considerar-se-á, alcançados os objetivos, se com este trabalho Êor possível mostrar que o

clima ou que índices que quantificam a temperatura, umidade relativa do ar entre outros, não são

apenas o resultado de cálculos estatísticos, mas de um encadeamento de fenómenos sobre os quais

pelo menos na porção mais baixa da atmosfera, podemos ter algum controle.

Este trabalho é composto por quatro capítulos, cada capítulo está dividido em seções e al-
guTJas seções em subseções

)

No primeiro capítulo buscou-se delimitar o problema, com o apoio em levantamento e aná-

lise bibliográfica e, através da problematização do objeto de estudo, relatar os procedimentos me-

todo!ógicos utilizados para o alcance dos objetivos propostos na introdução.

No segundo capítulo é discutido, com base na bibliogranla, o domínio do clima subtropical

amido em suas relações escalares, bem como sua expressão local através dos tipos de tempo.

No terceiro capítulo a região conurbada de Florianópolis é apresentada através dos aspectos

definidores da relação sócio-ambiental e a dinâmica atmosférica, numa perspectiva de análise espa-
l

No quarto capítulo é apresentada a análise temporal através da organização dos dados pro-

duzidos em campo e analisados com base em informações meteorológicas fomecídas por centros

oficiais especializados em meteorologia e climatologia.

O trabalho se encerra com a discussão dos resultados apontando perspectivas e conclusões.



CAPITtJLOI

O clima urbano em uma perspectiva geográfica

Neste capítulo serão apresentados os referenciais teórico-metodológicos fundamentais que

nortearam a escolha e desenvolvimento do tema desta pesquisa.

Na primeira seção são apresentadas as bases para o estudo do clima urbano, sem no entanto

$e proceder a uma análise exaustiva de sua evolução o que poderá ser encontrada em diversos traba-

lhos em C. A. de F. MONTEIR.O (1976), M. LOMBARDO (1985), F. MENDONÇA. (1995), 1.
DANNl-OLIVEIRA (1995), A. BRANDÃO (1996) e L. lIEYER (2000) entre outros. Nessa seção

são apresentados ainda alguns resultados de estudos anteriores sobre o clima urbano de Florianópo-
!is

Na segunda seção são analisadas as propostas existentes de articulação e extensão das esca-

las na pesquisa climática, sendo definido um encadeamento daquelas abordadas neste trabalho.

Na terceira seção, considerando-se a influência do clima urbano na qualidade ambiental e a

importância do planeamento urbano na mitigação de tais efeitos, procurou-se fi)ndamentos nesta

questão, inclusive pelo descrédito que se tem acumulado em relação a esses instrumentos nos últi-
mos 20 anos.

Na quarta seção são apresentadas as idéias que orientaram a confecção de mapas e a apre-

sentação de nlguras empregadas como meio de tornar mais acessíveis os conteúdos desenvolvidos

para apresentação datese.

Por último, são apresentadas as principais etapas de execução desta pesquisa, o conjunto de

dados e de técnicas analíticas empregadas.

1.1 Bases Conceituais para Estudos de Cllima IJrbano: Recortes Teóricos

O padrão característico de ocupação do solo urbano, com construções verticalizadas de con-

creto e vidro e cobertura de asfalto e calçadas, é amlazenador e refletor de calor, elevando as tempe-

raturas no interior da cidade. Nas áreas com maior percentual de vegetação, o calor é absorvido e se

desprende lentamente durante o dia, por causa da evaporação nas folhas. Já o calor absorvido pelos



materiais dentro da cidade, se perde somente do entardecer até a noite causando mal estar nos habi-

tantes. À noite a troca de calor entre os edifícios também dificulta o resfriamento do ar da cidade.

O desconforto témlico associado ao cansaço provocado pela jomada de trabalho e à irrita-

ção mais a poluição causada pelos congestionamentos do trânsito, aumenta o estresse. De acordo

com ERIKSEN citado por M. LOMBARDO (1985, p. 26), o excesso de calor associado à qualidade

do aí nas cidades pode comprometer a saúde humana, provocando distúrbios de coração, circulação
erespiraçao.

Algumas modificações no clima já haviam sido percebidas pelos habitantes de algumas ci-

dades antigas como pede constatar LANDSBERG(apud GOMEZ e GARCIA, 1984) em documen-
tos do império romano.

No período da Revolução Industrial, os deterioradas aglomerados industriais na Inglaterra,

trança e Alemanha, despertaram preocupações com a qualidade ambiental. Em 181 8, LUKE HO-

WARD mediu pela primeira vez em Londres diferenças de temperatura entre o centro e seus arredo-

res, documentando o maior aquecimento daquele. Após mais de um século, a ilha de calor de Viena

foi descrita em grande detalhe, por WILHELM SCHMIDT, que em 1927 foi o primeiro a usar au-

tomóvel para obter infomiações témticas de uma cidade. Desde então, foram realizadas amostra-

gens da distribuição de temperatura em muitas cidades (MITCHELL, JR., 1961). Medições da ilha

de calor urbano foram feitas de automóveis para obtenção de muitas observações em curto período
Q'Knasow, i9ó9).

Entre os estudiosos do século XX destacam-se H. LANDSBERG (1956), T. CHANDLER

(1965), W. LOWRY (1967), J. PETERSON (1969) e T. OKE (1972), em trabalhos sobre alterações

climáticas causadas pela urbanização nas cidades industriais das latitudes médias.

No Brasil destaca-se C. A. F. MONTEIRO que em 1975 com sua Tese Teoria e Clima Ur-

bano, apresentou um programa de investigação, baseado na Teoria dos Sistemas - Sistema de Clima

Urbano (SCU), dividido em três canais: o termodinâmico (conforto témlico), o físico-químico (qua-

lidade do ar) e o hidrometeórico(impacto meteórico).

Não obstante seu pioneirismo e esforço para desenvolver uma pesquisa climática nas cida-

des, centrada na problemática tropical e brasileirajá nos anos 70, foi forçado a constatar a escassez

da produção sobre clima urbano na metade final dos anos 80, apesar do agravamento dos problemas

ambientais urbanos no Brasil, que segue uma tendência mundial, principalmente entre os países

ditos em desenvolvimento.
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Apesar da escassez dessa produção acadêmica, na metade dos anos 80 foi pioneiro intema-

cionalmente, pelo uso de imagens de satélite, o trabalho de M. LOMB.ARDO (1985), "A ilha de
calor nas cidades: o exemplo de São Paulo"
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Em 1990, 15 anos após a publicação do trabalho "Teoria e Clima Urbano", C. A. F. MON-

TE.IRO precisou decodificá-lo(MONTEIRO, 1990 a e b) para que ganhasse melhor entendimento

entre os estudiosos da questão e viesse a orientar esta importante linha de pesquisa para a qualidade

ambiental urbana. Na década de 90, após aquela releitura de "Teoria e Clima Urbano", destacam-se.

como sintonizados ao pensamento do referido autor os trabalhos de F. MENDONÇA (1994) e A.

BRANDAO (1996). O primeiro propôs uma metodologia de estudo do aplicada ao planeamento, a

partir da cidade de Londrina/PR. O segundo utilizou alguns dos procedimentos teórico-
nletodológicos sugeridos na investigação que fez no Rio de Janeiro.

Para J. PETERSON (1969), já haviam sido estudados muitos aspectos de uma ilha de calor:

as possíveis razões paa sua oconência; diuma semanal e variação sazonal; relação com o tamanho

da cidade e dependência da topografia. Entretanto, ele discute o fato de ser a ilha de calor evidenci-

ada através de temperaturas mínimas diárias.

Aquele autor argumenta que as temperaturas notumas variam de acordo com a topografia e

que, se a fiação da diferença do rural-urbano for grande, pode estar relacionada às feições do terre-

na. Exemplinlca seu argumento com estudos de T. CHANDLER (1965) sobre Londres, o qual asso-

ciou as temperaturas mais altas com áreas densamente construídas próximas ao centro da cidade,

demonstrando que o grau de aquecimento diminui lentamente para fora, nos subúrbios e marcante-

mente na periferia. Para J. PETERSON (1969), além da moúologia urbana houve também influên-

cia da topografia, pois o aquecimento se reduziu ao longo do Rio Tâmisa, em pequenos vales não
urbanizados e próximos às altas elevações da cidade.

Segundo T. CHANDLER (1971) estudos detalhados sobre as altas temperaturas demonstra-

ram estreita relação entre a comia da ilha de calor e a forma e densidade do desenvolvimento urba-

no. Para esse autor, a extensão da cidade é menos importante do que inicialmente se pensava, pois

há oconência de ilhas de calor moderadamente intensas em cidades pequenas, especialmente duran-

!e as calmarias. Entretanto, nessas, o Êenâmeno é pouco profundo e os andares superiores de ediH-

cios altos e isolados Êeqüentemente picam acima da principal massa de ar aquecido. As temperatu-

ras notumas no centro das cidades podem ser 10'C mais altas que em seus arredores(CHANDLER,
1971)

As temperaturas altas são apenas um dos sintomas do clima urbano. Este é criado a partir

dos efeitos aerodinâmicos da complexa geometria da superücie das áreas consumidas, principalmen-
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te pelas propriedades térmicas e hidrológicas da estrutura, pelo aquecimento por metabolismo e

pelos processos de combustão que oconem mudando a composição química da atmosfera. A com-

binação de tais fatores toma-o totalmente distinto daquele das áreas exma-urbanas. Em geral, os

ventos fortes são desacelerados e os ventos fracos acelerados confomle se movem na cidade; a tur-

bulência do ar aumenta; a umidade relativa diminui. Como a composição do ar é modiâcada, entra-

da e saída da radiação são reduzidas; as temperaturas aumentam substancialmente, o nevoeiro fica

mais espesso, mais freqüente e persistente, e as chuvas ás vezes aumentam. As mudanças funda-

mentais oconem no fluxo e química do ar (CHANDLER, 1971).

Estudos empíricos e teóricos sobre ilhas de calor demonstram que as mesmas geram circu-

lação de ventos locais na superfície, voltada ao centro da cidade, a qual influencia padrões de polui-

ção e ajuda a manter gradientes tipicamente acentuados de poluição, encontrados próximos à perife-

ria das áreas construídas (CHANDLER, 1971).

A movimentação do ar acima e ente os edifícios, particulamlente ao redor dos modemos

arranha-céus, constitui um dos mais importantes e distintos elementos do clima urbano, âeqüente-

mente agravando sérios problemas ambientais. Além disso, o fluxo de ar é um fatos vital no contro-

le da distribuição de outros elementos tais como a poluição do ar e temperatura. Por tudo isso sua

compreensão é fundamental para o conjunto da climatologia urbana. Rajadas de vento induzidas por

altos obstáculos como placas e blocos de torres criam, às vezes, condições ambientais quase intole-

ráveis para pedestres nas proximidades do centro das cidades. Estas circunstâncias necessitam de

avaliação, pois os padrões de movimentação do ar imediatamente acima da cidade são muito rele-

vantes tanto nos proyetos de engenharia como no planeamento de toda a cidade, incluindo, por e-

xemplo, a adequada venti]ação das ruas e a localização mais adequada de certas indústrias e outras

fontes de poluição (CHANDLER, 1971).

T. CHANDLER (1971) considerava que pelo fato dos habitantes da cidade passarem muito

tempo de suas vidas em tipos distintos de climas modiülcados por atividades humanas, caber.ia aos

planeJadores, evitar os atributos desagradáveis e aproveitar as possíveis vantagens do clima modifi-

cado. Temperaturas mais altas podem ser consideradas vantajosas ou desvantajosas, dependendo do

clima regional. Em climas aios, os centros das cidades podem ser propositadamente planeados

para acentuar a ilha de calor, enquanto em outras circunstâncias um fluxo de ar mais vigoroso e

twbulento pode ser buscado para prevenir a estagnação do ar quente e conseqÍiente desconforto nas

ruas. Os estudos de clima urbano, para ele, teriam muito mais do que um interesse puramente aca-

dêmico, mas uma importância prática na bioclimatologia humana e no desenho de unidades e con-
junto de edifícios.



Em 1984, a Conferência da Organização Mundial de Meteorologia na Cidade do México.

que teve como tema "Climatologia urbana e suas aplicações com especial consideração às áreas

tropicais", deliberou pela exigência de mais estudos para identiõlcar as necessidades dessas áreas.

com ênfase aos estudos dos mecanismos físicos, visando uma melhor avaliação de problemas e a

proposição de modelos de previsão simples, baseados em dados elementares, como aqueles coleta-

dos na maioria das :cidades tropicais, sem grandes custos de equipamentos ou de pessoal (WMO,

Aquele evento recomendava ainda, estímulo às pesquisas concentradas no entendimento bá-

sico dos impactos urbanos visando demonstrar a importância prática desses fenómenos e seu papel

na saúde e conforto humanos, ao invés da proliferação de estatísticas de ilhas de calor e estudo de

!ugares específicos. Para aumentar a utilidade dos modelos de clima nas pesquisas e planeamento

urbanos, bem como na previsão meteorológica, estes deveriam ser validados com dados de observa-

ção empírica. (WMO, 1986).

C. A. F. MONTE]RO (1990 a), dirigindo-se preferencialmente aos Geógrafos, defende, em

primeiro lugar a necessidade de uma análise da atmosfera da cidade, paralela ou complementar à

meteorológica, entendendo-a como "fato geogránlco" Guio ambiente, físico-natural, é resultante da

ação humana imposta pela dinâmica funcional dos condicionantes económicos. E em segundo lugar,

a utilização de instrumental técnico simples para "observação-mensuração no tratamento das análi-

ses de clima urbano... compensada pela consistência na lógica da investigação e cuidados especiais

na avaliação dos resultados" (op. cit., p.9)

Tendo o clima urbano surgido da comparação entre o espaço do campo e da cidade, evi-

dencia-se aí uma série de alterações sobre a atmosfera, inclusive na composição química. O ar mo-

di6lcado sobre ela é exportado para o ambiente circundante. Os conhecimentos do clima da cidade,

surgiram pois da constatação de que esta produz "anomalias" na atmosfera, "air over cities". Ou

sqa, para os meteorologistas, "algo na negligenciável 'camada de mistura' (boundary layer) está

ultrapassando os seus limites (op. cit., p. 10). Assim cabe ao geógrafo comparar ao "ar livre" do

meteorologista o "ar comprometido" da cidade, o qual produz o clima urbano e inDuencia a quali-

dade ambiental citadina (MONTEIRO, 1990 a).

No experimento realizado por SEZERINO e MONTA:IRO(1990), na cidade de Florianópo-

lis, entre maio e junho de 1987, foram feitos registros das variações dos elementos do tempo e
clima em diversos pontos, em transito e concentrados na área central, inclusive verticalmente. Os

levantamentos foram realizados em horários correspondentes àqueles padroúzados intemacional-

mente: Tempo Médio de Greenwich (TMG) ou Tempo Universal (m). Considerando-se o horário
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de Brasília, a conespondência se dá por uma defasagem de três horas. Assim aos horários 12h, 1 8h

e 24h 'rMG equivalem aos horários locais de 9h, 15h e 21h, nos quais são realizados os registros

nas estações sinóticas, para Hlns de previsão de tempo, em grande parte do Brasil.

Como resultado dos experimentos foram detectados sintomas do fenómeno "ilha de calor«.

atraxvés do registro de temperaturas superiores àquelas observadas na Estação Meteorológica Floria-

nópolis, situada em São rosé, a qual é representativa do clima regional. Os pontos onde foram regis-

tradas as maiores temperaturas caracterizavam-se por ocupação vertical, adensamento e impermea-

bilização do solo. As temperaturas mais baixas no centro foram registradas ao nível da rua junto á

Catedral, demonstrando, o "...possível papel auxiliar do amplo jardim arborizado na Praça XV, co-

mo elemento atenuador do amlazenamento de calor pelos edifícios." SEZERINO e MON'r'ERRO

(1990, p. 53). A Praça XV é atualmente um dos poucos espaços públicos arborizados da cidade.

Como conclusão daquela investigação, os referidos autores não conseguiram delimitar um

traçado nítido de uma "ilha de calor", porém encontraram indícios de sua fomiação ou de uma ten-

dência à mesma. A indeHnição da "ilha de calor" foi atribuída às seguintes causas: primeiro à mor-

fologia urbana cuja edificação, na época (1987), não se encontrava muito compacta, tendo edifícios

altos fbmiando conjuntos de diferentes graus de adensamento entre áreas de edificação baixa e no-

tável manchas de áreas verdes; segundo, ao fato das funções centrais terem se espalhado para as

temas do continente e leste do Morro da Cruz; e por último à configuração física da península insu-

ía: cercada pelas águas das baías norte e baía sul. Entretanto, essa indefinição não descaracteriza o

clima urbano, pois segundo os autores o fenómeno, apesar de ser um efeito urbano "universal", nem

sempre se manifesta de maneira acentuada, nem implica em "uma ilha" conÊigurada nas cidades,

podendo, segundo os atributos desta, se apresentar como um "arquipélago"(SEZERINO e
MONTEI.O, 1990, P. 57-59).

Outro sintoma característico de clima urbano de Florianópolis foi manifestado no elemento

vento. Este chegou a apresentar, na área central, uma inversão de direção, soprando do quadrante

niGrte(NE-NW), quando os ventos predominantes, registrados na estação meteorológica regional,

sopravam do quadrante sul (S-SE). De acordo com os mesmos autores, essa defomlação está prova-

velmente associada à influência da edificação na torção dos ventos, em função de sua canalização

lntema. A mesma influência, possivelmente combinada com aquela da topografia, explicaria as me-

nores intensidades registradas nas áreas centrais.(SEZERINO e MONTEIRO, 1990a).
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1.2 Escalas da Pesquisa em Climatologia

A questão das escalas tem sido tratada por muitos autores, porém, mantendo-se até hoje
como uma questão controversa, principalmente em tempos de grandeza espacial. C. A. F. MON-

'rEtRO (1975), M. YOSlliINO (1975) e C. M. RIBEIRO (1993) abordam a questão, através de uma

revisão da literatura, apresentam sua contribuição e demonstram as dificuldades encontradas na

deõnição das mesmas. Este trabalho não tem por objetivo discutir a questão das escalas, mas abor-

dar um clima local e urbano, através da articulação das escalas espaciais e temporais. Para entender

a disüibuição da temperatura e umidade relativa do ar na Região Conurbada de Florianópolis con-

siderou-se indispensável além de reconhecer os tipos de tempo, ídentiâicar também a situação de

macroescala e hierarquizar as manifestações climáticas nos demais níveis, durante o período de le-
vantamentos de campo.

De modo geral, há consenso sobre a existência de três níveis básicos: o macroclimático, que

compreende a circulação zonal e regional; o mesoclimático como o da circulação local e o micro-

climático que abrange pequenas áreas próximas à superfície.

Adaptou-se então, uma articulação entre as escalas climáticas envolvidas considerando-se as

Categorias Taxonõmicas da Organização Geográfica do Clima e suas articulações com o "Clima

Urbano" proposta por C. A. F. MONTEIRO (1975). A opção por esta proposta justinlca-se pelo

maior detalhamento hierárquico que ele propõe. Entretanto, cada unidade foi definida com base nas

revisões dos autores acima referidos e adaptada às necessidades desta pesquisa. A extensão horizon-

tal de cada uma delas foi associada ao universo estudado, tendo em vista a subjetividade das pro-
postas numéricas de vários autores.

Colmo fenómenos de macroescala serão definidos aqueles gerados pela circulação geral da

aünosfera. A circulação atmosférica deriva da distribuição latitudinal da radiação solar em relação

ã curvatura da Terra, a inclinação de seu eixo em relação ao Plano da Eclíptica e aos movimentos de

rotação e translação. Desta interação produz-se a zonalidade.

A zonalidade já percebida pelos gregos no século IV a.C. originou uma classificação climá-

tica de ampla aplicação, porém de caráter genético(posição latitudinal): zonas Glaciais, Tempera-

das e a T(5rrida, cujos limites são dados pelos círculos polares e pelos trópicos.

Na escala zonal oconem os movimentos atmosféricos em larga escala, definindo a circula-

ção geral da atmosfera onde se destacam os grandes "anéis atmosféricos": a Zona de Convergência

Intertropical(ZCIT), onde dominam os Ventos Alísios; os cinturões hemisféricas de altas pressões

nas !atitudes médias e dos Ventos de Oeste; as zonas ciclónicas circumpolares e os ventos polares
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de leste, o Fenómeno ENOS(EI Nião-Oscilação Sul), em suas fases positiva e negativa e a circula-

ção monçânica. Assim procurar-se-á identificar os centros de ação e os favores ambientais cuja inte-

ração gera a circulação secundária da América do Sul, além de destacar a influência do fenómeno

ANOS, que no período 98-2000 manifestou-se em sua fase negativa - La Niãa. Cartas Sinóticas da

Marinha serão utilizadas para demonstrar a situação zonal nos períodos dos levantamentos de cam-

No nível macroclimático é possível distinguir ainda os Climas Regional e Sub-regional.

Estes se definem a partir da ação modiâicadora da circulação geral da atmosfera gerada por um con-

junto de fatores da superfície, como a distribuição entre as áreas continentais e oceânicas, fomla dos

continentes, correntes marítimas, rugosidade dos continentes(inclusive altitudes relativas) e conti-

nentalidade/maritimidade(RlIBEIRO, 1993). Na escala regional manifestam-se componentes da

circulação geral em interação com as características da superfície. O mesmo ar que flui do Antici-

clone do Atlântico, como massa tropical marítima, chegará de diferentes direções, manifestando-se

mais quente ou fresco, mais amido ou seco, em função do percurso e das características da região

de domínio. -Além disso, as perturbações aünosféricas também apresentam manifestações regionais.

Estes estão verticalmente limitados pelos fenómenos abaixo da tropopausa. Sua abordagem deve

considerar o ritmo de variação anual, sazonal e mensal dos elementos do clima derivados dos meca-

nismos de atuação dos sistemas atmosféricos desta escala. Nesta pesquisa o clima regional é enten-

dido como aquele que caracteriza o Su] do Brasi], demonstrando a particularízação da circulação

secundária nesta região subtropical, através de características climáticas e ritmos semelhantes. Ain-

da na mesoescala julga-se necessário abordar uma escala sub-regional que identifica o clima do

estado de Santa Catarina, destacando as particularidades do clima local, entendido como aquele da

Região abrangida pelos quatro municípios da Micronegião de Florianópolis, escolhidos para este

estudo. Esta abordagem contará com o apoio da rede meteorológica de superücie e imagens de saté-

lite meteorológico fomecidas pelos centros meteorológicos nacionais, regionais e locais.

No nível mesoclimático distingue-se o clima local, o mesoclima e o topoclima. Neste nível

os climas são gerados a partir da circulação regional em interação com detemiinadas feições üisio-

gráHícas ou antrópicas. Por feições nisiográHlcas entenda-se a connlguração do terreno, o tipo de solo

e sua cobertura vegetal (OLIVER E FAIRBRIDG, citados por ]iIBEIRO, 1993), quando sujeitas a

pequenas mudanças no tempo. Por outro lado, as grandes intervenções humanas influenciam na

Cobertura do solo aüavés da agricultura, edificações e lançamento de gases e materiais particulados,

as quais inteúerem no balanço de radiação, influenciando os demais fatores do clima. O impacto

urbano sobre o clima é geralmente percebido nesta escala, porém, dependendo da expressão do ur-

bano pode revelar-se já na escala sub-regional(MONTEIRO, 1975), como no caso da região metro-
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politana de São Paulo. Entretanto, dependendo do fator impactante e do sítio da cidade só se revela-

rá na escala mesoclimática. Assim, uma área metropolitana ou metrópole são expressivos exemplos

da extensão horizontal do clima local, enquanto a extensão vertical restringe-se à Camada Limite

Planetária, entre 1200 a 2000 metros de altura. Nesta camada ocone a intensa mistura gerada pelos

processos convectivos em fiJnÇão do aquecimento diferencial da superücie e rugosidade do terreno.

A permanência dos fenómenos pode durar até uma semana, dependendo da atuação e sucessão dos

sistemas atmosféricos deõlnindo os tipos de tempo que possuem duração mínima de 12 horas(RI-
BEIRO,1993).

O mesoclima foi proposto por C. A. F. MON'r'OIRO (1975) como uma subdivisão do clima

local, considerando-se este como a unidade básica de observação meteorológica. O mesoclima é

uma parte do clima local e não necessariamente metade. Para esta pesquisa a unidade mesoclima é

delimitada a partir dos principais divisores de água, identiHlcando nove compartimentos básicos da

morfologia, principalmente pela orientação geral das vertentes. Esta é uma subdivisão importante

pois a região estudada é bastante compartimentado. O zoneamento climático neste nível foi testado

no mapeamento de uso da terra , mostrando-se bastante coerente na individualização dos diferentes

ambientes.
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Para a caracterização climática, a partir desta escala foram utilizadas estações móveis com

registros episódicos e infomiações diárias e mensais do Centro Integrado de Meteorologia e Recur-

sos Hídricos(CLIMERH), que é responsável pelo monitoramento da rede estadual

Na proposta de C. A. F. MONTEIRO (1975), o mesoclima pode conter um conjunto de to-

paçlilnas. Isto é exatamente o que se pode identificar nesta pesquisa. Os topoclimas podem ser iden-

tificados por uma feição ambiental como o vale onde se localiza a Vargem Grande, pelo campo de

dunas, pelos mangues ou pelo adensamento urbano característico do Centro Histórico de Florianó-

poiis, dos bairros e núcleos urbanos da região.

O tempo topoclima foi inüoduzido por THORNTHWAITE em 1953 dentro da microclima-

tologia, mas já era utilizado na Alemanha desde 1942 em mapeamentos climáticos na escala

1:25000 como Glãndeklima. Este foi traduzido para o inglês como topoclimate e ambos utilizados

como sinónimos. Vários autores posicionam esta escala vagamente entre o macro e microclima

(YOSFiINO,1975). O topoclima é gerado pela influência da rugosidade do terreno sobre o balanço

de energia, durante o período diumo, para as diversas faces de exposição da superfície. A extensão

horizontal está limitada pela feição que o individualiza e a extensão vertical à Camada Limite Su-

pethctaX, ''limite até onde a energia calorí$ca gerada na supelr$cie pode atingir pelo processo de



condução e onde a força do ah'ifo supera a força de Coriólis no direcionamento dos ventos de su-

pel@ó/e. ' 1993, p.291)

No nível microclimático se insere apenas o microclima, o mais próximo do indivíduo. Refe-

re-se à c-amada de ar mais próxima da superâicie, onde a condição de uso do solo desempenha o

papel principal nas.trocas gasosas e energéticas. Influenciam a micromigosidade, cor e textura da

supel6icie, associadas às edinlcações e vegetação. A extensão horizontal e vertical do microclima foi

deõiúda por vários autores. C. A. F. MONTEIRO (1975) concorda com a definição da extensão

horizontal de GEIGER que pode chegar aos ]O ](m, mas não com a rigidez da vertical que é de 2 m.

Para M. YOSFnNO (1975) a extensão vertical, no caso do microclima é mais importante que a

horizontal e abrange de 10 cm a 1000 m. Para C. M. RIBEIRO (1993) a discussão sobre limites

rígidos de microclima não apresenta resultados palpáveis e depende da natureza da superfície que o

origina. Considera-se que a hierarquização no estudo do clima é importante, que se deva seguir a

deíiúção básica existente sobre as unidades escolares climáticas, mas também que cabe ao pesqui-
sador a adaptação das mesmas às características da área estudada.

Nesta pesquisa considera-se que cada estação de registros móveis episódicos representa um

microclima, com elementos que caracterizam os topoclimas nos quais estão inseridos e que, em
conjunto, poderão caracterizar as unidades mesoclimáticas.
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1.2.1 Articulação das Escalas

Macroclímatologia - geral/zonal

Mesoclimatologia - regional

Microclimatologia - "particular"

Considerando as Categorias Taxonâmicas da Organização Geográfica do Clima e suas arti-

culações com o "Clima Urbano" proposta por C. A. F. MONTEIRO (1975), se propõe a seguinte
articulação entre as escalas climáticas envolvidas na área de estudo:
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Quadro l Categorias taxonõmicas da organização geogranica do clima e suas articulações na
região conurbada de Floríanópolis.

CARTOGF{ÁFICAS
DE TRATAMENTO

i:iã.Õoo.ooo

ESPAÇOS ESPAÇOS
GEOGF{ÃFICOS/

URBANOS
MEIOS

OBSERVAÇÃO l ORGANIZAÇÃO l DEANÁLISE
Satélites

Nefanálises l Centrosdeação l geral
atmosférica l comparativa
Sistemas

Meteorológicos l Redes
(Circul. secundária) l transectos

CLIMÁTICOS

ZONAL América
do Sul

1:2.000.000
REGIONAL Região Suf

do Brasil

Cartas
sinóticas

Sondagens
aerológicas

Rede

meteorológica
de superfície

Posto

meteorológico
Rede

complementar

l:l.ooo.ooo
1:500.000

SUB-REGIONAL

(FACIES) Santa Catarina
Fatores

geográficos

regionais

Interação

geoecológica
Ação

antrópica

Mapeamento
sistemático

1:250.000 Regão
conurbada

De

Florianópolis

1:100.000
LOCAL

Análise

espacial

1:50.000
Mapeamento
classificação

e quantificação
dos

condicionantes

geo-ecológicos
e urbanos

Mapeamento
e análise

comparativa
dos dados

meteorológicos

1:25.000
MESOCLIMA Microbacias Orientação das

vertentes

1:1Q.000
Mapa

do uso
da terra

Registros
pontuais

episódicos

1:5.000
TOPOCLIMA Localidade/

Bairro Condicionantes

gea-ecológicos
Estrutura e

funcionalidade

urbanas

1:2.000 MICROCLIMA Arredores das

Estações

1.3 Categorias Espaciais: algumas definições

Devido à pouca intimidade que se tem com os fundamentos teóricos inerentes à Geogranla

Urbana e/ou áreas aHlns, considerou-se importante denlnir, através de autores reconhecidos, algumas

Categorias espaciais com as quais se está trabalhando.

M. SANTOS (1994) alerta para a confusão existente entre as categorias cidade e urbano. Pa-

ra ele, a cidade signinlca "o particular, o concreto, o intemo" (p.69), devendo ser entendida a partir

da história dos transportes, da propriedade, da especulação, da habitação, do urbanismo, da cenüali-

dade. Ele destaca a importância de se considerar não apenas a comia, mas também o tempo.

Ao tratar do urbano, aquele autor o distingue como "o abstrato, o geral, o extemo"(p.69):

expresso a partir da história das atividades que se realizam na cidade como a do emprego, das clãs.

ses, da divisão do trabalho e também do contrário representado pela cooperação.



Assim, para M. SANTOS (!994, p.71) "a cidade é, ao mesmo tempo, uma região e um lu-

gar, porque ela é uma totalidade, e suas partes dispõem de um movimento combinado, segundo uma

lei própria do urbano, com o qual se confunde."

M. A. SOUZA (1988) propôs também uma definição de conceitos e limites para alguns

termos relativos à teoria da urbanização dos países dominados. A partir de uma revisão bibliográfi-

ca, estabelece a diferença entre urbanização e urbanismo. A urbanização significando o processo de

Êomiação das cidades, que é social como é o espaço O urbanismo contemplando os seus atributos e

uma técnica, a partir de um corte temporal: o sistema viário, o uso do solo, as nomias e os códigos

de construção urbana, os zoneamentos, etc. Porém, ressalta que tais explicitações só se justificam

pna um aprofundamento do conhecimento.

A referida autora alerta para a distinção entre desenvolvimento urbano e urbanização. O

desenvolvimento urbano é deütnido como o processo de expansão de cada cidade, nitidamente as-

sociado ao capitalismo, sendo uma subcategoria da urbanização que é uma categoria global, que diz

respeito a um processo de surgimento, crescimento e expansão de todas as cidades.

Para ela, o planelamento urbano é "um processo político de tomada de decisão sobre a

urbanização" (p.56), expresso através das políticas urbanas. Estas últimas representam a

maúfestação do processo de planejamento urbano que acontece em cada cidade através do

urbanismo, explicitando prioridades relacionadas com escolhas, compromissos e pactos.

Para M. A. SOUZA (1988, p. 56):
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Questionar o urbanismo oâcial ou "policial", como propõe Alain Lipietz, é democratizar a wbani-
zação, o planeamento, o desenvolvimento, e a política urbana é a tarefa maior que se impõe não
apenas ao poder, mas também aos pesquisadores.

1.4 Reflexões sobre o planejamento urbano

O crescente interesse pelo estudo. de diferentes aspectos que envolvem o processo de urba-

nização e de desenvolvimento económico se justifica pelo processo de concentração de pessoas em

áreas suburbanas, em níveis sem precedente, bem como pela necessidade da melhor distribuição e

Conservação dos recursos. O desenvolvimento económico representa ainda apenas um incremento

das atívidades económicas sem a contrapartida da socialização dos benefícios (GUIDAGLI e GUl-

DAGLI, 1981).

Para GUH)AGLI e GUIDAGLI (1981) "o planeamento deve ser encarado como uma tenta-

tiva de resolver racionalmente e de maneira objetivo os problemas que nos afetam" (p. 3), deve ser



sistêmico e a intervenção deve ser prospectiva e não retrospectiva, ou sda, planejar visando otimi-

zarsituações.

O planeaamento fundamenta-se no entender de que qualquer atividade humana deve ser de-

senvolvida com certa previsão. O ajuste dependerá da qualidade das observações e seu progresso,

associados a uma fomulação teórica adequada ao problema (GUltDAGLI e GUIDAGLI, 1981).

O planqador pode se pautar pela racionalização de decisões baseadas na dimensão social ou

apenas reduzir conflitos de interesses emergencialmente colocados no espaço, como os desequilí-

brios crescentes entre a procura e oferta dos recursos naturais e a congestão espacial de pessoas e

aüvidades, revelando um antagonismo urbano/ecológico (GUIDAGLI e GUn)AGLI, 1981).

Assim, planeUar é repensar a cidade e não aceitar a situação presente de iÚustíça como para-

digma para a maioria das sociedades do mundo no futuro. E preciso entender as diferentes conyuntu-

[as que estão a exigir mudanças sociais, económicas e espaciais mais coerentes e profundas nas

esüuturas existentes, consideradas indesejáveis. As alterações devem ser profiindas e não apenas

inovadoras ou modiüicadoras, pois estas últimas podem apenas acrescentar novos problemas para os

já existentes (GUlIDAGLI e GUIDAGLI, 1981).

No Brasil, salvo raríssimas exceções, os planos são estabelecidos do topo para as bases sem

ujn necessário diálogo com a população, a qua] cumpre o papel de apenas se enquadrar e não de

tomar decisões sobre ele, participar, controla sua eficácia e corrigi-lo se necessário. Apesm de fun-

damental, a participação da população se restringe ao sofrimento dos efeitos e a responsablização

pelos custos, pois na elaboração e implementação, a ênfase se dá no binómio técnico e govemo.

Multiplicam-se os organismos e entidades oHlciais de planejamento, porém em geral sem a menor

competência quanto ao poder decisório (GUIDAGLI e GUIDAGLI, 1981).

O planeamento brasileiro, com exceção de alguns planos metropolitanos, não é sistêmico,

falta um verdadeiro planeamento de conjunto, desvinculado do caráter pessoal do govemo no po-

der. A maioria tem como objetivo a ação corretiva e a busca imediatista da solução dos problemas

(GUIDAGLI e GUE)AGLI, 1981). Estes autores concluem (p. 25):
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Mas planeamento não e apenas resolver problemas, é muito mais do que isto. É um exercício de
ver longe, de maneira ampla, com profiJndidade, mas acima de tudo pensando no homem.

A idéia de Plano Diretor foi concebida em 1933 em Atenas, no Congresso htemacional de

Arquitetura Modema - o CIAM- tendo como princípio o zoneamento como instrumento ftlndamen-

tal e definindo como funções essenciais a serem exercidas na cidade, habitar, trabalhar, circular, o

lazer, além de questões do património histórico e cultural. No Brasil ele é realizado desde a década



de 30, pelo mesmo modelo da chamada Carta de Atenas, através de zoneamentos e alteração de

índices de aproveitamento, definindo o uso do solo, confonne alguns interesses, que não são os da

maioria (SOUZA, 1992).

A experiência prática de participar desde 1985 das discussões sobre os destinos da cidade

de Florianópolis, mostrou que a cada mudança na administração pública, um novo plano é proposto

para a cidade, sempre sob uma visão fragmentada: plano diretor do distrito sede, plano diretor dos

balneários. Nem mesmo a chamada administração popular conseguiu fugir desse modelo concebido

em gabinetes, sob pranchetas e que resulta numa "colcha de retalhos" impossível de fiscalizar. Tan-

to é que, existiam, em 1996, 1000 emendas da Câmara de Vereadores ao penúltimo Plano Diretor

de Florianópolis que o transniguraram. Da década de 30, muita coisa mudou, menos a prática de

planejamento urbano no Brasil.

M. A. SOUZA (1992) se refere ao Plano Diretor como um documento técnico que contém

os princípios, as direüizes políticas do desenvolvimento municipal, um diagnóstico, um programa

de desenvolvimento, a indicação dos instrumentos e recursos disponíveis. O Plano Diretor é um

instrumento distinto do plano de uso do solo que é complementar a ele.

Entretanto, nomlalmente o plano de uso do solo é discutido como se fosse o Plano Diretor,

pelo menos quando chega à discussão junto à população interessada. Ambos constituem-se como

instrumentos para intervenção num processo político, porém, na maioria das vezes ao invés defen-

der o interesse do conjunto da população, apenas normatiza e regulariza interesses muito particula-
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res

De acordo com M. SOUZA, (2000), a crise do planejamento urbano já tem três décadas de

duração, sem no entanto esmorecer a esperança nesse instrumento. Este autor relaciona algumas

correntes que denomina renovadoras e com diferentes perspectivas, cientiâcidade e racionalidade

(systems planmng, rational view approach), democracia e plwalismo ("planeamento advocatício"),

humanismo e "senso de comunidade" (Jade Jacobs), sustentabilidade ecológica ("desenvolvimento

urbano sustentável') e o "planeamento politizado" ou "alternativo" o qual identifica como inspira-

do pelo ideário brasileiro da Refomaa Urbana e dos "novos planos diretores" que se originaram des-

sas partirdo õtnaldosanos80.

Para ele tais concepções de planejamento regulatório convencional foram frustradas pelo

debilitamento do "welfare state" (estado de bem-estar social) nos países desenvolvidos e do "Esta-

do Desenvolvimentista" nos (gemi) periféricos, sendo substituídas pelo plaüdamento

empresaríalista, inspirado na experiência inglesa durante o governo Thatcher. Tal concepção, no seu

entender, é uma negação, do ponto de vista capitalista, do planejamento regulatório clássico.



Se o planeamento regulatório clássico era visto como favorecedor de uma fiação da classe

capitalista em detrimento de outra, sob a alegação do "bem comum", a versão empresarialista assu-

me sua vinculação com o mercado e seu objetivo de atender às necessidades dos grupos dominantes

como aqueles do capital imobiliário e de outros setores empresariais bem como a moradores e con-

sutnidores privilegiados(SOUZA, 2000).

Para esta concepção o objetivo é "colaborar, mediante uma parceria público/privado, para o

florescimento de uma govemança urbana orientada para o desenvolvimento económico local e a

competição interurbana pela atração de novos investimentos" (SOUZA, 2000, p. 69). Ele critica

também a comente do "desenvolvimento urbano sustentável", por sua ênfase em uma modemização

combinada com proteção ambiental e por seu desprezo pela questão social, uma vez que a preocu-

pação com a pobreza é considerada apenas em parte e motivada pelo fato dela ser um favor de

degradação ambiental.

A análise proposta pelo autor faz muito sentido para quem já participou de movimentos

sociais, inclusive ecológicos, envolvidos em discussões dos problemas e propostas de planejamento

para Fiorianópolis. A concepção empresarialista hoje transcende os gabinetes de planeamento ur-

bmlo e infelizmente amplia sua abrangência em vários setores, inclusive no educacional. Acredita-

se que só a organização social e o amadurecimento entre seus atires em relação às questões de fun-

do, que não se limita a uma rua, bairro ou cidade, mantém a esperança no instrumento do planea-

mento. E a esperança na ampliação da participação popular que continua incentivando pensadores

e técnicos comprometidos verdadeiramente com a questão social, a continuar investigando e ofere-

cendo subsídios para um necessário planeamento.
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1.5 A Clartografia como meio de Comunicação

Esta subseção tem por objetivo discutir como a reflexão sobre as correntes de pesquisa da

cartografia norteou a elaboração dos documentos visuais deste estudo. Desde a elaboração do proje-

tü de pesquisajá se tinha clara a dificuldade da elaboração de mapas que demonstrassem a especia-

lização dos fenómenos climáticos num produto cartográfico que pemlitisse a utilização de tais in-

fomlações para ülns de planeamento e muito mais a socialização dos conhecimentos alcançados.

Tinha-se como propósito buscar conhecimentos e subsídios para a elaboração de mapas

comunicativos e didáticos, que contribuíssem para discussões ampliadas sobre assuntos como o

planejamento das cidades, qualidade de vida e ambiental, e que pudessem ser apropriados não a-

penas por planqadores e executivos públicos (engenheiros, arquitetos, administradores), mas tam-



bém por donas de casa, professores, estudantes, funcionários públicos e todo tipo de trabalhadores

interessados na questão e no exercício de sua cidadania.

Os mapas desta pesquisa deveriam conter infomiações do clima local e microclimas gerados

pelos favores geo-ecológicos e da urbanização. Haveria portanto necessidade de se trabalhar com

diÊrentes escalas buscando ao mesmo tempo sua distinção e concatenação. Além disso, seria ne-

cessário mapear tanto elementos físicos da paisagem (morros, planícies, edificações) como fluxos

de ventos, tráfego e distribuição de temperatwa e umidade relativa do ar.

Existe, já bem estabelecida, uma cartografia da climatologia, porém mais baseada na gene-

ralização do que na diferenciação das respostas climáticas. l)este modo, um dos desafios deste tra-

balho foi mapear a complexidade da cidade com seus atributos geo-ecológicos e urbanos e mostrar

as múltiplas influências destes atributos no clima. Neste processo, foram consideradas, além das

reflexões sobre representação do clima urbano, propostas por M. LOMBARDO (1995), também as

leitwas e discussões empreendidas através da freqüência na disciplina "A Cartografia como meio de

comunicação -- implicações no ensino de Geograõla de I' e 2' graus", ministrada pela Prof' DT'

h,faria Elena R. Simielli. A leitura de artigos das várias conentes de pensamento dentro da Carto-

grafa e a discussão dos mesmos alertou para o desafio da proposta.
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1.5.1 Correntes da Cartografia: notas

O mapa representa um modelo da realidade. C. BOARD (1975, 1981) entre outros, discute

extensivamente esta questão. O mapa não pode representar a realidade porque a apresenta em outra

escala e em um plano, enquanto ela é tridimensional. .Ném disso a realidade aparece Êlltrada pelos

objetivos de quem constrói o mapa. Confonne C. BOARD (1975) um modelo não reproduz fiel-

mente a realidade. Ele admite que, dependendo do objetivo do mapa, sacriHlcios de algumas propri-

edades escalares como distância, orientação e área, são necessárias e aceitas, pois se ganha ênfase

nas propriedades particulares.

A partir dos levantamentos e reflexões foi concebido um modelo de realidade de acordo

com os dados que se gerou para interpretar a realidade do ponto de vista da climatologia. Tal

modelo foi sintetizado em papel na fomla de vários mapas. A tentativa foi de transpor segundo o

arcabouço da Cartografa todo raciocínio criado segundo a Climatologia, ou seja, representar um

modelo de clima dentro de outro modelo que é o mapa.

Para A. KOLACNY (1994), neste momento, o da transposição, o alvo deixa de ser o conte-

údo em si e passa a ser o usuário. Todos os esforços devem ser feitos para que o maior beneâlciado



sda o usuário. E a ele que se deve conhecer antes de selecionar as infomiações que se deseja levar

ao papel. O referido autor propôs a comunicação da infomiação cartogránlca. Sua teoria ampliou

uma visão da Cartogranla limitada à precisão cartográfica(KOEMAN, 1995).

Apesar de que todas as atividades de comunicação como ensino, jomalismo ou literatura ter

o dever e a necessidade de ter o público como alvo, estabelecer tal objetivo na cartografia sigúíica

um salto muito importante, pois nem sempre os elaboradores de mapas perceberam o poder do ma-

pa como insl:rumento de comunicação. A maioria de nós, geógrafos, o usa desse modo, mais por

intuição do que por consciência, e, muitas vezes, sem entender bem os sinais da intuição.

A. KOLACNY(1994), no entanto, não oferece muitas pistas de "como fazer" apenas o "a-

lerta" de que a chave está na "... 'infomiação cartográfica' que é o conteúdo intrínseco, significado

e sentido da representação cartogránlca da realidade, em oposição a 'conteúdo do mapa', que éa

soma dos elementos gráâlcos, percebida por nossos sentidos" (p. 8). A infomiação cartogránlca mos-

traria muito mais a respeito da realidade, das relações espaciais, do que os sentidos poderiam per-
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caber

Além da Teoria da Infomlação Cartogránlca, outros enfoques teóricos como a Semiologia

gráõlca e a Cognição, também têm como preocupação o que se tem denominado "eficácia" dos ma-

pas. Ou seja, um mapa peúeitamente adaptado ao seu objetivo, dentro da escala e sistema de proje-

ção escolhidos, apresentando apenas os dados necessários na totalidade da superHicie a que se refere

e respeitando os limites da documentação ou observação utilizada. Um mapa "eficaz" seria de fácil

manipulação e de rápida assimilação de seu conteúdo, economizando ao usuário tempo e esforço

mental (Joly, 1997).

C. KOEMAN (1995) que compartilha das idéias de A. KOLACNY (1994), destaca a ne-

cessidade de adoção dos princípios da comunicação como um denominador comum à filnção dos

mapas. Recomenda uma compatibilização entre a teoria geral da comunicação e as regras para apli-

cação de símbolos gráficos em mapas, em contraposição à situação anual em que a maioria dos car-

tógrafos inventa e aplica suas próprias regras. Argumenta ainda que os mapas temáticos carecem de

uma seleção consciente da melhor composição, orientada pelos princípios da comunicação e cujos

símbolos devam ser adaptados áquela categoria específica de usuários, à qual o cartógrafo se dirige.

Ainda com relação à composição de símbolos, diversos autores discutem a possibilidade do

mapa ser considerado uma linguagem. C. HEAD (1984) argumenta que o mapa é uma linguagem

Ramal. Ele se opõe aos argumentos contrários, usados por Arthur ROBINSON e Bárbara PETCH-

NICK. O primeiro deles é o de que diferentemente das palawas, símbolos podem ter diferentes

significados em mapas diferentes. A este ele rebate com a mudança de significado das palavras



conforme o contexto da base. O segundo, de que mapas pertençam a uma classe de símbolos deno-

minada apresentacional como fotografias e desenhos, o que não pemlite isolar o menor símbolo e

reconhecer sua identidade em outro contexto. Neste caso, argumenta que a visualização ocorre em

par'es e que a totalidade do mapa é apreendida a partir de unidades reunidas seqüencialmente, como

na jeítura de textos. Contudo, ele admite que a leitura de mapas, como outras, é cognitiva e depende

do leitor assim como das marcas sobre a superHicie.

J. P]R.AVDA(1996) admite distinção entre mapa e linguagem natural. Mas, para D. UCAR

(1997), a cartografia ao invés de usar signos cartogránlcos para a transmissão de sua própria infor-

mação, recoloca-a no sistema de signos da linguagem verbal através da legenda ou outra infomaa-

ção marginal. Ele não deixa claro se considera ou não o mapa uma linguagem natural.

R. GERBER(1984) argumenta que a linguagem cartográfica consiste de duas componen-

tes: a de identificação de objetos, operação mais simples; e a compreensão do significado dos

mesmos em um contexto, esta mais complexa. Diante disto, considera que o sucesso da comunica-

ção entre cartógrafo e usuário do mapa depende de ambos possuírem competência em linguagem

cartügránica. Isto sem a necessidade de uma padronização dos signos cartográficos, mas apenas de

uma produção de mapas orientada para clientes específicos ou grupos de usuários. Além disso, seria

necessário conhecer como as pessoas desenvolvem um entendimento da linguagem dos mapas e
como a utilizam na vida.
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Acredita-se que a teoria da infomlação cartográfica não pode por si só tomar um mapa le-

gível de modo que a "alfabetização" do usuário é muito importante.Esta é uma questão bastante

discutida na Cognição e com a qual teve-se contato através de P. GILMARTIN (1981), B. PET-

Cl:ENIK (1995), Yl-FU TUAN (1997) e L. OLIVEllR-A (1977, 1978). A questão então é: como
alcançar isto, através do trabalho ora proposto, se este é um problema mais de ensino do que do

elaborador dos mapas? Talvez a simplinlcação e multiplicação de mapas, como propõe a semiolo-

gia gráfica (BERTIN, 1985 e BONIN, 1979), sda uma possibilidade. Mapas para ver (BERTIN,

1988), sem dúvida, facilitam a compreensão pois excluem a codificação e decodiÊicação. Fomecer a

regionalização dos atributos, pemlitir ao leitor(usuário do mapa) a elaboração de questões úteis,

exprimir relações de similaridade ou diferença, de ordem e de proporcionalidade. Ter claro que a

legenda é um meio importante para entrar no mapa e que deve ser perfeitamente legível, criteriosa-

mente elaborada (BERTIN, 1985, 1988, 1996 e BON.N, 1979). Entretanto, já se tem claro que a

semiologia gráâlca não é uma panacéia, principalmente quando se trata de mapa de síntese.

As orientações apontadas pela Cognição também são válidas para a elaboração do mapa,

pois alertam para a iMluência da base cultural, experiência pessoal e desenvolvimento mental dos



usuários, as quais influenciam no nível de entendimento e de relações que se pode esperar dos

mesmos-

CHEISE e ROSSEAU (1996) relacionam regras práticas para a confecção de uma carta de

qualidade. Recomendam a hierarquização dos fatos a serem representados e o equilíbrio no uso de

símbolos o que demonstra a capacidade de síntese. Alertam para o importante papel da legenda nes-

se equilíbrio e também como meio para responder à problemática do tema.

Autores como J. BERTIN (1985) e D. TAYLOR (1992) discutem o uso do computador e a

automatização da cartografia com lucidez, mostrando vantagens e limitações. Eles alertam para a

grande ajuda deste meio na organização e classificação de dados mas alertam para a insubstituível

intuição e perspicácia do pesquisador, faculdades ignoradas pela máquina e indispensáveis na co-

municação.
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Este foi um alerta que esteve sempre presente desde o momento em que surgiu a oportuni-

dade de se desenvolver os mapas, na sua totalidade, através das técnicas do Geoprocessamento e

Sensoriamento Remoto. Para a elaboração deles se teve o indispensável apoio de pronlssionais que

anualmente se adaptam à utilização dessas novas ferramentas e compreendem as limitações dos

programas e a necessidade da combinação de vários, de modo a se respeitar as regras básicas para

composição de um mapa. Para a elaboração dos mapas foram desenvolvidas etapas de planejamen-

to, de a)ustamento aos objetivos e de muita reHexão e discussão entre os objetivo da comunicação e

as vantagens e limitação das técnicas. Em alguns mapas foi necessária a complementação de in-

formações através de colagens.

Os mapas ora apresentados, como produto de comunicação do conteúdo da tese, foram ela-

borados tendo-se consciência das dinlculdades, mas também das recomendações feitas pelos vários

pensadores da cartografia, os quais se pretendeu levar em consideração tendo-os como orientadores,

desde a concepção até a edição final.

1.6 Trajetórias experimentais: a perspectiva trilhada

C. A. F. .MONTEIRO (1975) propôs, com base na Geografia e na Teoria Geral dos Siste-

mas, um modelo teórico para investigação do Clima Urbano, partindo do pressuposto de que a cida-

de como um fato social produz modificações acentuadas e progressivas, a ponto de criar, a partir de

"edificações", um novo contexto topogránlco e uma dinâmica que reílete o ideário de uma socieda-

de



Este modelo parte do clima urbano como um sistema complexo, aberto e adaptativo, capaz

de receber energia do ambiente maior, no qual está inserido, transfomlá-la substancialmente até

gerar uma produção exportada ao mesmo. Tal montagem teve como suporte a articulação das esca-

las de expressão do clima sobre a face da Terra, a centralização do 6enõmeno na cidade, não na
atmosfera, e a perspectiva sistêmica pela qual o clima é concebido como o fato dinâmico mais sin-

tonizado com o biológico e o humano (MONTEIRO, 1990 a).

A partir dos enunciados e questões básicas foram propostos os canais de percepção, dos

quais ele destaca o do conforto témlico(resolução temiodinâmica), como variável da qualidade
ambiental e por suas implicações nos demais (MON'l'EIRO, 1990 a).

Para a realização dos experimentos buscou-se uma adaptação às recomendações propostas

por C. A. F. MONTEIRO (1990 a e b) num programa de pesquisa de clima urbano especialmente
dirigido às cidades médias.

A aplicação de um dado experimento a qualquer cidade é de início uma sondagem na escala

!ocas, podendo subdividir-se a partir daí. No momento dos registros as condições atmosféricas são

dadas pela circulação regional, variando setorial e localmente nos diferentes pontos contidos no

conjunto maior da cidade "(MONTEIRO, 1990 b, P.63).

Como estratégia para orientar as operações de campo na análise geográfica do clima para

cidades médias, propõe o uso da infra-estrutura de observação da estação meteorológica padrão e de

unidades móveis que, espalhadas pela cidade, possam captar o ar especificamente urbano (MON-

TEIRO, 1990 a).
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1.6.1 Seleção das áreas de amostragens

A seleção das áreas de amostragem deveria ter sido feita a partir do mapeamento dos pa-

drões de uso do solo. Na definição de tais padrões seria considerado o percentual de área consüuída,

tipo de construção (horizontalizada/verticalizada), adensamento, uso predominante (residência, co-

mercial e industrial), o percentual de arborização ou outros tipos de revestimento(gramados, calça-

das e asfalto) e de áreas desocupadas.

A pesquisa realizada por M. PAMPLONA (1999) tinha por objetivo produzir um mapea-

mento da ocupação do solo como base para estudos de clima local. Entretanto, tal mapeamento foi

realizado apenas para o Distrito Sede de Florianópolis, satisfazendo apenas em parte aos objetivos
deste estudo.
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Deste modo, sem tempo e boas condições para realizar o mapeamento completo da região,

antes do início dos trabalhos de campo, decidiu-se escolher os pontos de amostragem para os regis-

tros meteorológicos. Nessa escolha foram observadas as recomendações básicas para distribuição

dos pontos para levantamento de dados meteorológicos, que, segundo C. A. F. MONTEIR.O(1990,
P.66 e 67) deve ser uma resposta aos atributos topográficos e urbanos, revelando:

1- o caráter geo-ecológico do sítio urbano, expondo as unidades morfológicas com suas

romãs primitivas ou naturais mais os acréscimos (ex. aterros) e supressões (ex. arrasamento de

morros, desmatamentos).
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2 - a estrutura urbana(moúologia + funções) integrada ao primitivo geo-ecológico, como

por exemplo, as alterações topográficas criadas pela concentração de ediâlcações altas.

3 - e o dinamismo urbano através das várias ftJnÇÕes em sua morfologia: fluxo do tráfego

de veículos, atividade industrial, utilização de aparelhos condicionadores do ar, etc.

Para a realização dos registros meteorológicos procurou-se estabelecer estações de sonda-

gens em locais com concentração de ediHicios de diferentes alturas como nos bairros Trindade e

Carrego Grande cujo gabarito é de quatro andares a nove andares, no da Agronómica e no Centro

onde o gabarito é de 12 andares e no do Kobrasol, cujo gabarito varia de quatro a mais de 12 pavi-

mentos. Buscou-se a variação espacial das "cores": tramados, bosques, solo nu, edinlcações claras

ou escuras (albedo); parques para estacionamento de veículo segundo sua pavimentação. E tam-

bém sondar áreas de edificações não planeadas (espontânea, informal, clandestina), favelas (bairro

hfonte Crista), e com distintos materiais de construção, coloração, densidade. Buscou-se inclusive

em uma mesma localidade padrões diferentes de densidade de construções e usos, estabelecendcF-

se, na medida do possível duas estações em cada local.

Para C. A. F. MONTEIRO (1990 b) investigar o clima da cidade é "revelar as feições iden-

tificáveis no contexto local, tanto pelas características topográâlcas(geo-ecológicas) do sítio, quanto

pelas diferenças geradas pela própria estrutura urbana"(p. 63). Enquanto a estação meteorológica

padrão revela, através de um ponto, a resposta local à dinâmica atmosférica, a multiplicação dos

pontos de observação-mensuração no universo local revela a influência dos atributos topográficos e

Ubanos nesse contexto. Os atributos urbanos incluem, além da visão estática expressa pela estrutu-

ra, também o dinamismo gerado por suas funções(MONTEIRO, 1990 a).

Embora a região já fosse satisfatoriamente conhecida, inicialmente, foi feito um reconheci-

mento dos bairros e ruas, utilizando-se o Guia Floríanópolis (1993), em papel e plantas dígitalíza-

das, na escala aproximada 1:12.500. Para a escolha preliminar de áeas para estabelecimento de

pontos foram considerados como critérios a compartimentação morfológica, altitude e uso da terra,



bem como áreas com diferentes graus de urbanização, confomle classificação do IPUF (lO set.
1999): Centro Urbano Primário, do Centro Urbano Secundário, Centros de Balneário, áreas de Ur-

banização Contínua e Urbanização Nucleada.

Com base no material cartogránlco e reconhecimento no campo foram selecionadas 30 á-

reas, embora C. A. F. MONTEIRO (1990 b) proponha para cidades médias o estabelecimento de 50

pontos de roleta de dados meteorológicos. Tal recomendação entretanto considera a realização do

trabalho por uma equipe e não por um trabalho individual de tese.

C. A. F. MONTEIRO (1990 b, p. 66) adverte que "tudo que é válido para a 'análise espacial'

- em termos de amostragem e signiHtcância estatísticas é válido para o nosso caso". Admite que,

apesar de desejável seguir tal nomia nem sempre é possível, devido à "categoria da cidade e seu

grau de complexidade (1); dos recursos técnicos de análise (2); do grau de capacitação 'pessoal' (in-

divíduo, pequena ou grande equipe com disponibilidade de tempo)"

Considerando-se que para o levantamento de dados seria necessária a ajuda de várias pesso-

as, procurou-se dentro das áreas prioritariamente escolhidas pontos próximos às residências ou local

de trabalho dos interessados em participar dos levantamentos. Esses locais serviram como base, já

que: o üabalho exigia dedicação durante todo o dia, ainda que feito de 3 em 3 horas, e também por

causa do registro das 6 h, que a necessidade de grande deslocamento poderia di6lcultar. Essa estra-

tégia acabou se mostrando acertada, mas, ainda assim, em nenhuma das etapas de levantamento foi

possível montar 30 estações. O número máximo foi de 25 estações na primeira etapa realizada em
abril de 1999.
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As áreas escolhidas foram distribuídas por toda Ilha e Continente e na medida do possível

nos municípios de São José, Biguaçu e Palhoça. Foram montadas estações no Norte e Sul da região

e concentradas no setor central da mesma, a qual é a mais urbanizada.

Em cada área escolhida para o levantamento de dados meteorológicos foram feitas duas Ga-

iatas em pontos com características diferentes, em geral um com maior e outro com menor adensa-

mento. Esses pontos foram estabelecidos a uma distância a ser percorrida em até cinco minutos a

pé, para que as medidas fossem realizadas em aproximadamente 20 minutos. Para o registro no

primeiro ponto o equipamento era montado 15 min antes do horário estipulado; feito o registro, a

mudança do equipamento e o segundo registro deveriam ocorrer nos próximos 20 minutos.

No polígono central, dois pontos(Praça Getúlio Vargas e Avenida Gama D'Eça) ülcaram

mais distantes, decisão tomada em comum acordo com o responsável pelo levantamento que fez o

percurso entre eles de bicicleta.



A cobertura de pontos no universo estudado deve ser feita visando a eficiência da observa-

ção e a qualidade da análise. Embora seja uma decisão do pesquisador deve estar baseada na "per-

cepção teórica que se elaborou sobre a concepção geogránlca do clima urbano", o que seria mais

importante que a própria precisão da aparelhagem de mensuração(MONTEIRO, 1990 b, P.66).
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1.6.2 Trabalho de Campo: percursos e escolhas

Foram realizadas também sondagens a cerca de instrumentos para o trabalho de campo:

considerando-se modelos e preços. Foram consultados catálogos, feitos contatos com diversos pes-

quisadores da área, como os do Laboratório de Climatologia da USP, Centro de Meteorologia e

Recursos Hídricos - CLIMERH e empresas como a ECILTI, GHF Ambiental, Casa Americana.
FGG e Moser em São Paulo.

Foram mantidos contatos com colegas no sentido de orientação e mesmo consulta de viabi-

lidade para pedido de auxílio para compra dos materiais necessários para os trabalhos de campo.

Entre outros foram consultados órgãos estaduais, professores coordenadores de projetos na UFSC e

9 Programa de Pós-Graduação em Geografia da USP.

Após a pesquisa de instrumentos, empreendida no segundo semestre de 1998, e tendo che-

gado à escolha de um instrumento adequado a uma pesquisa científica, em tempos de qualidade e

precisão e diante da escassez de recursos, partiu-se para busca de patrocínio para aquisição dos ins-
tmmentos.

Entre o final de 1998 e início de 1999 foram feitos pedidos e Projetos (inclusive com toma-

das de preços) para Universidade(Departamento de Geociências, Pós-Graduação em Geografia e

Centro de Filosofia e Ciências Humanas), Eletrosul (Procel), Banco do Brasil e Caixa Económica

Federal. Apesar de todos reconhecerem a importância do Prometo, não se obteve nem uma das 30

unidades solicitadas. As instituições ülnanceiras não consideraram relevante envolverem seus nomes

no patrocínio devido ã natureza do retomo. Alguns sequer responderam à solicitação, apesar de te-

rem sido procurados pessoalmente e de terem ouvido a exposição de motivos.

Nas universidades brasileiras a forma que vem se consagrando para obtenção de recursos

para a compra de equipamentos tem sido a cobrança de taxas, opção sugerida em função do ofere-

cimento de um curso de treinamento para auxiliares para os levantamentos. Entretanto, a convicção

na importância de uma universidade pública e gratuita e até pela troca, já estabelecida, entre treina-

mento e cometa de dados, esta opção foi descarnada.



Infelizmente, cada vez mais, os professores vêm tendo que se dividir entre as atividades de

ensino e pesquisa e a captação de recursos para viabiliza-las. Esta nova função de gestão financeira,

obviamente vem em detrimento do desempenho das principais.

Considerando os esforços na seleção de equipamentos e as várias tentativas frustradas em

obter patrocínio para sua aquisição, a orientadora Prof' Dr' Manda A. Lombardo destinou parte de

recusas de seu Prometo de Educação Ambiental, financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa

de São Paulo- FAPESP, para aquisição dos equipamentos que, sendo património da UNESP - Rio

Claro, foram emprestados até o H]na] dos levantamentos.

Após confirmação do pedido para compra, a entrega dos temlohigrõmetros foi prometida

para final de janeiro a início de fevereiro de 1999. Porém, devido à alta do dólar e sua lenta volta ao

valor da época do pedido de compra, o vendedor, o importador e a alfândega, adiaram até março a

entrega, não obstante os constantes telefonemas solicitando a liberação e justiHlcando por um lado

o compromisso com o curso e com a própria FAPESP que exigia a prestação de contas. Como o

Jóia não baixou ao valor da época do pedido teve-se que arcar com um acréscimo de aproximada-
mente o valor de 4 unidades, custo dividido com o vendedor.
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1.6.3 Escolha, Aquisição de Instrumentos e Confecção do Material para o Trabalho de Campo

Na escolha dos instrtmlentos a serem utilizados no trabalho de campo, foram consideradas a

üiatuíezâ dos levantamentos e a necessidade de transporte dos mesmos, bem como seu manuseio por

diferentes pessoas. O material deveria ser leve, fácil de manusear e resistente às quedas que são

muito comuns. Além disso, adequado a uma pesquisa científica, em tempos de qualidade e precisão

e barato, dado a escassez de recursos. Após uma exaustiva pesquisa, a escolha foi por um temlohi-

grõmetro digital da marca TFA, produzido na .Nemanha. Este temiohigrõmetro tem 0,1 1cm x

CI,7cm de tamanho e visores separados, registrando a temperatura em Celsius de -10' a +50' e a

umidade de 10 a 99%. Possui ainda registro de máxima e mínima e escala Fahrenheit.

Depois da chegada dos temiohigrõmetros foi necessário algum tempo para testar a precisão

do equipamento e conceber e executar um aparato para sustenta-lo a 1,5m acima do solo (Foto l),

adequando-o às nomlas dos levantamentos meteorológicos oniciaís, confomie a Organização Mete-

orológica Mundial. Fez-se necessária também a elaboração de material de apoio para o pessoal que

faria os registros no campo: instruções detalhadas, fichas para anotações, etc. (Anexo 01).
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[os e materiais de apoio para os ]evantamentos pontuais episódicosFoto l
Heitor Kamigashima, 1999

Inicialmente veriâlcou-se que o aparelho era muito sensível ao calor das mãos. Por isso, fo-

ram cortados bastões de 30 cm, a partir de cabos de vassoura, nos quais foram fixados parafusos,

um simples para o termohigrâmetro e um com gancho para a cita usada como biruta(direção do

vento). Desta comia o aparelho ülxado no bastão não seria tocado e com o braço estendido o regis-

trador o afastaria de seu corpo, evitando também esta inteúerência. Para proteger o termohigrâme-

tro da luz solar direta utilizou-se o maior prato de confeitaria, com a parte laminada de alumínio

voltada para cima.

Após o primeiro levantamento decidiu-se construir um pedestal, pois era muito cansativo

manter o braço estendido por 15 minutos a 1,5m de altura (Foto 2). Foram usados cabos de vassoura

inteiros, nos quais os bastões foram fixados com parafusos do tipo "borboleta", tornando o pedestal

articulado e facilitando a proteção do aparelho contra a luz solar direta. Como base, mandou-se con-

feccionar de Angelim de Pedra, uma madeira pesada, uma cruzeta desmontável, assim suas duas

partes poderiam ser mais facilmente transportadas. No meio das duas partes da cruzeta foi feito um

furo para encaixe da haste onde ficaria o termohigrâmetro(Foto 3).

\
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Foto 2 Equipamento sendo utilizado em abril de 1999 na Estação da Amlação-lgrqa
Cassiano Cauê Passas Porto

Foto 3 Equipamento sendo usado em fevereiro de 2000
Magaly Mendonça

Para C. A. F. MONTEIRO (1990a) diante da nomial dificuldade eln dispor de recursos para

aquisição de instrumentos sofisticados, aparelhos simples espalhados pela cidade podem fomecer



:

informações, ainda que discretas e singelas, sobre as relações dos fatos temlodinâmicos básicos do

ar dentro dela com os fatos especínlcos da própria condição urbana. A simplicidade da aparelha-

gem, deve ser compensada pela homogeneidade dos instrumentos de observação e multiplicação

dos pontos de registro no universo de análise. É imprescindível que o instrumental utilizado, como

tiPO de abrigo e distância do solo, sda multiplicado em condições idênticas por todos os pontos

(MONIERO, 1990b).

Para o registro de dados foi elaborado um cademo, em espiral, que continha além das tabe-

las para as quatro estações, folhas em branco para observações gerais e execução de um croqui do

posto episódico, bem como insüuções detalhadas para realização dos levantamentos. Para o trans-

porte do material foram confeccionadas sacolas em tecido personalizadas com serigrafia. Dentro da

bolsa além do cademo de registro, havia uma pasta com poster de classiHlcação de nuvens do

Departamento Nacional de Hidrograüia(DHN). Na sacola poderiam ser transportados também o

prato laminado e a cruzeta desmontada.

C. A. F. MONTEIRO (1990 a) recomenda que seja feito levantamento conjunto dos elemen-

tos do clima e de fatos significativos da condição urbana como fluxos de veículos e número de apa-

relhos de ar condicionado no ponto de observação. Além do registro da temperatura e umidade

relativa do ar, podem ser feitas observações sobre a cobertura do céu, direção e intensidade do vento

pela escala Beaufort e incidência de luz sobre o insüumental. Faz-se fundamental ainda a padroni-

zação dos registros, pois de sua clareza dependerão a análise de sua consistência e representação

gráãca (MONTEmO, 1990 b).
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1.6.4 Aferição Instrumental: conferência da precisão dos termohigrâmetros

A precisão dos termohigrâmetros foi testada em conjunto. Inicialmente com os 30 no mes-

mo ambiente, e com outros tipos de temtâmetro de mercúrio e psicrâmetro, digital e de funda, mo-

delos Incotemi, Oakton e Brannan, respectivamente. Foram feitos registros em tabelas, durante vá-

rios dias, de 3 em três horas, coincidindo com os horários sinópticos(TMG), visando uma estatísti-

ca da precisão. Cinco unidades foram testadas na estação Aeroporto, durante 24 horas, onde foram

considerados adequados para levantamentos meteorológicos. Como os aparelhos seriam transporta-

dos durante os registros, testou-se também, junto com outros modelos, sua capacidade de estabiliza-

ção quando mudado de um ambiente para o outro. Concluiu-se que o modelo TFA necessitava de

10 a 15 minutos para registrar a temperatura e umidade em cada local.

O folheto do fabricante que acompanhava cada unidade e apresentava as especificações téc-

nicas, advertia sobre um erro máximo, no registro da temperatura de mais ou menos 1,0'C e no da



unidade relativa do ar em tomo de 5%. Assim cada uma das unidades foi numerada para ser testada

visando determinar seu eno, para possível ajuste. Após vários registros em tabelas, em diferentes

horas do dia, a diferença máxima observada entre eles foi de 0,5'C. Com relação ao valor moda.

oscilou de -0,2'C a +0,1'C; apenas seis exemplares oscilaram de -0,3 a +0,3, entre eles os d(

mero 01, 02, 03, 04, 26 e 27.

Comparados aos temiâmetros Incoterm e ao psicrâmetro de mercúrio Brannan a variação

foi de 0,4'C a 1,0'C, porém a maioria apresentou diferenças entre 0,5'C e 0,8'. Somente os tempo.

higrõmetros que receberam os números 01, 02, 03 e 04 apresentaram diferenças superiores a 0,9'C:

principalmente o 01 e o 04. Como se esperava utilizar todos os exemplares no primeiro levantamen-

to esses dois exemplares foram utilizados nas estações do José Mendes e Rio Vemlelho, respecti-

vamente. Nos levantamentos posteriores, optou-se por manter sempre os mesmos aparelhos, para

manter o controle no momento da comparação na mesma estação do ano e entre as estações. Esses

aparelhos participaram assim de todos os levantamentos que ocorreram nos mesmos pontos. Porém,

há que se destacar que essa diferença foi sempre inferior à temperatura registrada pelos temlâme-

tros de mercúrio, de modo que os dados levantados nunca foram superestimados, talvez subestima-
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Na comparação dos temiohigrâmetros TFA com um modelo mais sofisticado Oakton, a va-

riação esteve dentro dos limites daquela que apresentaram entre eles, ou seja 0,5'C.

Não foi possível estabelecer uma variação estável de qualquer tipo. O mesmo aparelho que

em detemainado momento estava 0,5'C acima, em outro horário poderia não apresentar diferença

alguma, de maneira que não foi possível estabelecer uma correção.

C)s aparelhos de número 01, 03, 13, 22 e 29 foram testados com o psicrâmetro do abrigo da

estação convencional do Aeroporto, durante 24 horas. As diferenças máximas ocorreram às 6h, 9h,

15h e às 18 h e estiveram entre --0,6'C e +0,3'C

Na impossibilidade da correção, optou-se por estabelecer um mecanismo de correção duran-

te análise comparativa espacial, realizada no Capítulo 4. De qualquer modo a proposição desta pes-

quisa não se baseia em valores absolutos mas tão somente comparativos o que se acredita que tenha

sido alcançado com a utilização dos termohigrâmetros escolhidos.
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].6.5 Planejamento e execução dos levantamentos episódicos de dados meteorológicos

Para realização do üabalho de campo, foi prevista a montagem de aproximadamente 30 es-

tações meteorológicas e desenvolvido um prometo de curso de extensão em "Climatologia: Teoria e

Prática em Espaço Urbano/Regional"(Anexo 02), através do qual os interessados foram treinados

na metodologia para realizar os levantamentos.

Foi elaborado prdeto de extensão para onlcialização do curso junto ao Departamento de

Geociências(GCN) e daquele de Extensão(DAEx), ambos da Universidade Federal de Santa Cata-

rina (WSC).

Para realização das inscrições contou-se com a colaboração da secretaria do Departamento

de Geociências, através dos servidores. Para a divulgação elaborou-se material que foi distribuído

entre alunos e professores dos cursos de Biologia, Arquitetura e Agronomia. No curso de Geografia

e na rede de ensino fundamental e médio contou-se com a colaboração dos colegas.

Ao planear os levantamentos foi necessário escolher previamente as datas para que os inte-

ressados pudessem se organizar para participar. Foram escolhidas datas próximas à metade do perí-

odo de cada estação do ano, visando registrar os tipos de tempos meteorológicos mais característi-

cos, identificados a partir da análise temporal e espacial do clima regional, numa perspectiva dinâ-

mica de ritmos climáticos (MONTEIRO, 1971). Entretanto, nem sempre foi possível registrar tipos

de tempo típicos da estação, no período de levantamentos. No outono o tempo foi típico de invemo.

Em julho, foi necessário antecipar os levantamentos para o início do mês, por causa das férias esco-

lares e dos eventos científicos que ocorrem neste período. Tipos de tempos que poderiam ser carac-

terizados como típicos de outono foram observados no invemo de 1999.

Após o término do período de inscrição no curso de extensão, foram visitados todos os

endereços dos interessados e selecionados mais de 60 pontos, dentro das 30 áreas previamente

selecionadas. Entretanto já no primeiro levantamento só foi possível a montagem de 25 estações. O

atraso na chegada dos equipamentos desestimulou algumas pessoas e outras com o ülnal das férias

tiveram dificuldade em participar, principalmente os professores do ensino médio.

Antes de todos os levantamentos de campo os alunos foram treinados a manusear os ins-

trumentos e registrar os dados(Foto 4), bem como compreender a circulação regional esperada para

o período(Foto 5). O curso foi ministrado gratuitamente em troca dos dados levantados e os parti-

cipantes além da aprendizagem receberam certiâlcado do treinamento de 45 a 180 horas aula, con-

Êomne sua participação(Anexo 03).
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Foto 4 - Aula prática com manuseio de equipamentos
Vigor Luiz Coelho

Foto 5 Aulas teóricas sobre a circulação atmosférica da escala geral à local
Heitor Kamigashima.
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O curso de extensão em climatologia: espaço urbano/regional, visando treinar auxiliares pa-

ra o levantamento de campo, teve início em 02/02 como havia sido combinado em 16 de dezembro

de 1998 na primeira reunião com os inscritos no curso. Apesar dos temlohigrâmetros não terem

sido entregues até aquele momento, na impossibilidade de realizar as aulas práticas de levantamen-

to, foram dadas aulas teóricas nos dias 2, 3 e 4/02(Anexo 04)- Na primeira aula compareceram 44

alunos, chegando a 59 na última. Enquanto aguardava-se a chegada dos temiohigrõmetros, os alu-

nos ficaram encarregados de fazer um croqui das áreas e pontos de levantamento de dados meteoro-

lógicos, sendo que para isso receberam plantas cadastrais na escala. ! :1000 e instruções detalhadas

(Anexo 05). Apesar de terem sido dadas todas as orientações e esquemas para o levantamento, pou-

cas -equipa o rmíizaram a contento.

Considerando'se o atraso na entrega dos termohigrâmetros e a-necessidade de testa.lo-s entes

üa i31ilizaçãa, decidiu-se por ideia o levantamento meteorológico em .abril correspondente à esta-

ção outono.

Os levantamentos foram realizados nos meses de abril, julho e outubro de 1999 e fevereiro

de 2000, durante 4 dias, de sexta a segunda-feira, para avaliação da inHuência da funcionalidade

abana e esh.usura(sí.tio, espaço construída) da cidade. Os levantamentos foram. íEüos. às. 6h, 9h,

12h, 15h, 18h e 21h relativos aos horários sinópticos (9, 12 , 15, 18, 21 e 24 T'MG). Nos horários

elas 9h, 15h e 21h para coincidir com aqueles registrados na estação meteorológica principal e nos

hoíádos das 6h e] 8h paa avalia também a conservação do calor na ausência da radiação soja. Os

horários das 6h e 21h são freqílentemente referidos na bibliografia para avaliação do comportamen-
to-da "ilha de calor"

Segundo C. A. F. MONTEIRO (1990 a) o ]emntalnento de dados no campo deverá ser epi-

sódico visando comparar simultaneamente situações topo-climáticas distintas e variações capazes

de exibir as diferenças de atributos "locais" e "urbanos". Os registros devem ocorrer em diferentes

siüações do tempo meteorológico: diária, mensal; sazonal, para que possam abmnger os diferentes

tipos -cie .tempo que caracterizam a variação anual lia c.irculação atmosférica, localmente.

A sistemática ideal .ocomeãa a .partir de .medidas nas quatro estações .durante vários anos,

com amostragem expressiva dos pàncipais tipos de tempo. Na prática, deve ser realizado inicial-

mente em, pelo menos, dois eventos em estações opostas e situações meteorológicas relativamente

neutras. ou de transição. Os levantamentos. deverão. ocorrer durank 24 bola.s, no mínimo de. duas. em

duas horas, iniciando às 12 horas de um dia e terminando às 12 horas do dia seguinte, para melhor

exibir o resfriamento noturno. Assim, se apenas forpossível mn lwantamemo, este devuá oc(m-eí



no inverno, tendo sua validade limitada à detecção das variações e diferenças encontradas nos pon-

tos do espaço focalizada (MONTEIRO, 1990 b).

Durante os trabalhos de campo os auxiliares foram os únicos responsáveis pelos levanta-

mentos, podendo tirar dúvidas através de telefones convencional e celular, pois também estive

envolvida no levantamento dos dados. Isto foi importante para que, além de contar com mais uma

estação, pudesse ser avaliada a consistência dos dados levantados pelos auxiliares.

Em cada posto episódico foi montado um abrigo meteorológico com um termohigrâmetro

digital para medir a temperatura e a umidade do ar. A direção do vento foi registrada através de

uma Êta pendurada no suporte para o temlohigrõmetro e a velocidade através da Escala Beaufort

(Anexo 01). Foram também registrados, por observações sensíveis, elementos como nebulosidade,

visibilidade, tipos de nuvens e de precipitação.

Cada equipe fomiada para registro em dois pontos, recebeu uma pasta com todas as instru-

ções e material para realização do trabalho: bicha organizada para anotação dos dados e orientações

para o levantamento de dados.

O módulo outono realizou-se de 14 a 20 de abril, com os levantamentos de campo de 16 a

19. Nas aulas teóricas além de esclarecer sobre o equipamento (montagem e uso) abordou-se tam-

bém a circulação atmosférica secundária e local e aquela típica da estação, embora o tempo regis-

trado nos quatro dias tenha sido típico de invemo, com a instalação de uma das massas polares mais

intensas do ano. Choveu entre as 18h e 20h do dia 16. Houve 3 dias de céu claro, tempo desÜável

para levantamentos de clima urbano. Foram montadas apenas 25 das 30 estações planeadas, mas as

mesmas foram bem distribuídas, de modo a se poder considerar esta etapa um sucesso.

O módulo invemo realizou-se do final de junho ao início de julho. As aulas teóricas em 26,

29 e 30/06 e os levantamentos de 02 a 05 de julho. Nas aulas teóricas, além de uma recapitulação

das anteriores, por inclusão de alguns novos participantes, foram discutidos os resultados do traba-

lho anterior e também a circulação típica de invemo e as peculiaridades do ano como a persistência

do fenómeno La Niõa. Foram montadas apenas 18 estações; choveu bastante durante os dois pri-

meiros dias, prejudicando os levantamentos, que mesmo assim foram realizados, graças à boa von-

tade dos participantes. As chuvas foram provocadas pela intensiülcação de um sistema de baixa

pressão (ciclogênese) de intensidade moderada. Este ocorreu nos dias 2 e 3, causando alagamentos

na região de Florianópolis. Nos dias 04 e 05 houve atuação de uma frente fria (frontogênese)

moderada (BOLETIM, 07 ago. 1999), mas não choveu.

No dia 22 de julho outro levantamento foi feito com os a]unos da disciplina C]imato]ogia ]t,

por solicitação do professor da mesma. Na ocasião foram montadas 20 estações, bem distribuídas
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em nação dos endereços dos participantes, com apenas algumas coincidindo com as anteriores. De

qualquer modo considerou-se válido avaliar os resultados para o objetivo do prometo de tese uma

vez que o levantamento foi realizado com os mesmos equipamentos e metodologia e sob a mesma

Coordenação. Os levantamentos foram realizados sob atuação de uma massa de ar polar(BOLE-
TIM, 07 ago. 1999), com sol e temperaturas baixas, típicas do invemo.

O Módulo da Primavera foi realizado de 13 a 19 de outubro. Os levantamentos aconteceram

de 15 a 18/10. Nas aulas teóricas, além da análise da circulação típica da estação, foram tratados

temas coma o conforto témiico, o clima e a saúde bem como a utilização do software Super para

tratamento dos dados levantados no campo. Foram montadas 22 estações, cubos resultados foram

bastante satisfatórios, apesar de novamente ter ocom.do um dia com chuvisco até chuva leve e con-

tínua. As chuvas oconeram devido ao retomo de uma frente fha como ramo quente, associada à

entrada do jato com forte instabilidade (BOLETIM, 06 nov. 1999). No dia 18 houve a atuação de
!!nla alta pressão. Em uma das estações, apesar de ter sido alertado em aula, não foi observada a

mudança de horário, em virtude do Horário de Verão, o que levou a eliminação dos dados nela re-

gistrados.
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Em 27 de novembro foi feito um outro levantamento por solicitação do Professor da Disci-

plina de Climatologia 11, Prof Mauricí A. MONTEIRO, visando por um lado treinar seus alunos e

por outro, colaborar com a pesquisa. Neste levantamento também houve planeamento, orientação e

acompanhamento, sendo utilizada a mesma metodologia dos demais levantamentos. Ao todo foram

duas semanas dedicadas, considerando-se além da preparação a execução, a tabulação dos resulta-

dos e confecção de perdi no software Super. Entretanto, foram montadas apenas sete das 15 esta-

ções possíveis. Durante o dia áreas de instabilidade deslocaram-se para o Oceano (BOLETIM, 07

dez. 1999), deixando o céu parcialmente encoberto, mas sem ocorrência de chuvas. As temperaturas

estiveram altas, típicas da estação.

O Módulo de verão foi realizado 08 a 15 de fevereiro de 2000. O registro de dados meteoro-

lógicos oconeu de 1 1 a 14 de fevereiro. Durante as aulas teóricas, houve recapitulação dos assuntos

tratados nos demais módulos, foram discutidas a circulação de verão e a situação global influencia-

da pelo Fenómeno La Nifía. .Além disso os alunos tiveram a oportunidade de gerar perHls de distri-

buição da temperatura e umidade com dados meteorológicos de outros módulos, utilizando o pro-

grama de computador SurÉer 7.0, na sala de infomiática do Centro de Ciências Humanas da UFSC.

Foram montadas 19 estações, mas em uma não foi observado o Horário de Verão invalidando os

reglstros. Os dias 1 1 e 12 foram típicos de verão, com sol, calor e convecção por aquecimento diur-

no. No dia 13 houve avanço de uma frente quente com chuva pela marüã, considerável aumento da



nebulosidade e temperaturas altas. No dia 14, houve intensificação de uma baixa pressão sobre o

oceano e a aproximação de uma frente ítia(BOLETIM, 08 mar. 2000) provocou chuvas pela manhã

eno üinaldatarde e noite.
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1.6.6 A sistematização de dados

Após cada um dos levantamentos de campo foram construídas tabelas com todos os dados

levantados: temperatura do ar, umidade relativa do ar, tráfego por minuto, luz/sombra sobre a esta-

ção, direção do vento, intensidade do vento a partir da Escala Beaufort, nebulosidade, visibilidade,

tipos de nuvens e ocorrência ou não de chuva, com critérios para sua qualinlcação.

Para confecção das tabelas os dados de todas as estações foram digitados em planilha ele-

üânica visando a organização de tabelas e gráficos. No primeiro levantamento foram montadas qua-

se 60 tabelas completas com infomlações também sobre o vento, nebulosidade, precipitação e tráfe-

go de veículos e pessoas. Para cada localidade foram feitas medidas em dois pontos, portanto tive-

ram que ser preenchidas duas tabelas (Anexo 06).

Dados sócio-económicos foram pesquisador em publicações e relatórios da Fundação Insti-

tuto Brasileira de Geografia e Estatística (IBGE), na Associação dos Municípios da Grande Floria-

nópolis, Instituições de planeamento a nível estadual, regional e municipal, bem como nas prefeitu-

ras. Foram levantados ainda dados sobre planejamento e ocupação da área de pesquisa.

Durante o ano de 1999 e até fevereiro de 2000 foi feita pesquisa sistemática, através da In-

temet, em páginas de instituições que abordam temas de meteorologia e climatologia como o Insti-

tuto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE, Instituto Nacional de Meteorologia - INMET, Direto-

ria de Hidrograõa e Navegação do Ministério da Marinha - DHN, Sistema Meteorológico do Para-

ra - SIMEPAR e Centro Integrado de Meteorologia e Recursos Hídricos de Santa Catarina - CLl-

MERH. Esta teve por objetivo caracterizar o clima regional e local, além de caracterizar o período

em que foram feitos os levantamentos de campo, através de análises da circulação global: Fenóme-

no ENOS; regional e local: ajtálises da circulação regional, previsão do tempo, cartas sinópticas e

imagens de satélites meteorológicos.

Dados climáticos dos anos de 1999 e 2000, bem como séries históricas, foram obtidos na

rede de estações meteorológicas do Instituto Nacional de Meteorologia - lFqMET, Centro Integrado

de Meteorologia e Recursos Hídricos de Santa Catarina - CLIMERH e também da rede de Estações

Meteorológicas do Ministério da Aeronáutica, através da estação do Departamento de Proteção ao

Vâo - DPV, instalada no Aeroporto Hercílio Luz.



Paa C, A. F. MONTE]RO (1990b, p.63) além de dados meteorológicos da estação padrão

no mesmo período dos levantamentos, importa também a variação diária mensal na cidade em foco,

comparada àquela de duas outras, possibilitando aferição "das 'constantes' devidas aos sistemas me-

tcorun!Ógicos regionais e as 'variáveis' impostas pelas características 'locais"' (1990b, p.63).

Na análise das condições do tempo e circu]ação regional, foram feitas comparações dos da-

dos meteorológicos de Florianópolis com aqueles de Porto Alegre e Curitiba, através da página do

nJh.El:T que apresenta as condições meteorológicas registradas nas capitais.

As estações de observação padrão além de amarração às observações complementares, ser-

viriam à caracterização do clima local, bem como, dependendo do período de sua existência, a uma

sondagem sobre uma provável influência do crescimento urbano em um ou outro elemento do clima

local (hÍON'ÍEIRO, 1990 a).
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A sondagem da influência do crescimento urbano sobre o clima local já havia sido feita por

b,{. A. MORTEIRO (1991)

1.6.7 As técnicas de confecção dos mapas

Para uma boa análise da cidade faz-se necessária uma cartograÊla de elevado grau de com-

plexidade, de diHicil execução, mas indispensável para decisão de distribuição dos pontos de obser-

vação-mensuração que revele o campo témiico (MONTEIR-O, 1990b).

São indispensáveis um bom mapa geo-ecológico do sítio e uma carta de uso da terra porme-

norizada com desenvolvimento vertical urbano (altura das edificações), a variação espacial das "co-

res" - gravados, bosques, solo nu, edificações claras ou escuras, etc., por causa do albedo; parques

para estacionamento de veículos segundo sua pavimentação; etc. (MONTEIRO, 1990b).

A espacialização dos resultados para análise dentro de uma concepção geogránlca, carece de

tratamento especial de acentuado grau de complexidade cartográfica, o qual ainda está por ser cria-

do, pois o traçado convencional de isolinhas deve ser apenas um recurso introdutório(MONTEIRO,

1990a). Para isto a cidade precisa ser bem caracterizada: uso da terra, padrões de ediõlcação com

áreas verdes e espaços abertos, morfo]ogia e estrutura urbana, conalguração vertical, densidade de-

inográHica entre outros.
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1.6.7.1 Mapa do Uso da Terra

O Mapa de uso da terra foi construído posteriormente à realização dos levantamentos de

campo. Não obstante, para a escolha dos pontos foi realizado um minucioso estudo de observação

de mapas temáticos na escala 1:50000, cartas topográficas 1.10000, fotografias aéreas nas escalas

de 1:25000 e 1:8000, plantas cadastrais 1:1000 e 1: 2000, materiais produzidos sob a responsabili-

dade do iPUF e cartas topográâcas 1:50000 produzidas sob a responsabilidade do lIBGE, além de

saídas de campo

O objetivo inicial era elaborar o mapa de uso da terra para posteriomlente escolher os pon-

tos, utilizando-se de dados existentes para a composição de um mapa adequado aos objetivos de

uma investigação climática. Entretanto a falta de atualização dos dados e mapas existentes e a diHi-

cuidade de obter materiais com registros mais recentes(como as plantas digitalizadas que a CE-

LE$C não se dispôs a emprestar), levou a decisão de aproveitar as condições existentes e realizar o

trabalho de campo, adiando a colecção do mapa de uso da terra, considerado instrumento básico

na realização de estudos de clima urbano.

Considerando os critérios observados inicialmente na escolha dos pontos e as novas possibi-

lidades de amostragem que foram surgindo no decorrer dos trabalhos, foi então realizado um ma-

peamento do uso da terra para fins de estudos climáticos. Procurou-se desenvolver um mapa de uso

da terra que pudesse minimamente demonstrar a influência simultânea de atributos geo-ecológicos e

urbanos, nos resultados dos levantamentos meteorológicos realizados de abril de 1999 a fevereiro

de 2000.

O Mapa de Uso da Tema (Mapa 2) foi desenvolvido, com o apoio técnico e colaboração dos

professores Joel Pellerin e Luiz Antânio Paulino, do Laboratório de Geoprocessamento do Depar-

tamento de Geociências da UFSC. Inicialmente foi estabelecida uma legenda básica que foi posteri-

omtente adaptada confomle as possibilidades da técnica, recursos disponíveis, dados existentes e

digitalizados como limites políticos, rede. hidrográfica, traçado das rodoüas e conhecimento da rea-

lidade no campo.

Para a elaboração do mapa de uso da terra foram utilizadas técnicas do Sensoriamento Re-

moto e Geoprocessamento, partindo-se do cruzamento de duas imagens de satélite: uma do SPOT P

de sete de novembro de 1995, com resolução de 10m e outra do LANDSAT ETM+ de 25 de agosto

de 1999, mesmo ano dos levantamentos meteorológicos. A classintcação supervisionada foi desen-

volvida através do programa Idrísi for Windows - versão 2 que utiliza técnicas aplicadas em Geo-

processamento.



Diante da extensão da área a ser mapeada e da complexidade de seus componentes foi ne-

cessário propor um zoneamento para a região estudada(mapa 3). Tal zoneamento foi realizado a

partir de um mapa temático na escala 1:50.000 e de cartas topográãcas na escala 1 :10.000, produzi-
dos sob a responsabi]idade do ]PUF, partir do Vâo Aerofotogramétrico e Restituição de 1977/1978,

executados por Aerofoto Cruzeiro do Sul S.A.

Para o zoneamento utilizou-se como critérios a orientação principal das vertentes, bem co-

mo a expansão dos espaços urbanos. O zoneamento através do relevo se justiülca pelos propósitos

do estudo climático, pois este representa o mais perceptível limite para individualização das caracte-

rísticas de certos elementos do clima tais como a radiação, ventos, precipitação e umidade. Esse

zoneamento deu origem a zonas mesoclimáticas, conforme hierarquização proposta por C. A. F

MeNTEm-O (1975).

Para C. A. F. MONTEIRO (1990) os valores meteorológicos registrados por um ponto re-

sultam da combinação das componentes da circulação atmosférica regional com os atributos locais

reíletindo ao mesmo tempo o contexto meão-climático definido pelas grandes linhas da topograHla e

principalmente as condições microclimáticas criadas pela edificação urbana. Esta ponderação foi a

que. sorteou a proposição do zoneamento, a classificação dos usos e mesmo a análise dos dados
levantados.
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C) Zoneamento Climático resultou na proposição de oito zonas mesoclimáticas em Floria-

nópolis e uma para cada um dos três municípios no continente. Neste os limites intermunicipais,

na sua porção mais oriental, já estão baseados em linhas topoWáõlcas; interflúvios no limite Bigua-

çu-São José, e talvegue do Rio Maruim, entre São José e Palhoça. As zonas delimitadas nesses mu-

nicípios foram designadas pelo nome dos mesmos: Biguaçu, São José e Palhoça.

Em Florianópolis as zonas foram designadas, em geral, com base nas denominações de dis-

tritos utilizadas pelo Instituto de Planeamento Urbano de Florianópolis (1998 e 1999), embora não

coincidam totalmente com aquelas. As zonas de Florianópolis foram assim designadas: Sede, a qual

abrange todo o distrito Sede mais a porção leste do distrito de Santo Antânio de Lisboa; Ratones,

que abrange o distrito do mesmo nome, mais o de Canasvieiras, a maior parte do distrito de Cacho-

eira do Bom Jesus e a porção norte do distrito de Santo Antõnio de Lisboa; Rio Vemielho, que a-

brange uma pequena faixa do de Cachoeira, todo o de Ingleses e a porção norte de São Jogo do Rio

Vemielho; Lagoa Norte, que abrande a parte norte do distrito da Lagoa e sul do São Jogo do Rio

Vermelho; Lagoa Sul, parte sul do distrito da Lagoa e norte do Campeche; Aeroporto, que delimita

uma extensa planície com parte do Campeche e porção norte do distrito Ribeirão da Ilha; a zona
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pântano do Sul coincide basicamente com o distrito do mesmo nome e a de Ribeirão da Ilha com a

porção sudoeste do distrito homónimo.

Após o zoneamento iniciou-se a classificação supervisionada, identiâlcando-se os diferentes

usos a partir de cores. Na escolha de cores foi considerada a proposta de VILMERS para Hanover

reíêrida por C. A. F. MONTEIRO(1990). Adaptando-se tal proposta para a Região Conurbada de

FlorÍanóPolis, foram escolhidos tons de amarelo para atributos geo-ecológicos como tostões, praias

e dunas e de verde para a vegetação, enquanto os vários ambientes aquáticos foram identiõlcados

pelo azul. Para os atributos urbanos foram preferidos os tons de laraÚa e de vemlelho, optando-se

pelos mais escuros para aquelas áreas onde a urbaMzação é mais enfática como no caso do "Urbano

denso" e dos "EdiHicios altos".
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A zona Sede, que abrange também a parte continental de Floríanópolis, foi a primeira a ser

classificada. Foram digitalizados os acréscimos representados pelo aceno na Enseada do Saco dos

Limões, realizado em 1996, e pela sedimentação costeira

A observação do resultado do primeiro cruzamento das imagens e classiülcação supervisio-

nada demonstrou o aparecimento de uma terceira classe urbana, a dos ediHicios altos, bastante evi-

dente no centro histórico de Florianópolis onde o gabarito foi, por longo período, de 12 andares.

Entretanto, observou-se também um exagero na extensão de matas e pastagens, através da observa-

ção da imagem Spot e em função do conhecimento preliminar da realidade no campo.

Deste modo, foi realizado um novo cruzamento das infomtações das áreas urbanizadas re-

conhecidas pelo Spot com a imagem resultante do cruzamento anterior. Apesar do aparecimento de

outros pequenos problemas, que tiveram que ser corrigidos isoladamente através da digitalização de

polígonos, o resultado do referido procedimento mostrou-se eficiente para esta e outras zonas, me-

lhorando a percepção do urbano consolidado e dos tentáculos de sua expansão.

Assim, além do "Urbanização densa'', "Urbanização menos densa" e "Ediülcações .Altas",

foi necessária a criação de outras duas novas categorias do urbano: "Grandes superülcies minerali-

zadas" e "Vazios de expansão urbana". O surgimento desta última categoria em outras zonas, quan-

do verificado não existir de fato expansão urbana, foi reclassiõicado através da digitalização de po-

lígonos, como pastagem, pois veriâlcou a mesma resposta espectral no caso de vegetação muito rala

sobre areia e afloramentos de rocha

Em algumas zonas como a do Rio Vermelho oconeu confusão entre áreas urbanas e de er-

vas invasoras, mas isto pode ser explicada pela época de registro da imagem SPOT que ocorreu no

anal de agosto. Normalmente, chove menos no invemo e provavelmente essa vegetação estava de-

gradada pela estiagem, gerando uma reflexão momentânea, semelhante aos vazios urbanos ou su-
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oerfícies mineralizadas. O estágio de capoeirinha, também gerou confusão com a classe denomina-

da pastagem úmida. Este efeito foi percebido nos tostões, principalmente na Barra da Lagoa, e tais

áreas foram re-classificadas como de pastagem/capoeirinha.

A vegetação foi identiâcada mais por sua fisionomia do que por sua composição. Assim foi

indiv'ídualizada como classe "Mata" a vegetação arbórea e como "Pastagem/Capoeirinha" a vegeta-

ção herbácea e arbustiva. A vegetação de mangues, dunas e praias foram individualizadas, por sua

extensão e especinlcidade, em duas classes: "Mangue" abrangendo todo o ambiente e "Vegetação de

praias e dunas" abrangendo somente as áreas com vegetação. Foi a partir das dunas da Lagoa da

Conçeição e Joaquina que se percebeu a necessidade de criar a classe "Vegetação de praias e du-

nas" para melhor caracterizar este ambiente, automaticamente classiülcado como pastagem, o que de

maneira alguma espelhava a realidade.

A classe "Reflorestamentos", caracterizada por silvicultura à base de Pinus, se destaca bas-

tante na imagem, principalmente por sua homogeneidade. Porém, em alguns lugares, foi mal classi-

ficada, principalmente sobre os mangues e encostas, nesta última se confundindo com áreas de

sombreamento. Além disso, áreas de reflorestamento também foram suprimidas pela classiÊcação

em áreas no norte da Ilha. Em todos estes casos foi procedida uma reclassiülcação a partir de foto-

grafias aéreas, imagens e conhecimento de campo, com vistas a corrigir os erros e reclassiÊlcar as

áreas com as condições mais próximas da realidade. Os reflorestamentos foram digitalizados a par-

tir da imagem composta LANDSAT/SPOT, pois o re-cruzamento com as áreas urbanizadas do

SHOT, prejudicou a individualização dessas áreas

A reclassificação setorizada também foi necessária em vários setores da orla, em parte devi-

do à desatualização das cartas das quais foram digitalizados os contomos da costa e rios. Praias,

dunas, tostões, águas rasas, ranchos de pescadores e áreas urbanizadas, criaram mosaicos diíiceis

para uma individualização, cuja classiHlcação predominantemente foi urbana, inclusive densa

Na zona do Aeroporto, a dificuldade de individualização de classes na orla da base aérea e

Tapera da Base, obrigou a decisão de classificar como urbano menos denso todas as áreas classifi-

cadas como urbana densa, já que esta última não representava a realidade daquele espaço.

Áreas com tostões e praias foram delimitadas como uma mesma classe. Os grandes campos

de dunas foram facilmente individualizados, porém os cordões dunares foram algumas vezes reclas-

siíicados a partir da digitalização de polígonos. Na zona Ribeirão da Ilha constatou-se muita confu-

são entre tostões, praias e urbanização. O efeito de sombra ocorreu muitas vezes sobre os tostões.

Quando alçou muito difícil identificar sobre as fotografias aéreas, uma dessas classes, polígonos
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foram digitalizados com o objetivo de proceder a reclassinlcação para a classe "Expansão urbana",

pois a urbanização nesta área é linear e junto à linha de praia.

Em Palhoça, alguma imprecisão poderá ser detectada. Esta área teve parte do seu contomo

digitalizada, devido à grande quantidade de nuvens que havia sobre ela no momento do registro de

ambas imagens utilizadas. A reclassiâcação precisou ser feita a partir das fotografias aéreas de !994

na escala 1:25.000 e com base no conhecimento da região, de modo que, áreas de expansão de fave-

la sobre o mangue podem ter sido equivocadamente classiHlcadas como "Vazios urbanos"

A delimitação oeste das zonas do continente, não pôde coincidir com aquela inicialmente

proposta no zoneamento. Teve que âcar restrita à área onde foram instaladas as estações de levan-

tamentos meteorológicos, devido à intensa ocorrência de nuvens sobre ambas imagens na região.

Mesmo nas áreas mapeadas a ocorrência de nuvens impôs um minucioso trabalho de reclassiHlca.
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comparando-se a densidade de ocupação do centro histórico de Florianópolis e o Bairro

Kobrasol em São José, esperava-se que ambos apresentassem, em termos de densidade, situação

semelhante. O resultado da classificação eletrõnica, entretanto frustrou esta expectativa, apesar de

ser notória a densidade de ocupação no Kobrasol. Acredita-se que esta situação possa estar associa-

da a dois aspectos. Primeiro, por existir no centro histórico maior número de edifícios com gabarito

de 12 andares. Apesar da densidade de ediHicios no Kobrasol, a maioria tem de 4 a 6 andares e são

ainda relativamente poucos os de 12 pavimentos. Em segundo, as altitudes e compartimentação do

relevo no centro histórico poderiam estar influenciando na percepção remota da densidade. A situa-

ção do Bairro Kobrasol em uma grande planície poderia minimizar o efeito do adensamento.

Foram delimitadas ainda áreas de acréscimo e supressão recentes e ou ativas compreenden-

do aterros pedreiras e areais. Esta classe foi denominada "Aterros, pedreiras e areais".

Após reclassificação de todas as zonas e totalização das áreas de cada classe na totalidade

da área e por zona percebeu-se ainda pequenos defeitos que foram corrigidos. Em pontos isolados,

mesmo nas áreas mais urbanizadas, solos nus, de areia marinha, classiülcaram-se como dunas, e

coram reclassiHicados como áreas de expansão urbana. Na zona Sede, no Morro da Cruz, muitas

áreas se classificaram como pastagem úmida. Sendo essa categoria própria das planícies, represen-

!avara defeito de classificação. Houve a tentativa de reclassiHicá-las, através de fotografias aéreas.

Em algumas dessas áreas observou-se, nas fotograülas, manchas de capoeirão. Entretanto, conside-

rando-se que tais fotografias foram tomadas em 1994, preferiu-se, na impossibilidade de delimitar

com precisão, reclassiâlcar as áreas de pastagem úmida para áreas de pastagem/ capoeirinha
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1.6.7.2 A representação espacial-horária do campo térmico

Para a representação do campo témlico foram produzidos mapas para cada um dos episó-

dios de levantamentos de dados meteorológicos: abril, julho, outubro, novembro e fevereiro. Para

cada dia de levantamento foram feitos mapas para os horários das 6h, 9h, 15h e 21h. A escolha des-

tes horários, além da coincidência com aqueles de registros nas estações meteorológicas convencio-

nais, também teve por objetivo mostrar as maiores diferenças de temperatura e a conservação tér-

mica que configura as ilhas de calor.

Para a confecção de figuras de distribuição espacial foram utilizadas coordenadas da Proje-

ção Universal de Mercator - UTM, extraídas em mesa digitalizadora, para cada uma das estações

onde foram levantados dados meteorológicos.

O traçado das isotermas foi produzido com o auxílio do programa para microcomputador

SURFER 7,0 e os mapas a partir da técnica de "overlay" com figuras digitalizadas, capturadas e

modificadas a partir do programa MICROSTATION 95. A edição final dos mapas da temperatura

do ar foi produzida no ambiente do SURFER

Pela importância da circulação do ar na variação das temperaturas optou-se por representar

nos mapas de temperatura do ar a direção do vento em cada horário mapeado. Para que a represen-

tação dos ventos não sobrecarregasse os mapas de isotemias foram representados apenas os ventos

denominados regionais e as direções inversas àquelas. Foram consideradas direções representativas

da situação regional aquelas registradas pelas estações oficiais do Aeroporto e INMET. A direção

regional foi representada com uma seta mais larga nos pontos que identificavam as estações oülci-

ais. Nas demais estações, onde foram registrados ventos com direções semelhantes à regional, não

foi colocado qualquer símbolo, deixando-se subentendido o registro da direção regional. Nas esta-

ções onde a direção registrada foi oposta àquela regional, a representação foi feita através de setas

Hinos. Nas estações onde foi registrada calmaria, a representação foi feita com um a letra "c" maiús-

cu!a

Em alguns mapas as direções dos ventos das estações padrão apresentaram-se com direções

dífêrentes, até opostas. Isto pode estar refletindo a mudança de sistemas atmosféricos que atraves-

savam a.região naquele momento. Nestes casos foram representadas as inversões naquelas estações

próximas a cada uma das estações oficiais.



r' 55

As inversões na direção do vento podem ser causadas pela topografia ou pelo relevo antró-

Pjco criado pelo urbanismo. As causas das inversões na direção do vento são analisadas no capítulo

ly, juntamente com a temperatura e umidade do ar, para cada levantamento episódico.

A representação espacial da umidade relativa do ar não foi feita pois se constatou que a

mesma esteve sujeita às variações da temperatura, dispensando o mesmo número de mapas produ-

zidos para a representação da temperatura. Para uma noção da variação da umidade relativa do ar,

utilizou-se a representação têmpora-espacial dos dados, através de transetos e transições, que per-

mitem lema visualização de todo o período de registros em uma só niguía.

i.6.7.3 A representação têmporo-espacial da temperatura e unidade relativa do ar

As âguras de distribuição têmpora-espacial da temperatura e umidade relativa do ar foram

feitas também através do programa SURFAR 7,0, a partir de uma das coordenadas UTM das esta-

ções de levantamentos, ora como x, ora como y. Com a utilização deste recurso foi possível mostrar

a variação desses elementos nos seis horários (6 h, 9 h, 12 h, 15 h, 18 h e 21 h) e nos quatro dias de

levantamentos, em uma só seqilêncía.

Estas Hlgwas foram confeccionadas como transetos e transição das estações. Para o setor

central da região, onde ficou concentrado o maior número de estações, foram confeccionadas tanse-

ções. Para uma comparação relacionada ao comportamento da temperatura e umidade relativa do ar

entre as estações situadas no sul e norte, onde foram instaladas poucas estações, foram confecciona-

dos transetos.

Quando a amplitude témtica no período foi muito grande, o traçado de isolinhas foi feito

com uma escala de variação de 1,0'C, para não ficar muito confusa. Assim a percepção mais deta-

lhada das maiores diferenças é melhor na representação espacial-horária.

Na representação da variação da umidade do ar a escala de variação utilizada foi de 5%,

porque se considerou que uma variação menor é pouco sigmnicativa. Nos transetos e transições,

apresentados no capítulo IV, é possível observar diferentes gradientes de variação da umidade rela-

tiva do ar para estações com temperaturas semelhantes.
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Í.6.8 Análise dos dados de temperatura

Todas as figuras foram submetidas a uma análise visual, apoiada nos dados tabulados. Tal

análise entretanto não pareceu sunlciente, instigando aprofundamento das investigações. Como a

análise visual dos dados através das tabelas, mapas e Êlguras não possibilitava conclusões inequí-

vocas procurou-se combinar os dados dos quatro dias de cada levantamento e a partir daí buscar

alguma possibilidade de classificação dos resultados.

Inicialmente buscou-se classificar os locais das estações através do exame dos dados de ca-

da horário e de cada dia, utilizando-se uma referência regional.

A estação meteorológica do Aeroporto foi escolhida por constatar-se que, na maior parte

dos registros ela apresentou temperaturas mais baixas do que aquelas registradas na estação

climatológica principal de Florianópolis, da rede do INMET e ainda porque os registros são

!-balizados a cada hora. Isto pemiitiu a comparação em todos os horários selecionados para os

levantamentos, principalmente pelo registro no horário das 6h, aqui considerado como

representativo da temperatura mínima diária. Na estação do INMET os registros ocorrem apenas às

9h, 15h.RÍÊtlhs autores também utilizaram estações meteorológicas de aeroporto como representati-

vas de áreas rurais ou suburbanas. Foi o caso de K. NAKAMUliA (citado por DANNI, 1987, p. 33)

em estudo sobre temperatura de Nairobi, bem como de A. L. GOMEZ e F. F. GARCIA (1984) que

observaram, através da comparação com a estação de Baratas(aeroporto), como a cidade de Madre

é quente em relação ao seu entomo, durante todo o ano.

Apenas nos levantamentos de 22 de julho e 27 de novembro de 1999, problemas relaciona-

dos à obtenção dos dados registrados na estação do Aeroporto, detemlinaram a comparação com a
do INMET.

Após a detemlinação da Estação do Aeroporto como referência, os dados de temperatura do

ar de um dado levantamento(ex. de 16 a 19/04/99) foram organizados por horário em tabelas, na

planilha eletrânica Quattro Pro. As estações foram dispostas uma abaixo da outra, com os respecti-

vos dados de temperatura do ar ao dado, em outra coluna. Assim foi possível extrair o delta da tem-

peratura de cada estação estabelecendo uma classificação crescente e decrescente em relação à refe-
renciaL

Com o delta foram confeccionados mapas com os gradientes de temperatura que possibilita-

ram uma melhor visualização das ilhas de calor e âescor.
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CAPITUL02

o Domínio do Clima Subtropical Umido e sua expressão Regional/l.,oral

A caracterização de um clima pressupõe a compreensão da circulação geral e de seus meca-

nismos de fomiação de circulação secundária e regional/local.

Neste capítulo buscou-se caracterizar o clima regional/local de acordo com uma abordagem

hierárquica, dinâmica e geográfica. Além da apresentação do modelo tricelular de circulação geral,

procurou-se o encadeamento dos mecanismos atmosféricos na geração da circulação secundária,

regional/local. Foram identificados os centros de ação atuantes na América do Sul e no Brasil e os

principais sistemas definidores do clima regiona14ocal.

O clima da região conurbada de Florianópolis foi caracterizado através dos efeitos locais

dos mecanismos da circulação regional e sua influência na variação dos elementos do tempo e cli-

ma. A influência do fenómeno EI Niõo-Oscilação Sul(ENOS) também foi abordada a partir das

informações disponíveis na bibliograüla.

Os tipos de tempos foram caracterizados através dos trabalhos de C. A. de F. MONTEIRO

(1963 e 1969) com o objetivo de orientar a análise têmporo-espacial dos levantamentos episódicos,

que será apresentada no capítulo 4.

.i

2.1 A Circulação (;oral da Atmosfera

A circulação geral está dividida em três células por hemisfério: a da circulação tropical,

temperada e polar. Uma divisão semelhante, baseada em critérios térmicos, já havia sido percebida

pelos gregos no século IV A.C. Estes estabeleceram uma classificação climática de ampla aplicação

porém de caráter genético, baseada na posição latitudinal e delimitada pelos círculos polares e pelos

trópicos: zonas Glaciais, Temperadas e da Tórrida.

A circulação geral é desencadeada pela desigual disüibuição de energia sobre a superücie

tenestre, iniciando-se pela movimentação da energia acumulada nos trópicos em direção aos pólos.

Estudiosos estimam que 80% dessa energia é transportada pela atmosfera e cerca de 20% pelos oce-

anos (MOLION, 1990).
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O modelo de circulação geral thcelular foi construído a partir da percepção da combinação

entre fatores térmicos e dinâmicos na movimentação das massas de ar. Logo foi percebido também

que as faixas de altas e baixas pressões, deconentes da divergência e convergência do ar, fomlavam

células de pressões devido à diferença de calor especínlco entre terias e águas. A célula de Walker é

caracterizada pelo ar ascendente sobre os continentes e descendente sobre os oceanos vizinhos, no

sentido leste-oeste. Nas regiões de movimento ascendente, como a da Convergência Intertropical

(CIT) e Frente Polar(FP), há instabilidade com altos índices de precipitação. Nas regiões de movi-

mento descendente, como a 30' N e S e nos pólos, ocorre a estabilidade (Fig. 1).

ventos polares

de leste

Cotos de

oeste

alívios

de NE

ZCIT

alívios

de SE

deventos

oeste

polares

Figura l Modelo tricelular da circulação geral da atmosfera
Adaptado de WORD, s/d .

No hemisfério sul, a desproporção entre terras (30%) e águas (70%), fonna, nas latitudes

subtropicais, células de alta pressão semifíxas (centros de ação), que no verão se afastam e no in-

vemo se aproximam do continente, dando origem ás massas de ar equatoriais e tropicais marítimas.

As massas de ar tropicais formam pela oposição às polares a circulação das denominadas zonas

temperadas

A zona temperada, compreendida entre os círculos tropicais (23'27') e polares (66'33'),

recebe, em relação à tropical, menor quantidade de insolação, aproximadamente 87% daquela rece-

bida pela zona intertropical(NIMER, 1989), mas apresenta maior variação de temperaturas sazo-
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naif. Ao Ganharia da tropical, na região temperada as estações são detemiinadas mais pela tempera-

tura do que pelo volume de precipitação. Nesta, o tempo atmosférico é mais variável, devido à in-

fluência de várias massas de ar que possuem características contrastantes de temperatura e umidade,

fomiando depressões frontais e seus ciclones associados, que dominam o tempo e o clima. As pre-

cipitações são dominantemente ciclónicas e tendem à melhor distribuição espacial e temporal du-

rante o ano ('VIERS, 1975).

Sua denominação considera o efeito da mescla de estações com aquecimentos tropicais e

frios polares que, através das temperaturas médias, criou a falsa impressão de suavidade. Mesmo os

mais moderados climas desta zona apresentam amplitude témiica anual não inferior a 8'C, devido

às estações témiicas habitualmente contrastadas; bem como amplitude diária resultante do choque

entre os sistemas atmosféricos tropicais e polares (Vlll:RS, 1975).

Esta zona compreende regiões com climas muito variados, de aios a moderadamente quen-

tes, de amidos a secos em graus variáveis. O maior número de tipos climáticos na zona temperada,

predomina em latitudes superiores a 30', dominadas por sistemas de pressão que controlam a varia-

bilidade diária e sazonal do tempo (AYOADE, 1986).

2.2 Caracterização do Clima Subtropical +

A Região Conurbada de Florianópolis, por sua posição subtropical a 27'S, não apresenta ca-

{acterístÍcas climáticas tipicamente temperadas. Os climas temperados caracterizam-se pela influên-

cia enfática das massas polares, com verão quente e curto e invemo polar. Essa região, ao contrário,

apresenta características climáticas controladas pela penetração, atuação e choque das massas Polar

Maítima e Tropical Marítima do Atlântico, com verões quentes e invemos âescos, típicos dos cli-

mas Subtropicais. Segundo C. A. de F. MONTEIRO (1963), outros fatores geogránlcos, além da

posição latitudinal, conferem ao clima de toda a Região Sul, caráter nitidamente subtropical. Um

deles seria a reduzida continentalidade decorrente da comia afunilada tomada pela porção meridio-

nal da América do Su] que acentua do Equador para os Trópicos as influências temloneguladoras

do mar no interior, o que não permite um resfriamento capaz de constituir grandes anticiclones tér-

micos. Por outro lado, a pouca penetração do ar tropical continental. na Região Sul, não chega a de-

temlinar um verão seco, a ponto de individualizar um tipo clássico Subtropical como o Clima Medi-

tenâneo, com estação úmida ocorrendo no invemo e a estação seca no verão. A altemância entre as

massas polar e tropical garante a regular distribuição anual de chuvas.
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Assim, do ponto de vista genético, o clima regional, no qual se insere a região pesquisada, é

o subtropical amido das fachadas orientais proposto por A. STRAJllILER. Este é equivalente ao ge-

nérico Cfa de KÕPPEN, descrito como temperado chuvoso(mesotemial amido) com verão quente,

sem estação seca e temperatura média do mês mais quente superior aos 22'C (STRAllü.ER, 1975).

o clima subtropical úmido das fachadas orientais difere do Mediterrâneo que ocorre nas fachadas

ocidentais, com verão quente e seco e invemo ameno e chuvoso, principalmente devido às tormen-

tas ciclónicas.

O subtropical amido das fachadas orientais caracteriza-se por fortes amplitudes témucas

anuais e predomínio de chuvas no verão. Assemelha-se ao mediterrâneo em relação às temperaturas

médias, que denotam amenidades, mas, a umidade relativa do ar é mais elevada e os verões mais

semelhantes aos climas tropicais chuvosos. Os totais anuais de precipitação também são mais ele-

vados. Para G. VIERS (1975), com exceção da latitude, não há nada mais de comum enfie todos os

climas das fachadas orientais e ocidentais.

2.3 A Dinâmica da Circulação Secundária/Regional

A América do Sul, por sua posição latitudinal, está sob as principais faixas de pressões do

globo: a zona de convergência Intenopical(ZCIT), onde ocorre o encontro dos alísios de Nordeste

e Sudeste; as altas subtropicais ao redor dos 30' e até das baixas polares ao redor de 60'. Desse mo-

do, influenciam a circulação da América IÊ8ina, a alta subtropical do Atlântico Norte(Anticiclone

dos Açores), a ZCIT, as células de alta subtropical do sul(Anticiclone do Pacífico e do Atlântico) e

o Anticiclone Migratório Polar (Fig. 2A).

Os principais centros de ação para a circulação sul-americana são os anticiclones pemianen-

tes e semiHixos oceânicos, cuja localização latitudinal e intensidade variam, em média muito pouco.

Em janeiro, o núcleo central desses anticiclones possui em média, cerca de 1018 hPa, já em julho a

pressão atmosférica é em média de 1024 hPa. A alta do Pacífico em janeiro situa-se na posição mé-

dia de 32' e em julho 26' de latitude, enquanto a alta do Atlântico situa-se, em janeiro em tomo de

28' e em julho 23' de latitude. Ambas são fontes das principais massas de ar tropicais marítimas,

sendo o do Atlântico o que atua de modo especial no Brasil, pois com sentido de divergência do

ar anta-horário, tende sempre a avançar sobre o continente sem oposição do relevo do Planalto Bra-

sileiro. Ao contrário, o do PacífiEb: bú(fãià se afastar do continente, tendo sua propagação babada

para o interior pela Cordilheira,êos .liÇllÉ8{(MONTEIRO, 1963).
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No Anticiclone do Atlântico Sul se originam os ventos alísios de SE-E e NE-NW, que in-

cidem no litoral brasileiro. Em seu centro o ar subsidente, que diverge é límpido. Entretanto, a es-

tabilidade resultante, nebulosidade média menor que 4 décimos, não se verifica na costa oriental e

nos Estados meridionais íreqüentemente sob as correntes de perturbações da FPA(Fig. 2B).

A ocorrência de invemo seco é resultado do estabelecimento do anticiclone subtropical so-

bre o país, principalmente do seu setor oriental, de onde derivam os ventos de retomo, e do avanço

do selar setentrional. Deste centro individualizam-se duas massas: a Equatorial Atlântica(EA) e a

Tropical Atlântica(TA), do Atlântico Sul. A TA difere na origem por suas características marítimas

mais definidas, pois se umidiHica mais rapidamente nos níveis inferiores e possui camada de inver-

são a mais de 500 m de altitude. Com movimentos também dominantemente horizontais, seus ven-

tos de NE-NW deslocam-se por áreas cada vez mais frias, ao contrário da outra. No verão, com seu

centro ao largo do país, essas correntes movem-se sobre o mar, onde o gradiente é atenuado pela

corrente quente do Brasil; porém no invemo, o percurso é feito sobre o continente, em cuja superH-

cie o gradiente térmico se acentua (Fig. 2C).

A região de ohgem da TA está no caminho das invasões da FPA, cujas ondulações, ocor-

rem de oeste para nordeste. Para o sul, o resfriamento pela base aumenta os valores de umidade

relativa e a inversão enâaquece, desaparecendo na latitude de Florianópolis: as duas correntes mis-

turam-se, a umidade distribui-se em altitude e comiam-se nuvens de instabilidade convectiva, que se

dissipam nas madrugadas limpas por estabilização témlica.

O Anticiclone migratório polar origina-se nas latitudes subpolares, devido ao acúmulo de ar

dos turbilhões polares sobre os oceanos. Adquire mobilidade graças à não instalação de um antici-

clone de origem térmica, pois o continente afunilado apenas pemlite a aproximação das altas sub-

tropicais durante o processo de resfriamento. Por outro lado o gradiente témuco em direção ao e-

quador e a configuração do relevo em geral o atraem para a vertente atlântica, em trajetórias que

podem ser tanto oceânicas como continentais, quando o ar polar em direção ao Pacíülco, "extravasa

por sobre a parte meridional menos elevada dos Andes para a Patagõnia" (MONTEIRO, 1963,

P.122)

A massa de ar Polar forma com a TA a descontinuidade Frente Polar Atlântica, que zonal-

mente oscila em latitudes médias de 35'S; quando as ondulações invadem as latitudes brasileiras, a

massa aquece-se pela base, mas a evaporação acrescenta umidade relativa: a massa é crescentemen-

te instável, com pancadas de chuva e nevoeiros frontais. Sendo uma massa ftía, a nebulosidade é

pouco densa e consideravelmente menor durante a noite.
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O centro de altas pressões do Atlântico Norte, o Anticiclone dos Açores, interfere na circu-

lação zonal em janeiro, quando a frente polar do hemisfério norte o empurra para o sul, vindo a

influenciar a porção nordeste do continente através dos alísios de nordeste. No verão, os alívios de

NE são aspirador para o interior pela depressão do Chaga, centro de ação fomaado na altura do

Chaga paraguaio, que se estabelece condicionando a circulação geral sobre o país. Neste, individua-

liza-se, no verão, a Massa Tropical Continental(TC), quente, seca e instável, com intensa turbulên-

cia convectiva até 3.000 m. Este centro de ação negativo ou de baixa pressão, destaca-se tanto por

sua atuação na América do Sul como no Brasil Meridional, em particular. C. A. de F. MONTEIRO

(1963) pondera que apesar de ser interpretado como um centro de origem témiica, por configurar-se

como tal especialmente no verão, sua origem não pode ser atribuída apenas ao aquecimento do con-

tinente. Considerando as mesmas razões da não instalação de um anticiclone témiico no ínvemo, o

reQrido autor atribui sua génese às ondulações da Frente Polar Atlântica, que no invemo, freqtien-

{emente, o reduz a uma simples "calha".

Os centros equatoriais, constituídos pela linha de convergência dos alísios (ZCIT), especi-

almente sobre os oceanos, entre as células anticiclonais oceânicas dos dois hemisférios e o cinto de

doldrums, estão frequentemente localizados no interior da planície amazónica pela divergência dos

alísios. Este sistema está sujeito às variações de intensidade das frentes polares dos dois hemisfé-

rios, exposto a importantes flutuações, especialmente no verão austral, quando se dirige para o inte-

rior do continente, alcançando latitudes bem mais altas.

Na faixa equatorial de baixa pressão, originam-se as massas equatoriais EC e EA sendo ins-

táveis, dotadas de altas temperatura e umidade e pequena amplitude térmica anual. Dada a forte

convecção no interior dessas massas de ar, ocorrem nebulosidade constante e chuvas abundantes. A

EC forma-se na baixa da região amazónica, sobretudo no verão, onde dominam as calmarias, devi-

do à convecção, e os ventos fracos, vindos do norte e este por convergência dos alísios. Ocorre

forte instabilidade convectiva. A EA resulta da convergência dos alísios, sobre o Oceano Atlântico.
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No verão(Fig. 2D), quando a isóbara de 1015 HPa permanece ao largo do continente, o lito-

ral sul-oriental fica quase todo fora do campo de ação da TA, que é substituída, aí pelo avanço da
massa Equatorial continental, com chuvas Êontais. Esta, no verão, ocupa praticamente todo o teni-

tório contido entre o Equador e o paralelo de 27'S, excito o saliente nordestino e o baixo São Fran-

cisco e a parte da costa oriental onde a TA persiste. Com as precipitações convectivas de verão da

maior parte do país, essa dilatação da EC alcança, mesmo, as matas de Araucária e estepes subtro-

picais representadas pelas campinas sul-rio-grandenses. Não raro ascende, no litoral meridional,

sobre as cunhas aias do ar Polar, produzindo chuvas âontais e trovoadas até Florianópolis(AN-
OR/-OE, 1964).

A depressão do Mar de Weddel, é um centro negativo dinâmico da faixa subpolar e de me-

nor importância efetiva, porém quando reforçado pelo o eixo da Frente Polar Atlântica, exerce um

reforço na atração dos sistemas intertropicais em direção ao pólo (MONTEIRC), 1963).

Para C. A. de F. MONTEIRO (1963), a configuração morfológica da Região Sul facilita a

propagação das grandes descontinuidades que a atravessam. Tais fenómenos são submetidos a va-

riações locais de aquecimento, resõiamento e pluviosidade, principalmente devidas à altitude. Está

associada a fatores complementares como a continentalidade, maritimidade e cobertwa vegetal cau-

sam pequenas variações, individualizando climas locais que, de modo geral, refletem as caracterís-

ticas climáticas da região.

Nas latitudes tropicais e subtropicais, as maiores diferenças de aspecto da circulação, pro-

duzem-se, por influência das oscilações da FPA, continuamente destruída e regenerada. As diferen.

ças são melhor observadas nos solstícios e acentuadas pelos efeitos de ascensão orográfica na fa-

chada atlântica dosplanaltos.

2.4 0 Clima Local

O clima da Região Conurbada de Florianópolis caracteriza-se por mesotermia e precipita-

ções bem distribuídas durante o ano, sem a caracterização de uma estação seca definida, embora

esta possa oconer em qualquer época do ano. Não há um regime témiico caracterizado pela suces-

são nítida de quatro estações típicas(invemo frio, verão quente, e primavera e outono intem.lediá-

rias) divididas igualmente em três meses. Há sim dois períodos quentes (entre 18'C e 22), um mais

quente (acima de 22'C) e um mais pesco (entre 15'C e 18'C) (MONTEIRO, 1963).

A passagem de dentes frias polares ocasiona bruscas mudanças de tempo atmosférico em

qualquer estação do ano. Sempre precedida por elevação de temperatura, no invemo é sucedida por
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ondas de frio das massas polares, com ocorrência de geadas nas áreas menos urbanizadas. No ve-

rão, a instalação da polar, é sentida pela mudança de direção dos ventos, que passam a soprar do sul,
e por uma agradável redução das temperaturas depois de dias de calor intenso.

Sob atuação da Polar Marítima, o tempo pode apresentar grande amplitude térmica diária e

umidade inferior a 50%, porém por influência da maíitimidade a umidade relativa média é alta, em

tomo de 80%. Os ventos predominantes sopram do quadrante norte e os mais velozes e também

freqtlentes do sul, associados à Tropical Marítima e Polar Marítima do Atlântico, respectivamente.

Os ventos do Sul antecedem a entrada de frentes frias e da Polar Marítima do Atlântico, com rajadas

de até 80 km/h (MONTERO, 1992).

O ritmo das precipitações é também regulado pela frente polar, pois as chuvas são geral-

mente pré-frontais, âontais e pós-frontais. Entretanto, são menos abundantes no invemo, leves e

contínuas e mais rápidas e torrenciais no verão, principalmente em fevereiro. Nessa estação ocor-

rem chuvas convectivas, associadas ao aquecimento do continente, que junto ao litoral, apresenta

temperaturas médias máximas, nesse mês, devido ao atraso do aquecimento das águas em relação
ao solstício de verão.

M. A. MONTEIRO (1992) analisando dados obtidos em três estações meteorológicas, na
Ilha do Arvoredo, lFqMET e Aeroporto, no período de 1976 a 1985, veriÊlcou diferença significativa

nos totais de precipitação entre a primeira e as duas últimas, Guio comportamento anual das chuvas

apresentou pequenas variações, fato atribuído por ele ao efeito orográfico.

De acordo com dados da estação INMET, no período 1925-1995 (71 anos), a média anual

de precipitação foi de 1493,12 mm, com média de 526,57 (35%) no verão (jan. a mar.); 380,66 mm

(25%) na primavera (out. a dez.); 297, 94 mm (20%) no outono (abr. ajun.) e 288,01 mm (19%) no

invemo (jul. a set.). Nos anos extremos secos de 1953 (912,6 mm) e 1964 (823,80 mm) a primavera

registrou o maior percentual de pluviosidade e as demais estações, índices abaixo da média, em

tomo de 150 mm. Nos anos excepcionalmente chuvosos de 1957 (2019,80 mm), 1983 (2598,50

min) e 1995 (2023,40 mm), foram registrados totais pluviais muito acima da média. Em 1957 as

estações mais chuvosas foram primavera e invemo e a menos chuvosa o verão; em 1983 o invemo

foi mais chuvoso, porém as chuvas foram significativas o ano todo; em 1995 o verão e a primavera

foram mais chuvosos com índices acima de 800 mm, enquanto outono e invemo apresentaram valo-

res inferiores à média anual (HERliMANN, 1998).

Na análise da freqüência de chuvas realizadas para um período 1980-1995, com dados da

mesma estação, M. L. de P. HERRMANN (1998) veriâcou uma freqüência de apenas 2% para a

ocorrência de chuva excepcional diária acima se 200 mm, tendo predominado a faixa entre 25 mm a
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49 mm com 42%. A predominância da freqüência de dias de chuva no mês Correspondeu a 5 - 10
das (42%) e os totais pluviais mensais predominaram entre 100 a 150 mm

Analisando dados desses 25 anos, a referida autora, concluiu não ser necessária a ocorrência

de índice pluvial excepcional para promover enchentes e esconegamentos nas áreas urbanizadas da

região conurbada de Florianópolis. .Veriülcou que totais diários inferiores a 40mm, antecedidos por

dias chuvosos, ou em tomo de 40mm concentrados em poucas horas, antecedidos por dias secos.

foram suÊlcientes para ocorrência de enchentes moderadas e escorregamentos localizados. {

O Fenómeno ENOS, tanto em sua fase positiva, quanto negativa, influencia no ritmo climá-

tico da região, podendo causar chuvas e secas, respectivamente. Atuando sob o ritmo de desloca-

mento das frentes, também influencia nas temperaturas que tendem a apresentar-se mais altas em

anos de E] Nião e mais baixas em anos de La Niãa. O fenómeno EI Nião está associado ao enüa-

quecimento dos ventos alísios e caracterizado pelo aquecimento da água superficial do Pacífico

Tropical(Temperatura da Superücie do Mar -- TSM) onde as pressões atmosféricas diminuem em

relação à normal (índice de Oscilação Sul - IOS). Em anos de EI Niíío, o Jato Subtropical (JST),

vento que ocorre a 12 km de altitude, toma-se mais intenso devido ao aumento do gradiente témlico

entre o Equador e os pólos, bloqueando os sistemas frontais que pemlanecem estacionários sobre

Santa Catarina. Tais bloqueios causam aumento da precipitação na primavera do ano de início do EI

Nião e no outono e invemo do ano seguinte, principalmente nas áreas costeiras(GRIMM et al. apud

FENÓMENO LA N.[NÃ, 1999). La Niõa, ao contrário, caracteriza-se pelo resíhamento das águas

superficiais do Pacífico Tropical e aumento na intensidade dos alívios, os quais atingem velocidades

acima da média climatológica. A diminuição da TSM e o aumento da pressão atmosférica geram

diminuição da convecção tropical e mudança na circulação em grande escala. No Su] do Brasil, nos

meses de junho a dezembro do ano de início do fenómeno(ROPELEWSKI e HALPERT apud FE-

NOMENO LA NINÃ, 1999). Em Santa Catarina, as menores precipitações ocorrem na primavera

(GRIMM et al. apud FENOMENO LA NINÃ, 1999).

O fenómeno ENOS, apesar de recorrente não é cíclico. A fase positiva tem sido mais fre-

qüente. Ambas as fases ocorrem com diferentes intensidade e conseqüências. A manifestação mais

intensa do EI Niíío oconeu em 1982/1983, quando as anomalias de TSM chegaram a alçar 5,1'C

acima da média, causando enchentes catastróHlcas. Entretanto, entre outubro de 1997 e janeiro de

1998 a anomalia chegou à cerca de 4'C acima do nomial (ALERTAS, 16 abr. 1999), sem registro

de enchentes em Santa Catarina. FRANCOU e PIZZARRO citados por CONTI(1995), demonstra-

ram, através de pesquisas nos Andes peruanos-bolivianos, que fatores locais e outros desequilíbrios

hidrodinâmicos em escala continental, podem causar perturbações no fenómeno, de modo que nem
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sempre ocorre a relação entre "EI Nião e variações pluviométricas. CAVA)ES(apud CONTI,

1995), sugere que o retomo da corrente sul-equatorial em direção à costa da Áfhca, causaria eleva-

ção da TSM com incremento das precipitações a leste (costa aítícana) e estiagem a oeste (arquipé-

lago de Fumando de Nortenha e Nordeste brasileiro), originando um fenómeno equivalente e simul-

tânea ao "EI Niõo" no Atlântico Sul.

2.5 A Caracterização dos Tipos de Tempo

Os sistemas úontaís são ativos em todas as estações do ano, avançam até latitudes tropicais

e iüluenciam os regimes de precipitações e temperaturas de grande parte do país.(CLIMANALl-
SE, 1986).

C. A. de F. MONTEIRO (1963), com base em subsídios da meteorologia dinâmica desen

volvida no Brasil por Adalberto Serra, propôs a esquematização do mecanismo geral médio da fren-

te poli em uma sequência típica de tempo que, se repetindo no decorrer do ano, comiam um ver-

dadeiro ciclo que com maior ou menor nitidez, compreende as seguintes fases: transição, prenún-

cio, avanço e domínio.

A transição é caracterizada pelo retorno da Massa Polar, já modiõlcada e neutralizada em

seu percurso pelo continente. Esta apresenta altas pressões sendo mais quente e seca sobre as planí-

cies interiores a ponto de ser confundida com a Tropical Continental(pseudo TC) tendo sido deno-

minada Polar Velha.

Na fase de prenúncio a Polar Velha ou pseudo TC, é atraída em direção à Frente Polar(FP)

como onda de calor, constituindo o aquecimento pré-frontal que progride lentamente de NW para

SE. Na região costeira avança a Tropical Atlântica(TA). Com o aumento da temperatura diminuem

as pressões preparando o avanço da massa fria. No céu os cimos anunciam o prenúncio, de modo

que quando aparecem na. altura dos trópicos a frente já se encontra no Rio Grande do Sul.

Na fase de avanço a massa õia fomiando a frente fria provoca o retomo da quente aos trópi-

cos. O impacto da frente depende da continuidade de abastecimento de frio, principalmente da ver-

tente do Pacífico. A chegada da frente é percebida por uma mudança rápida na direção dos ventos

que passam a soprar do quadrante sul. As trovoadas ocorrem mesmo antes da chegada da frente e

durante sua passagem, que é rápida; ocorre chuva forte e espaçada e rajadas de vento. Os efeitos da

dente fha, Guio traçado quase sempre tem disposição WNW-ESSE, são mais intensos no litoral

pela oposição da TA.
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Na fase de domínio ocorre a penetração da Massa Polar percebida pela limpeza do céu e

remoção da umidade. O céu õlca totalmente claro, acentua-se a amplitude técnica durante o dia e as

inversões de temperatura à noite. Os abaixamentos de temperatura variam de intensidade em função

da !atitude e principalmente da altitude, com ocorrência de geadas e até precipitação naval, nas regi-
ões mais elevadas da Região Sul

Para C. A. de F. MONTEIRO (1963) este modelo não era válido para o verão, quando não

mais se caracterizaria uma onda de fno. Entretanto, o referido autor, aperfeiçoou este modelo

quando caracterizou os tipos de fluxos polares em dominante, algemado(oscilante), interrompido,
fraco e nulo (MONTEIRO, 1969).

O fluxo contínuo é o mais raro e forte; depende do máximo abastecimento do ar polar no sul

do continente e produz o fenómeno da friagem na Amazânia.

O fluxo dominante, foi observado em 1999 no primeiro levantamento que ocorreu no início

da segunda quinzena de abril. As condições de abastecimento de ar polar são menos intensas na

veüente atlântica, mas anticiclones poderosos chegam à zona intertropical, pelo menos no norte do

Mato Grosso. O resõiamento na Região Sul é forte, com ocorrência de geada e neve nas áreas mais
elevadas.

O fluxo altemado, pelo menos no ano de 1999, pareceu o mais comum, ocorreu nos lel,,an-

tamentos do invemo e primavera, sendo caracterizado pelo equilíbrio de forças entre as massas Po-

!ar e Tropical e por um curto período de domínio da massa fria.

O fluxo interrompido ocorre quando uin anticiclone não muito poderoso não se desloca

muito além dos trópicos, o que é comum no verão. A dente pode recuar e âcar estacionária sobre
Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

O fluxo fraco é caracterizado pelo pouco abastecimento de ar üio que dá origem a um anti-

ciclone incipiente, com centro de pressão igual ou inferior ao marítimo, ou a simples dorsais frias.

Este não chega aos trópicos, retomando como frente quente o que evidencia a potência do ar tropi-

cal. O ar frio é canalizado para a costa enquanto o aquecimento do interior condiciona a penetração
de névoaseca.

No fluxo nulo há o domínio do anticiclone subtropical que se liga à célula do PacíÊco, com

estabilidade do tempo e temperaturas elevadas para o período, pois é comum no outono.

O fluxo oscilante é uma variação do altemado e ocorre quando o choque entre os dois sis-

temas zonais é notado pelos deslocamentos no espaço em progressão e regressão.
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Considerando-se que, mesmo com o enfraquecimento do anticiclone migratório polar no

verão, o mecanismo geral de circulação continua a ser desencadeado peia Frente Polar ainda que

em ritmo diferente, a caracterização dos fluxos polares comporta a sequência típica de tempo tam-

bém no verão. C. A. de F. MONTEIRO(1963) admite que a sequência não é sempre tão nítida. Para

a presente pesquisa, na qual julgou-se importante não limitar a análise à estação do ano, mas aos

tipos de tempo, percebeu-se que é sempre possível, dentro de uma análise geográfica, caracterizar

as condições observadas em referência a estes modelos. A análise têmpora-espacial apresentada no
Capítulo 4 será baseada nesses modelos.



CAPITtJL03

Aspectos da relação sócio-ambiental
cada de Florianópolis

e a dinâmica atmosférica na região conur-

Neste capítulo são abordados os favores geo-ecológico e urbanos em sua origem e evolução,

os quais caracterizam a região estudada e sua relação com as condições atmosféricas.

Na primeira seção procurou-se demonstrar a complexidade do ambiente üisico costeiro regi-

ona!, com morfologia compartimentada dando origem a diferentes ambientes e fomiações vegetais.

Na segunda seção é apresentada a evolução abana recente que vem configurando a metro-

polização daregião.

}qa terceira seção são apresentadas e caracterizadas as tipologias escolhidas para a elabora-

ção do mapa de uso da terra, considerando-se o objetivo de estudo do clima local gerado pelos es-

paçosurbanizados.

Na última seção, a partir de um zoneamento climático baseado nas principais linhas do re-

levo, a região é descrita através das zonas propostas, nas quais foram instaladas estações episódicas

para levantamentos de dados que são analisados no capítulo 4, tendo como referência as estações

meteorológicas regionais.

3.1 Elementos para a compreensão paisagística local/regional

A área estudada está localizada na parte central da costa catarinense, compreendendo Flori-

anópolis, São José e parte dos municípios de Palhaça e Biguaçu (Mapa l).

Florianópolis, a capital, forma com os demais municípios uma conwbação concentrando

14,9% da popu]ação urbana estadua] (1]3GE, 2000), exerce papel de pólo político-administrativo-

íinanceiro, centralizando grande parte dos serviços de assistência médica, educacional e cultural,

utilizados pela maior parte da população de todo Estado.
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Esta região da costa catarinense é fomlada por rochas do Embasamento Cristalino e pela

Cobertura Sedimentar Quatemária, as quais são classificadas como unidades geomorfológicas Ser-

ras do Leste Catarinense e Planícies Costeiras, respectivamente. Seu modelado apresenta sequências

de serras dispostas de comia subparalela, no sentido norte-sul, com altimetria baixa em direção ao

litoral, temunando em pontais, penínsulas e ilhas(ROSA e HERRMANN, 1986). Na Serra do Ta-

buleiro, no município de Palhaça, ocorrem as maiores elevações, salientando-se o Morro do Cambi-

rela com 915 m. Na divisa entre Palhoça e São José destaca-se o morro Pedra Branca com 490 m e

em Biguaçu o morro de Biguaçu atinge 540 m. Na Ilha de Santa Catarina, as elevações evidenciam-

se nos setores centro-norte e sul, sendo o ponto culminante o morro do Ribeirão da Ilha com 532
m

Entre as elevações rochosas ocorrem as planícies costeiras onde M. L. de P. HERRMANN

(1999) identiHlcou três unidades geo-ambientais: planície marinha, aluvial e rampas colúvio-

aluvionares. A Planície Costeira foi por muito tempo utilizada com práticas agrícolas que nas últi-

mas décadas vêm sendo substituídas pela ocupação urbana.

A planície marinha possui comia plana com altitudes de até 5 m, as quais guardam evidên-

cias de cordões de restinga e terraços marinhos ao longo da costa. Na planície aluvial os terraços

apresentam altitudes entre 5 a 10 m, sem constituir um contato abrupto. As rampas colúvio-

aluvionãres são fomiadas por superfícies descontínuas, pouco inclinadas, com altura em tomo de lO

a 20 m, sendo constituídas por depósitos nos sopés das vertentes e aluviões sub-atuais (HERR-

MANN, 1999)

A combinação entre serras e planícies deu origem a um litoral recortado, com inúmeras

praias, pontas, promontórios, i]has e lagoas.

A sedimentação marinha, ancorada nos pontões cristalinos, por refração das ondas, fomiou

restingas e cordões litorâneos. Na Ilha o processo de sedimentação marinha deu origem à Lagoa da

Concepção com 19,71km: de água sa]obra; à Lagoa do Pera com 5,12]cm: de água doce; além de

outras como a Lagoa Pequena (0,15km') e da Checa no Campeche, a Lagoinha do Leste no Pântano

do Su] e a Lagoinha em Ponta das Canas.

Sobre as planícies na costa leste, onde os ventos dominantes são mais intensos e canaliza-

dos, ocorrem dunas, dispostas em lençóis, em grandes corredores. Destacam-se na Ilha os campos

de Ingleses e Santinho a nordeste e o da Lagoa da Concepção que se estende até o Campeçhe, no

centro-sudeste. No Continente, dunas, ocorrem nos Campos de Araçatuba, em Palhoça, defronte ao

sul da Ilha de Santa Catarina.
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Entre a Ilha e o Continente, ocorrem amplas baías, denominadas Baía Norte e Baía Su], se-

paradas por um estreito canal de 500 metros de largura, onde situam-se as pontes que fazem a cone-

xão Ilha-continente. No interior dessas baías desenvolve-se na foz dos rios, vegetação de mangue,

destacando-se na Ilha de Santa Catarina os de Ratones, Saco Grande, ltacorubi e Rio Tavares e no

Continente, em;Palhaça, os dos rios AHriú, Passa Vinte e Cubatão e em Biguaçu, o do Rio Cavei-

ras. Os manguezais da região vêm resistindo à expansão urbana e especulação imobiliária que têm
detemlinado a diminuição de suas áreas, através de aterros.

M. L. de P. HERRMANN(1999) fez uma detalhada análise da compartimentação geoambi-

ental da porção continental, coincidente com a área da presente pesquisa, apresentando quadros de

conelação entre essa e os diversos atributos do potencial geo-ambiental: hidrológicos, geológicos,

geomorfológicos, pedológicos, climáticos, Hltológicos, e exploração antrópica.

A cobertura vegetal da região caracteriza-se por duas fomlações distintas, associadas ao re-

levo. Sobre as serras costeiras predominava a Floresta Ombróíila Densa(Mata Atlântica) enquanto

sobre as planícies, as Formações Pioneiras (vegetação de praia, dunas e mangues) (KLEIN, 1980).

PK extração de madeira, a implantação de culturas cíclicas e a fomiação de pastagens, bem como a

expansão urbana através da retirada de lenha e especulação imobiliária, vêm descaracterizando a

cobertura original (CARUSO, 1983). Atualmente podem ser observadas apenas algumas áreas com

remanescentes da vegetação original. Por outro lado constata-se ampliação das áreas de regeneração

nos seus vários estágios: capoeirinha, capoeira e capoeirão.

As maiores áreas da Floresta Ombróâila Densa, contínuas e conservadas estão restritas à

Serra do Tabuleiro, em Palhaça, nos pontos de altas declividades, embora h4a focos de desmata-

mento nos limites e até mesmo dentro do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro. As matas biliares

existentes encontram-se bastante alteradas e a vegetação das planícies Quatemárias, foi durante o

período de 1985-1990, mais desmatada do que as da Mata Atlântica. O desmatamento das planícies

Quatemárias esteve relacionado à expansão urbana e à implantação de loteamentos isolados próxi-

mos às praias, bem como aos reflorestamentos com Pinus, culturas de arroz, pastagem ou vegetação

nativa em recuperação (PBDEE, 1996).

Na região conurbada de Florianópolis somente a Ilha de Santa Catarina e o município de

Palhaça possuem Unidades de Conservação Ambiental. Há na Ilha 13 dessas unidades instituídas

por decretos federais, estaduais e municipais visando proteger mangues, ilhas, promontórios, lagoas,

dunas, flora e fauna nativas e até reflorestamentos com Pinus e Eucalipto. O Parque Estadual da

Serra do Tabuleiro, que abrange parte do sul da Ilha e porções do oeste e sul de Palhoça, totalizando

90.000,00 ha, foi instituído pelo Decreto Lei Estadual 1260 de 01. 1 1.75, visando a proteção de flo-
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resta primária, dunas, restingas, mangues e principalmente pela importância de seu manancial para

as áreas em expansão abana. Até 1993, apenas 28.600,00ha tinham sido implantados, oconendo

desmatamentos clandestinos, reflorestamentos com espécies exóticas, extração de areias e ocupação

urbana. Há também ocupações inadequadas por habitações na Reserva Extrativista do Pir4ubaé,

Parque Municipal da Lagoa do Pedi e Parque Florestal do Rio Vemlelho (PBDEE, 1996).

3.2 A dinamização do processo de urbanização

Até a década de 1970 o processo de urbaúzação da região, caracterizava-se por uma estru-

tura de núcleos urbanos com baixas concentrações populacionais. Em 1960, somente Florianópolis

(Tabela 1) apresentou população urbana superior a rural. A partir daí constituíram-se como fatores

de concentração urbana o desenvolvimento da rede viária, que privilegiou o fluxo de transporte en-

tre os centros urbanos, e o surgimento de uma incipiente modemização industrial. Esta concentra-

ção oconeujunto aos eixos rodoviários.

l
}

TABELA 1 -- População urbana e rural e densidade demográfica dos municípios da Região Conur.
boda de Florianópolis-SC período de 1960 a 2000.

Urbana 81345 70,50 143174 87.04 234047 95.98 320155 95.86 629126 96,63
Rural 34043 29,50 21309 12.96 9806 4,02 13833 4.14 21972 3,37
Hâb/km2 86.50 123.30 182.80 250.37 554.13

F'ante: Censos do IBGE 1960, 19?0, 1980, 1991 e 2000.

*A partir do Censo de 2000, a área do município de São José passa a ser menor, devido ao desmembramento do município de São Pedra de Alcântara
em abij! de 1994

ANO 1960 1970 1980 1990 2000
CIDADE Total % Total % Total % Total % Total %
FLORIANOPOLIS   115547 153652 192073 331784
Urbana 73889 93.82 115547 153652 192073 321778 96.98
Rural 4863 6.18       10006 3.02
Hab/ km2 180,62 265.02 352.41 440.53 760.97
SÀOJOSÉ* 17116 22946 41957 52133 169252
Urbana 3251 18.99 17852 77.80 37650 89.73 44643 85.63 167268 98.83
Rural 13865 81.01 7094 30.92 4307 10.27 7490 14.37 1984 1,17
Hab/ kmz 62,47 83,74 153.13 190.27 1471.76

PALHOÇA 9203 14636 31302 59809 102286
Urbana 2033 22.09 6008 41.05 29625 94.64 58182 97.28 97458 95.28
Rural 7170 77.91 8628 58.95 1677 5.36 1627 2.72 4828 4.72
Hab/ km2 28.58 45,45 97,21 185.74 317.66
BIGUAÇU 10317 11354 16942 29973 47776
Urbana 2172 21.05 5767 50.79 13120 77.44 25257 84.27 42622 89.21
Rural 8145 78.95 5587 49.21 3822 22.56 4716 15.73 5154 10.79
Hab/ km2 34.16 37.60 56.10 99.25 158,20
R.CONURBADA 115388 164483 243853 333988 651098
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Em 1960, a população urbana da região conurbada concentrava-se em Florianópolis

(90,83%), enquanto 85,71% dos habitantes de São José, Palhoça e Biguaçu viviam na zona rural. A

partir de 1970, veriÊca-se o aumento da população urt)ana nos outros três municípios:

principalmente em São José e em Palhaça na década de 1980.

PELUSO (1991), aponta a implantação da BR 101, nos anos 60, como indutora da ocupa-

ção dos municípios vizinhos a Florianópolis, seja pela absorção da população que desenvolvia suas

atividades na Ilha, seja por trabalhadores atraídos por instalações de depósitos, oülcinas e pequenas

atividades industriais que surgiram nas artérias que Ihe davam acesso. A reunião de muitos traba-

lhadores fomentou ainda investimentos na implantação de vilas do Banco Nacional de Habitação -

BNH. A consolidação de Florianópolis como cidade de serviços, levou à transferência da maior

parte das indústrias existentes para Q continente e os novos empreendimentos industriais a se insta-

larem na área conurbada, principalmente às margens da BR 101

Em Florianópolis, foi a instalação de órgãos govemamentais estaduais e federais e a extensa

rede de serviços, os verdadeiros indutores do crescimento da população. Entre os mais importantes

a Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC, criada no início da década de 1960 e as Centrais

Elétricas do Sul do Brasil - ELETROSUL S.A., em meados da década de 1970 (PBDEE,1996). Este

crescimento refletiu-se numa nítida expansão do setor imobiliário, com início de acelerada vertica-

lização da ocupação na década de 1970 no centro histórico e a disseminação das funções centrais

para áreas do Continente e Leste do Morro da Cruz, a partir da década de 1980. Atualmente esta

expansão atinge toda a região, principalmente os balneários, em função do incremento govemamen-

tal às atividades de turismo.

O plano urbano de Florianópolis foi submetido a importantes modinlcações nos anos 70 de-

vido à concretização da ponte Colombo Machado Salles; da via expressa, Avenida Prof. Henrique

da Salva Fontes, em continuidade à Beira-Mar Norte(Avenida Rubens de Aíruda Ramos) e do

aterro da baía sul. Na Beira-Mar Norte a construção de ediHicios altos(12 pavimentos) de aparta-

mentos deu origem à área nobre da cidade. A partir dessas obras, a ampliação do sistema viário e a

eliminação dos congestionamentos da década de 70, facilitaram a ocupação dos terrenos ofereci-

dos à expansão urbana, através do acesso rápido à Trindade, José Mandes, Saco dos Limões e aero-

porto. Florianópolis expandiu-se assim em duas direções opostas: para Leste do Morro da Cruz

(Trindade, ltacorubi, Carrego Grande e Pantanal) e para oeste no setor continental(Campinas e

Barreiras), passando a constituir conurbação com as cidades vizinhas. (PELUDO, 1991).

Nesse período ocorreu um incremento da busca e ocupação das praias da Ilha tanto pela

população local como por turistas que transitavam pela BR 101. Atendendo a esta demanda foram
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pavimentadas a SC-401 em direção às praias do norte, atualmente duplicada; a SC-404 que leva à

Lagoa da Conceição, hoje densamente ocupada pela população local de melhor renda; a SC-406 que

segue ao Rio Tavares, e a SC-405 que passa pelo Campeche, seguindo em direção à Amiação e ao
Pântano do Sul.

São José, tomou-se durante os anos 70, uma cidade dotada de serviços especializados e in-

tensa atividade comercial, urbanizando novos espaços com a implantação em 1975 do distrito in-

dustrial às margens da BR 101 e pela criação do Baixo Kobrasol em 1978, em conseqüência da

especulação imobiliária de Florianópolis(HERRMANN, 1999). Atualmente os distritos de Campi-

nas e Barreiros apresentam maior dinamismo económico do que o distrito Sede de São José, embora

a ocupação urbana se interiorize concentrando-se ao longo da malha viária.

A partir do final dos anos 80 o processo intensificou-se, em toda a região, com a evasão da

população da área rural e dos pequenos municípios.

Florianópolis, com uma taxa de 2,8 1% ao ano, não foi o município que mais cresceu em po-

pa!ação de 1980 a 1990. Palhoça cresceu a 5,47% a.a., sendo o segundo município do Estado em

crescimento populacional, seguido de Biguaçu com 4,29% a. a. e São José com 4,28% a.a.

A implementação do setor industrial de Palhaça, através da concessão de incentivos fiscais

pelo município, parece ter atraído muitos imigrantes. Em 1980 eles representavam 22,67% da po-

pulação (]BGE, 1980) e em 1993, de acordo com dados do próprio município 856 famílias carentes

eram imigrantes de outros municípios do estado e de outros estados do Sul e Sudeste(PBDEE,
1996)

Na década dq 8Q o l!?!jJF .estabeleceu um modelo de ocupação para a região conurbada de

Florianópolis no qual todo o setor continental (Floríanópolis, São José, Palhaça e Biguaçu), o dista.i-

to sede e a região de Entremares(zona Aeroporto) na Ilha, foram caracterizados como áreas de ur-

banização extensiva, enquanto os balneários e assentamentos do interior da Ilha foram destinados à

urbanização nucleada, separada por áreas de preservação pemlanente(APPs). Este modelo, baseado

na centralidade, distingue uma hierarquia de centros urbanos: o primário, constituído pelo distrito

sede de Floríanópolis (ilha e continente); o secundário, na :lEqtiêngia do primário a partir da BR IOI

em São José, e os centros de grande porte dos bêlneáriosl Canasvieiras e Lagoa da Concepção (l-

PUF, l0/09/1999). Jurerê, Campeche e Pântano do Sul estão classificados como centros balneários;

os demais assentamentos litorâneos como urbanização nucleada.

Em contradição a esse modelo, veriülca-se que a política urbana, baseada no transporte indi-

vidual e na implantação de um sistema viário de vias rápidas tem provocado em toda a região uma

urbanização continuada e adensada ao longo das mesmas.
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Em meados dos anos 90, ao longo da BR 101 concentrava-se uma população de aproxima-

damente 500.000 habitantes entre Tijucas ao norte e Paulo Lopes ao sul; neste trecho os municípios

de Biguaçu, São José e Palhaça já eram os mais populosos. Nesse período a rodovia BR 282(Via

Expressa) passou a integrar Florianópolis com sua região conurbada e o interior do Estado(PBDE-

De acordo com o Censo Demográfico de 1991, Florianópolis era o segundo município mais

populoso do Estado e São José o sexto; em 2000 este último passou a ser o quarto mais populoso.

Na região conurbada de Florianópolis, durante a década de 90, veriHcou-se novamente no

município de Palhoça a maior taxa de crescimento ao ano (5,95), seguido de Florianópolis (5,16),

Biguaçu (4,51) e São José (3,49). A análise das taxas de crescimento mostra o fenómeno da metro-

polização acontecendo de fomla acentuada na área conurbada de Florianópolis, provocando uma

ocupação desequilibrada pela redução de população dos municípios de sua região de influência.

Os municípios da região conurbada de Florianópolis íàzem parte da Associação dos Muni-

cípios da Região da Grande Florianópolis, fundada em 1969 e composta atualmente por 22 municí-

pios. Destes, 60% possuem população de até 10.000 habitantes e a estão perdendo para os mais po-

pu!asas. Em alguns vêm sendo registradas taxas de crescimento negativo desde 1991; em 2000 elas

foram registradas Alfredo Wagner (-1,0), Angelina (-1,19), Anitápolis (-0,89), Leoberto Leal (-

2,38) e M4or Gercino (-2,89) (IBGE, 2000).

)

Em 1991, a densidade demográfica média do Estado era 47,53 hab./l(m:, mas Florianópolis

e São José já haviam ultrapassado a taxa de 500 hab./km:. Estas taxas assemelhavam-se às das de-

mais capitais brasileiras e conHlmlavam a "tendência verificada racionalmente de que os municípios

ao longo da costa são os mais populosos e apresentam maior concentração de pessoas" (PBDEE,

1996). Em 2000 a densidade demogránlca média de Santa Catarina já alcançava 55,95hab./km:, en-

quanto em São José, devido ao desmembramento do distrito de São Pedro de Alcântara, chegou a

1471,75 hab./ km:

NUNES (1993) retratou em desenho três fases da evolução da ocupação de Florianópolis,

que poderiam ser relacionadas ao período pré-colonial, quando era denominada Jurerê-Miram; o

início da colonização, quando foi denominada Nossa Senhora do Desterro; e a densa urbanização da

atuaIFlorianópolis(Fig.3).
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Figura 3 -- Uma síntese da evolução da ocupação urbana de Florianópolis
NUlaS (1993)

M. L. de P. HERRMANN (1999) aborda os aspectos históricos dos municípios da região

conurbada de Florianópolis, a transfonnação rural/urbana dos mesmos no período 1960 a 1991,

apresentando também mapeamento da evolução da área urbana do setor continental da região co-

nwbada de Florianópolis.

De«nha dc AI(Jo Nunlcs

M. PAMPLONA (1999) elaborou uma série de nlguras demonstrando várias fases da evolu-

ção urbana da parte insular do distrito Sede de Florianópolis, desde 1754 até 1994

M. L. de P. ]:lIERRMANN (1999) também identifica uma série de problemas relacionados

especialmente ao uso inadequado do solo e à infra-estrutura urbana, os quais interferem negativa-

mente na qualidade ambiental e bem estar da população. Entre aqueles que mais interferem na con-

figuração do campo témlico, destacam-se caIR algumas adaptações os seguintes:

- a impermeabilização do solo com revestimentos de asfalto e cimento, principalmente nas

áreas sedimentares;

- a ocupação das encostas com loteamentos e edinlcações em áreas de regeneração da mata,

retirada em épocas anteriores para exploração agrícola;

- ocupação urbana em áreas de lxeservação ambiental como mangues, dunas e áreas

proteção dos recursos hídricos.de

- implantação de aterros nas áreas de planície de inundação e ampliação de aterros sobre as

áreas marinhas para edificações e ampliação do sistema viário.
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- adensamento da ocupação horizontal e vertical de comia espontânea ou induzida pela le

gislação e políticas urbanas, criando condições para formação de ilhas de calor.

3.3 tJso da terra: identiülcação e padronização de tipologias

No mapa de uso da tema(Mapa 2) identificou-se 17 classes, consideradas importantes para

demonstrar simultaneamente os aüibutos geo-ecológicos e urbanos no seu entrelaçamento. A noção

do relevo pode ser obtida através da imagem Landsat ETM +, além das linhas divisoras das zonas

climáticas que seguem a linha de cumeada (Fig. 4).

A classiâlcação do uso da terra foi baseada em três itens principais: ambientes (praias e tos-

tões, dunas, lagoas e rios), vegetação(mata, reflorestamento, pastagens/capoeirinha, pastagens úmi-

das, mangue e vegetação praias/dunas) e urbanização(urbano denso, ediHicios altos, urbano menos

denso, superfícies mineralizadas, expansão urbana e aterros/pedreiras e areais), além das áreas com
cobertura de nuvens.

i

d
A área classificada na região foi de aproximadamente 1.687](m:, abrangendo também aquela

ocupada pelo mar em tomo da ilha. A classificação não incluiu a totalidade da região delimitada no

Mapa n'l, em ftmção da cobertura de nuvens que impossibilitou a interpretação de parte da ima-

gem. Do total da área classificada aproximadamente 65% é ocupada pelo mar, 25,2% pelos diversos

tipos de vegetação, 7,0% pela ocupação urbana, 2,5% pelos outros ambientes e 0,3% estão sob as
nuvens.

A área ocupada pe]as dunas sem vegetação abrange 8,61 ](m:; as praias e os tostões foram

incluídos na mesma classe e ocupam 5,5km: e lagoas e rios 27, 22km'.

A classe "Mata" se caracteriza pela presença dominante de espécies arbóreas, incluindo os

núcleos remanescentes da mata primitiva e os estágios mais desenvolvidos de regeneração da mata

secundária que são a capoeira e o capoeirão (KLEIN, 1980). Os núcleos remanescentes da mata

primitiva ocorrem nas elevações rochosas mais íngremes. A capoeira, caracterizada por arbustos e

árvores, desenvolve-se em áreas com pelo menos 10 anos de regeneração, enquanto o capoeirão

ocorre nas áreas onde as espécies dominantes da capoeira já atingiram a maturidade. O capoeirão

caracteriza-se por um grande número de espécies arbustivas e arbóreas(KLEIN, 1980), apresentan-

do por vezes aspectos fisionómicos semelhantes à mata primitiva como ocorre nas altas encostas

das Serras do Leste Catarinense(HERliMANN, 1998), que compõem o relevo da área estudada.
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A ocorrência de mata nas áreas planas pode estar associada a núcleos remanescente da vege-

tação arbóreo-arbustiva das planícies Quatemárias, que foram extensamente desmatadas para ocu-

pação agrícola, extração de lenha e madeira, fomiação de pastos e ocupação urbana.

A classe "Reílorestamento", ocorre em áreas com silvicultura de Eucaliptus, Pinus e outras

espécies arbustivas. Ocorre em quase todas as zonas mesoclimáticas, exceto na Lagoa Sul e Ribei-

rão da Ilha, mas ocupa uma área sigmnicativa apenas na zona Lagoa Norte, mais de 14% do uso da

terra. Nas demais não atinge 1,0% do uso.

A classe denominada pastagem de fato abrange poucas áreas de cultivo dessa vegetação

herbácea. Na maior parte da região a classe pastagem se refere aos primeiros estágios de regenera-

ção (]a vegetação secundária: ervas invasoras pioneiras, plantas herbáceas heliónltas, pouco exigen-

tes em relação aos solos; e capoeirinha, constituída de arbustos que fomlam densos agrupamentos

coiüecidos como vassourais (KLEIN, 1980)

Nas áreas mais elevadas, pode representar a vegetação dos Campos e Cupões de altitude que

oconem nos topos das serras com afloramentos rochosos e solos rasos, conforme KLEIN (1980).

HERRMANN (1998) identificou ocorrências dessa vegetação nos topos do Cambirela e Pedra
Branca.
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Como pastagem úmida foi classificada a vegetação herbácea e arbustiva encontrada em su-

perÊicies planas e úmidas. Ocorre em vários tipos de ambiente: baixos terraços marinhos e/ou fluw-

ais-lagunares, em depressões úmidas entre cristas praiais e interdunares, pântanos de antigas lagoas

colmatadas e brios. Ocorrem também nos banhados e margens de lagoas. Elas desenvolvem-se em

ambientes com muita água e não são exigentes em relação aos solos que podem ser bastante ácidos.

Certas espécies em associações puras cobrem às vezes hectares de terra. Preferem trechos de ba-

ú.idos relativamente rasos que chegam a secar nas grandes estiagens, cujos solos são ricos em ma-

téria orgânica em decomposição procedentes de plantas mortas no local ou arrastadas pelos rios

(MITZ, 1961).

A "Vegetação de praias e dunas" foi individualizada da "Pastagem úmida" porque, apesar

da fisionomia semelhante, herbácea e arbustiva, o substrato é bastante diferente podendo influenciar

na caracterização de diferentes topoclimas e microclimas. A vegetação de praia é herbácea, rasteira

e rala, enquanto a das dunas ativas, já mais compactas e estabelecidas, é lenhosa mbustiva, ora

{onnando agrupamentos densos, ora entremeada pe]a vegetação herbácea(KLE]N, 1984). No

interior dos campos de dunas, entretanto, entre os topos dos cordões dunários, ocorrem depressões

úmidas ou com poças nas épocas de chuva, onde a vegetação é diferenciada, de acordo com os aflo-

ramentos do lençol freático. Nos topos e vertentes dessas dunas mais interiores, ocorre mata de ár-

vores baixas e arbustivas, bem como cactáceas e butiás (REITZ, 1961).

A vegetação de "Mangue" desenvolve-se em terrenos atingidos pelas águas salgadas do O-

ceano como o de pequenos rios, canais, margens de baías, banhados e brios. Está sujeita à variação

das marés, encontrando-se inundada na preamar e emersa na baixamar. Poucas espécies adaptam-se

à elevada salinidade e à falta de oxigênio. Caracteriza-se pelo predomínio de espécies arbustivas,

pequenas árvores e cinturão herbáceo nas áreas mais interiores.

A distinção entre as áreas de "Urbanização Densa" e "Urbanização menos densa" está na

concentração das instalações urbanas. Em ambas pode ocorrer ocupação horizontal intercalada com

a vertical. Isto é mais õeqüente nas zonas Sede e São José, ocorrendo também nas zonas Ratones, e

Rio Vermelho. Nas demais a "Urbanização menos densa" predomina a ocupação horizontal.

As áreas com Edificações altas ocorrem predominantemente no Centro Histórico onde os

edifícios possuem alturas acima de 30 m (PAMPLONA, 1999).

As "Grandes superüicies mineralizadas" abrangem construções novas de grandes dimensões

horizontais(supemlercados, temiinais rodoviários e hospitais), com cobertura de telhas de amianto

ou laje, bem como extensas superfícies impemieabilizadas como aquelas dos atenos e mas recém

abertas.
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Os "Vazios de expansão urbana" representam áreas já desmatadas e próximas às áreas urba- l

nizadas, onde proprietários aguardam maior valorização para negocial.

As duas classes acima mencionadas foram individualizadas porque apesar de terem a mes-

ma resposta espectral da classe "Urbana Densa" , não possuem as mesmas características. A primei-

ra por representa super$cies consüuídas individuais e homogêneas e a segunda por ausência de
construções.

A classe "Aterros, Pedreiras e Areais" ídentiHiça áreas de acréscimo e supressão recentes e

ou ativas até 1999. Nesta classe estão representados: o aterro da enseada do Saco dos Limões até

Costeira, a pedreira do Rio Tavares e outras pedreiras e areais menos conhecidos. A área aterrada

no Saco dos Limões foi de 1,2km'. Existem outras áreas na zona Sede que poderiam estar dentro

desta classiülcação, como o aterro da Beira-mar Norte e da Baía Sul, porém estes espaços já estão de

tal maneira integrados ao conjunto das áreas urbanas e com usos tão diversificados que não se justi-

õJca tal simplinlcação em sua caracterização.

3.4 As zonas climáticas e o uso da terra

As zonas climáticas (Mapa 3) propostas para a Região Conurbada de Florianópolis, delimi-

tadas a partir das principais linhas do relevo representam, neste trabalho, mesoclimas. Esse zonea-

mento foi indispensável para o trabalho de classiâcação do uso da terra, devido à diversidade de

ambientes naturais e das alterações impostas pela ocupação humana, bem como pelo dinamismo de

ambos. Considerando-se que, as caras topográficas 1:50000 (IBGE), utilizadas como base cartográ-

fica, foram produzidas a partir de cobertura aérea de 1966, foi necessário fazer uma série de altera-

ções na linha de costa, através a digitalização de acréscimos na foz dos rios Biguaçu, Aririú e Cuba-

tão, e do aterro do Saco dos Limões e Costeira do Pirajubaé.

O zoneamento da região em mesoclimas, individualizados pela compartimentação do rele-

vo, foi feito a partir da dorsal central, que é a base morfológica da Ilha de Santa Catarina. A dorsal

central está dividida em dois setores morfológicos, o Sul e o Centro-Norte, sendo acompanhada de

maciços, monos isolados e ilhas menores vizinhas (CRUZ, 1998, p. 67).

No Setor Centro-Norte, foram individualizadas cinco zonas climáticas, partindo-se da dor-

sal central, que divide este setor em dois sub-setores, um voltado para o Atlântico e outro para as

baías, principalmente a Norte. Esta parte da dorsal, de direção SSW-NNE se estende da Ponta do

Rapa, no extremo norte da Ilha, ao norte da planície do Rio Tavares (CRUZ, 1998, p. 69). As zonas

individualizadas neste setor foram Ratones, Sede, Rio Vermelho, Lagoa Norte e Lagoa Sul.
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O Setor Sul da dorsal central está separado do Centro-Norte pela planície do Rio Tavares.

Na planície do Rio Tavares foi individualizada a zona denominada Aeroporto que compreende o

norte do distrito do Ribeirão da Ilha e o sul do distrito do Campeche, delimitados pelas cristas da

dorsal sul onde estão as nascentes do rio Alto Ríbeirão.

Ao sul da planície do Rio Tavares a dorsal tem direção sul-norte e seu divisor de águas ba-

sicamente representa o limite entre os distintos de Ribeirão da Ilha e Pântano do Sul, com topos em

torno de 500 m a 250 m de altitude, destacando-se como mais elevado o do Morro do Ribeirão da

Ilha(CRUZ, 1998, p. 67). Neste setor foram individualizadas duas zonas que receberam a denomi-

nação dos referidos distritos.

No setor continental, cada município foi individualizado como uma zona, delimitada a oeste

pelo divisor de águas das vertentes escarpadas que circundam as planícies costeiras e ao norte e sul

de São José pelos limites intermunicipais. Nesse setor, foram delimitadas três zonas, que compreen-

dem parte de cada um dos municípios que compõem com Florianópolis a Região Conurbada. Se

fosse considerada a área total de cada município, possivelmente cada um deles apresentaria mais de

uma zona ou mesoclima.

Na zona denominada Palhaça destaca-se, ao sul, o contraste entre as escarpas do planalto do

Tabuleiro-Cambirela e a planície costeira dos Campos de Araçatuba. Esta forma um promontório

com a Ilha dos Papagaios Grande e a Enseada da Pinheira, em parte representada no mapa de uso da

terra. Os topos e escarpas temlinais do Tabuleiro, voltados para a Baía Sul, estendem-se de S-N e

SSW-NNE dispondo-se em um grande divisor arqueado cam o topo do Morro do Cambirela, ao

norte, atingindo altitudes de 975-715 m. (CRUZ, 1998, p. 80). Este tem importante influência sobre

o clima da região, especialmente sobre o elemento precipitação, tanto que aparece coberto de nu-

vens no mapa de uso da terra. As escarpas perdem altura em direção à costa, temlinando em tostões

como no caso do Morro dos Cavalos ou emergindo e submergindo como ilha como no caso das

Ilhas dos Papagaios (CRUZ, 1998, p. 80).

Nos médios e principalmente nos baixos vales, as fomias das vertentes tomam-se mais ane-

dondadas, com morros mamelonados agrupando-se em núcleos aos pés das escarpas, ou então iso-

lados circundando planícies alveolares. A montante, as planícies alveolares são limitadas e estreita-

das por esporões interfluviais, mas ajudante, ampliam-se em direção ao mar (CRUZ, 1998, p. 82).
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Na parte norte de Palhoça, em São rosé e sul de Biguaçu, ocorre a área de relevo mais re-

baixada e dissecada pela mamelonização de sua fomtas. Nas áreas a jusante das cabeceiras dos rios

das bacias do Cubatão, Aririú, Passa Vinte, Pombos, Maruim, Forquilhas, Araújo, Três Henriques,

Serrnia e outras menores fomlaram-se grandes alvéolos e planícies alveolares entremeando um

relevo residual expressivo, mamelonado de médias a baixas altitudes, fomiando esporões rebaixa-

dos, pequenos maciços, morros isolados ou em grupos e colinas (CRUZ, 1998, p. 83). Este setor se

estende para oeste sendo delimitado por monos escarpados como o da Pedra Branca(490 m), que

não aparecem no mapa de uso da terra.

Os morros mais a leste, que aparecem no mapa de uso da terra cobertos por mata e pasta-

gem/çapoeirinha, foram dissecados pelo Rio Forquilhas formando uma dorsal rebaixada, desde a

divisa entre os municípios de Biguaçu e São José até o Mono do Maruim na Ponta de Baixo, com

aitihldes variando de 91 a 186 m (CRUZ, 1998, p. 83). Esse conjunto é separado daquele formado

pelos morros rebaixados de Coqueiros (104m) e Estreito-Capoeiras (45m) pelo Córrego Arado na

planície de Campinas-Cassol-Praia Comprida. Nas planícies do Estreito até Serradas ocorrem coli-

!ias e morrotes, com altitudes menores de 20m de altitude, bem delineados, com topos achatados

peia processo de mame]onização e dissecação terminal das fomias (CRUZ, 1998, p. 83).

A parte norte da zona Biguaçu compreende ainda a porção sudeste do maciço costeiro de

São Miguel, onde os topos não ultrapassam os 300 m de altitude, ocorrendo um rebaixamento para
nordeste.

Nos municípios de Biguaçu, São José, e no setor continental de Florianópolis verifica-se,

nos modelados mais rebaixados, intensa ocupação urbana, com grande parte das ediÊcações locali-

zadas em áreas cuja declividade predominante situa-se entre 6% a 12% e já avançando para as

mais declivosas, sujeitas a deslizamentos. A população que ocupa intensamente as planícies vive

submetida a constantes episódios de enchentes ('FDiIRRMANN, 1999).

Na zona Palhaça (Fig. 5) não foi possível classificar a área onde está situada a sede do mu-

nicípio, mas a ocupação urbana estende-se numa faixa que se interioriza por mais de 2](m, ao lon-

go da linha de costa e da rodovia BR 101, abrangendo 18,51% da área. Apenas 1,49% foi classiHt-

cada como densa, concentrando-se ao longo da rodovia BR101, principalmente nas proximidades

do baixo vale do Rio Aririú e do Braço doJlio Cubatão na localidade de Praia de Fora.



Figura 5
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Nesta zona a mata cobre 38,3 1% da superfície, concentrando-se nas vertentes escarpadas do

Planalto do Tabuleiro e morros mamelonados, inclusive sobre tostões e ilhas. A pasta-
gem/capoeirinha corresponde a 19,47% da área revestindo os vales, morros mamelonados e até as

vertentes mais elevadas e abruptas das escarpas. Essa zona apresenta uma das mais sigúücativas

percentagens de pastagem úmida, 16,45%, que se concentra nos cavados amidos e orgânicos da

planície de cordões litorâneos dos Campos de Araçatuba, bem como em outras planícies com menor

expressividade. M. L. de P. HERRMANN(1999) refere que em Palhoça a vegetação de mangue,

apesar do desmatamento e ocupação urbana, ainda cobre uma área bastante extensa da planície cos-

teira, ao longo das desembocaduras dos rios Passa Vinte, do Curtume, Grande, Aririú e Cubatão,

sendo considerada uma das maiores áreas de mangues existente no Estado. Nesse mapeamento,

devido à grande quantidade de nuvens, que diHlcultou a classinlcação do uso da terra até mesmo na

parte costeira dessa zona, só foi possível distinguir a vegetação de mangue na foz do Rio Massiam-

bu, a qual recobre menos de 1% da superÊcie.

Na zona Palhaça, foram instaladas, em abril de 1999, duas estações em área residencial, de

urbanização menos densa, localizada na Baça do Aririú. Em fevereiro de 2000 outras duas estações

foram instaladas no promontório entre as Praias do Sonho e Pinheiro, numa área residencial de ve-
raneio

Na zona São José (Fig. 6) a classificação estendeu-se para oeste até os vales do Carrego Po-

tecas e Rio Forquilhas, os quais correm, predominantemente, paralelos à costa no sentido noroeste-

sul. O carrego Potecas desagua no rio Forquilhas que é afluente da margem esquerda da bacia do rio

Maruim. O baixo curso do rio Maruim constitui uma pequena extensão do limite intemlunicípal de

São José e Palhoça. Nesta zona a mata ocupa apenas 14,27% da área classificada e se restringe aos

topos dos morros da dorsal rebaixada que atravessa, quase paralelamente à costa, no município de

São José. As áreas remanescentes da mata ocorrem acima de 50m, mas sobretudo entre 120 e 200m.

Parte dos topos, vertentes e planícies associadas a essa dorsal, como o vale do Rio Forquihas, estão

cobertos com vegetação invasora e capoeirinha(pastagem), abrangendo quase 36% da área dessa

zona. A pastagem úmida representa cerca de 5% e ocorre nos sopés dos morros mamelonados e
íiindos de vales.

Em virtude do maior rebaixamento topográfico essa zona foi intensamente ocupada pela es

trutura urbana que conesponde a 43,65% da área, sendo quase 5% classificada como densa. A ur-

banização densa verticalizada concentra-se na planície de Campinas-Cassol-Praia Comprida, prin-

cipalmente nos bairros Kobrasol, Campinas e Barreiras, mas ela também ícone lineamtente acém

banhando as principais vias, especialmente a que contoma a linha de costa e as que levam para
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Potecas, Forquilhas e Sertão do Maruim. No centro histórico de São José a densa ocu-

pação mantém-se horizontalizada. A urbanização, no sentido de expansão e modemização, foi
transferida para áreas primitivamente rurais.

A estação do 8' Distrito de Meteorologia do Ministério da Agricultura(DISME), aqui refe-

rida como INMET(Instituto Nacional de Meteorologia) está situada na Praia Comprida, em uma

das poucas áreas com vegetação próxima à linha de costa. Esta estação foi implantada, confomie

recomendações da Organização Meteorológica Mundial(OMM), com o objetivo de caracterizar o

clima regional e fomecer dados sinóticos para a previsão de tempo. Embora estqa localizada pró-

xima a áreas intensamente urbanizadas, não é tão influenciada pelas mesmas, pois apresenta em

relação às demais estações, exceto a do Aeroporto, temperatura mais baixa e umidade relativa do ar

mais alta.

No Bairro Kobrasol foram instaladas duas estações episódicas, uma na Avenida Lédio J.

Mastins e outra na Praça Adhemar da Silva. Ambas em áreas com ocupação densa, verticalização,

escassez de vegetação e cujas vias são assaltadas e movimentadas. Nessa área concentram-se várias

ati'ç'idades de comércio e serviços diversos.

Em 22 de julho foram instaladas estações também na Rua Juvenil Pereira, Baixo Kobrasol,

no Roçado e Fazenda Santo Antõúo, em locais de ocupação residencial e horizontal, com serviços

e comércio locais e vegetação também escassa.

Em outubro foram instaladas estações nos arredores do centro histórico de São José, nas

partes mais altas, onde ocorre uma ocupação residencial horizontal menos densa.

Em outubro e fevereiro duas estações foram instaladas também em Picadas do Sul, onde a

ocupação também é densa e horizontal e a via principal é asfaltada. Em Barreiros a ocupação é den-

sa e verticalizada, com comércio e serviços diversos, enquanto na Serrada verifica-se também ativi-

dades do setor secundário. Em Serrada os levantamentos foram realizados emjulho e em Baneiros

em outubro.

+

Na zona Biguaçu (Fig.7) a mata cobre ainda 46,78% da área, concentrando-se no Maciço de

São Migue] e em pequenas manchas sobre os topos do relevo mamelonizado. A classe pasta-

gem/capoeirínha corresponde a 27% da área, ocorrendo nas vertentes dos modelados acima referi-

dos, bem como sobre as planícies. Na planície costeira a pastagem úmida corresponde a apenas

4,5% da área.
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Nessa zona não foram identiülcadas áreas de mangue, que só no Rio Caveiras correspondi-

am a aproximadamente 120.000m' (12 ha) até 1957 (PORTO FILHO, 1994). As áreas onde agonia

esta vegetação encontram-se hoje aterradas e ocupadas por instalações cubanas. A drástica redução

dessa vegetação já havia sido constatada por PORTO FILHO (1994) e HERRMANN (1999). As
áreas urbanizadas se estendem ao longo da costa avançando para oeste sobre as planícies alveolares

e costeiras correspondendo a 20% da área total da zona. O centro histórico e arredores caracteri-

zam-se por ocupação contínua e horizontal, menos densa.

A zona Sede(Fig. 8), foi individualizada a parir da vertente oeste do sub-selar Central da

dorsal central da Ilha. Esta limita ao norte com a de Ratones, a oeste com as zonas Lagoa Norte e

Sul e ao sul com a do Aeroporto.

Em direção à península central, com forma aproximadamente triangular, este setor da dorsal

se prolonga nos morros da Cruz (285m), abrangendo o Parque Ecológico do Córrego Grande (Horto

do IBAMA) e nas colinas da cidade(menos de 20 m). Para o noroeste, prolonga-se nos morros da

Barra do Sambaqui(1 83, 142, 162 e 130m), Cacupé (173m), Saco Grande (126m), Ponta do Lesma,

nos do Ribeirão das Pedras (352m) e Virgínia (323m). Para sudoeste prolonga-se com as escarpas

do morro da Costeira do Pirajubaé (436m) e nas baías com as Ilhas (CRUZ, 1998).

Sobre esses modelados, na baixa e média encosta, principalmente a leste e oeste do Morro

da Cruz, avança a ocupação urbana. A mata cobre 38,23% da área concentrando-se nos topos e ver-

tentes íngremes, mas, mesmo nas partes mais altas dos modelados é encontrada a classe pasta-

gem/capoeidnha, abrangendo, em manchas, 15,46% da área, representando hoje a tentativa de rege-

neração da mata substituída pelo colonizador por cultivos. Mesmo dentro dos limites dos Parques é

grande o percentual da vegetação em regeneração e a delimitação dos mesmos é importante para a

manutenção do processo.

No setor continental da zona Sede ocorre relevo residual mamelonado de baixas altihides,

fomiando um conjunto de esporões rebaixadas onde se destacam os morros de Coqueiros (104m) e

Estreito-Capoeiras (45m). Nesse setor dominam os usos urbanos que em toda zona correspondem a

41%. Pequenos núcleos de mata ocorrem apenas no topo do mono de Coqueiros e no Parque Eco-

lógico Padre Hom(15 - 25m) que abrange uma quadra urbana no Bairro Canto, nas proximidades

do Coloninha. A pastagem/capoeirinha ocone em pequenas manchas bastante esparsas neste setor.



Figura 8
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Entremeando o relevo cristalino ocorrem as planícies de tenaços marinhos elevados e bai-

xos terraços. A leste do Morro da Cruz, as planícies do ltacorubi, Saco Grande e Saco dos Limões

terminam em pequenos estuários com manguezais e baixios (CRUZ, 1998, p. 72). Os mangues do

Saco Grande e ltacorubi, mais uma pequena parte daquele do rio Tapares, incluído no limite da cos-

teira, correspondem a 3,23% da área da zona. Estes ambientes já foram em parte aterrados e conti-

nuam bastante pressionados pela expansão urbana. Há inclusive um prometo do Instituto de Planea-

mento Urbano de Florianópolis(IPUF) que propõe maior expansão da rede viária sobre o Mangue

daltacorubi.

O centro de Florianópolis apresenta colinas e topos achatados e rebaixadas sobre os quais

concentra-se uma ocupação densa que na totalidade da zona equivale a 1 1,72%. Nesse setor a vege-

tação é escassa, limitando-se basicamente às praças. Distingue-se ainda a ocupação vertical alta que

corresponde a 0,65% da área, cuja altura média é 25 m (PAMPLONA, 1999, p. 82). Nos outros

setores a urbanização densa ocorre ao longo do sistema viário, enquanto alguns alinhamentos de

edifícios altos nas proximidades do limite entre Capoeiras e o Kobrasol são quase imperceptíveis no

mapa de uso da terra. A parte sul do centro apresentava baixios sobre os quais foram construídos

aterros (CRUZ, 1998, p. 73) desde 1 819, inicialmente para construção do primeiro porto, depois a

partir da década de 1930, para implantação de um centro administrativo, na denominada Prainha.

No período 1957 a 1978, foi ampliado o aterro da Baía Sul e iniciado o da Baía Norte, complemen-

tado até 1994 (PAMPLONA, 1999). O conjunto desses aterros comporta hoje uma série de usos,

sendo o principalo viário.

Foto 6 Vista do Centro e Continente de Florianópolis(EDICARD)
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Atualmente ocorre a urbanização do novo aterro da Baía Sul, construído sobre o baixio do

Saco dos Limões (CRUZ, 1998, p. 72), que iniciado a partir de 1996 e abrangendo quase 2% da

área, foi criado, a princípio, para expansão da rede viária e implantação de um centro administrati-

A Avenida Beira-Mar Norte também foi implantada sobre o aterro construído no período

1978 a 1994 (PAMPLONA, 1999). Nessa área, de grande valor imobiliário, a ocupação densa, com

edifícios altos, dispostos lado a lado ao longo da avenida, ocorre sobre cordões arenosos da antiga

Praia de Fora (CRUZ, 1998).

A noroeste dessa zona, ocorrem embutidas entre tostões, pequenas planícies costeiras nas

localidades de Sambaqui, Santo Antõnio de Lisboa, Barra do Sambaqui, Forte e Cacupé

(CRUZ, 1998, p.73), todas com uso predominantemente urbano e ocupação horizontal. Ao longo

da SC 401, na região de Saco Grande e Cacupé, estão situados o Parque Ecológico da Cidade das

Abelhas, a Estação Ecológica do Desterro e a Estação Ecológica dos Carijós, as duas últimas prote-

gem parte da vegetação das encostas e o Mangue do Saco Grande.

A zona Sede é a segunda em extensão, com 81,78 km' e a mais densamente urbanizado. Ne-

la concentra-se o maior número de estações episódicas.

No polígono central, lado oeste do Morro da Cruz, situa-se o centro histórico. Em suas ime-

diações foram insta[adas estações episódicas nas ruas Tenente Si]veira, Fe]ipe Schmidt, Vidas Ra-

mos esquina com Arcipreste Paiva, Anata Garibaldi, José Jacques, Rua Durval Melquíades com

Osmar Cunha(nas proximidades do Ceifa Conter), na Praça Getúlio Vargas na esquina da Rio

Branco com Visconde de Ouro Preto e no Largo da Catedral. As ruas representam as áreas mais

densamente ocupadas, verticalizadas e impemleabilizadas do centro com suas múltiplas funções

residencial, comercial e serviços. Os arredores da estação da Praça Getúlio Varias e do Largo da

Catedral, nas proximidades da Praça XV, são representativos das poucas áreas públicas comjmdins

arborizados. Na Rua Frei Caneca, no Bairro Agronómica, próximo à Avenida Beira Mar Norte, uma

das estações alçou na Praça Celso Ramos, pouco arborizada e a outra em um corredor formado pe-

los prédios de 12 andares que ladeiam a referida rua.

A leste do Morro da Cmz, as estações âcaram situadas nos bairros da Agronómica, Trinda-

de, Santa Mõnica, ltacorubi, Pantanal, Carvoeira e Saco dos Limões. O setor a leste do Morro da

Cruz não é tão densamente urbanizado e verticalizado quanto o polígono central a oeste.

Na estação da Agronómica, próxima ao Centro Integrado de Cultura(CIC), o Mangue do l-

tacoíubi parece influenciar ora no ritmo da temperatura, ora no da umidade relativa do ar.

vo
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No lado leste do Morro da Cruz o adensamento é linear ao longo das principais vias: Lauto

Liminares, Cap. Romoaldo de Barras e Dep. Antânio Edu Vieira. A ocupação urbana também se

espraia, com menor densidade pe]a baixada e ]ineamlente pela encosta em direção aos topos dos

morros. A ocupação vertical, em média, çom quatro pavimentos, ocorre ao longo das vias, em con-

juntos que ocupam as baixadas e perpendicularmente sobre as encostas. A Seninha já apresenta

densa concentração de edifícios, em blocos e individuais, na vertente leste, nas proximidades da

UFSC. As estações episódicas situadas na Trindade e Carvoeiro ficaram situadas nos sopés dos

morros que fomtam a Bacia do ltacorubi. Já a da Dep. Antânio E. Vieira e Amlazém Vieira õlcaram

em posição voltada para a Baía Sul, recebendo sua influência como fator topoclimático.

A estação do Pantanal, na Rua Protenor Vidal, representa amostra da ocupação que avança

sobre os morros em ruas que se iniciam no sopé e se estendem sobre encostas muitas vezes com

R)rte declividade. Esta ma, é transversal de uma daquelas e está instalada na baixa encosta, em uma

forma de modelado relativamente plana. O tráfego é apenas local e apesar de uma ocupação urbana

horizontal relativamente densa, não têm problemas de ventilação.

Em estações como as da Agronómica, Trindade, Carvoeiro e Saco dos Limões-Pantanal, os

falares urbanos como o adensamento, ocupação vertical e impemleabilização, associados à compar-

timentação morfológica influenciam na conservação do calor, redução da umidade relativa do ar,

canalização e inversão na direção dos ventos e aumento de intensidade do mesmo. O tráfego de

passagem nas principais vias destes bairros constitui fator considerável.

No continente foram instaladas estações episódicas, embora nem sempre simultaneamente,

em quase todos os bairros: Estreito, Balneário, Capoeiras, Coqueiro, ltaguaçu, Canto, Coloninha e

Jardim Atlântico.

No continente também o adensamento urbano ocone preferencialmente linear às vias prin-

cipais: avenidas Eng. Max de Souza e Desemb. Pedra Silva, rodovia BR-282, avenidas Gov. lvo

Silveira, Juscelino K. de Oliveira, Santos Saraiva e ruas Gaspar Dutra e Fulvio Aducci, Av. Mal.

Max Schramm e R. Aracy Vaz Calçado entre outras. A urbanização menos densa espraia-se sobre os

monos.

A zona Ratones (Fig. 9) foi delimitada, basicamente, pelos divisores de água das bacias dos

rios Ratones e Papaquara. A maior altitude ocorre no morro de Ratones(465m) diminuindo em di-

reção ao norte. Para nordeste passando pelos morros do Bom Jesus (395m), Muquém (298m), da

Cachoeira (249m) e do Rapa (1 84m). Para noroeste o divisor passa pelos morros do Milhas (415m),

Pedra de Listras (393m), da Virgínia (323m), Ribeirão das Pedras e da Praia Comprida (352) e da

Barra do Sambaqui(183m). A mata representa 39,38% do uso, mas concentra-se nas partes mais

e-
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altas das vertentes e topos dos monos residuais isolados, nos balneários de Ponta das Canas (75m),

do Jurerê (148m) e do Forte (1 17m). A pastagem/capoeirinha também recobre os mesmos modela-

dos, principalmente nas médias e baixas encostas, inclusive as planícies, correspondendo a cerca de

28% da cobertwa dessa zona.

Os morri)s residuais isolados estão unidos à dorsal central da Ilha por planícies costeiras

com arcos praiais, baixos terraços marinhos e fluvio-lacustres, depressões úmidas e brios (CRUZ,

1998). Nas depressões úmidas e brejos ocorre pastagem úmida cobrindo quase 16% da área. Na

bacia do Ratones, onde se inc]ui a Estação Eco]ógica dos Carqós com aproximadamente 77 ]i=m:

ocorrem manguezais correspondendo a 5,72% da área total dessa zona.

Os arcos praiais deram origem a praias longas que foram ligadas à Sede por rodovias que

propiciaram o desenvolvimento de balneários turísticos. A urbanização menos densa, que ocupa

quase 7% da área está mais concentrada nesses balneários: Daniela, Jurerê, Canasvieiras, Cachoeira

do Bom Jesus, Pontas das Canas e Lagoinha; todos situados ao longo da linha de costa voltada ao

norte. Cerca de 2% da área urbanizada restante ocone ao longo das rodovias.

Canasvieiras e Jurerê são considerados centros balneários, enquanto os demais apenas nú-

çleols urbanos(Foto 7). Entretanto em todas já ocorre ocupação vertical com gabarito de quatro an-

dares e impermeabilização das vias com asfalto.

\
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Foto 7 Vista aérea da Praia de Canasvieiras(Jogo R. Z. Scharí)

As estações episódicas de Canasvieiras foram instaladas próximas à linha de praia, uma na

Praça do Líbano, sobre uma crista praial ou mini-dunas e a outra na Rua Madre Villac, quase na

esquina com a rodovia 401, em substrato de cristas praiais anasadas. Nesta área a ocupação apesar

de menos densa é contínua, há edifícios de quatro pavimentos, muitos estabelecimentos de comér-

cio e serviços e tráfego de pessoas e veículos.
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Em Ponta das Canas a estação episódica foi monitorada em área residencial menos densa,

próxima à Ponta do morro das Canas.

Uma das estações da Vargem Grande ülcou situada em uma planície aluvial na zona Canas-

vieiras(Ratones) na Rua Cristóvão Machado de Campos, uma estrada não pavimentada, que se ini-

cia transversal à SC 403 e que se estende até o Distrito de São João do Rio Vemielho. O local situa-

se no médio vale do Anoto dos Macacos. As outras foram posicionadas junto ao morro da Variem

pequena, nas proximidades da estrada que leva à localidade de mesmo nome. Uma na Servidão Go-

dinho, na baixa encosta e a outra no fundo do vale. A ocupação é horizontal, linear e predominan-

temente residencial, primeira ou segunda residência. A Virgem Grande apresenta características

rurais com propriedades com espaço para cultivo de pomares e manutenção da vegetação em está-

gio de regeneração e criação de poucas cabeças de gado bovino. Esta localidade teve função agríco-

la até um passado bastante recente. Isolada do mar apresentou temperatura alta e baixa umidade

relativa do ar durante o dia. As estações foram instaladas em áreas residenciais predominando no

entomo a vegetação em regeneração.

Ao lado da zona Ratones, a leste do subsetor norte da dorsal central, íoi delimitada a zona

Rio Vermelho (Fig. 10), que compreende os distritos de Ingleses do Rio Vem)falho e a porção norte

do São Jogo do Rio Vermelho.

Foto 8- Vista aérea das praias dos Ingleses e Santinho(Joga R. Z. Scharí)
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Nessa zona ocorrem elevações residuais isoladas como os morros das Aranhas(255m) e dos

Ingleses (195m). Este último está ligado à Ilha por um grande tâmbolo, recoberto pelo lençol de

dunas atuais attvas entre as praias de Ingleses e Santinho. Na área central dessa zona ocorrem ter-

raços arenosos elevados e as dunas mais altas da Ilha(40 -- 45 m), perfiladas na direção NNE, em

direção aos Ingleses (CRUZ, 1998, p. 77) . A parte sul desse campo de dunas esta incluída na área
do Parque Florestal do Rio Vemtelho.

Diferentes tipos de vegetação cobrem 70% da área. A mata corresponde a cerca de 20% da

área total e está limitada às altas vertentes e topos da dorsal central e dos morros residuais isolados.

A pastagem/capoeirinha, vegetação herbácea-arbustiva que representa estágios de regeneração da

mata primitiva, cobre as médias e baixas vertentes dos referidos modelados e também de grande

parte dos terraços arenosos, correspondendo a quase 32% da área total. As depressões dos terraços

ÉtíCBOSOS e campos de dunas estão revestidas pela pastagem úmida abrangendo quase 8% da área.

Sobre os campos de dunas e praias ocorre uma vegetação hcfbár,eo-arbustiva característica desses

ambientes arenosos, que cobre também quase 8% da área total. Praias, tostões e dunas ativas cor-

respondem a cerca de 10% da área.

A urbanização menos densa e as grandes superfícies mineralizadas abrangem aproximada-

mente 19% da área, ocorrendo ao longo das linhas de praia e rodovias sobre terraços arenosos, mi-

ni-dunas e cordões de dunas ativas ou estabilizadas. A estação de Ingleses Êcou situada entre as

praias de Ligleses e Santinho, próxima ao campo de dunas, onde a ocupação é ]nenos densa e hori-

zontal. Os referidos balneários são conhecidos e amplamente explorados pela indústria do turismo.

O local da estação está situado a pouco mais de l ktn do sopé do Morro dos Ingleses.

Na localidade de São Jogo doliio Vemielho foram instaladas duas estações, onde se obteve

registros nas quatro estações do ano. Uma das estações foi instalada no vale do Rio das Capivaras,

sobre cobertura vegetal do tipo pastagem/capoeirinha e entre a ocupação urbana linear ao longo da

rodovia SC 406(Rodovia Jogo Gualberto Soares) e o morro do Rio Vemielho. A outra Êoi instalada

a cerca de 100 m daquela, na praça ao largo da lgrda de São Jogo Batista, na margem leste da refe-

ridarodoviasobre área calçada.

Ao sul dessa zona, foi delimitada a zona Lagoa Norte (Fig. 1 1), que a oeste está limitada pe-

lo subsetor Central da dorsal da Ilha. A leste a parte sul da praia de Moçambique e a da Barra da

Lagoa se interpõem entre a Lagoa da Concepção e o mar.
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Nessa zona tenaços arenosos marinhos e flúvio-lacustres, depressões úmidas, mini-dunas e

cordões de dunas estão cobertos por reflorestamento com Eucaliptos, Pinus e outras espécies arbus-

tivas dentro da área do Parque Florestal do Rio Vemielho. O reflorestamento corresponde à cober-

tura de quase 15% da área. A área de mata cobre também estes modelados e quase toda a vertente

que margeia a oeste a lagoa, conespondendo a 41o%o do uso da terra. A vegetação herbácea e arbus-

tiva, sda de regeneração(pastagem/capoeirinha), pastagem úmída ou de praias e dunas, abrangem

em manchas ou faixas quase 7% da área. As áreas com usos urbanos ultrapassam pouco os 2%, o

que justiHlcou a decisão de delimitar essa zona da outra denominada Lagoa Sul que é mais urbani-
zado. Na zona Lagoa Norte as águas cobrem mais de 32% da área total.

Duas estações episódicas foram instaladas apenas no dia 22 de julho na localidade Costa da

Lagoa, situada nessa zona. Esta localidade tem acesso por barco sendo predominantemente residen-
cial

A zona Lagoa Sul (Fig. 12) foi delimitada a oeste pelo divisor de águas da dorsal central da

ilha passando pelos topos dos morros da Lagoa (493m), do Assopra (328m), do Padre Doutor

(170m) e do Cónego Grande (390m), descendo até Rio Tavares e fechando ao sul pelo divisor de

águas do mono isolado do Campeche (2 10m). O maciço sul da dorsal Central está em grande parte

dentro dos limites do Parque Municipal Maciço da Costeira

Ao norte essa zona foi delimitada pelo divisor de águas do morro da Costa da Lagoa (492m)

que desce em direção à Lagoa e pelo limite entre o Parque Florestal do Rio Vermelho e a área urba-

nizada da Barra da Lagoa. A Barra da Lagoa, por se constituir em conhecido balneário, anterior-

mente colónia de pescadores, e por ter urbanização menos densa, mas ocupação urbana espraiada e

dominante sobre outros usos, foi incluída na zona Lagoa Sul (Foto 9).

Uma das estações episódicas foi instalada às margens da Lagoa da Conceição, no final da

descida da rodovia SC 406, após a travessia do morro da Galheta, próxima à Fortaleza, mas antes

da abertura do canal. Esta âlcou instalada no quintal de uma residência, em nível inferior ao da ro-

dovia, onde foram realizados levantamentos em outubro de 1999 e fevereiro de 2000. A outra ficou

próxima da Escola Básica Municipal, numa área predominantemente residencial e de ocupação ho-

rizontal. Esta estação episódica, onde foi realizado levantamento apenas em novembro de 1999,

õlcou situada a cerca de 500 m da praia da Barra da Lagoa, a qual situa-se em posição voltada para

nordeste ladeada a sudeste pelo Morro da Galheta(198m), cuja vertente leste é protegida pelo Par-

que Municipal da Galheta. No núcleo residencial da Barra da Lagoa a vegetação é escassa, limitada

aosquintais.
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Material publicitário

A mata concentra-se nos topos e vertentes da dorsal central e ocone em manchas nos mor.

ros isolados cobrindo 36,24% da área. As áreas de pastagem/capoeirinha, caracterizadas pela rege.

geração da vegetação, ocorrem associadas às de mata, principalmente na média e baixa encosta cor.

respondendo a quase 14% da área.

Entre a praia da Barra da Lagoa e a da Joaquína, ocorrem pequenas planícies como as da

Galheta e da Praia Mole, situadas em reentrâncias entre os tostões dos morros da Galheta e Grava-

ta, os quais foram unidos por terraço mais elevado e dunas mais antigas (Cruz, 1998, p. 73). As pla-

nícies e praias do Campeche-Joaquina delimitam o sul da Lagoa da Concepção e a Lagoa Pequena,

tombada como património Municipal Natural e Paisagístico. Nessa zona, parte da área da Lagoa da

Concepção, a Lagoa Pequena e canais fluviais ocupam quase 20% da superfície.

Sobre essas planícies ocorre o campo de dunas da Lagoa da Conceição cuja área sem vege-

tação corresponde a 5,39%. A essa área pode-se somar ainda parte dos 2,42% correspondente à

vegetação de praias e dunas e dos 4% referentes à área com pastagem úinida que ocorre nas depres-

sões interdunares pelo afloramento do lençol freático.

Os usos urbanos ocupam em tomo de 16% da área total, ocorrendo preferencialmente sobre

os terraços elevados e na baixa encosta. Na localidade de Rio Tavares há duas áreas de supressão,

uma pedreira e um areal abrangendo menos de 1% da área. Entretanto, a pedreira Pedrita, representa

uma signiHcativa mudança na paisagem local.
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Em abril, foram instaladas duas estações episódicas no denominado Centrinho da Lagoa,

cuja ocupação é densa com edifícios de quatro andares e função residencial mista, com disponibili-

dade de serviços e comércio requintados(restaurantes, "shopping center", boutiques, móveis e de-

coração). As estações ficaram instaladas no estacionamento do Shopping Via Lagoa e no Lagoa
Mix

No Rio Tavares também foram instaladas duas estações episódicas, uma próxima à Lagoa

Pequena e outra na Rua Geral, nas proximidades da Pedreira Pedrita. Nesta área, com exceção da

Pedrita, predomina a ocupação residencial menos densa e uma atividade comercial local.

A zona Aeroporto (Fig. 13) compreende a planície do Rio Tavares, tendo seus limites no

mangue e no divisor de águas dos morros do Campeche, das Pedras, da Cachoeira Grande e do Ri-
beirão, os últimos da dorsal Sul.

\ A planície do Rio Tavares apresenta-se em depressão a oeste e com terraços marinhos e du-

nas a leste. A bacia do Rio Tavares apresenta manguezais ao longo de seu estuário, os quais se inte-

riorizam para [este mais de 5](m até o sopé do morro do Campeche e das encostas da dorsal central.

Os terraços mais elevados limitam a leste essa bacia, mas estão separados do mar por outros, mais

recentes e rebaixados, recobertos de dunas com cristas às vezes paralelas em corredores, onde no

meio instalam-se pequenas lagoas ou depressões úmidas (CRUZ, 1998, p. 78). Nesta zona a mata

ocorre sobre as vertentes da dorsal sul e morros residuais isolados, mas também em signiâlGativos

núcleos sobre a planície recobrindo 25,56% da área, enquanto a pastagem/capoeirinha ocorre asso-

ciada compreendendo 23,62%.

O mangue que faz parte da Reserva Extrativista do Rio Tavares corresponde a 13,66% da

área e a pastagem úmida associada às áreas mais deprimidas abrange 13,47%.

As áreas de usos urbanos abrangem 22,07%, ocorrendo ao longo do sistema viário, como na

SC 405, e concentrando-se nos bairros Tapera da Base, Carianos e Campeche. Na Tapera da Base,

ocupa relevo residual baixo, com máximo de 20m de altitude; no Carianos, ocorre na depressão

quase ao nível do mar com máximo de Im de altitude; e no Campeche, estende-se ao longo da linha

de costa, sobre terraços marinhos e cordões dunares. Na parte Sul a ocupação urbana oconeu de

comia espontânea, sendo bastante caótica. A lagoa da China, devido à escala do mapa de uso da

terra, não se destaca da ocupação urbana que a contorna.
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Nesta zona encontra-se a Estação Meteorológica do Departamento de Proteção ao Vâo
(DPV), da Rede do Ministério da Aeronáutica, aqui denominada de Aeroporto. Próximo à área de

proteção do Aeroporto Hercílio Luz encontra-se o Bairro Carianos, com ocupação relativamente

densa e horizonta]. As insta]ações do aeroporto são ladeadas por vegetação dos tipos pasta-

gem/'capoeirinha, pastagem úmida e pequenos núcleos de mata.

Em fevereiro de 2000, foram instaladas duas estações episódicas, ao longo da Avenida Pe-

queno Príncipe, no Campeche. Um das estações foi instalada na Servidão Brigue, junto â ocupação

residencial mista e relativamente densa que ocorre ao longo da referida avenida. Nas proximidades

do Obelisco da Aeronáutica, que se situa na margem contrária, foi instalada a outra estação. A ave-

úda é ladeada por vegetação do tipo pastagem/capoeirinha e alguns pequenos núcleos de mata.

Na zona Ribeirão da Ilha (Fig. 14) as vertentes são em geral escarpadas. Ocorrem pequenas

planícies temlinadas por praias estreitas com águas calmas e baixios como na Caleira da Barra do

Su], Tapera do Sul, Ribeirão da Ilha e as do tõmbolo de Caiacanga-açu. Na Tapera do Sul ocorre a

planície costeira um pouco mais desenvolvida (CRUZ, 1998, p. 68).

Nessa zona a mata cobre 79,51% da área, sobrepondo-se aos demais usos, beneficiada pelas

vertentes escarpadas. Entretanto, mesmo nas mais inclinadas a classe pastagem/capoeirinha ocorre

em faixas que vão da linha de costa em direção aos topos, no mesmo sentido em que foram distribu-

ídas terras para o colonizador açoriano e seus descendentes. Esse tipo de vegetação cobre 1 1,43%

da área. Sobre o tâmbolo de Caiacanga-açu e na planície costeira dos Naufragados há ocorrência de

duna recobrindo 0,14% da área, inclusive com vegetação de praias e dunas (0,35%). O manguezal

do baixo ribeirão Tapera do Sul reveste 0,17% da área. A pastagem úmida ocorre com destaque

atrás do cordão de dunas da planície dos Nauõagados, abrangendo, em toda a zona, 1,37% da área
totalota

Os usos urbanos concentram-se nas planícies, ao longo da SC 401 até a Caleira da Barra do

Sul onde ela termina, correspondendo à ocupação de 5,96% da área.
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Na zona denominada Pântano do Sul(Fig. 15), as vertentes são também escarpadas, mas são

mais frequentes as ombreiras, patamares, os vales profundos e os topos rebaixados cujos esporões

atingem o mar como tostões. As planícies e praias também são mais longas e fecham lagoas como

ocorre na da Armação com a Lagoa do Pera e na da Lagoinha do Leste. As planícies dessa zona, em

geral, tiveram origem a partir de tenaços elevados, antigos e dissecados, por vezes recobertos por

dunas antigas, que associados a cordões, flechas, pintais e ilhas barreiras mais recentes, represaram

antigas enseadas, isolando depressões alagadas como aquela da planície do Pântano do Sul(CRUZ,
1998)

Nessa zona a mata cobre 65,63% da área, enquanto a pastagem/capoeirinha ocorre em

manchas em alguns topos, ombreiras e na baixa encosta junto às planícies. Nas depressões a pasta-
gem úmida reveste 3,77% da área, concentrando-se na planície do Pântano do Sul. As dunas recen-

tes, em cordões ao longo das praias abrangem apenas 0,36% da área. As lagoas e rios correspondem
a ] 1% da área.

As áreas de ocupação urbana oconem ao longo do sistema viário, principalmente da SC

406, e se concentram nos balneários da Amaação, Pântano do Sul e Açores. Nos dois primeiros, as

construções, apesar de horizontalizadas ocupam densamente pequenos lotes, acossados por ruas

estreitas, becos e servidões, uma herança da diüsão colonial de temas e de seus desmembramentos

mais recentes motivados pela valorização imobiliária dos balneários.

Nesta zona foram estabelecidas estações episódicas apenas no núcleo urbano da Amaação.

As duas estações, com registros em abril, julho e outubro de 1999 foram instaladas próximas à praia

e ao promontório Ponta das Campanhas, uma no largo da Igreja de Santana e a outra na Rua ger-

mes Guedes da Fonseca. Nesta rua com traçado bastante irregular o local das medições foi deno-

minado pelos auxiliares de Zig-zag. No largo da igreja é considerável o tráfego de pessoas e veícu-

los, inclusive õnibus e caminhões. Neste local concentram-se instalações de comércio e serviços.

Nos arredores da estação do Zig-zag, onde a ocupação é residencial, horizontal e relativamente den-

sa, o tráfego é local. Estas duas estações encontram-se na parte mais central do núcleo urbano da

Amiação, onde a vegetação é rara, limitando-se aos quintais.

No levantamento de 22 de julho, também foram instaladas duas estações, uma na Rua Lua

Cheia, a cerca de 100 m da praia, e outra na Escola da Lagoa do Pera, a pouco mais de 100 m de

distância da primeira, na margem esquerda da SC 406, onde a planície se prqeta em comia de fle-

cha para dentro da Lagoa. Estas duas estações ficaram situadas em uma área per.iHrica ao núcleo

residencial, em local de baixa ocupação e onde ainda ocorrem remanescentes da Vegetação das Pla-

nícies Quatemáhas, porém com üáÊego intenso na rodovia.
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Mias se em vossopensamento deveis medir o tempo em estações, que cada estação inclua todas m auras estações."
Khalil Gibran

Análise Têmporo-espacial e as Relações na Dinâmica Paisagística

}

Neste capítulo procurou-se apresentar cada estação do ano através dos tipos de tempo que a

cnacterizam, embora como foi mostrado no Capítulo 2, haja uma sequência que se repete durante o

ano todo, porém em ritmos diferente.

A dinâmica de cada estação do ano de 1999 teve por objetivo caracterizar as condições rei-

nantes naquele ano em tempos de tipos de tempo, embora às vezes tenhamos captado o que é consi

durado exceção ao invés do normal.

Com as condições atmosféric

cia da dinâmica em combinação com a estrutura e funcionalidade do sítio, nas variações do campo
témlico

as reinantes no período de levantamentos buscou-se a influênl e e

4.1 Características das Dinâmicas Estacionais

4.1.1 Dinâmica de Outono

4.1.1.1 0 outono na região

O outono é uma estação de transição dos tipos de tempo de verão para os de invemo. Em

Março e Abril a distribuição de pressões ainda se assemelha muito à de verão, porém a gênese dos

tipos de tempo é mais complexa do que a da primavera. As massas intertropicais ainda dominam, a

Tropical Atlântica(TA) mais atava do que a Equatorial Continental(EC) que ocorre mais raramente

(MONTEIRO, 1963). Assim, em março, as típicas chuvas de verão, em pancadas localizadas de

curta duração e trovoadas de final de tarde, tomam-se menos frequentes(PREVCLIMA, 16 mar.

1999)

No início do outono a intensiÊlcação da Frente Polar Atlântica (FPA) mobiliza as massas in-

tertropicais que se interpõem ao seu avanço, fazendo-a recuar e estabelecendo uma fase de "dentes

indecisas" que em seu avanço e recuo afetam a região. Esta situação revela um equilíbrio de força

entre as massas intertropicais e extratropicais (MONTEIRO, 1963). Altemaln-se, no outono, dias de
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temperaturas altas e baixas. As incursões polares têm fraca intensidade devido ao aquecimento per-

sistente nas latitudes superiores a 35'S (MONTEIRO e FURTADO, 1995).

A partir de meados de abril os avanços de massas de ar ítio sobre o sul do país provocam

quedas bruscas de temperatura em Santa Catarina, favorecendo a maior amplitude témlica; nor-

malmente ocorrem as primeiras geadas no Planalto, Meio Oeste e Oeste. E comum a oconência de

nevoeiros nas regiões mais altas (PREVCLIMA, 16 mar. 1999).

Os totais de precipitação dos meses de outono são menores do que os de verão, com diminu-

ição gradativa de março a maio. A série histórica de precipitação mensal para o sul do Brasil no

trimestre abril-maio-junho mostra que a média de 100 mm/mês predomina sobre a região leste de

SC, PR e RS. Já a média mensal histórica de temperatura varia de 21 'C a 12 'C para o sul.
(PJ{EVCLIMA, 16 mar. 1999). Os baixos índices pluviométricos da estação são explicados pela

maior continentalidade das dentes polares (MONTEIRO e FURTADO, 1995). A üajetórÍa mais

continental dos anticiclones resulta na fomlação de dentes aias que se prolongam pelo interior do

continente. Os sistemas frontais e os vórtices ciclónicos em altitude são os principais responsáveis

pela precipitação nesse período (PREVCLIMA, 08 jun. 1999).

Nomlalmente de abril a maio, mas principalmente neste último, o maior acúmulo de ar fho

na Patagânia e intensificação da frontogênese, acentua o período pré-frontal que, em parte, é res-

ponsável pelo denominado veranico (MONTEIRO, 1963). Este é caracterizado por um período de

estabilidade atmosférica, com poucas nuvens, estiagem e temperatura acima do normal. E explicado

por J.S. LAMA (apud MONTEIRO e FURTADO, 1995), como um bloqueio causado pelo Antici-

clone do Atlântico Sul que causa um desvio das frentes para o Oceano Atlântico a partir do Uru-

guai. A persistência dos bloqueios atmosféricos inibe o avanço das frentes frias que se tomam esta-

cionárias sobre o Uruguai e Rio Grande do Sul, pemlitindo que o ar quente, vindo do norte do País,

se instale elevando as temperaturas. Carlos A. de F. MONTEIRO (1963) explica que a FPA mais

dinamizada atrai a TA possibilitando. a atuação do Anticiclone dos Açores sobre o Nordeste brasi-

leiro. Este, a#avés dos alívios de nordeste, produz uma invasão da Convergência Intertropical(CIT)

sobre o Continente que toma mais ativas as intertropicais, as quais impedem o avanço da FPA que

recua como frente quente.

Para D. P. CASARAM (apud CLIMANALISE, 1986) a alta de bloqueio situa-se confomie

estudos observacionais na América do Sul, entre 100'W e 55'W, com um máximo de ocorrência no

outono e um mínimo no invemo e primavera. A localização apresentada por D. P. CASARIN é Pa-

cífica diferindo daquela de J. S. LAMA (apud MONTEIRO e FURTADO, 1995) e C. A. de F.

MONTE]RO (1963). Entretanto o sistema e suas conseqtíências são semelhantes. A origem, manu-
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tenção e dissipação dos bloqueios do anticiclone do Pacífico são ainda desconhecidas

(CHMANAHSE, 1986).

A situação de bloqueios só é dissipada por avanços polares intensos, que dão lugar à fomla-

ção ãontal sobre o continente, já prenunciando o invemo. Entretanto mesmo na ausência de blo-

queios a passagem das dentes, nesta época, ícone mais sobre o oceano organizando pouca convec-

ção(ROCHA, MONTEIRO e SCHNEIDER, 2001).

Em maio e junho com a desintensiülcação da fonte de calor, as massas de ar frio penetram
çom maior freqüência e intensidade no Estado.

E observada uma freqüência maior de vento de forte intensidade, devido à fomtação de bai-

xas pressões no litoral sul do país. Estes ciclones extratropicais causam forte agitação marítima e

marés meteorológicas altas, fenómenos responsáveis pelas ressacas (BOLETIM, 07 maio 1999).

Para C. A. de F. MONTEIRO (1963) o desenvolvimento de uma intensa ciclogênese está associado

à atuação da FPA e ao equilíbrio de força entre as massas, conseqüêncía dos ainda acentuados gra-

dientes latitudinais de pressão, ou sda, das diferenças de pressão entre as baixas e altas latitudes.

4.1.1.2 0 outono em 1999

Em 1999 o outono teve início às 22 h 43 min de 20 de março, mês em que as condições at-

mosféricas observadas apresentaram características típicas do regime de transição entre a estação de

verão e a de outono (CLIMANÁLISE, mar. 1999).

Na situação atmosférica de grande escala, mantinham-se as condições de La Nifía, estabele-

cidas a partir do õlnal de outubro de 1998. Em março o evento apresentava-se com intensidade fraca

a moderada no Pacífico Equatorial e anomalias positivas de Temperatura do Mar (TSM) no PacíHlco

Equatorial Oriental, junto à costa da América do Sul, resultando em média mensal próxima da nor-

mal climatológica. Os anticiclones subtropicais do Pacífico Norte e Sul estiveram mais intensos

contribuindo com a manutenção do fenómeno La Niõa. No Atlântico os ventos alísios e os antici-

clones subtropicais do Atlântico e dos Açores estiveram mais fracos que a normal climatológica.

Em abril, o evento, foi caracterizado como de caca intensidade e em maio apresentou menor inten-

sidade que nos meses anteriores. Os alívios pemlaneceram mais intensos no Pacífico Equatorial

Central e o Índice de Oscilação Suí esteve próximo de zero. Os intensos ciclones que atuaram no
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sudeste da América do Sul estiveram associados às circulações ciclónicas em baixos níveis e antici-

çlânicas em altos níveis (CLIMANÁLISE, mar., abril, maio 1999).

No trimestre março-abril-maio, ocorreram períodos de estiagem intercalados par dias com

excesso de chuva, como na primeira quinzena de abril. Os totais de precipitação apresentaram-se

com valores dentro da média climatológica. Houve estiagem em vários municípios do oeste(PREV-
CLIMA, 16 abr. 1999).

Na Microrregião de Florianópolis, de acordo com dados do INMET, a mínima absoluta em

março foi de 19,4'C e em abril e maio oito graus Celsius. A média das mínimas em maio 14,4'C,

foi bem menor que a de abril 17,5'C, ambas abaixo das normais climatológtcas.

Em março apenas três frentes ítias passaram por Florianópolis em rápido deslocamento pela

costa causando apenas nebulosidade, com exceção da última do mês (CLIMANALISE, mar. 1999).

A temperatura mínima esteve em tomo de 19'C nas três estações meteorológicas oficiais. As preci-

pitações estiveram abaixo da média na maioria dos municípios catarinenses e, em geral, não alcan-

çou nem 60% da média esperada. Em Florianópolis choveu 82,4mm, ou seja, 48% do esperado para

março. Para os meses de verão e outono não foi encontrada uma relação signiülcativa entre o ENSO

e as anomalias de precipitação no Estado. Ou sda, não há nenhum estudo que indique uma diminui-

ção das chuvas para os meses de março e abril associados ao predomínio de La Niãa(PREVCLl-
MA, 16 abr. 1999).

No mês de maio sete sistemas frontais atuaram no país, número que ficou dentro da média.

Estes, com atividade fraca a moderada, deslocaram-se rapidamente pela costa passando sobre Flori-

anópolis; apenas o primeiro teve deslocamento pelo interior até Londrina(CLIMANALISE, mar.

l

Com relação à temperatura, a primeira quinzena de Abril apresentou valores nomiais em

todo o estado, porém a massa de ar frio que dominou no período de 17 a 22 foi extremamente forte

para esta época do ano, resultando em médias das temperaturas máximas e mínimas um pouco abai-

xo da média histórica (BOLETIM, 07 maio 1999). Nas três estações oficiais no dia 18/04 coram

registradas as mínimas do mês: na estação do Aeroporto 9,3'C; na Estação Florianópolis do INMET

8,0'C e na do CLIMERH 7,0'C.

Em abril as chuvas concentraram-se na primeira quinzena do mês e foram causadas em ge-

ral, por frentes frias e pela presença de corrente de jato subtropical(JS) em altos níveis da atmosfe-

ra. Na estação EPAGRI, em Florianópolis, foi registrada precipitação de 113,9 mm, que conespon-

de a 89% da nomial para abril (BOLETIM, 07 maio 1999). Na estação Floàanópolis do nqMET, foi

registrado total de 94,1 mm e na do Aeroporto 103,4 mm.



118

Maio caracterizou-se por baixos índices de precipitação, com totais que não ultrapassaram a

60% da média climatológica. As chuvas muito fracas foram causadas por frentes aias e passagem

de Vórtice Ciclâúco. Devido às várias passagens de AP, foram registradas temperaturas abaixo da

média mensal em todas as regiões do estado. Houve registro de geada do Planalto ao Oeste e na

segunda quinzena, queda de neve por duas vezes no Planalto Sul(BOLETIM, 08 jun. 1999).

Márcia FUENTES, meteorologista do CLIMERH, declarou a imprensa que nesta última

década houve grande influência do EI Nião, o que elevou as temperaturas e, que em 1999 estas

estariam voltando ao nomtal, caracterizando-o como um ano típico para essa região(FRIO, 5 e 6

jun. 1999,p.8)

As mais baixas temperaturas, neste período, foram associadas aos fluxos polares dominan-

tes, descritos por C. A. de F. MONO.'E.RO (1969), os quais são acompanhados por ciclones extra-

íropicais.

A passagem de dois ciclones extratropicais pelo litoral sul catarinense provocou ventos mais

fortes, inclusive na Microrregião de Florianópolis, e aumento das ondas e ressacas em várias praias.

Ocorreram ressacas nos dias 17 de abril e 20 e 21 de maio, as quais atingiram até o litoral do Rio de

Janeiro. Nos dias 20 e 21 os ventos, na região continental de Florianópolis chegaram a 61 Km/h.

Houve acidentes fatais com pescadores e queda de energia em Florianópolis (CICLC)NE, 28 maio

1999)

}

i

4.1.1.3 As condições atmosféricas no período de levantamentos de campo em abril de

A primeira quinzena de abril caracterizou-se por fluxos oscilante e altemado. O oscilante é

característico do outono e início de invemo sendo uma variação do alternado, Ambos ocorrem de-

vido ao pouco contraste entre os sistemas extra e intertropicais(MORTEIRO, 1969).

Três sistemas de alta pressão de fraca atividade haviam aluado no estado, o último no dia 13

(BOLETIM, 07 maio 1999). No dia 13 a frontogênese ocorreu sobre Paranaguá (PR) e no dia 15

sobre S. Vitória do Palmar (RS). No dia 15 em Florianópolis foi registrada diminuição da pressão

atmosférica e aumento de temperatura, característicos da fase de prenúncio. Nesta fase a FPA induz

a definição do centro de baixa pressão dinâmica no Chamo(pseudo TC), e o atrai em sua direção

como onda de calor, constituindo o aquecimento pré-õontal(MONTEIRO, 1969). O BOLETIM

(07 maio 1999) refere para este dia a formação de um complexo convectivo de meão-escala (CCM),

sistema típico da primavera, que atinge com fortes chuvas o noroeste do RS, o oeste de SC e sudo-

este do Paraná(ROCA:IA, MONTEIRO e SC]aIE]DER, 2000).
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As ondas de calor da pseudo TC também atingem mais o extremo-oeste de SC(MONTEl-
RO, 1969). Choveu em Florianópolis no dia 15, os ventos sopraram do quadrante norte e a diminui-

ção da pressão prenunciava o avanço da Polar. As precipitações registradas na estação l)qMET às

15 h e 21 h foram provavelmente frontais e os totais baixos (8,8 mm), inclusive na do Aeroporto
(7,8 mm).

Os levantamentos foram iniciados no dia 16 em condições de "bom tempo", céu parcialmen-

te claro e temperaturas altas; a maior registrada às 12 h. A frente fria encontrava-se entre Paranaguá

e Santos deslocando-se de SE para NE a 10 nós(quatro graus na E. Beaufort); as condições de tem-

po já eram do tipo pós-frontal. A queda da temperatura registrada às 15 h, quando o céu já estava

totalmente encoberto, já refletia a entrada da forte massa de ar fHo que avançava pelo oeste do esta-

do(Fig. 16). Com a frente âia, em rápido deslocamento, oconeram chuvas pós-âontais fracas à

tarde e fortes a partir das 18h. Estas ocorreram possivelmente devido ao aquecimento basal da peri-

feria da massa polar. Não estava mais cho'ç'ando durante os registros das 21h. Foram registrados

totais de 6,4 mm na estação INMET e 4,4 mm na do Aeroporto

O dia 17 amanheceu com céu claro e temperatura mínima em tomo de 6,0'C inferior à do

dia anterior. A mínima do período foi registrada somente às 6h do dia 18. As temperaturas registra-

das no dia 19 foram ainda inferiores às do dia 16. O acentuado declínio de temperatura a partir do

dia 17 ocorreu em consequência do domínio do primeiro sistema de alta pressão continental do ano.

Houve a fomlação de geada e queda de neve no Planalto Sul, este último fenómeno é muito diHlcil-

mente observado no mês de abril. O sistema de alta pressão predominou entre os dias 17 e 22, favo-

recendo a ocorrência de geada, moderada no dia 18, e nevoeiro ao amanhecer, fenómeno caracterís-

tico desta época do ano no Estado (BOLETIM, 07 maio 1999).

O sistema meteorológico que atuou no período é típico de invemo. MON'r'OIRO e FUR-

TADO (1995) descrevem tipo de tempo semelhante. De acordo com a classificação de MONTEIRO

(!969) este fluxo foi do bpa dominante. Neste, as condições de acúmulo de ar são menos intensas,

mas capazes de gerar umanticiclone que atinja pelo menos o norte do Mato Grosso. O choque fron-

tal é acentuado e centralizado no trópico, onde ocorrem as maiores perturbações e pluviosidade.

Após ultrapassar o trópico avança até o sul da Bahia e mesmo até o São Francisco. Os tipos de flu-

xos extremos(contínuo e dominante) produzem fracas precipitações e forte resfhamento no sul do

Brasil (MONTEIRO, 1969).
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Figura 16- Cartas sinóticas das 9 h da manhã (Brasília), (16-19/04/1999)
Fonte: Diretoria Hidrograâa e Navegação(DHN)
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No dia 16 a Massa Polar Continental com centro de 1034 HPA, encontrava-se a 33S/65W

(Córdoba - Argentina) e deslocava-se para as regiões Sul e Centro-Oeste do país(CONDIÇÕES
REGISTRADAS, 16/04/1999). Enquanto a Massa Polar entrava em Santa Catarina pelo Oeste, um

sistema de baixa pressão sobre o Oceano Atlântico transportava umidade suficiente para nevar no

Planalto e intensificar a fomiação de ondas oceânicas, favorecendo o fenómeno ressaca em alguns

pontos do litoral catarinense (BOLETIM, 07 maio 1999). No Domingo, 18/04, foi relatada ressaca

na Amiação e no Balneário do Estreito.

Segundo C. A. de F. MORTEIRO (1969) a fomlação de um ciclone após o Rio da Prata, no

Uruguai ou RS, na fase de avanço, assinala que este será forte e poderá atingir latitudes bem baixas

(Fig. 17). No dia 16 a frente já havia passado por Cuiabá. No dia 18 passou por Bom Jesus da Lapa,

no interior da Bahia e Ilhéus no litoral. No dia 2 1 chegou a Salvador, onde permaneceu por alguns

dias (CLIMANALISE, abr. 1999)

Os ventos foram predominantemente de Oeste(W, SW e NW), fortes, lhos e secos, princi-

palmente nos dias 16 e 17. Segundo MONTEIRO e FURTADO (1995), estas são características do

"minuano" gerado pela passagem do anticiclone pelos Andes que, em função de seu giro anti-

horário, desloca parte do fho andino para o ciclone no litoral. Segundo os autores isto ocorre quan-

do a massa polar cruza os Andes nas proximidades de 32'S.

A temperatura mais baixa foi registrada dia 18 às 6h na Barra do Aririú em Palhaça. No dia

17 a umidade ficou abaixo de 40% nas áreas mais ubanizadas de Florianópolis.
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Figura 17 - Imagem de Satélite mostrando a formação de um ciclone no litoral do Rio Grande do Sul, prenúncio do
Horto avanço polar.

4.1.1.4 Análise Têmporo-espacial do Campo Térmico no período de 16 a 19 de abril

No outono, no mês de abril, entre os dias 16 (sexta-feira) e 19 (segunda-feira), foram regis-

trados 6 1 dados de temperatura que, em alguns locais, apresentaram diferenças superiores a 3,0'C

em relação à estação do -Aeroporto escolhida como referência. Na sexta-feira houve o avanço da

Massa Polar e nos demais dias o domínio da mesma. Este fluxo polar foi caracterizado como do tipo

dominante.

As figuras 18, 19 e 20 mostram uma síntese da variação têmporo-espacial da temperatura e

umidade relativa do ar, nesse período.

Na Figura 18, em uma transição no setor central da região, estão representados os dados ob-

tidos nas estações das zonas São rosé, Sede e Lagoa Sul. Na Figura 19, através de um transito nor-

te-sul. estão os das estações das zonas Biguaçu, São José, Sede e Palhoça. E na figura 20, em um
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transito na Costa Leste da Ilha, estão também representados os dados das estações das zonas Ca-

nas'fieiras, Río Vemielho, Sede(Santa Mânica), Lagoa Sul, Aeroporto e Pântano do Sul.

Através dessas figuras é possível observar o resítiamento causado pela instalação da Massa

Polar a partir do dia 17, em contraste com as altas temperaturas do dia anterior quando ela avança-

va. Com o resftiamento, é possível perceber, nos dias posteriores, maiores contrastes de temperatura

e umídade do ar entre as estações, especialmente nos horários das 21h e 6h. A umidade relativa do

ar diminuiu consideravelmente, em tomo de 40% do dia í6 para o dia 17, quando às 15h foram re-

gistadas as menores, próximas de 30%.

Nos mapas apresentados a seguir está espacializada a variação horária da temperatura nos

horários das 6h, 9h, 15h e 2 ]h, bem como da circu]ação regional/local.

Os ventos foram intensos e frequentes nesse episódio e as inversões foram observadas nas

estações de toda região, mas principalmente no setor central. As calmarias foram observadas após a

instalação da Massa Polar, mas as inversões continuaram ocorrendo pela convergência dos ventos

pma o setor central mais aquecido.

Para o dia 16 essa variação é apresentada nos mapas 4, 5, 6 e 7. No Mapa 4, das 6h, identifi-

ca-se a maior conservação de calor nas estações da zona Sede (Centro e Trindade) e da São José

(Kobrasol). Nas estações do Centro e Trindade observa-se inversão dos ventos regionais de noroes-

te. No Mapa 5, das 9h, observa-se um aquecimento mais homogêneo no setor central e sul e inver-

são do vento em um maior número de estações, principalmente naquelas das zonas Sede e São rosé.

No Mapa 6, das 15h, percebe-se um resüialnento no setor sul e núcleos de maior aquecimento nos

setores central e norte. Nas estações onde foram registradas as maiores temperaturas também ocor-

reu inversão dos ventos. No Mapa 7, das 21h, nota-se a persistência das condições verificadas às
i5h

No primeiro dia as temperaturas aumentaram até às 12h e começaram a diminuir a partir

das 15h. Entretanto às 21h, a maior.ia das estações, 8 de 12, do centro de Florianópolis (zona Sede),

apresentou diferenças de 3,0'C a 4,8'C. Em ordem crescente: Osmar Cunha, Catedral, Praça Getú-

lio Vergas, Praça da Agronómica, Tenente Silveira, José Jacques e Afeita Garibal(U. Esta última

também apresentou diferenças consideráveis às 6h (3,1'C), às 9h (3,7'C) e às 15h (3,0'C); às 9h

destacou-se ainda a José Jacques (3,8'C) e às 15 h a Praça Getúlio Vergas (3,1'C).

Ao leste do Morro da Cruz, nesse dia, às 21 h, três das nove estações também registraram,

em relação àquela do Aeroporto, diferenças superiores a 3,0'C: Santa Mânica-Carrego Grande

(4,2'C); Saco dos Limões-Pantanal (3,8'C) e Trindade-Granville (3,1'C). Nas três próximas a estas,

porém situadas em espaços mais amplos e/ou arborizados foram registradas diferenças acima de
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2,0'C: Santa Mõnica-Horto (2,6'C); Trindade-Estacionamento (2,4'C) e Saco dos Limões.

Amlazém fieira (2,2'C).

No setor continental das zonas Sede e São José, em sete das 14 estações coram registradas

diferenças superiores a 3,0'C; algumas ainda maiores do que aquelas registradas no Centro: Kobra-

sol-Avenida (5,g'C), Capoeiras-lvo Silveira (5,8'C), Kobrasol-Praça (4,2'C), Capoeiras-Celesc

(4,0'C), Estreito-Gaspar Dutra (3,7'C), Campinas-Shopping (3,4'C) e Balneário-Ceap (3,2'C).

O Norte da Ilha nas zonas denominadas Canasvieiras e Rio Vemtelho, apenas na sexta-feira

às 21 h foram registradas temperaturas cuja diferença foi superior a 3,0'C comparadas à do Aero-

porto: Variem Grande-Morro (3,8'C) e Canasvieiras-Líbano (3,3'C). Neste dia a Massa Polar a-

vançava deslocando a Tropical, resítiando a região do sul para o norte de modo que estas foram as
últimas zonas a se esíriarem.

/

No dia 17 diferenças superiores a 3,0'C no Centro ocorreram somente às 6 h e às 15h. No

Mapa 8, das 6h, observa-se a conservação de calor no setor central da região nas estações das zonas

Sede e São José, bem com inversão dos ventos na maioria das estações.

Nas estações Anito Garibaldi e José Jacques, as diferenças chegaram, às 6 h, a 7,2'C e

7,9'C, respectivamente. Nestas diferenças pode ter pesado o papel da estrutura urbana, pois as esta-.

iões ligaram situadas numa região de densa ocupação vertical e impermeabilização, associadas à

grande circulação de pessoas e veículos. Na sexta-feira às 12 h, foi registrado o maior movimento;

passaram pela estação 90 pessoas e 45 veículos em um minuto; às 21 h o movimento foi ainda de 15

pessoas e sete veículos em um minuto.

}

No mesmo horário, em parte das estações do setor continental, zonas Sede e São José, fo-

ram registradas diferenças superiores a 2,0'C: Capoeiras lvo-Silveira (2,4'C), Capoeiras-Celesc

(2,2'C) e Kobrasol-Avenida (2, 1 'C).

No Leste do Morro da Cruz, nesse horário, as diferenças registradas foram de pouco acima

de 1,0'C e somente na Carvoeira-Jd. Universitário (1,6'C) e Santa Módica-Córrego Grande (1,3);

nas demais as temperaturas foram semelhantes às registradas no Aeroporto. Nesse dia, as maiores

diferenças foram registradas às 15 h: Santa Mânica-Horto(5,8'C); Santa Mânica-Carrego Grande

(5,7'C); Saco dos Limões-Pantanal (4,6'C) e Costeira (4,2'C); Via Lagoa Shopping (4,6'C) e La-

goa Mix (4,2'C), estas últimas na zona Lagoa Sul.

Na estação BalneáHo-Ceap, entretanto, foi registrada temperatura 2,1'C abaixo daquela re-

gÍstrada no Aeroporto, pois o vento de direção norte e de intensidade estimada 6' na Escala Beau-

fort, atingia a estação, canalizado pela Rua José Cândida da Salva; tanto que na estação Balneário-
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Castro Alves, bem próxima, mas situada na rua perpendicular à primeira, a diferença foi de apenas
0,4'C negativos.

No Norte da Ilha, apesar das altas temperaturas registradas às 21h do dia anterior, não foi

observada conservação de calor em nenhuma das estações.

No Mapa 9, das 9h, temperaturas altas ocorrem em estações de toda a região e as inversões

dos ventos, especialmente nas estações da zona Sede. As temperaturas mais altas são verificadas nas

estações situadas em áreas comerciais e de serviços como no Centro de Florianópolis, Estreito e

Kobrasol. Nas áreas comerciais, especialmente no centro, aos sábados, o movimento de pessoas e
veículos é maior até às 12 h.

l

Às 15 h, as maiores diferenças foram registradas nas estações da Praça da Agronómica

(3,2'C), na da Osmar Cunha (4,4'C) e Praça Getúlio Vargas (4,5'C). Destas, somente a da Praça

Agonõmica, que ülca numa área residencial e de lazer, teve maior movimento; 1 1 pessoas e 17 veí-

culos em um minuto, nesse horário. Nas outras duas menos de seis veículos e pessoas em um minu-
to (Mapa lO).

t

Í

Nas estações do Norte da Ilha, nesse horário, diferenças superiores a 3'C foram registradas

na Igreja do Rio Vennelho (4,2'C), Canasvieiras-Madre Villac (3,5'C) e Vargem Grande- Mono

(3,1'C). Nas demais estações, excito Biguaçu-centro, as diferenças registradas estiveram bem pró-
ximas a 3,0'C.

No setor sul, foram registradas diferenças superiores a 1,0'C na maior parte das estações, a

maior na Amação-lgrda(2,2'C).

Neste dia, devido à ausência de nebulosidade, as temperaturas aumentaram durante o dia e

diminuíram rapidamente à noite, pois a umidade do ar esteve em tomo de 50% e os ventos de

WNW com intensidade de até quatro graus na Escala Beaufort (l l nós no Aeroporto).

As 21 h, (Mapa 1 1), na maior parte das estações, foram registradas temperaturas semelhan-

tes àquelas do Aeroporto. Nas estações do Santa Mânica, Lagoa, José Jacques e Anata Garibaldi as

diferenças foram superiores a 1,5'C. Na Catedral e Getúlio Vargas foram registradas as maiores, em

tomo de 3,0'C.

No üim de semana, no centro da cidade, cessado a atividade comercial e de serviços, as pes-

soas ou ficam em suas casas ou se dirigem para outros bairros ou balneários, diminuindo considera-

velmente a circulação de pedestres e veículos.

A.inda assim, no dia 18 às 6 h, (Mapa 12), registraram-se consideráveis diferenças entre as

estações do Centro e a do Aeroporto, demonstrando o papel da estrutura na conservação de calor.



f q$'fP As diferenças variaram de 3,6'c na estação Frei Caneca(Agronómica), entre ediãicios altos, mas,

próxima à Beira Mar Norte, a 6,7'C na José Jacques. As demais: Catedral (4,1'C), Vidal Ramos

(4,2'C), Praça da Agronómica (4,4'C), Felipe Schmidt (4,5'C), Tenente Silveira (5,3'C) e Afeita
Garibaldi (6,3'C).
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No Leste do Mono da Cruz foi registrada diferença considerável na Carvoeiro-Jd. Universi-

tário (4,9'C), enquanto nas demais a diferença não excedeu em muito os 2,0'C: Via Lagoa Shop-

ping (2,2'C); Lagoa Mix (1,7'C); Saco dos Limões-Pantanal (1,6'C), Trindade-Granville (1,4'C) e

Morro da Carvoeira(1,3'C). De qualquer modo houve conservação de calor o que pode ser atribuí-

do à vida noturna pelo menos na Lagoa da Concepção, Trindade e Saco dos Limões-Pantanal. Este

último um bairro de passagem para o centro e Sul da Ilha e cuja estação ficou próxima a uma pízza-

da de tela-entrega.

i Nesse mesmo dia e horário, algumas estações situadas no setor continental, também apre-

sentaram diferenças acima de 3,0'C: Kobrasol-Avenida (3,4'C), Balneário-Ceap (3,5'C), Capoei-

ras-lvo Silveira (3,2'C), Capoeiras-Celesc (3,0'C), Estreito-Anaxágoras (3,6'C).

Durante o dia, a Praça Getúlio Vargas e a Osmar Cunha apresentaram diferenças considerá-

veis; na primeira foi de 3,6'C às 9 h e na segunda foi de 5,0'C e 3,5'C às 9h e 15 h, respectivamen-

te (Mapas 13 e 14).

No Leste do Morro da Cruz algumas estações registraram diferenças superiores a 3,0'C às

15 h e 21 h. Às 15 h: Saco dos Limões-Pantanal (4,0'C); Santa Mânica-Córrego Grande (3,5'C),

Santa Mõnica-Horto (3,3'C) e Lagoa Mix (3,2'C). Neste horário sempre ocorreram diferenças su-

periores a 3,0'C no Santa Mânica-Horto e Santa Mânica-Córrego Grande; nesta última exceto na

segunda-feira quando foi de 2,2'C.

As 21 horas, (Mapa 15), todas as 10 estações do Centro registraram diferenças entre 3,5'C

e 4,9'C, a menor registrada na Afeita Garibaldi e a maior na Praça Getúlio Varias.

No Leste do Morro da Cruz, duas estações ultrapassaram diferenças de 3,0'C: Carvoeira-

Jd. Universitário (4,5'C) e Trindade-Granville (3,2'C). Nesta última, excito sábado, às 2 1 h as dife-

renças foram sempre superiores a 3,0'C. Apenas Saco dos Limões-Costeira e Trindade-

Estacionamento registraram temperaturas semelhantes àquelas do Aeroporto; nas demais foram

registradas diferenças superiores a },0'C, destacando-se Carvoeira-Morro e Via Lagoa Shopping

com diferenças superiores a 2,0'C.
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No setor continental, em seis estações foram registradas diferenças Superiores a 3,0'C: Ca-

poeiras-lvo Silveira (5,3'C), Capoeiras-Celesc (4,9'C), Kobrasol-Praça (4,0'C), Kobrasol-Avenida

(4,0'), Estreito-Gaspar Dutra (3,3'C) e Balneário (3,3'C).

No dia 19, às 6 h, (Mapa 16), com exceção da Praça Getúlio Vargas, as demais estações do

Censo registraram diferenças entre 3,1'C na Osmar Cunha e 6,0'C na da Tenente Silveira. No setor

continental nas zonas Sede e São José, sete estações apresentaram diferenças acima de 3,0'C: Ko-

brasol-Avenida (6,0'C), Balneário-Ceap (3,5'C), Capoeiras-lvo Silveira (4,5'C), Capoeiras-Celesc

(4,4'C), Estreito-Anaxágoras (3,5'C), Balneário-Castro Alvos (3,7'C) e Campinas-Shopping

(5,0'C). Na zona Lagoa Sul, foram registradas diferenças superiores a 3'C no Via Lagoa Shopping

(3,7'C) e Lagoa Mix (3,1'C);

No Leste do Morro da Cruz, setor continental da zona Sede, na Lagoa Sul e nos setores

norte e sul foram registradas diferenças superiores a 3'C às 9 h (Mapa 17): Via Lagoa Shopping

(3,2'C) e na Trindade-Estacionamento (4,5'C), nesta última, as diferenças às 9 h foram sempre su-

periores a 1,0'C.

Na estação da Praça da Agronómica e da Praça Getúlio Vergas, no setor continental da zona

Sede, na de São José, assim como em Rio Vermelho e Canasvieiras foram registradas diferenças de

3,0'C a 5'C às 15 h (Mapa 18).

Durante o dia, em geral, as diferenças registradas no Centro de Florianópolis e Leste do

Mlorro da Cruz foram menores do que as registradas às 6h e 21h.

Observa-se no Mapa 19, das 21 h, maior conservação de calor no setor central da região.

Todas as estações do Centro e mais as do bairro rosé Mandes registraram diferenças superiores a

3,0'C. Na da Praça José Mandes foi registrada a menor, 3,3'C e na Osmar Cunha a maior, 5, 1 'C.

No Leste do Morro da Cruz, zona Sede e na Lagoa Sul, foram registradas diferenças superi-

ores a 3'C às 21h: Via Lagoa Shopping (5,9'C), Lagoa Mix (3,7'C), Trindade-Granville (3,3'C) e

Carvoeira-Jd. Universitário(3,1).

No setor continental nas zonas Sede e São José foram registradas diferenças superiores a

3,0'C em nove estações: Capoeiras-lvo Silveira (5,5'C), Capoeiras-Celesc (5,0'C), Kobrasol-Praça

(5,2'C), Kobrasol-Avenida (4,3'C), Estreito-raspar Dutra (4,3'C), Balneário (3,3'C), Barreiros-

Ceasa (3,4'C), Estreito-,Anaxágora (3,4'C) e Balneário-Castra Alvos (3,1'C).

Durante o dia, grande parte das estações do centro apresentou maiores diferenças às 15 h em

fllnção da movimentação aparente solar. As exceções foram a Afeita Garibaldi, José Jacques e Frei
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Caneca. A Catedral apresentou diferenças ligeiramente maiores às 9 h, porém no dia 16, sob o a-
vanço polar, a diferença às 15 h (2,4'C) foi 1,0'C maior do que às 9 h.

Diferenças menores que 1,0'C entre as estações do centro e a referência ocorreram princi:

palmente às 9 h e 15 h e às 6 h e 21 h apenas na Felipe Schmidt e Vidal Ramos no sábado, primeiro

dia de instalação da Polar. Nas estações do bairro José Mandes e naquelas do Mono da Cruz ocone-

ram principalmente às 6 h, 9 h e 21 h de sexta-feira a domingo; na segunda-feira apenas às 9 h na

Praia José Mandes e às 15 h e 21 h no Mirante do Morro da Cruz. Nestas estações os fatores natu-

rais como a praia, a vegetação e a altitude do morro, parecem ter atenuado o pape! amiazenador de

calor da estrutura urbana; pois as diferenças superiores a 2,0'C ocorreram principalmente às 9 h e
15 h

Nas estações do José Mandes as maiores diferenças parecem estar mais associadas à movi-

mentação de pessoas e veículos. No José Mandes ocorreu somente sexta-beira às 21h e domingo e

segunda-feira às 6 h, devido ao tráfego notumo. Nestes dias às 18h o tráfego de veículos em um

minuto excedeu a 30 e às 2 Ih a 20.

O papel da altitude no Morro da Cruz, picou bem destacado às 6 h e às 9 h, no dia 17, quan-

do as diferenças registradas no mirante foram inferiores a da estação do Aeroporto: -3,7'C e

3,5'C, respectivamente.

No outono e sob o domínio da polar foram registradas as maiores diferenças, no maior nú-

mero de estações do Centro de Florianópolis, principalmente às 6 h e às 21 h. O papel da estrutura

urbana na conservação do calor Hlcou evidente para as estações mais centrais e o papel da funciona-

lidade para aquelas mais periféricas como as dos bairros da Agronómica e rosé Mandes.

Considerando-se o aquecimento conservado às 21 h e 6 h, as estações mais comprometidas

pelos fatores urbanos no setor leste do Mono da Cruz, na zona Sede, foram Trindade-Granville,

Santa Mânica-Carrego Grande e Carvoeira-Jd. Universitário. As estações da Lagoa, na zona Lagoa

Sul, registraram, sob domínio polar, conservação de calor, mas a Lagoa da Conceição parece ter

papel preponderante, ainda, na minimização desta. As estações mais aquecidas às 9 horas são as da

Carvoeira e Trindade-Estacionamento e às 15 h as da Lagoa, Santa Mânica, Trindade-Granville e as

do Saco dos Limões.

}

Nas estações do Kobrasol(zona São José) e Capoeiras, Balneário-Ceap e Estreito-Gaspar

Dutra(zona Sede-Continente), às 21 h as diferenças de temperatura foram sempre superiores a

3,0'C, enquanto em Campinas-Shopping, e Barreiros-Cessa (zona São José), Balneário-Castão Al-

ves e Estreito-Anaxágoras (zona Sede-continente) foram sempre superiores a 1,0'C. Nestas, na sex-

ta-feira e segunda-feira, as diferenças também excederam um pouco aos 3,0'C. Apenas no sábado
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na maioria delas foram registradas temperaturas semelhantes à do Aeroporto, excito Campinas-

Shopping (l,I'C) e Capoeiras-lvo Sílveira (1,3'C), cuja diferença não foi tão significativa. Entre-

tanto na Capoeiras-lvo Silveira, até neste dia foi registrada uma certa conservação de calor.

Nas estações de Monte Crista e ltaguaçu(zona Sede-continente), a variação das diferenças

de temperatura às 21 h foi semelhante às demais, porém em tomo de 2,0'C. Apenas na ltaguaçu-

Aldo Luz foi registrada diferença em tomo de 3,0'C, na sexta-feira (2,9'C) e segunda-feira (2,8'C);

na ltaguaçu-Lauro Bustamante a mesma diferença só foi registrada na sexta-feira. As estações de

ltaguaçu ficaram situadas no Jardim ltaguaçu, numa das áreas mais altas do bairro. A Rua Lauto

Bustamante tem retomo no topo do morro onde ficou situada a estação episódica. Neste ponto o

tráfego foi menor e os ventos um pouco mais intensos do que na Amo Luz. Nestas não houve regis-

tro sexta-feira às 6 h e somente segunda-beira foi registrada diferença superior a 1,0'C, a maior

também na Amo Luz (2,0'C). No Monte Crista os registros só foram feitos sexta-feira e sábado. Na

sexta-feira na estação Monte Cristo-Prof Egídio a diferença foi de 2,2'C às 6 h e de 1,8'C ás 21 h;

na Monte Crista-Pedra l apenas às 6 h a diferença foi de 1,8'C. llouve alternância de maior tráfego

e intensidade de vento entre ambas. O tráfego foi em geral pequeno nas estações de ltaguaçu e
Monte Crista, basicamente local.

i

Na estação do llN-LvuT(zona São José), representativa do clima regional, também foi regis-

trada, às 21 h, diferença acima de 1,5'C em relação àquelas reglstradas no Aeroporto, demonstran-

do o comprometimento urbano do setor na qual está inserida. Situada conforme as nomias da Or-

ganização Meteorológica Mundial, nesta estação foram registradas, em geral, diferenças semelhan-

tes às 9 h e às 15 h, porém, nos dias 16 e 17, as diferenças registradas foram de até 1,4'C.

As estações do setor continental nas zonas Sede e São rosé demonstram conservação de ca-

lor; aquelas com menores diferenças associadas ao papel de absorção-reflexão da estrutura, enquan-

to aquelas com maiores diferenças por refjetirem também o papel da funcionalidade local. As do

Kobrasol, por exemplo, refletem a vida notuma do bairro e a Campinas-Shopping, além do movi-

mento local do Shopping e de uma Churrascaria, também o intenso movimento das rodovias BR 101

e BR 282, que de domingo para segunda-feira tende a ser mais intenso. Durante o dia, registraram

maiores diferenças às 9 h as estações Kobrasol-Praça, Campinas-Shopping, Barreiras-Ceasa e Es-

treito-Gaspar Dutra; enquanto às 15 h foram Kobrasol-Avenida, Balneário-Ceap e Castão Alvos e

Estreito-Anaxágoras. Nas estações do Monte Cristo, ltaguaçu e Capoeiras, as maiores diferenças se

altemaram entre as 9 h e 15 h; nas de Capoeiras ambos os horários registraram quase todos os dias

diferenças superiores a 3,0'C e nunca menores de 1,7'C.
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No Norte da Ilha, domingo e segunda, nas estações de Canasvieiras, Rio Vemlelho e Bigua-

çu foram registradas as maiores diferenças, até bem próximas a 3,0'C. Porém, às 6 h, apenas nas

estações de Canasvieiras e Rio Vermelho foram registradas diferenças superiores a 1,0'C, demons-

trando maior persistência na conservação de calor. No Rio Vemielho durante o dia foram registra-

das maiores diferenças de temperatura às 9 h enquanto Variem Grande e Biguaçu às 15 h. Em Ca-

nasvieiras foram registradas as maiores diferenças altemadamente às 9 h e às 15 h, fato explicável

pela sua posição voltada para o norte.

Entre as estações do Sul da Ilha, zonas Rio Tavares e Pântano do Sul, e Continente, zona

Palhaça, apenas na estação Amlação-lgrda foi registrada conservação de calor às 21 h e 6 h, sob

domínio Polar. Nesta estação, às 2 1 h, as diferenças foram sempre superiores a 1,0'C em relação às

do Aeroporto, excito sábado, e às 6 h excedeu aos 3,0'C na segunda-feira. Na estação Amlação-

lgrda o tráfego de pessoas e veículos, inclusive õnibus e caminhões, foi siginfícativo. Durante os

dias úteis chegou a 10 pessoas/min e 8 veículos/min, porém no ülm de semana, por tratar-se de um

balneário, o tráfego dobrou, inclusive à noite. No domingo às 21 h chegou a 36 pessoas/min e 26
veículos/min

Nas estações da Amiação e também nas demais ao sul da Região as diferenças de tempera

tura foram sempre maiores às 9 h.
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4.1.2 A Dinâmica de Inverno

4.1.2.1 Características climáticas do inverno na região

No inverno os sistemas de alta pressão polar deslocam-se em tr4etórias mais continentais,

ao contrário daqueles observados nas demais estações. Eles avançam com maior intensidade e me-

nor umidade. Os menores totais de chuva são observados nos meses de outono e invemo, mas não

diferem muito para as duas estações. No invemo podem diminuir um pouco no litoral. Assim, na

Região são os meses menos chuvosos (PREVCLIMA, 16/07 e 18/08/99, 17/09/99).

C. A. de F. MONTEIRO (1969) observou uma nítida associação entre as chuvas e os siste-

mas polares, especialmente a FPA. Entretanto não constatou a mesma relação entre os máximos de

resftiamento e de pluviosidade; observou ainda "que um invemo seco não é necessariamente quen-

te" (p.44). Concluiu que a TA predomina como responsável absoluta pelas chuvas, embora os mai-

ores índices ocorram durante as perturbações âontais. Quando a maior âeqüência de atuação da

FPA ocorre sobre o trópico, a precipitação máxima veriõlca-se no Paraná e Santa Catarina. Já quan-

do a maior incidência de atuação da FPA ocorre nestes dois Estados, o máximo de pluviosidade é

registado no Rio Grande do Sul. A ocorrência dos máximos de precipitação à retaguarda das áreas

de maior participação da FPA é explicada pelo fato das chuvas frontais serem nomlalmente segui-

das por outras, produzidas durante a passagem da periferia da massa polar(pós-frontais), pela con-

vecção resultante do aquecimento basal da mesma. O tempo bom, ocorre quando se instala o corpo

principal da massa fria (MONO.OIRO, 1969).

Segundo A. S. OLIVEIRA (apud CLIMANÁLISE, 1986) julho é o mês em que ocorre o

maior número de passagens de frentes frias nas latitudes compreendidas entre 35' e 25', oconendo

em média sete a oito passagens em SC. De maio a dezembro, com exceção de setembro, a média

fica em tomo de sete passagens; dejaneiro a abril e setembro entre seis e cinco passagens.

Para C. A. de F. MONTEIRO(1969) a quantidade de precipitação não depende fundamen-

talmente do número de passagens üontais, mas da capacidade de propagação frontal, tanto em lati-

tude quanto por suas canalizações pelas rotas do litoral e do interior. A maior quantidade de precipi-

tação também pode estar associada às diferenças de participação da frente polar reflexa. Esta ocorre

quando a velocidade de propagação da FPA é maior, de modo que mesmo antes da dissipação da

anterior, há a fomiação da próxima. A anterior passa então a ser a remexa. Nos anos chuvosos, o

tHuxo das invasões polares, leva a frente, a atingir o trópico, num período de dois a cinco dias e o sul

da Bahia em quatro; naqueles menos chuvosos o tempo empregado é quase o dobro. Mais importan-

;
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te ainda é o jogo de altemância entre os sistemas polares e tropicais: nos anos chuvosos a participa-

ção de ambas é equivalente; já nos anos menos chuvosos predomina a participação da Tropical, o
que demonstra a Êaqueza das invasões polares(MONTEIRO, 1969).

De acordo com C. A. de F. MONTEIRO(1969) a origem õontal das precipitações toma-se

lógica quando se constata que a atuação isolada dos principais sistemas da circulação de invemo

produz bom tempo, pois ambos são dotados de estabilidade potencial. Com esta propriedade, apenas

o efeito orográfico, no caso da TA e o aquecimento basal da PA, poderiam contribuir para um pe-
queno teor de precipitações. São os diferentes tipos de invasões polares e seus desenvolvimentos

frontais que produzem chuvas de diferentes intensidades: os tipos extremos produzem chuvas muito

fracas enquanto os tipos médios registram os totais máximos. Estes(Altemado e Interrompido) en-

volvem a participação de sistemas intertropicais com centros de pressão equivalentes ou superiores

aos extratropicais, propiciando fortes contrastes témlicos(MONTEIRO, 1969).

Desse modo, devido à alternância entre a Tropical marítima e a Polar, os resfhamentos são

mais espasmódicos do que contínuos. A incapacidade de fomiação de um grande anticiclone frio

continental nas médias e altas latitudes da América do Sul dá origem a um invemo com componen-

tes muito mais dinâmicas do que térmicas. Fatores geográficos, principalmente o relevo auxiliam a

sucessão entre os sistemas intertropicais e polares. São os anticiclones migratórios marítimos os

controladores da circulação de invemo, através de invasões espasmódicas que produzem choques

com os sistemas intertropicais e resíhamentos efémeros. A intensidade das invasões polares e suas

consequências dependem das condições de acúmulo de ar Êio no sul, ocasionando assim diferenças

sensíveis dentro de um mesmo inverno e de um invemo para outro, tanto térmicas quanto pluviomé-
tricas

.t

\

As massas de ar õio com forte intensidade avançam com maior freqüência, provocando

quedas bruscas de temperatura com declínio de 10 'C em 24 horas, fenómeno comum nesta época

do ano. Nevoeiros também são típicos e ocorrem porque os sistemas de alta pressão, em SC, tomam

o tempo estável, inibindo a fomiação de nuvens e favorecendo uma grande perda de calor na ma-

drugada com a consequente fomiação de nevoeiros ao amanhecer. Geadas podem ocorrer nas regi-

ões mais altas e vales enquanto a neve pode ocorrer na região serrana (PREVCLIMA, 16 jul. 1999).

Na Região Sul a oconência de neve, embora sda um fenómeno raro, não constitui anorma-

lidade. Apesar de não se constituir num fenómeno generalizado nem intenso, é fator de individuali-

zação climática (MONTEIRO, 1963). Em SC (26' a 29'S) ocorre em localidades acima de 600-400

m. Este fenómeno não ocorre inerentemente à posição latitudinal, mas à existência do Planalto Me-

ridional, uma vez que nas planícies dos pampas uruguaios e argentinos, situadas próximas ao nível}
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do mar e em latitudes bem mais elevadas, a precipitação de neve é bem mais rara. Em geral, na

maior parte deste planalto não se veríâlca um dia de nevada, em média, por ano, mas, pode oconer

em detemunado ano mais de um dia e até três ou quatro dias e em contrapartida transcorrerem vá-

rios anos consecutivos sem uma ocorrência sequer. Porém nas superÊiçies mais elevadas do mesmo

planalto, tanto no RS como em SC, ocorre um dia de nevada, em média, para cada invemo.

A neve ocorre, após a passagem da frente polar, quando as chuvas mais ou menos pesadas

são seguidas por chuvas Hinos e intem.utentes e nevoeiro, sob ação de ventos frios; mais precisamen-

te, quando as correntes perturbadas de sul atingem as planícies da Campanha Gaúcha e do vale do

rio Uruguai com temperaturas pouco acima de zero grau Celsius. Nesse momento, quando tentam

galgar o planalto, perdem temperatura pelo gradiente adiabático de expansão, de modo que, ao al-

cançar as supernicies mais elevadas, o ponto de orvalho cai abaixo de zero e, ao invés de chuva,

ícone neve (NIMER, 1989).

Isto, entretanto só ocone quando da incursão de anticiclones muito poderosos, com valores

isobáricos entre 1027 e 1032 hPa produzindo massas polares de temperaturas muito baixas e dota-

das de alta umidade específica. Este é o motivo pelo qual a superüicie Vacaria-Lagos-São Joaquim,

situada no extremo sul deste planalto e em seus níveis mais elevados, constitui a área onde o fenó-

meno é mais importante. Neste trecho a altura da neve varia comumente entre cinco e 10 cm

(MaNTEm.O, 1963). Mesmo assim, a nevada é de pouca duração(de um ou no máximo três dias) e

não chega a formar gelo, pois ocorre com temperatura negativa próxima de zero grau Celsius. Logo

ao cessar a queda, com a elevação da temperatura acima de zero grau Celsius, ocorre o denetilnen-

to. Porém, se sua ocorrência for seguida por noite fria com calmaria e sem nebulosidade, a geada só

permitirá o denetimento da neve no dia seguinte após o nascer do sol(NIMER, 1989).

Julho é o mês mais signiâlcativo do invemo com registros de temperaturas mais baixas, gea-

da, nevoeiro e ocorrência de neve, devido à grande quantidade de incursões das massas de ar âio

polares. Essas seguem a passagem das frentes finas com a oconência de dias de céu claro e acentua-

do declínio de temperatura durante as noites, favorecendo a fomiação de geadas e nevoeiros.

Agosto apresenta tipos de tempo ainda influenciados pelas sucessivas massas polares, com

temperaturas baixas, porém mais elevadas quando comparadas às de julho. Ê comum a ocorrência

de neve, geada e nevoeiro. As precipitações são predominantemente frontais. Eventualmente ocor-

rem bloqueios às frentes finas que causam períodos de estiagem e temperaturas altas du-ante o dia.

(BOI.ETIM, 17/09/99). '

+
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4.1.2.2 0 inverno em 1999

Em 1999 o invemo teve início às 16h 49 min de 22 de junho, em condições de tempo típi-

cas de invemo, as quaisjá haviam caracterizado o mês anterior(CLIMANÁLISE, jun. 1999).

Em grande escala, em junho o fenómeno La Niõa atuava, porém de maneira descaracteriza-

da, pois os ventos alísios estiveram mais intensos somente no Pacífico Equatorial e o Índice de Os-

cilação Su](IOS) atingiu valores negativos. Em julho houve uma pequena desintensificação do fe-

nómeno em relação a junho. Em agosto as condições de anomalias negativas de Temperatura do

Mar(TSM) persistiram no Oceano Pacíâlco Equatorial. Um aumento na área de abrangência da a-

nomalia em relação a julho indicava um fortalecimento do fenómeno. No Oceano Atlântico, em

julho e agosto foram observadas anomalias positivas de TSM nos setores tropical e equatorial, res-

pectivamente aos meses (CLIMANÁLISE, jun., jul., ago. 1999).

Em junho a precipitação ficou abaixo da média histórica em quase todas as regiões. Em Flo-

rianópolís, na Estação da EPAGRI, a chuva alçou em tomo da média. A distribuição foi boa, com

dois picos nos dias 9 e 10 e de 18 a 21. Grande parte das chuvas esteve associada à passagem de

duas frentes frias entre os dias 9 e 18. O primeiro sistema causou precipitação acumulada em 24h

em, tomo de 40 mm, na maior parte das regiões e rajadas de até 80 ](mü em alguns municípios. O

segundo chegou no dia 18 e alçou gemi-estacionário sobre o estado até o dia 2í (BOLETIM, 16 jul.
1999)

Nesse mês seis massas de ar frio atuaram. A massa de ar frio mais intensa chegou ao Esta-

do no dia 4, provocando um dos períodos mais aios do ano no Estado. As médias mínimas ficaram

um pouco abaixo da média histórica. A temperatura mais baixa foi registrada em São Joaquim, -

3,0'C, no dia 6, onde ocorreram 1 1 geadas fracas e duas moderadas (BOLETIM, 17jul. 1999). Na

Microrregião de Florianópolis a mínima absoluta Êoi registrada no dia 11, após a entrada da segunda

massa de ar âio do mês. Foram registrados: 7,3 'C na estação do CLIMERH; 7,6 'C na Estação

Florianópolis do INMET, 8,0'C na do Aeroporto. Em Junho as médias máximas picaram pouco

abaixo do nomlal (BOLETIM, 16jul. 1999).

Agosto caracteriza-se por temperaturas médias baixas, porém mais elevadas do que as regis-

tradas em julho. Fenómenos como neve, geada e principalmente nevoeiros pela manhã podem ocor-

rer, mas também, altas temperaturas durante o dia, causadas por estiagem devido à ausência de den-

tes aias. As precipitações frontais são mais intensas do Planalto ao Extremo-Oeste(BOLETIM, 09
set. 1999).
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Durante o mês de julho atuaram duas ciclogêneses(fomiação de sistema de baixa pressão),

seguidas de fiontogênese, um vórtice ciclâúco(ventos em circulação horária em aproximadamente

6 km de altitude), três frentes lilás, um bloqueio e a atuação da alta polar mais intensa do invemo.

No litoral choveu do dia 4 até o dia 7. Nesses príineiros dias foram registradas chuvas acima do

esperado para todo o mês, como na Grande Florianópolis onde choveu 35% acima da média, As

duas massas de ar âio que atuaram nesse período não foram intensas, pois não foi registrada
temperatura mínima negativa(BOLETIM, 07 ago. 1999).

A atuação de um sistema de alta pressão entre os dias 8 e 16, devido a bloqueio atmosférico

no Oceano Pacíõlco, manteve o estado sem chuvas e com temperaturas relativamente altas para essa

época do ano, pelo domínio de massa de ar tropical. No dia 15 foi registada temperatura de 28,8'C

em Urussanga (BOLETIM, 07 ago. 1999).

No dia 15 foi registrada a máxima do mês no Aeroporto 23,8 'C e no ltacorubi 24,1 'C. Em

São José a máxima foi registrada no dia 24: 24,1 'C.

De 17 a 20, a atuação do jato em altos níveis alimentou o desenvolvimento de células con.

lectivas e em seguida uma ciclogênese foi seguida por uma frontogênese, sistemas que causaram

chuvas e trovoadas no Estado. De 21 a 25 a atuação de uma massa polar garantiu dias de sol com

temperaturas muito baixas e geadas nos dias 21 e 22 e temperaturas em elevação a partir de 23. No

dia 30 uma frente fria avançou com ventos fortes e no dia 31 uma alta polar de 1030 hPa declinou

bruscamente as temperaturas com geadas no Planalto, com a mínima registrada de quatro graus Cel-

sius negativos em Major Vieira (BOLETIM 07 ago. 1999).

No dia 3 1 foi registrada a mínima do mês na Região Conurbada de Florianópolis: 6,3 'C no

ltacorubi, 6,4 'C em São José e sete graus Celsius no Aeroporto.

Mesmo com a ocorrência de chuvas menos intensas na segunda quinzena de julho, aquelas

ocorridas na primeira foram suâicíentes para superar a média histórica em todas as estações meteo-

rológicas do Estado (BOLETIM 07 ago. 1999).

Em Agosto quatro frentes frias com fraca atividade atuaram produzindo baixos totais de

precipitação, o que caracterizou agosto de 99 como o mais seco dos 10 anos anteriores. Em todo o

Estado foram registrados índices pluviométricos bastante baixos. ltuporanga, no Alto vale do ltajaí

registrou o máximo 58,3 mm ou 65% do normal; Matos Costa 4 mm e Major Vieira 6,4 ou 8% do

normal; no Aeroporto foi registrado 30,25 mm. A umidade relativa do ar registrada também apre-

sentou índices muito baixos durante a tarde. No Meio Oeste foram observados índices próximos a

20%. Os baixos índices de umidade relativa além de prejudicar as atividades que exigem esforços

físicos, favorecem a ocorrência de focos de incêndio (BOLETIM, 09 set. 1999).

t

].
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Esse mês foi também caracterizado por temperaturas extremas. De 8 a 12 houve um blo-

queio atmosférico. Inicialmente um sistema de alta pressão deslocou-se pelo litoral de Santa Catari-

na ocasionando tempo estável com predomínio de céu claro e temperaturas negativas pela manhã.

Houve ocorrência de geada no Planalto Oeste. Em seguida uma massa de ar quente e seco ateou

elevando as temperaturas, inclusive na madrugada. Na tarde do dia 12 a máxima Hlcou bastante alta

em todo o Estado, característica de tempo pré-frontal. Por causa do calor e baixa umidade, foram

observados vários focos de incêndio em todo o estado. (BOLETIM, 09 set. 1999). O anticiclone.

com centro 1044 hPa, no dia 13, encontrava-se na região central da Argentina, deslocando-se para o

leste(CLIMANÁLISE, ago. 1999). Um anticiclone com tal proporção caracteriza um fluxo polar

contínuo, capaz de provocar o fenómeno da "friagem".

No dia 12 a máxima registrada em São José chegou 33,5'C, 32'C no Aeroporto e 32,3'C no

CLIMERH Nas tardes dos dias ll e 12 foram registrados, na Estação do CLIMERH, índices de

umidade relativa do ar de 34% e 33,3%, respectivamente.

De 14 a 16 atuou a mais intensa massa polar do ano e uma das mais intensas em 10 anos,

registrando temperaturas muito baixas com oconência de neve no Planalto e Meio Oeste. Houve

ainda registro de geadas moderadas e fortes também no Oeste. As menores temperaturas oconeram

no dia 15, em São Joaquim e Matos Costa, cinco e oito graus Celsius negativos, respectivamente

(BOLETIM, 09 set. 1999).

Na Estação do CLIMERH a mínima registrada foi de 2,9'C e máxima 16,7'C, enquanto no
Aeroporto foram 3,2'C e 16,2'C, respectivamente.

Esse fluxo polar estendeu-se para quase todas as Regiões do país, pemlaneceu até o dia 17

no interior, deslocando-se então para o Oceano (CLIMANALISE, ago. 1999).

No dia 17 ainda foram registradas temperaturas baixas, mas a segunda quinzena foi caracte-

rizada por temperaturas elevadas, máximas superiores a 18 'C e míúmas superiores a 14, no Aero-

porto e CLIMERH, a partir do dia 20.
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4.1.2.3 As condições atmosféricas durante os levantamentos de campo em julho de 1999

Na primeira quinzena de julho os registros foram realizados do dia 2 ao 5(Fig. 21). No dia

3 uma dente fhá associada a áreas de instabilidade e com atividade moderada atuou sobre o Para-

guai, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, prosseguindo pelo Atlântico(CONDIÇÕES RE-

GISTRADAS, 04 jul. 1999) No dia 4, a dente fha in-Huenciou o tempo em quase todo estado, pro-

vocando chuvas em algumas áreas. Houve ocorrência de alagamentos na Grande Florianópolis, Jo-

inville, Vale do ltajaí e Oeste e enchentes no planalto norte(BOLETIM, 07 ago. 1999). No dia 5 a

instabilidade pós-Êontal ainda atuou no norte do Estado e Grande Florianópolis, mas um sistema de

alta pressão já influenciava as temperaturas no oeste do Estado. A mínima em Florianópolis tam-

bém havia declinado (BOLETIM, 07 ago. 1999).

O levantamento de dados ocorreu nas fases de prenúncio e avanço da FP. No dia primeiro

de julho o centro da alta polar com 1028 hPa, já estava sobre o Oceano, distante da costa e na altura

de Baía Branca; às 00:00HMG, a baixa do Checo com centro de 1010 hPa, enquanto depressão di-

nâmica(pseudo TC), já havia se definido em função do avanço do anticiclone migratório.

No dia 2 a frente fria encontrava-se sobre a Baía Branca movendo-se para NE. Em Floría-

nópolis os ventos sopravam de NNW com grau três na Escala Beaufort(vento máximo registrado

no Aeroporto), enquanto a temperatura mínima estava mais elevada do que a do dia anterior. Isto

ocorreu porque a pseudo TC foi atraída em direção à FPA como onda de calor, constituindo o aque-

cimento pré-frontal que progride lentamente de NW para SE. Apesar destas ondas atingirem mais o

extremo-oeste, percebe-se sua atuação na costa pela elevação da temperatura. Os ventos de NW e a

diminuição da pressão prenunciavam o avanço da frente polar. A pressão média no dia primeiro foi

de i022,8 hPa e no dia 2, 1019 hPa. Em Florianópolis choveu durante todo o dia, totalizando mais

de 40 mm de precipitação. O BOLETIM(07 ago. 1999) conülmlava que no dia primeiro um sistema

de alta pressão causou queda na temperatura com mínima de 2,0'C e fomtação de geada fraca no

Meio Oeste. Nos dias 2 e 3 houve intensificação da baixa pressão(ciclogênese) de intensidade mo-

derada, causando chuvas em praticamente todas as cidades catarinenses e alagamentos na Grande

Florianópolis.
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Figura 21- Cartas sinóticas das 9h de Brasília (02 e 05/07/1999)
Fonte: Diretoria de Hidrografia e Navegação(DHN).
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No dia 3, temperaturas em elevação, pressão em queda e ventos oscilando com fluxos do

sul marcaram a passagem da frente por Florianópolis. Continuou chovendo sobre todos os estados

do Sul: Porto Alegre (4,0 mm), Florianópolis (18 mm) e Curitiba (66 mm) (CONDIÇÕES REGIS-

'l'RODAS, 04 jul. 1999). Neste dia a FP encontrava-se ao longo da costa de Santa Catarina e Rio

Grande do Sul (27S049W), com um ciclone de 1006 hPa na altura do Rio da Prata (38S048W)

(METEOROMARINHA, 04jul. 1999). Quando este último situa-se no Uruguai ou RS, assinala que

o avanço será forte, podendo atingir ]atitudes bem baixas(MONTE]RO, 1969). Do dia 4 ao dia 8 a

dente deslocou-se pelo oceano até Salvador (BA) (CLIMANÁLISE, jul. 1999). Como a alta polar

apresentava centro de pressão igual ao da alta tropical(1030 hPa) caracterizou-se um fluxo altema.

do pelo equilíbrio de forças entre os sistemas intertropicais e extratropicais. Neste tipo de fluxo os

máximos de precipitação ocorrem sobre SC e PR e teores elevados do trópico ao RS(MONTEIRO,

1969). Neste episódio, o máximo ocorreu sobre o PR. Às 15:00 TMG (12h de Brasília) do dia 3 de

julho foi emitido Aviso de Ressaca causada por ondas de SW/S de 2,5 m, atingindo a costa da Re-

gião Sul entre 27'S e 30'S (METEOROMARINHA, 03 jul. 1999).

No dia 4 a FP deslocou-se entre Paranaguá e Santos(ME'r'EOROMAR])qHA, 04 ju]. 1999),

com ativídade moderada sobre o Su] de Mato Grosso do Su](CONDIÇÕES REGISTRADAS,

05/07/99); a alta polar já se encontrava sobre a Argentina(Fig. 22). O avanço da polar pode ser no-

tado em Florianópolis nos dias 4 e 5 pela elevação da pressão média (1021,5 e 1028,2 hPa), diminu-

ição da temperatura e diminuição da umidade relativa do ar. Os ventos sopravam de SSW com in-

tensidade máxima de 5' na escala Beaufort (17 nós no Aeroporto). Nesses dois dias a MP veio a-

companhada de instabilidade. Esta é produzida na passagem da periferia da massa, pela convecção

resultante do aquecimento basal da mesma. O céu toma-se claro quando penetra o corpo principal

da ]nassa fria (MONTEIRO, 1969). No dia 5, o centro da alta polar, com 1030 hPa, encontrava-se

na altura do Chaga Argentino(29S060W) e a dente sobre o Oceano Atlântico. Assim os levanta-

mentos do dia 5 ocorreram sob domínio polar.
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Figura 22 - Imagem de satélite, mostrando avanço da massa polar sobre Santa Catarina

Na segunda quinzena de julho foi realizado levantamento meteorológico de um dia, em

22/07/1999, uma quinta-feira. No dia 20 ocorreu frontogênese e ciclogênese no Rio Grande do Sul

com deslocamento pelo litoral até Campos (RJ) e pelo interior até Cuiabá (MT) (CLIMANÁLISE,

jul. 1999). Os registros foram realizados, portanto, na fase inicial de domínio da Massa Polar. O

centro da Polar, com 1028 hPa, estava no nordeste da Argentina (29S060W) e a frente fria de fraca

atividade na costa das regiões Sul e Sudeste (METEOROMARINliA, 22 jul. 1999) (Fig. 23).

O fluxo frontal que antecedeu a massa polar foi do tipo altemado. Este ocorre quando há

uma tendência ao equilíbrio de forças entre os sistemas intertropicais e extratropicais(MONTEIRO,

1969). A ciclogênese e frontogênese ocorreram nos dias 19 e 20/07 (BOLET'EM, 07 ago. 1999),

neste último ambos centros apresentavam pressão de 1032 hPa. No dia 20 foram registradas chuvas

cubos totais atingiram 52 mm em Porto Alegre e 23,4 mm em Florianópolis. Não houve registro de

chuvas em Curitiba nem no dia 21 (CONDIÇÕES REGISTRADAS, 21, 22, 23 jul. 1999). Nas de-

mais regiões, esses sistemas causaram apenas nebulosidade. Houve geada nos dias 21 e 22 e a partir

do dia 23 elevação das temperaturas (BOLETIM, 07 ago. 1999).
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Figura 23 - Canas sinóticas das 21h e 9h de Brasília (21 e 22/07/1999)
Fonte: Diretoria de Hidrograâa e Navegação(DHN)

Na fase de domínio há a penetração da Massa Polar que sucede a frente. Esta pode vir a-

companhada de alguma instabilidade produzida na passagem da periferia da massa, pela convecção

resultante do aquecimento basal da mesma. Assim os registros foram feitos sob céu claro durante a

manhã e a partir das 12h parcialmente a totalmente nublado; os ventos sopravam do quadrante sul; a

umidade relativa chegou a 74% às 15 horas (1 8h UT) e as temperaturas foram mais baixas do que as

registradas nos dias anteriores.

4.1.2.4 Análise Têmporo-espacial do Campo Térmico no período de 2 a 5 de julho

No invemo os registros foram feitos de 2 (sexta-feira) a 5 (segunda-feira) de julho, entre o

prenúncio âontal e o domínio da Massa Polar. Este fluxo foi caracterizado como do tipo altemado,

portanto menos intenso e nítido do que o do primeiro levantamento. Neste segundo levantamento o

céu esteve encoberto e oconeu chuva, forte no primeiro dia. A precipitação leve e contínua só ces-

sou na tarde do terceiro dia e apenas no dia 5 o céu esteve parcialmente encoberto.

Neste experimento, em virtude da chuva, não foram realizados levantamentos em algumas

estações e horários. O cancelamento de registro em algumas estações foi decidido porque, além de
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pâr em risco a saúde dos auxiliares e a integridade do equipamento, avaliou-se que, sem radiação
solta direta, quando muito próximas(100 m) as diferenças de temperatura seriam irrelevantes. As-

sim, os levantamentos coram realizados em apenas 18 lugares e na maior parte do período em ape-

nas um dos pontos

l

As figuras 24, 25 e 26 mostram uma síntese da variação da temperatura e umidade relativa

do ardesse período.

A Figura 24 representa uma transição com estações das zonas São José(l} ÍMET) e Sede

(setores Centro-continental, Centro e Leste do Morro da Cruz); a Figura 25 uma transição do setor

Norte com estações das zonas Biguaçu, São José, Canasvieiras e Rio Vemaelho; e, a Figura 26, um

transito norte-sul na Costa Leste da Ilha, compreendendo estações das zonas Canasvieiras, Lagoa

Sul, Aeroporto e Pântano do Sul.

Através destas nlguras observa-se que os maiores índices de temperaturas e umidade relativa

do ar, oconeram nas fases de transição e prenúncio do fluxo polar(02 e 03). No dia 04 , na fase de

instalação da polar, foi registrada diminuição nas temperaturas, e, no dia seguinte, com o domínio

polar, as mais altas e as mais baixas temperaturas e os menores índices de umidade relativa do ar

durante o dia,no período.

Neste episódio foi menos frequente a oconência de inversões, as quais foram observadas

principalmente no setor central, na zona Sede. As calmarias ocorreram quase sempre às 6h e 15h.

No dia 05 houve calmarias às 6h e 21h e as inversões foram observadas em mais estações às 9h e

15h

No dia 02 observou-se a conservação de calar em Capoeiras, Centro e Leste do Mono da

Cruz, às 2 Ih. No dia 03, às 6h, a persistência deste fenómeno no Centro e às 21h também no Leste

do Morro da Cruz. No período entre a transição e o prenúncio, a maior conservação de calor ocor-

reu na Amaação, Ponta das Canas e Serrada. Esta última também registrou a maior temperatura e

menor índice de umidade relativa do ar no domínio polar.

No invemo, na região central, as maiores diferenças de temperatura durante o dia ocorreram

às 9h, ao contrário do que ocorreu no outono, quando o experimento foi realizado em dias ensolara-

dos e de céu claro, o que demonstra a importância da posição da estação em relação ao sol.

No dia 2, às 6h, Mapa 20, as diferenças foram superiores a 2,0'C na Costa Leste da Ilha e

setor central na zona Sede. A leste do Morro da Cniz a diferença mais signiâcativa ocorreu na

Trindade-Granville (1,8'C) e Estacionamento (1 ,5'C); no setor Continental somente nas estações do
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Balneário: Ceap (2,3'C) e Castra Alvos (1,6'C); no Norte da Ilha nas estações Canasüeiras (2,6'C)

e nas do Rio Vemielho-Capivaras (2,5'C) e lgrda (2,2'C); e no Sul na Amlação-Zig-zag (2,1'C).

Neste período de levantamentos, em apenas 9 vezes foram registradas diferenças de tempe-

raturas superiores a 3,0'C. No dia 02 a estação Praça Getúlio Varias registrou as maiores diferenças

nos quatro horários; a maior às 9h (3,9'C) e a menor às 6h (3,4'C); às 2 Ih foi de 3,8'C.

No Continente e São José, às 9h, Mapa 21, diferenças em tomo de 2,0'C foram registradas

em Balneário-Ceap (2,1'C) e Castra Alvos (2,0'C) e Serrada-casa (1,8'C). No Norte da Ilha dife-

renças semelhantes foram registradas em Canasvieiras-LÍbano(2,6'C) e Rio Vermelho-Capivaras

(2,2'C). No Sul foram registradas diferenças significativas na Annação-Igreja (3,4'C) e Rio Tava-

res-Rua Geral (2,4'C);

As temperaturas diminuíram na tarde de sexta-feira mantendo-se diferença em tomo de

2,0'C, às 15h, Mapa 22, apenas nas estações Osmar Cunha e Praça Getúlio Vergas, Amlação-Igreja

(2,4'C) e Rio Tavares-Rua Geral (1,8'C);

No Continente, nos dias 02 à tarde e 03 durante todo o dia, em poucas estações foi registra-

da diferença superior a 1,0'C, apenas na Capoeiras-Cantianícia, Serrada-casa e Balneário-Ceap.

No día 02, às 21h, Mapa 23, as diferenças foram superiores a 1,0'C na Armação-Igreja

(1,7'C) e no Rio Tavares-Lagoa Pequena (! ,5'C).

As diferenças foram menores no dia 03, durante a passagem da frente, quando a maior parte

das estações apresentou temperaturas semelhantes às do Aeroporto, a que melhor reflete a situação

regional. Às 6h(Mapa 24) as temperaturas registradas apresentaram pouca diferença em relação à

do Aeroporto. Temperatura inferior àquela foi registrada em Capoeiras. As 9h, Mapa 25, diferença

superior a 1,0'C foi registrada apenas no Rio Vermelho-Capivaras (1,7'C) e Annação (2,1'C e

Choveu dias 02 e 03 e poucas estações registraram diferenças de temperatura superiores a

1,0'C às 21h. No dia 03, às 21h, Mapa 27, foi registrada diferença de 4,2'C na Praça José Mandes,

onde há uma lanchonete e um estacionamento para cerca de 20 veículos que funciona como ponto

de encontro e uma espécie de "Drive in".

Com o avanço e domínio polar, a diferença registrada em relação às temperatwas do Aero-

porto foi superior a 1,0'C em poucas estações.

No dia 04, ás 6h, Mapa 28, as maiores diferenças foram registradas na Afeita Garibaldi

(3,2'C) e Secaria-casa (2,6'C). No Noite da Ilha, foram registradas diferenças significativas em

Variem Grande-Reservatório (1,9'C) e em Biguaçu-Jd. Carandaí (1,6'C). Diferenças pouco maio-

1,8'C)

i

}
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res de 1,0'C foram registradas na Catedral (l,I'C) e Vidal Ramos (l,I'C), no Centro; nas estações

da Amiação (1,3'C e l,I'C) e Ponta das Canas (1,0'C).

No setor Continental, às 9h, Mapa 29, as mais significativas diferenças foram registradas na

Serrada-Praça (2,2'C), Capoeiras-Catianícia (2,1'C) e Serrada-Plasticon (1,8'C). Vargem Grande-

Reservatório (1,6'C) e em Biguaçu-Jd. Carandaí (1,6'C).

As 15h, Mapa 30, diferenças superiores a 1,0'C foram registradas em Serrada, Capoeiras,

Centro, Saco dos Limões, Rio Tavares e Amiação.

No Centro, às 21h, Mapa 31, a maior diferença foi registrada na Acta Garibaldi(3,4'C).

Em Capoeiras, INMET e Trindade a diferença foi pouco superior a 1,0'C.

No dia 05, às 6h, Mapa 32, diferenças em tomo de 2,0'C foram registradas na Osmar Cunha

(1,7'C) e Getúlio Varias (1,9'C) no Centro de Florianópolis. Dentre as demais, somente na Trin-

dade, no Leste do Mono da Cruz, e em Ponta das Canas foi igual a 1,0'C.

As 9h, Mapa 33, as maiores diferenças foram registradas no Centro de Florianópolis na Pra-

ça Getúlio Varias (2,6'C) e Osmar Cunha (1,8'C). No setor Norte da região, a maior 6oi registrada

em Biguaçu- Jd. Carandaí (1,7'C). Diferenças superiores a 1,0'C foram registradas em outras esta-

ções no Centro e naTrindade.

}

}

t

}

A maior diferença, às 15h, Mapa 34, foi registrada na Serrada-Plasticon (3,8'C). Esta esta-

ção estava situada às margens da rodovia BR-101, onde o movimento de veículos é intenso e a ocu-

pação, apesar de predominantemente horizontal, é densa. Nesse mesmo horário foi registrada dife-

rença superior a 1,5'C na Serrada-Praça (2,9'C), Biguaçu- Jd. Carandaí (2,3'C), Capoeiras-Celesc

(1,7'C) e lvo Silveira (1,6'C), Trindade-Granville (2,1'C) e Saco dos Limões-Pantanal (2,2).

No Centro, às 21h, Mapa 35, diferenças sigmõicativas foram registradas na Osmar Cunha

(3,9'C) e na Praça Geülio cargas(5,2'C). No setor Continental, sete estações registraram diferen-

ças mais sigmâlcativas: Serrada-Praça (2,4'C), Balneário-Ceap (2,3'C) e Castro .aves (2,0'C), Bi-

guaçu- Jd. Carandaí (2,2'C) (1,6) 1F{MET (2,0'C), Capoeiras-lvo Silveira (1,7'C) e Celesc (1,5'C).

Em alguns bairros como Serrada e Capoeiras, as estações foram deslocadas de suas posições origi-

nais em virtude das fortes chuvas, porém, como se havia previsto, na ausência de radiação solar,

dominaram os fatoíes locais/regionais em detrimento dos microclimáticos. Assim mesmo na Capo-

eira-Catianícia ou Serrada-Casa, as duas localidades, Serrada e Capoeiras se destacaram pela ab-

sorção e conservação de calor. No Norte da Ilha, nesse horário a maior diferença foi registrada em

Ponta das Canas (1,6'C).
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Considerando-se que, inclusive em situações atmosféricas de pouca insolação, foram regis-

tradas diferenças superiores a 3,0'C, nas estações na Osmar Cunha, Praça Getúlio Vargas e Anta

Garibaldi, estas parecem estar em área com já grande capacidade de conservação de calor, induzida
também pela fiincíonalidade.

No Norte da Ilha em nenhuma estação foi registrada diferença maior ou igual a 3,0'C. Neste

levantamento, a partir das 12h do dia 02 os registros foram feitos em Ponta das Canas em lugar de

Canasvieiras, pois estava chovendo e a auxiliar alçou sem uma base no local. Comparando-se.

mesmo que em dias diferentes, o comportamento de ambas, nota-se que a capacidade de conserva-

ção de calor parece maior em Canasvieiras. Como no levantamento antes.ior, as estações de Canas-

vieiras e Rio Vemlelho apresentaram diferenças semelhantes e sempre entre as maiores do Norte

da Ilha, embora pouco significativas no período.

Nas estações do setor norte já se verifica uma certa persistência na conservação de calor

com diferenças em tomo dos 2,0'C. Considerando as características urbanas das localidades onde

estiveram situadas as estações, algumas diferenças poderiam ser atribuídas à própria compartimen-

tação do relevo, uma vez que o Aeroporto está situado em uma ampla planície aberta aos ventos e

que as demais possuem pelo menos um dos horizontes obstruído. Entretanto, tais características já

alertam para a necessidade de considerar esses fatores antes da implantação de políticas que levem
ao maior adensamento urbano na região, seja ele vertical ou horizontal.

No Sul da Ilha, no invemo, apesar de registradas menores diferenças, manteve-se o padrão

de variação com as maiores sendo registradas na Armação-lgrqa, principalmente às 9h e 15h. Nos

demais horários as diferenças foram pequenas, pouco ultrapassando 1,0'C e sem caracterizar signi-
Hcatíva conservação de calor.

No Leste do Morro da Cruz as maiores diferenças foram registradas nas estações da Trinda-

de, que às 21h sempre registrou diferença superior a 1,0'C, embora pouco sigmÊlcativas até o dia

04; na segunda-feira, dia 05, a diferença registrada 6oi de 2,5'C na Trindade-Granville. Em virtude

das chuvas, a partir das 9h do primeiro dia e no segundo, foram feitos registros em apenas uma es-

tação na Trindade. Esta estação foi desfocada para a residência da auxiliar a menos de 500m de

distância. Neste período, com chuvas e com a estação em uma outra posição, observa-se que a Trin-

dade continuou registrando as maiores diferenças. Isto alerta para o já comprometimento urbano do
campo témtico do bairro.

No Saco dos Limões, durante os dias de chuva, os registros coram feitos em apenas uma es-

tação, a qual picou situada eln posição um pouco diferente daquelas do levantamento anterior. As

maiores diferenças, em tomo de 2,0'C, foram registradas às 9h e 15h, principalmente no dia 05. Nas
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estações deste baixo as temperaturas às 6h e 21h foram, em geral, semelhantes àquelas registradas
no Aeroporto.

t

4.1.2.5 Análise Têmporo-espacial do Campo Térmico no dia 22 de julho

Neste dia o tempo caracterizou-se pela fase iúcial de domínio da Massa Polar(MP) após

um avanço do tipo Fluxo Altemado, ou sda, de equilíbrio entre os sistemas atmosféricos oposito-

res: MP e TA, quando o centro de pressão de ambos foi 1028 hPa. No dia 22 a alta polar apresenta-

va centro de 1022 hPa às 9h tendo pouca variação durante o dia.

No ]NMET, as temperaturas variaram de l0,8'C a 18,6'C; a umidade relativa do ar de 90%

a 74% e os ventos de W e S variaram de I' a 3' na Escala Beaufort. Os ventos predominantemente

do quadrante sul parecem se desdobrar inicialmente em Sudoeste e Sudeste quando se aproximam

do setor sul da dorsal da Ilha, de alongamento norte-sul, assim como as linhas estruturais do conti-

nente. Fluindo pelo corredor formado pelas Baías e deíletindo em função do relevo retoma à Ilha

como vento de sudoeste. Pela costa leste ora penetra como vento de sul, ora como de sudeste. É

notável também como as vias acabam se transformando em corredores de vento, reorientando a

direção e potencializando a intensidade dos mesmos.

Observando-se o conjunto de dados dos pontos situados no centro da Região, desde São Jo-

sé até a costa leste da Ilha de Santa Catarína, representados na transição(Fig. 27) observa-se que as

maiores temperaturas foram registradas às 12h. Isto deve ter ocorrido, em nível local, porque foi

registrado céu claro até às 9h da manhã e de parcial a totalmente encoberto das 12h em diante, com

índices superiores a 5/8 em todas as estações. Em nível regional é preciso lembrar que estava ocor-

rendo a instalação da Polar e com ela temperaturas mais baixas. Entre as estações, que apresentaram

temperaturas mais altas e maior conservação de calor, estavam aquelas situadas no Centro, Leste do

Morro da Cruz e setor continental da zona Sede.

l

As estações que apresentaram maior umidade relativa do ar foram aquelas situadas em áreas

menos impemieabilizadas e onde ocorrem fatores favoráveis na escala topoclimática como altitude,

proximidade de corpos d'água e de vegetação arbórea; os maiores percentuais, em tomo de 80%,

foram registrados na Costa da Lagoa, Jardim Atlântico e INMET. No horário das 9h, a umidade

relativa do ar ainda era alta em todas as estações: na maioria em tomo de 70%. As do Kobrasol e

Alto Ribeirão estiveram menos úmidas, enquanto a do INMET registrou isoladamente, 90%. No
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horário das 15h a maior umidade relativa do ar foi registrada no INMET e na Costa da Lagoa, em
torno de 72%. A baixa umidade relativa do ar é característica da atuação da Massa Polar.

As menos úmidas estiveram situadas em áreas bastante impemieabilizadas, densamente o-

cupadas, com ediâlcações de poucos pavimentos, mas que ocupam a maior parte do terreno que

também é rodeado por calçadas. Uma grande área que inclui o Centro Histórico de Florianópolis e o

setor ao leste do Morro da Cruz, com maior adensamento urbano e impermeabilização do solo, re-

gistrou índices abaixo de 74%, chegando a 64% nas estações do Centro e Santa Mânica. Na Variem
Grande foi registrado percentual de 74%, porém esta localidade encontra-se em um vale no interior

da Ilha, isolado da influência litorânea, numa situação topoclimática particular em relação às demais

estações.

.1

Na porção continental de Florianópolis (Fig. 28), a estação de Capoeiras apresentou as

maiores temperaturas em quase todos os horários, excito às 15h quando a do Jardim Atlântico foi a

mais quente e às 21h, quando a maior foi registrada na Rua José Maykot no Canto. As estações da

Coloninha foram as que registraram as temperaturas mais baixas e os maiores índices de umidade.

Estas estações Hlcaram situadas nas proximidades do Parque Ecológico Padre Hom, que ocupa uma

pequena áea, mas que possui densa vegetação arbórea. A existência do parque parece ter miúmi-

zado os efeitos da densa ocupação do bairro e do trânsito. Na do Jardim Atlântico a umidade tam-

bém foi alta, mas provavelmente, representou uma situação microclimática, pois os registros foram

feitos em um terreno baldio de um bairro densamente construído e impemleabilizado.

Ao leste do Morro da Cruz(Fig. 29), a estação Saco dos Limões-Amiazém Vieira foi a que

registrou maiores índices de umidade relativa do ar em quase todos os horários. As estações da A-

gronómica e Trindade-Fundos ltambé também registraram altos índices às 6h e às 21h. A estação

Saco dos Limões-Pantanal registrou a maior umidade relativa às 9h porque o equipamento da esta-

ção esteve sob a sombra de uma árvore; um fator microclimático e temporário.

As estações da Trindade e Saco dos Limões registraram as temperaturas mais altas às 12h.

As 15h as do Saco dos Limões registraram as mais altas, porém neste horário não houve registro

nas da Trindade, que possivelmente apresentariam temperaturas semelhantes como ocorreu às 18h.

A estação da Serrinha, em função de sua localização na vertente leste, registrou as menores tempe-

raturas às 12h e às 15h e as maiores do setor às 9h e às 1 8h, períodos em que a radiação solar atinge

mais eficientemente as vertentes de leste e oeste. A conservação do calor foi mais eâlciente nas es-

tações Trindade-ltambé, Serrinha e Carvoeira-Rotatória, que registraram as mais altas temperaturas

às 6h e às 21h.
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A umidade relativa do ar foi maior às 6h e menor às 12h. Em São José, o INMET registrou

a maior umidade, enquanto a do Kobraso] a menor. A do Kobrasol foi também a mais quente de

São José. Foi a mais quente desde às 9h, porém a partir das 18h teve resfhamento semelhante às

demais (Fig. 30).

No transito norte-sul da Ilha(Fig. 3 1) verifica-se que a maior temperatura foi registrada no

selar Central, no bairro Santa Mânica, onde foi verificada a maior conservação de calor às 21h. Esta

também foi a que registrou os menores índices de umidade relativa do ar durante o dia. A estação

do Alto Ribeirão foi a que teve o maior resfriamento a partir das 15h. A estação da Vargem Grande

foi a mais úmida às 6h, mas registrou índices baixos durante todo o dia. A da Costa da Lagoa foi a

mais úmida a partir das 18h. Apesar de registrar um índice pouco menor, as do Alto Ribeirão e

Afinação tiveram ritmo de elevação da umidade relativa do ar semelhante ao da Costa da Lagoa.

No Mapa 36, às 6h, destaca-se uma diferença entre as estações do Conjunto Residencial l-

també. A estação que fica atrás deste Conjunto, apresentou menor temperatura. É bem possível que

esta área pudesse ser ampliada caso tivéssemos dados de temperatura da grande área do Mangue do

ltacorubi que Ihe é vizinha, caracterizando uma situação em escala topoçlimática amenizadora da

temperatura neste setor.

Percebe-se neste horário uma área de conservação de calor que abrange Trindade, Agronó-

mica e Centro, estendendo-se até Capoeiras no Continente. Infelizmente não há, nesse dia dados do

Estreito ou Balneário. As estações nos bairros Canto, Jardim Atlântico e Coloninha, situadas no

continente num setor de altitudes em tomo dos 50m, porém significativamente compartimentado,

registraram temperaturas mais baixas, especialmente aquela da Avenida Nossa Senhora do Rosário.

Os ventos foram mais intensos nas áreas mais densamente urbanizadas, convergindo em di-

reção dos pontos de maior aquecimento. Nesse horário, temos como exemplo de vias canalizadoras

e potencializadoras da intensidade dos ventos a Avenida Nossa Senhora do Rosário e a Avenida

Prof. Henrique da Silvo Fontes. Em ambas também se destaca o papel das super$cies pouco im-

pemteabilizadas e da vegetação no resfriamento, apesar destes fatores serem particulares da estação

(microclima) no caso do Jardim Atlântico.

O papel do relevo mostrou-se preponderante na orientação dos ventos e no ritmo de eleva-

ção da temperatura, às 9h(Mapa 37) pois as estações da Serrinha e Costa da Lagoa, ambos locais

situados na baixa encosta de vertentes de orientação leste, registraram as temperaturas mais altas,

uma situação típica de uma escala topoclimática.

Na medição das 12h, a temperatura máxima foi registrada na estação Capoeiras-Avenida

lvo Silveira (20,6'C); aquelas superiores a 19'C foram observadas em São José, no Bairro Kobra-
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sol; e em Florianópolis na região central do continente(Canto e Coloninha); no centro histórico

(ruas Estevas Junior e Tenente Silveira) e leste do Morro da Cruz, nos Bairros Trindade(Conjunto
Residencial ltambé) e Saco dos Limões já na divisa com o Bairro Pantanal (Saco dos Limões-

Pantana}). Algumas destas áreas se destacam nos transetos(Figs. 28 e 29). Temperaturas em tomo

dos 18'C parecem refletir, neste horário, uma condição regional, pois foram observadas no Roçado,

nas imediações da estação do INMET, no Norte da Ilha e em outras localidades. As diferenças de

temperatura, nas duas estações de um mesmo local parecem refletir condições topo e microclimáti.

cas, principalmente quando estão em tomo de I'C como na Amlação, Santa Mânica e Centro. Na
Agronómica a temperatura reflete uma situação claramente microclimática.

As estações que registraram as temperatwas mais altas encontram-se nos baixos mais den-

samente urbaúzados. As estações de Capoeiras e do Centro, nesse horário estavam sob radiação

solar e o vento era de apenas I' na Escala Beaufort. A localização topo e microclimátiça da estação

de Capoeiras(altitude, urbanização) parece ter diHlcultado a identificação da direção dos ventos no

local. Como a via é perpendicular ao sentido dos ventos predominantes a estação ülcou protegida da

canalização, com o aquecimento local criando conentes aéreas sem uma direção deHlnida. Percebe-

se, em todos os horários, que o vento parece convergir de outros pontos em díreção às estações do

Centro. Possivelmente isso ocorre em função da compartimentação morfológica, da estrutura urba-

na e da conservação de calor que ocorre nestes pontos.

A temperatura registrada na estação INMET, às 15h, foi 17,5'C. Em outras estações (Mapa

38), como Roçado, Canto, São Francisco, terrinha, Santa Módica, Costa da Lagoa e Vargem Gran-

de foram registrados valores próximos àquele. Na Amlação, na estação da Rua Lua Cheia, foi regis-

trada a mínima 16,6'C, mas o abrigo esteve sob a sombra de uma árvore, o que caracteriza uma

situação mais microclimática. Um outro grupo de estações registrou temperaturas em tomo de I'C

superior à principal: Fazenda Santo Antânio, Coloninha, Centro(Rua Estevas Júnior), Agronómica,

Carvoeira, Saco dos Limões, Trindade, Alto Ribeirão e Afinação-Escola da Lagoa do Feri.

As mais altas temperaturas estiveram em tomo de 2'C superior à INMET: Jardim Atlântico,

Capoeiras, Kobrasol e Centro-Tenente Silveira. Nesse horário o céu estava de parcial a totalmente

encoberto e o vento estava intenso, chegando a registrar 4' na Escala Beaufort, em alguns locais

como no Centro e Vargem Grande e até 5' como na Costa da Lagoa. Foi registrada também inver-

são na direção dos ventos em São José e no Centro. Efeitos locais se combinam à deflexão nos mor-

ros ao redor dos locais das estações, redirecionando os ventos em função dos locais mais aquecidos.

As 18h a estação do Roçado, próxima à INMET, registrou valores próximos dos 15'C,jun-

tamente com as estações Jardim Atlântico, Coloninha, Agronómica, Costa da Lagoa, Centro-{,
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Estevas Júnior e São Francisco, Carvoeiro, Saco dos Limões, .Alto Ribeirão-Rodovia e Amiação. As

mínimas, em tomo dos 14'C, foram registradas no .Alto Ribeirão-quintal e Costa da Lagoa. Tempe-

raturas em tomo de 16'C foram registradas no Kobrasol, na Fazenda Santo Antânio, Capoeiras,

Canto, Centro-Tte Silveira, Carvoeiro e Vargem Grande. As mais altas, em tomo de 17'.C, foram
registradas na terrinha, no Cónego Grande e Trindade.

As 21h (Mapa 39), temperaturas em tomo de 15,5'C como na l)qMET foram registradas nas

estações Trindade-filados do Conjunto ltambé, Kobrasol, Roçado, Fazenda Santo Antânio, Jardim

Atlântico, Canto-Avenida Santa Catarína, Centro, Vargem Grande, Praça dos Carvoeiros, Saco dos

Limões e Afinação-Lua Cheia. As mais baixas, em tomo dos 14,5'C, foram registradas em Capoei-

ras, Agronómica, Costa da Lagoa e Ablação-Escola da Lagoa do Pera. A mínima foi registrada no

Alto Ribeirão-quintal, 13,3'C. As mais altas, em tomo de 16,5'C, foram registradas na Trindade-

Conjunto Residencial ltambé, Seninha, Cónego Grande, Carvoeiro-Rotatória e no Canto-Rua José

Maykot.

Não foi possível obter dados horários da estação Aeroporto nesse dia. Assim, comparando-

se aos dados registrados às 15h e 2 Ih no INMET, as diferenças no Centro e Continente de Florianó-

polis, Leste do Morro da Cruz e São José não parecem muito significativas. Porém, comparando-se

à estação do Alto Ribeirão-quintal, próxima e com características mais semelhantes às do Aeropor-

to, veriHlca-se diferenças em tomo e até superiores a 2,0'C.

A maior área de consen'ação de calor ocorreu ao leste do Morro da Cruz. Nesse horário ob-

serva-se claramente uma circulação local em díreção ao Santa Mânica, local mais aquecido ao Leste

do Morro da Cruz. Parece ocorrer uma canalização dos ventos predominantes do quadrante sul atra-

vés das principais vias urbanas de modo a chegar com direção oeste ao Santa Mânica seguindo o

sentido da via, Jogo Pio Duarte, que está entre este bairro e o do Cónego Grande.

O dia 22 de julho foi uma quinta-feira e por este motivo o tráfego de pessoas e automóveis

destacou-se em algumas das estações. No Centro de Florianópolis foi maior na Rua Estevas Júnior,

às 12h e 18h em tomo de 20 veículos/min e às 15h e 18h, 23 e 58 pedestres/min, respectivamente;

às 9h e às 15h em tomo de 10 v/min e em tomo de 15 pedestres/min Na rua Tenente Silveira o trá-

Qgo foi mais importante das 12h às 18h, em tomo de 14 v/min e de pedestres às 15h e 18h com 21

e 35 pedestres/min, respectivamente.

No Continente destacou-se o tráfego na Coloninha e Capoeiras. Nas ruas Afonso Pena e Jo-

go Evangelista da Costa, enfie 12h e 1 8h trafegaram, em tomo de 10 veículos e pedestres por minu-

to. Na Jogo Evangelista da Costa o tráfego de pessoas foi em média 18 pedestres por minuto das

12h às 18h, neste último horár.io também traÊegaram 14 veículos por minuto. Na Avenida lvo Sil-

!
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veira em Capoeiras o tráfego foi de 13 veículos/min das 9h às 15h e de 21 v/min às 18h; o tráfego

de pessoas foi em média de 8/min na primeira faixa de horário e de 15/min às 18h

Ao leste do Morro da Cruz houve maior tráfego no Saco dos Limões e Carvoeira. Na Rua

Dep. Antânio Edu Vieira foi em média de 13 v/min das 9h às 18h, enquanto na Av. Pref. Waldemar

Vieira foi de 23 v/min; o tráfego de pessoas não foi importante, a não ser às 9h e às 18h quando

muitas pessoas dirigiam-se aos pontos de õnibus dos dois lados da Avenida ou da Rua Dep. Antânio

E. Víeira. O local onde foram feitos os registros, próximo à Avenida, durante a noite, era utilizado

como área de estacionamento para os õeqüentadores do bar Amtazém Vieira, excito aos domingos.

Na Rua Capitão Romualdo de Barrou, às 9h e 15h, o tráfego foi de 20 v./min, às 12h foi

13v./min, às 18h chegou a 24 v/min e às 2 Ih, 7 v./min; nos mesmos horários na Rotatória da UFSC

foi de 30 v/min, 24 v./min a 72 v/min e 13 v./min O tráfego de pessoas na Rotatória foi importante

às 9h e 18h, em média 9p/min e principalmente às 12h, 24p./min; nas proximidades da Praça dos

Carvoeiros foi de 6p./min até às 15h e de 17p./min às 18h. O movimento das 18h ocorreu, possi-

velmente, pela localização do Bar do ligas, ponto de encontro de universitários.

No Sul da Ilha destaca-se o movimento das rodovias SC 405 no Alto Ribeirão e SC 406 na

Amlação, ao longo da Lagoa do Pari. Na primeira, em média, 7 v./min e na segunda 13 v./min pela

manhã, 3 1 v./min das 12h ás 2 Ih e 7 p./min durante o dia

O vento, durante o dia, na maioria das estações, aumentou de velocidade de I' a 3' na Esca-

la Beaufort, principalmente no Continente. No Centro diminuiu, mas chegou a 4' às 6h e 12h. A

estação da terrinha ficou a sotavento. Na Vargem Grande as maiores velocidades ocorreram às 12h

e 15h com intensidade de 4'. Foi registrada inversão de direção no Centro, Continente e São José

em alguns horários de maior aquecimento como 9h, 12h e 15h. No Roçado a inversão foi registrada

durante todo o dia, excito às 21h. Na Costa da Lagoa a intensidade do vento foi de até 5' mas di-

minuiu da tarde para a noite chegando a ser registrada calmaria às 2 Ih
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Figura 29 -- Transetos N-S da temperatura e da umidade relativa do ar ao leste da Morro da Cruz
(Florianópolis), em 22 dejulho de 1999. Elaboração: Magaiy Mendonça
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4.1.3 A Dinâmica de Primavera

4.1.3.1 Características climáticas da primavera na região

A primavera é caracterizada por rápidas variações nas condições climáticas em praticamente

todo o território brasileiro (PROGNÓSTICO, 19 set. 1999). Os sistemas õontais se deslocam mais

rapidamente sobre a região, acompanhados de ventos fortes e poucas chuvas(PREVCLIMA, 20

out. 1999). Fluxos polares dominantes ocorrem com maior üeqüência em setembro, responsáveis

por temperaturas ainda baixas. Em outubro dominam fluxos polares altemados, com aumento das

precipitações frontais e em novembro observam-se fluxos nulos que mantêm temperaturas altas e

totais de precipitação mais baixos. Os mecanismos de precipitação nesta estação, na região, pare-

cem estar mais associados a tipos de tempos pré-frontais (MONTEIRO, 1969).

O mecanismo de circulação não muda radicalmente com o equinócio em setembro. Os tipos

de tempo de ínvemo, continuam atuando até outubro, embora haja uma certa diminuição de nitidez

e intensidade, (MONTEIRO, 1963). Diminui as incursões de massas polares, sendo notável o au-

mento da temperatura média mensal em todo estado. Entretanto, nos municípios de Planalto e Meio

Oeste, ainda podem ser registradas mínimas inferiores a zero grau Celsius e geadas associadas às

incursões de massas de ar frio (BOLETIM, 07 out. 1999).

Neste período, as dentes ainda amuam chegando ao sul de SC, onde ocorrem linhas de insta-

bilidade no setor pré-frontal, provavelmente responsáveis pelos altos índices de precipitação regis-

trados no Sul do Estado e também em Florianópolis. Estes têm por característica amenizar a ativi-

dade frontal. A partir de outubro as frentes derivam para o oceano, reduzindo as precipitações e

umidade (MONTE]RO e FURTADO, 1995).

Na primavera a depressão do Checo apresenta-se ainda mal de6tnida tanto quanto outros

centros negativos como o do Vale do São Francisco, sobre o qual se instala a névoa seca caracterís-

tica da estação. A depressão dinâmica do mar de Weddel já se apresenta mais atava, atraindo famí-

lias de ciclones que se desenvolvem ao longo do eixo principal da FPA. O anticiclone do Atlântico,

ainda ativo sobre o continente, começa a afastar-se para o litoral onde permanecerá mais ativo. O

enÊaquecimento da FPA pemiite o avanço da CIT ao sul do Equador(MONTEIRO, 1963).

O mecanismo da onda de fho é ainda observável embora modificações soam produndas

paulatinamente. Na fase de transição a instabilidade vai desenvolvendo-se gradualmente no eixo

reflexo da FPA, responsável por flutuações entre o litoral paulista e o fluminense. Na fase de pre-
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núncio as modinlcações são mais significativas, pois as ondas de calor de NW, anteriores à frente,

tomam-se mais fortes. As chuvas e trovoadas são reforçadas pelo aparecimento de calhas induzidas

que se deslocam da depressão do Chaga de W para E. A Polar Velha(PV), aquecida por esta circu-

lação de NW associada à importação do ar frio da circulação superior, provoca trovoada e aguacei-

ros pré-Êontais ocasionando chuvas fortes no interior da região sul, de 20 a 40 mm por dia(MON-
'HR.0, 1963).

}

As ondulações dinâmicas no eixo da FPA podem também, acarretar desenvolvimento pro-

ündo da depressão do Chamo e provocar subsidência do ar üio superior causando estabilidade,

reduzindo as trovoadas e anulando as chuvas. Este mecanismo provoca acúmulo progressivo da

temperatura e diminuição das pressões possibilitando a penetração da névoa seca localizada na bai-

xa do São Francisco no Brasil meridional e até no Uruguai. A névoa seca ocupa as superfícies ante-

riomlente ocupadas pela PV que aquecida retoma ao sul, constituindo-se no prenúncio certo do a-

vanço da FPA, ocorrendo dois dias antes de sua chegada(MONTEIRO, 1963).

Na fase de avanço duas situações são possíveis:

l-quando sucede uma advecção quente de NW, que intensifica as trovoadas e chuvas pré-

âontais. Na passagem da dente acentuam-se os movimentos convectivos devidos ao aquecimento

basal, produzindo chuvas abundantes de até 60 mm diários

#

1'

2-quando sucede uma advecção do norte, com importação de névoa seca, as ondulações

frontais, com calhas perpendiculares desenvolvidas a sua frente aumentam a incidência de trovoa-

das no PR e SP (MONTEIRO, 1963).

A progressiva diminuição na intensidade das massas polares implica numa moderação dos

avanços das dentes. Esta não ultrapassa em muito a linha do trópico, mantendo-se por volta de 18

'S. Os avanços tomam-se mais rápidos, a queda de temperatura menos intensa, principalmente no

litoral, onde o aquecimento pré-õontal não proporciona fortes movimentos convectivos, gerando
então nuvens estratifomies.

No domínio, embora a dente não atinja latitudes tão abaixas quanto no invemo, ultrapassa

os limites da região Meridional que chega a ser dominado completamente por massas polares, com

estabilização do tempo. Os resâiamentos e fenómenos associados diminuem de intensidade e estão

mais ligados a uma coincidência com o centro do anticiclone polar (MONTEIRO, 1963).

Na primavera, os totais de precipitação em Santa Catarina ficam mais elevados eln relação

aos dos meses de invemo, especialmente no oeste do Estado. A partir de setembro aumenta a inci-

dência de granizo no oeste e planalto e em outubro o aquecimento diumo favorece a convecção,
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resultando em pancadas de chuva no período da tarde.(PREVCLIMA, 17 set. 1999). As massas de

ar tropicais começam a influenciar as condições de tempo em Santa Catarina Os totais de chuva

aumentam gradativamente de novembro ajaneiro em todo o Estado(PREVCLIMA, 24 nov. 1999).

Contribuem também para elevar os índice de precipitação os Complexos Convectivos de

Mesoescala(CCMs), típicos da estação, que se fomtam na região do Paraguai e deslocam-se para o

oeste catarinense somando-se a passagem de dentes finas. As chuvas chegam, muitas vezes, associ-

adas a temporais, granizo e ventos fortes(BOLETIM, 07 out. 1999). A precipitação de granizo,

principalmente do oeste ao planalto, prejudica as atividades agrícolas da região.

Complexos Convectivos de Mesoescala(CCM), são constituídos de aglomerados de nuvens

que se fomlam nas proximidades do Paraguai e deslocam-se rapidamente sobre Santa Catarina. A-

tingem especialmente o oeste catarinense com chuvas intensas e precipitação de granizo. A variabi-

lidade acentuada entre os centros de alta e baixa pressão atmosférica sobre a Região Sul do Brasil,

Paragual, Uruguai e Argentina, em setembro, toma os ventos mais intensos nestas áreas. São obser-

vadas constantes rajadas de ventos pré-âontais(quadrante norte), pós-frontais(quadrante sul) e

frontais (BOLETIM, 07 out. 1999).

No período outubro-novembro-dezembro há grande variabilidade espacial e temporal dos

totais mensais de chuvas. Historicamente, tendem a ser menores no setor leste se comparado com o

setor oeste, mas em dezembro há intensificação das chuvas no trecho leste dos três estados do Sul.

Na primavera há também grande variabilidade no regime das temperaturas(GUETTER e ZAl-

COVSKI, 16 out. 1999).

Os ventos, que na primavera podem ser mais intensos e constantes do que no invemo

(PREVCLIMA, 17 set. 1999), podem também agravar situações de déficit hídrico pela intensiHlca-

ção da evapotranspiração das plantas e evaporação que aumentam gradativamente até o verão

(PREVCLIMA, 20 out. 1999). A partir de novembro os ventos diminuem de intensidade, intensiHl-

cando-se apenas quando associados às trovoadas(PREVCLIMA, 24 nov. 1999).

Os Vórtices Ciclónicos, também comuns na primavera, formam-se sobre o RS e oeste de SC

e oconem associados à ventania, granizo e pancadas de chuvas nas regiões Oeste, Meio Oeste e

Planaltos. Os ventos fortes produzidos por este sistema causam intensa agitação marítima(PREV-

CLIMA, 20 out. 1999).

As amplitudes témlicas diminuem de novembro para janeiro e são mais acentuadas do pla-

nalto ao oeste. A diminuição na freqüência de entrada de massas de ar frio sobre o Sul do Brasil

causa um aumento nas temperaturas(mínima, média e máxima) diminuindo a possibilidade de gea-

das, que podem ocorrer na primeira quinzena(PREVCLIMA, 24 nov. 1999 e BOLETIM, 21 dez.
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1999). São registrados os menores índices pluviométricos do ano em grande parte dos municípios

do Estado, pois a massa de ar tropical, que influencia as condições de tempo na segunda quinzena,

encontra-se ainda com baixa umidade(BOLETIM, 21 dez. 1999). O mês de novembro pode ser

crítico quanto à falta de recursos hídricos. Neste mês e em dezembro, nom)aumente, a atmosfera

toma-se mais seca (PREVCLIMA, 20 out. 1999). A. SETUBAL (1994) realizou um balanço hídrico

decendial, com dados de 1977 a 1993 da estação Florianópolis do INMEl:, referida nesse trabalho

como INMET. A aplicação do método demonstrou uma grande probabilidade de déficit hídrico nos

10 últimos dias de novembro e nos primeiros 10 dias de dezembro.

4.1.3.2 A primavera em 1999

Com relação aos aspectos de grande escala, a primavera de 1999 foi um período de intensi-

ficação de La Niõa. Em setembro a atuação do fenómeno foi moderada e o IOS registrou valor

próximo a zero. A TSM variou de meio a três graus Celsius abaixo da normal, mas atingiu área

menor que em agosto. Em outubro manteve-se com intensidade de fraca a moderada, a TSM oscilou

de meio a um grau Celsius abaixo da média. No Pacífico Equatoria] Central e Leste foi maior de

um a 1,5 'C negativos. Em novembro houve uma intensificação, a TSM atingiu 1,5 'C negativos

no Pacíülco Equatorial Central e Ocidental, registrando o IOS valor de l,l (CLIMANALISE, set.,

out. nov. 1999).

Em anos de La Niõa há o enfraquecimento do jato subtropica! e a diminuição dos volumes

mensais de chuva na primavera. É característica também a má distribuição pois as chuvas tendem a

se concentrar em curtos períodos de tempo, intercalando-se com estiagens. Alagamentos ocorreram

na região de Florianópolis e em outras em outubro e novembro e estiagens de curtos períodos ocor-

reram no Estado em setembro e novembro, refletindo em totais mensais de precipitação inferiores

às médias climatológicas (BOLETIM, 07 out. 1999, 06 nov. 1999, 07 dez. 1999). Outro efeito de

La Niãa é deixar a atmosfera mais seca do que o nomial, favorecendo uma grande amplitude térmi-

ca que aumenta a ocorrência de geadas tardias nos meses de setembro e outubro pela diminuição do

efeito estufa(PREVCLIMA, 19 set. 1999). Geadas fracas e moderadas foram registradas até outu-

bro e temperaturas mínimas próximas a zero foram registradas na primeira quinzena de novembro

(BOLETIM, 07 out. 1999, 06 nov. 1999, 07 dez. 1999).

No Atlântico, em setembro, foram observadas anomalias positivas, com desvios de até meio

grau Celsius acima da média, em praticamente toda a região tropical. Em outubro, devido à passa-
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gem de anticiclones, foram observados desvios negativos de TSM nas latitudes das Regiões Sul e

Sudeste do Brasil. Já em novembro a TSM esteve próxima a ligeiramente acima da média climato-

lógica (CLIMANÁLISE, set., out., nov. 1999).

Em 1999 a primavera teve início às 8:31h (de Brasília) do dia 23/09. Neste mês, atuaram

nove sistemas frontais, número um pouco acima da média climatológica. Seis massas de ar âio cau-

saram declínio de temperatura na Região Sul, ocorreram geadas fracas a moderadas e, fraca precipi-

tação de neve(CLIMANÀLISE, set. 1999). Na região de Florianópolis foram registradas quatro

invasões de frentes irias e massas de ar polar.

Setembro apresentou características semelhantes a agosto como temperaturas máximas ex-

tremas, baixos índices de umidade do ar e registro de focos de incêndio. Devido a um bloqueio at-

mosférico que impediu a entrada das frentes frias na primeira semana, foram registradas temperatu-

ras muito altas. No dia 07, a estação meteorológica de Turvo registrou 36,6 'C, um recorde. Na es-

tação do ltacorubi a máxima foi 31,7 'C e no Aeroporto 28,2 'C. As temperaturas mais baixas da

primeira quinzena do mês(em tomo de dois graus Celsius) foram registradas em São Joaquim,

associadas à entrada de duas massas de ar frio nos dias 10 e 16. Em Flodanópolis as mínimas foram

registradas no dia 16, no ltacorubi 6,9 'C e no Aeroporto 8,4 'C; em Caçador 0,6 'C negativos, a

mínima absoluta registrada (BOLETIM, 07 out. 1999). Em São José a máxima registrada foi 30,3

'C e a mínima 8,1 'C.

Na primeira quinzena, sistemas frontais elevaram signiâcativamente os totais de precipita-

ção. Já na segunda, apenas dois: sistemas frontais passaram, mas as chuvas signlnlcativas foram re-

gistradas nos dias 29. e 30. Na Grande Florianópolis choveu abaixo de 80% da mé(üa mensal. Em

todo o estado as chuvas foram mal distribuídas e ficaram abaixo da média, excito na Região Norte

onde oscilou entre 90 e 120% da média mensal. Nas regiões ao sul do Estado foram registrados os

menores índices (BOLETIM, 07 out. 1999). No Aeroporto foram registrados 84,2 mm nesse mês;

deste total 44% ocorreu nos dias 8 e 9 e 20% no dia 29 quando choveu 1 1,7 mm.

Se em setembro os totais de chuva não atingiram a nomial climatológica, já nos primeiros

20 dias de outubro as mesmas foram superadas em todo o Estado. Isto ocorreu porque a passagem

de frentes finas foi acompanhada de fortes instabilidades induzidas pelo jato tropical. Não obstante,

não foi registrado nenhum sistema de complexo convectivo de mesoescala(CCM), típico da esta-

ção. Além das fortes chuvas também foram registrados episódios de granizo(BOLETIM, 06 nov.

1999). Em São José foi registrado o total mensal de 229,8 mm de chuvas e no Aeroporto 199,1

mm, em tomo de 60% destes totais caíram nos dias l e 2 e 27 e 28, pela intensiâlcação de frentes

frias
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} Oconeu ainda geada caca, no início do mês, no Planalto Sul e Meio Oeste. Nas estações da

região de Florianópolis, as mínimas do mês, em tomo de ll 'C, foram registradas neste período,

dias 3 e 4. Outubro, entretanto, caracterizou-se por temperaturas dentro da nomialidade(BOLE-

TIM, 06 nov. 1999). As máximas do mês ocorreram dia 8, sendo 29 'C em São José, 28 'C no Ae-

roporto e 28,2 'C no ltacorubi.

Em novembro cinco sistemas frontais atearam. Na primeira quinzena houve a passagem de

três frentes finas e um vórtice ciclónico, os quais foram intercalados pela atuação de centros de alta

pressão. A segunda atente fha, passou entre os dias 4 e 5 e foi responsável, por grande parte da chu-

va desse período; os outros sistemas provocaram chuvas de caca intensidade. Apenas uma massa

fria nos dias 10 e ll fez declinar as temperaturas, com mínimas próximas de zero no Planalto Sul

(BOLETIM, 07 dez. 1999).

Na região de Florianópolis a mínima registrada foi 1 1 'C em São José, 12,8 'C no ltacorubi

e 13,9 'C no Aeroporto. A máxima registrada ocorreu no dia 25, durante o deslocamento de áreas

de instabilidade de oeste para leste, chegando a 31,2 'C em São José; 30,6 'C no CLIMERH e 29

'C no Aeroporto. Novembro apresentou diferenciação muito signinlcativa na distribuição da

precipitação no Estado.

Na Grande Florianópolis, pol causa das fortes chuvas concentradas durante a noite do dia

20/1 1, a quantidade de precipitação até o dia 24, já havia superado a média climatológica para o

mês. No Aeroporto nos dias 20 e 21 foram registrados 48,2 mm e 1 19,3 mm, respectivamente, a-

proximadamente 60% do total mensal. Em São José choveu durante o mês 23 1,3 mm, 57,9 mm nos

dias 20 e 21. No CLIMERH, ém apenas 12 horas foi registrado uln total de 160 mm, valor equiva-

lente a um desvio positivo de 23% da normal climatológica. Em Florianópolis houve alagamentos e

prquízos materiais em alguns bairros.

Entretanto a anomalia positiva de precipitação restringiu-se, em toda Região Sul ao litoral

de Santa Catarina. No Oeste e Meio Oeste do Estado, houve curtos períodos de estiagens e as chu-

vas foram fracas com totais longe de atingirem a média. Essa má distribuição foi influenciada pela

persistência de La Niãa. Nos dias 23 e 26 foi registrada ainda ocorrência de granizo devido à atua-

ção e deslocamento de sistemas de baixa pressão, na Região de Florianópolis. No dia 24 foi regis-

trada também ocorrência de tomado no Sul do Estado (BOLETIM, 07 dez. 1999).
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4.1.3.3 As condições atmosféricas durante os levantamentos de campo
novembro de 1999

em outubro e

}

Na Primavera os levantamentos aconteceram de 15 a 18 de outubro. Foram montadas 22 es-

tações com resultados bastante satisfatórios. Em uma das estações, apesar de ter sido alertado em

aula preparatória, não foi observada a mudança de horário, em virtude do Horário de Verão, o que

levou à eliminação dos dados nela registrados.

No dia 14 uma frente fria com forte atividade deslocou-se sobre a Região Sul. A alta polar

com centro de 1020 M'a encontrava-se na sua retaguarda, na altura de Baía Branca enquanto a alta

tropical com centro de 1030 hPa estava sobre o Oceano Atlântico (30'S40'W). Na área estudada o

céu estava encoberto e áreas de instabilidade que, em Porto Alegre, acumularam 49 mm de chuva,

deslocavam-se para Santa Catarina. Os ventos sopravam dos quadrantes Sul, de caco a moderado

com rajadas (dois a quatro graus na escala Beaufort) (CONDIÇÕES REGISTRADAS; ME'lEO-

ROMAJiINHA e PREVISÃO DO TEMPO, 14 out. 1999). Neste dia as condições de tempo remeti-

am a fase do avanço da Massa Polar, caracterizado por um fluxo polar fraco.

No dia 15 (sexta-feira) a frente fha com atividade moderada deslocava-se pela costa do Pa-

raná, porém, com centro de pressão inferior (1020 hPa) ao tropical, antes de alcançar os trópicos

deslocou-se para o Oceano. Uma baixa pressão, com centro de 1006 hPa, encontrava-se na altura de

Assunção, no Paraguai(27'S58'W-26'S56'W) e a alta tropical com centro de 1034 1ü)a estava no

C)ceado (37'S24'W). Na região de Florianópolis atuaram áreas de instabilidade que deixaram o céu

encoberto e chuvisco no final da tarde. Ventos variáveis sopraram de N e NE, com intensidades de

três a quatro graus na Esca]a Beaufort (COND]ÇOES ]iEGISTRADAS, METEOROMARlnIHA e

PRE'\nSÃ0 DO TEMPO, 15 out. 1999).

Nos dias 15 e 16(Fig. 32), a elevação das temperaturas registradas em Florianópolis, Curi-

tiba e São Paulo, já revelavam a rápida sucessão para as fases de transição e prenúncio, denunciadas

também pelos índices de precipitação. As chuvas ocorreram devido ao retomo da frente fria como

ramo quente, associada à entrada do jato com forte instabi]idade (BOLETIM, 6 nav. 1999). Tal re-

tomo é característico do fluxo de tipo caco.
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Figura 32 Cartas sinóticas das 9h de Brasília (15-18/10/1999)
Fonte: Diretoúa de Hidrograâa e Navegação
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No dia 16, uma nova â.ente fha com atividade moderada deslocou-se sobre a Região Sul

(Fig. 33), chegando a Santos no dia 17. Uma massa de ar seco e quente encontrava-se sobre a região

central do Brasil com centro de 1002 hPa no norte do Paraguai. Ocorreram chuvas moderadas a

facas: 18,6 mm em São José e 17,5 no Aeroporto Os ventos continuaram a soprar dos quadrantes

N e S com intensidade caca a moderada de quatro a cinco graus na Escala Beaufort(CONDIÇC)ES

REGISTRADAS, ME'rEOROMARllqHA e PREVISÃO DO TEMPO, 16 out 1999). A fase de a-

vanço caracterizou-se por fluxo altemado.

No dia 17. uma baixa frontal aguava na área central do Brasil com centro de 1005 hPa

(19'S51'W) enquanto a alta polar com centro de 1016 hPa deslocava-se sobre a Região Sul e ao
leste de São Paulo. A frente fha, com atividade fraca a moderada sobre o sul de Mato Grosso do Sul

e São Paulo, prosseguia pelo Atlântico. Na área estudada as áreas de instabilidade estavam em des-

locamento, pemianecendo a nebulosidade com aberturas de sol. A temperatura estava em declínio e

os ventos de cacos a moderados sopravam dos quadrantes sul com intensidade três a quatro graus,

caracterizando as fases de avanço e domínio. Em Curitiba choveu 54 mm nos dias 16 e 17 e em São

Paulo 17,5 mm, do dia 16 ao 18(CONDIÇÕES REGISTRADAS, METEOROMARINHA e PRE-

VISÃO DO TEMPO, 17 out 1999).

No dia 1 8 a alta polar com centro de 1018 hPa amuou sobre a Região Sul, Paraguai e nordes-

te da Argentina. A frente fria associada a áreas de instabilidade atuava sobre o Sul de Mato Grosso,

Golas. Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo, deslocava-se pelo Atlântico. O tempo perma-

neceu estável com predomínio de sol, temperatura em elevação durante o dia e ventos de fraca in-

tensidade(três graus) de NE/E(CONDIÇÕES REGISTRADAS, METEOROMARINHA e PRE-

VISÃO DO TEMPO, 18 out 1999). O tipo de tempo neste dia foi característico da fase de domínio.

De 18 a 21 a alta pressão deslocou-se lentamente pela costa da Região Sul (BOLETIM, 6 nov. de

A dente fria chegou a Salvador no dia 21, porém, no interior, manteve-se por volta dos 18'S

(CLIMANALISE, nov. 1999). Em Florianópolis, neste período, a temperatura mínima esteve em

tomo dos 14 'C e a máxima em tomo dos 25 'C.
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Figura 33 -- Imagem de satélite mostrando o avanço da massa polar na Região Sul

Em 27 de novembro foi feito um outro levantamento em conjunto com o Professor da Dis-

ciplina de Climatologia 11, Prof Maunci A. Monteiro. Foram montadas apenas sete estações.

Uma frente âia entre o Rio de Janeiro e Cabo São Tomé deslocando-se pelo Atlântico este-

ve associada a áreas de instabilidade, provocando pancadas de chuva nas regiões Centro-Oeste e

Sudeste. A alta polar marítima com centro de 1018 hPa deslocava-se pelo sul da região sul a partir

da posição 42S/45W, enquanto outro centro, com 1014 hPa, encontrava-se a nordeste da Argentina

(30S/60W). A alta tropical atlântica com centro de 1020 hPa estava localizada em 42S/45W (Fig.

34). Na região de Florianópolis, durante o dia, áreas de instabilidade deslocaram-se para o Oceano,

deixando o céu parcialmente encoberto, mas sem ocorrência de chuvas durante os registros(Fig.

35). Houve aumento da nebulosidade durante o dia e registro de precipitação à noite nas estações de

São José (8,6 mm) e Aeroporto (3,4 mm), bem como de trovoada. As temperaturas estiveram altas,

a máxima em São José 26,4 'C, no Aeroporto 24,7 'C e no ltacorubi 26,6' C; típicas da estação,

porém um pouco abaixo daquelas do dia anterior que no Aeroporto foi de 27,3 'C. A umidade rela-

tiva do ar também esteve um pouco mais baixa: a média caiu de 91% para 87% no Aeroporto, en-

quanto em São José diminuiu em 10% (COND]ÇÕES ]iEGISl-'RADAS, METEOROMARUqlm. e

PREVISÃO DO TEMPO, 26, 27 e 28 nov. 1999). Este levantamento foi realizado sob fluxo polar

dotipo nulo.
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Figura34 - Cartas Sinóticas das 9h e 21h de Brasília (27/1 1/1999)
Fonte: Diretoria de Hidrograãa e Navegação
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Figura 35 Imagem de satélite mostrando áreas de instabilidade sobre o oceano
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4.1.3.4 Análise Têmporo-espacial do Campo Térmico no período de 15 a 18 de outubro

't

'}

Na primavera, os levantamentos foram realizados entre os dias 15 (sexta-feira) e 18 (segun-

da-feira) de outubro. Neste período os registros tiveram inicia sob um fluxo polar do tipo interrom-

pido com retomo do ramo quente, passando no dia seguinte para o avanço da polar com passagem

da dente fha, início da instalação e domínio da Massa Polar no último dia.

Neste período o fluxo polar também foi fraco, o céu pemianeceu de parcial a totalmente en-

coberto nos quatro dias, tendo chovido no segundo dia dos levantamentos, o que diãcultou o regis-

tro em algumas estações.

As ülguías 36, 37 e 38 mostram através de üanseção e transetos a variação têmporo-espacial

da temperatura e umidade relativa do ar no período. Através dessas figuras observa-se ocorrência de

temperaturas mais altas, na transição, prenúncio e domínio. No prenúncio foram registrados os mai-

ores índices de umidade, enquanto os menores no domínio. Houve diminuição das temperaturas

durante passagem da frente; as mais baixas foram registradas nos horários sem insolação na segun-

da-feira com o domínio polar.

Neste período foram registradas, íreqüentemente, inversões do vento no Centro de Floria-

nópolis e menos persistentemente nos de São José e Biguaçu. Calmarias foram registradas nos seto-

res central, leste, principalmente a Leste do Mono da Cruz, e também Norte e Sul, com âeqtlência

às 6h e 21h, mas também às 9h, excito no dia 15, quando não foram veriüícadas. No Centro de Flo-

rianópolis observa-se convergência dos ventos, principalmente às i5h, que alçou nítida nos Mapas
4h í' lll

No dia 15 (Mapa 40), às 6h, observa-se maior aquecimento no setor central, com o alonga-

mento da isoterma para oeste e noroeste. As maiores diferenças, em relação ao Aeroporto, foram

registradas no Centro, nas estações Osmar Cunha (3,2'C), Vidal Ramos (2,7'C), Catedral (2,5'C) e

Getúlio Varias (2,0'C) ; no setor norte da região, nas de Biguaçu-Praça (2,0'C) e Biguaçu-Centro

(2,4'C) e na zona São José, na de Picadas do Sul (2,7'C), Kobrasol-Avenida (2,2'C) e Barreiras

(1,5'C). A Leste do Morro da Cruz as maiores diferenças foram veriülcadas na Trindade(2,2'C e

1,6'C), Saco dos Limões e ltacorubi-Fiesc (1,4'C).

As 9h, o maior aquecimento foi registrado no Sul da Ilha, Mapa 41; a maiordiferença, foi

registrada na Afiação-lgrqa(3,9'C). Na zona São José, neste horário a maior diferença foi regis-

trada na Kobrasol-Praça(3,3'C). Nas estações do Centro Florianópolis não foram registradas gran-

}
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des diferenças em relação à referência, mas houve inversão de ventos, observada também nos cen.

tios de São José e Biguaçu

No horário das 15h, Mapa 42, persistiu o maior aquecimento nas estações da Amiação

(3,2'C) e diferenças superiores a 2,0'C naquelas do Leste do Morro da Cruz(ltacorubi-FlIESC,

2,7'C e Trindade-Granville, 2,4'C), e Centro (Catedral, 2,3'C).

A noite, às 21h, Mapa 43, poucas estações registraram diferenças superiores a 1,0'C em re-

lação à referêcia, nos setores Sul e Central(Catedral, 1,7'C). Nos setores Norte e Nordeste da regi-

ão, foram registradas temperaturas menores do que a da estação do Aeroporto.

No dia 16, no prenúncio e avanço, às 6h, Mapa 44, na estação Osmar Cunha foi registrada

diferença de 4,1'C. Condições de conservação de calor à noite, possibilitaram, registro de diferença

superior a 1,0'C na Amlação-lgrda (1,8'C) e pouco acima de 1,0'C em outras estações do Centro

de Floríanópolis, a Leste do Morro a Cruz, Norte da Ilha e em São rosé. Estas condições coincidi-

ram com o período de transição e aquecimento pré-frontal. No Rio Vemielho, Ablação e Leste do

Morro da Cruz, verificou-se calmaria e nas demais inversão dos ventos.

No Sul da Ilha, as estações da Amtação registaram diferenças superiores a 3,0'C, às 9h,

Mapa 45. Em São José, diferenças significativas ocorreram nas estações Kobrasol-Avenida (2,8'C)

e Picadas do Sul (1,7'C), enquanto na zona Sede atingiram até 2,0'C na Osmar Cunha, e diferenças

em tomo deste índice em outras estações no Centro de Florianópolis, Leste do Morro da Cruz e no

Rio Vemlelho.

A estação Biguaçu-Centro (2,7'C), as do ltacorubi, (2,3'C e 2,7'C) e Picadas do Sul (2,0'C

e 1,9'C), apresentaram, às 15h, Mapa 46, as maiores diferenças de aquecimento em relação ao Ae-

roporto. Na Prainha a diferença atingiu 2,4'C, enquanto na Trindade, Saco dos Limões, Capoeiras

e Rio Tavares, ficou em tomo de 1 ,5'C.

No setor Central, às 21h, Mapa 47, as maiores diferenças foram registradas na Prainha,

(3,9'C), Osmar Cunha (2,4'C) e Praça Getúlio Varias (2,7'C). Nas demais a diferença foi superior

a 1,0'C, excito na Tenente Silveira. A Leste do Morro da Cruz a maior diferença foi registrado no

ltacorubi-Baraúna (2,7'C). Nas estações de São José a diferença foi um pouco superior a 1,0'C,

inclusive na do INMET, porém em Picadas do Sul foi de 3,2'C; no setor Norte, a maior foi regis-

trada na Biguaçu-Centro (1 ,8'C).

No dia 17, com o avanço polar, às 6h, Mapa 48, algumas estações do Centro de Floríanópo-

lis (Catedral, Osmar Cunha,Vidas Ramos e Prainha) bem como de Picadas do Sul em São José re-

gistraram diferença em tomo de 2,0'C acima da temperatura registrada no Aeroporto.
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As 9h, Mapa 49, as maiores diferenças foram registradas na Praça-Kobraso1(4,0'C), Pica-

das do Sul (3,3'C) e Centro de São José, (3,0'C); na Vidal Ramos (3,0'C), Prainha (3,1'C e

3,6'C), Osmar Cunha (3,1'C) e Catedral (3,4'C), Trindade-Estacionamento (3,8'C), Saco dos Li-

mões-Amtazém Vieira (3,2'C); na Armação (3,2'C e 3,7'C) e Rio Vemielho-Igreja (2,7'C). Nas

demais estações do Centro de Florianópolis, assim como em Biguaçu-Praça (2,3'C), Capoeiras-

Celesc (2,4'C) e Capoeiras-lvo Silveira (2,2), as diferenças foram em tomo de 2,0'C.

As 15h, Mapa 50, as maiores diferenças foram registradas na Armação-lgrda (4,0'C), na

Getúlio Vergas e Saco dos Limões (3,6'C). No Centro de Florianópolis destacou-se ainda a Osmar

Cunha(2,6'C). Na Amtação, a grande diferença coincidiu com o maior movimento de pessoas e

veículos(23 p/min e 5 v/min). Nas demais estações do centro e continente de Florianópolis, bem

como em São José e Biguaçu, as diferenças ficaram em tomo de 1,0'C a 1,5'C. No R:io Tavares,

Barra da Lagoa e Rio Vemtelho próximas de 2,0'C.

No horário das 21h, Mapa 51, as maiores diferenças foram registradas em Picadas do Sul

(3,0'C) e na do Kobrasol-Avenida (2,8'C). Nas estações do Centro de Florianópolis, excito na Te-

nente Silveira, e nas do Leste do Mono da Cruz picaram em tomo de 2,0'C. Em Biguaçu ultrapas-

saram pouco 1,0'C.

Com o domínio polar, no dia 18, às 6h (Mapa 52), foram registradas no Centro as maiores

diferenças do período: na Afeita Garibaldi(4,0'C), José Jacques e Tenente Silveira (4,1'C), Osmar

Cunha (5,2'C), Felipe Schmidt (5,5'C), Praça Getúlio Varias (6,8'C), Catedral (9,1'C) e Vidas

Ramos (9,3'C). Em São José diferença muito significativa foi regístrada em Picadas do Sul

(6,6'C). Diferenças superiores a 2,0'C foram registradas no Kobrasol-Avenida (2,8'C), Kobrasol-

Praça (2,0'C) e no Centro de São José, na Crispim Souza (2,8'C) e na Jonas Vieira (2,1'C) e Capo-

eiras-lvo Silveira (2,1'C); no setor Norte da região, na Ponta do Caboclo (2,5'C); e no Leste do

Morro da Cruz, nas estações Trindade-Granville (2,5'C) e ltacorubi-Fiesc (2,1).

As 9h, Mapa 53, as maiores diferenças, no Centro, foram registradas na Vidal Ramos

(4,5'C) e Catedral (4,8'C); no Leste do Mono da Cruz na Trindade-Estacionamento (3,6'C); no

setor Sul na Armação-lgrda (4,1'C); no setor Norte no Rio Vermelho (3,5'C) e na Ponta do Cabo-

clo (3,4'C). Na Praça Getúlio Vargas, Osmar Cunha, Saco dos Limões e Rio Tavares as diferenças

foram superiores a 2,0'C.

No setor Central da região, na segunda-feira às 15h, Mapa 54, as maiores diferenças foram

registradas nas estações da rua Tenente Silveira (3,1'C), no José Mendes (2,7'C e 3,3'C), Saco dos

Limões (4,5'C e 3,8'C), Trindade (3,2'C), Rio Tavares (3,3'C). São José atingiu 4,0'C no Centro e
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3,2'C no Kobrasol-Avenida. Nas demais estações do Centro de Florianópolis, Continente e São
José e na Baça e Ponta Caboclo, M diferenças ficaram em tomo de 2,0'C

As maiores diferenças de temperatura, registradas às 21h(Mapa 55), ocorreram nas esta-

ções da Prainha (3,1'C e 3,8'C), Picadas do Sul (3,1'C), Catedral (2,5'C) e Kobrasol-Avenida

(2,4'C). Nas demais estações do Centro de Florianópolis, na Trindade e ltacorubi, as diferenças

foram em tomo de 2,0'C. Nas demais estações de São rosé, em Capoeiras e no Rio Tavares elas

foram pouco superior a 1,0'C.

Nesse período 24 registros no centro apresentaram diferenças superiores a 3,0'C. Nas esta-

ções Anata Garibaldi, José Jacques, Catedral e Osmar Cunha sempre foram registradas, às 21h, dife-

renças superiores a 2'C em relação ao Aeroporto. Na Catedral apenas às 9h do dia 15 a temperatura

foi próxima à do Aeroporto. A estação da Vidal Ramos, as da Prainha, Osmar Cunha e Praça Getú-

lio Varias, apresentaram, em poucos horários, temperaturas semelhantes à do Aeroporto, as quais

ocorreram principalmente às 9h e 21h dos dias 15, 16 e 18. Curiosamente, a Osmar Cunha, sempre

entre as mais aquecidas, durante este levantamento registrou, excito dia 16, temperaturas semelhan-

tes às do Aeroporto, até mais baixas, às 21h. Entretanto, às 6h, nessa estação, sempre foram regis-

tradas diferenças superiores a 1,0'C em relação àquela, demonstrando sua maior capacidade de

conservação de calor.

No Leste do Morro da Cruz, diferenças superiores a 3,0'C foram registradas às 15h, nas es-

tações da Trindade e do Saco dos Limões, excito na Trindade-Estacionamento. As estações da

Trindade e ltacorubi registraram diferenças superiores a 1,0'C às 6h e 21h. Na Trindade-Granville a

diferença registrada foi sempre ao redor dos 2,0'C às 21h e maior que 1,0'C às 6h, excito dia 17.

No Sul da Ilha, as maiores diferenças foram registradas novamente na Afinação. Tanto nas

estações da Am)ação como nas do Rio Tavares, as diferenças mais significativas foram registradas

às 9h e 15h. Nas estações da Afiação, às 21h, e do Rio Tavares, às 6h e 21h, as temperaturas regis-

tradas foram sempre semelhantes àquelas do Aeroporto.

No Norte da região conurbada, as maiores diferenças foram registradas nas estações centrais

do Município de Biguaçu. Nestas, às 15h e 21h foram registradas diferenças superiores a 1,0'C. As

maiores diferenças parecem coincidir com os momentos de vivência social de uma pequena cidade.

Uma ]novimentação mais significativa de pessoas e veículos foi registrada no dia 15(sexta-feira),

às 1 8h e 21h, no sábado à tarde e no domingo (17). Neste dia, às 6h, foi registrado o tráfego de 38

pessoas e 16 veículos em um minuto, o maior do período, provavelmente motivado pela missa do-

minical.
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Na estação Biguaçu-Ponta do Caboclo foi registrada diferença superior a 1,0'C sempre às

9h e no dia 18, também às 6h e 15h. Nos demais dias, nesta estação, as temperaturas registradas

foram semelhantes àquelas do Aeroporto.

Nas estações do Rio Vemlelho as diferenças mais significativas de temperatura foram regis-

tradas às 9h, a maior no dia 18. Nos demais horários e dias as temperaturas registradas foram seme-

lhantes àquelas do Aeroporto.

Nas estações do Saco dos Limões as diferenças foram superiores a 1,0. Na Baça da Lagoa-

Fortaleza as temperaturas registradas foram muito semelhantes àquelas do Aeroporto, excito às

15h, dias 17 e 18, quando estiveram em tomo de 2,0'C superiores àquelas.

Em São José foram registradas diferenças superiores a 3,0'C nas estações do Centro de São

José e Kobrasol às 9h e 15h e naquelas de Picadas do Sul, às 21h e 9h, excito dia 15, e às 6h no

dia 18. Em Picadas do Sul, registro de diferenças inferiores a 1,0'C, ocorreu apenas ãs 9h do dia 15

e às 15h do dia 17 (domingo).

No Kobrasol-Avenida diferenças acima de 1,0'C e até bem próximas a 3,0 foram registra-

das às 6h e 21h; as maiores diferenças foram registradas às 9h e no dia 1 8, às 6h. No Centro de São

rosé diferença superior a 2,0'C foi registrada apenas no dia 18, às 6h. No 1NMET as temperaturas

registradas foram sempre semelhantes àquelas do Aeroporto.

No Continente, as maiores diferenças foram registradas em Capoeiras, excedendo em pou-

cos décimos os 2,0'C. Na Capoeüas-lvo Silveira as maiores foram registradas às 9h (2,2'C) e 15h

(2,2'C) no dia 17 e às 6h (2,1'C) no dia 18. Na Capoeiras-Celesc as diferenças registradas foram

semelhantes a esta e maior apenas às 9h (2,4'C) no dia 17. Na de Barreiras, a maior diferença foi

registrada no dia 15, às 6h, e não excedeu 1,5'C. Nesta estação não foram realizados registros no

dia 17 e às 6h do dia 18.

4.1.3.5 Análise Têmporo-espacial do Campo Térmico no dia 27 de novembro

No levantamento do dia 27 de novembro de 1999(sábado) foram feitos registros nas seguin-

tes zonas: Sede (Ilha e continente), Lagoa Sul, Rio Vemlelho e São José.

Na transeção do setor central da região conturbada de Florianópolis(Fig. 39), que abrange

estações nos municípios de São José e Florianópolis(ilha e continente) percebe-se um ritmo de

temperatura diário nomlal, com as máximas ocorrendo entre 12h e 15h, a maioria às 15h, e as mí-
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climas às 6h da manhã e às 21h. A partir das 12h foram registradas brisas contínuas e moderadas,

inclusive na estação do l){MET, utilizada, nesse episódio, como referência. Dados mensais do De-

partamento de Proteção ao Võo(DPV), estação Aeroporto, registraram pma o dia 27 ventos máxi-

mos de SE com quatro graus na Escala Beaufort(12 nós). No 1fqMET predominaram os ventos de

sul com intensidade de dois a quatro graus na Escala Beaufort; somente às 9h foi registrado vento

oeste de um grau na mesma escala.

A umidade relativa do ar foi, no geral, maior às 6h e menor às 15h, aumentando a partir das

18h. As 6h destaca-se a alta umidade nas estações Trindade-BB, próxima ao Banco do Brasil da

Rua Lauro Linhares, e Coqueiros (88%) e Carvoeiro (85%). As chuvas da noite devem ter causado

empoçamentos não registrados pelos responsáveis pelos levantamentos. Nas demais a umidade rela-

tiva do ar esteve em tomo de 76%.

As 9h as máximas foram registradas no Pantanal e INMET, em tomo de 76%. As demais

registraram percentuais em tomo de 60%, exceto Vargem Grande (69%). Às 12h e 15h foi baixa na

Trindade-CIC(próxima ao Centro Integrado de Cultura) e Trindade-BB, em tomo dos 42%; e no

Saco dos Limões, Carvoeiro e Coqueiros, em tomo de 54%. Nas estações do Pantanal, Barra da

Lagoa, Ingleses e INMET, a umidade relativa do ar registrada esteve entre 60 e 75%.

A tempestade que oconeu sobre Ingleses parece ter tido alguma influência sobre as condi-

ções do tempo na Barra da Lagoa. As 18h esta estação registrou queda de 5'C e 87% de umidade

relativa do ar. Na estação Coqueiros, foi registrada a mais baixa, 62%, enquanto nas demais em

torno de 78%. As 21h a máxima foi registrada na INMET. Na Barra da Lagoa diminuiu em relação

às 18h(78%) Hlcando próxima às demais. Na Trindade-CIC, Trindade-BB e Coqueiros foi registra-

da em 67%.

No setor Centro-leste da Ilha,(Fig. 40), às 6h, as menores temperaturas foram registadas

nas estações da Carvoeira e Trindade-BB, em tomo de 20,5'C, enquanto as mais altas, na Trindade-

CIC e Pantanal, em tomo de 22'C, possivelmente em flmção da posição delas em relação ao sol. No

Saco dos Limões não houve registros nesse horário. Os ventos foram mais intensos na Trindade-

CIC e Trindade-BB. As 9h o aquecimento foi maior na Carvoeira e Saco dos Limões e menor no

Pantanal e Trindade-BB. O aquecimento mais lento de ambas pode estar associado a condições to-

poclimáticas como a proximidade do Mangue do ltacorubi na Trindade-CIC e a posição do mono e

vegetação no Pantanal. As 12h e 15h Trindade-CIC, Trindade-BB e Carvoeiro registraram as mais

altas temperaturas, entre 28'C e 31'C. As 18h o Saco dos Limões apresentou as temperaturas mais

baixas do setor. No horário das 21h, as estações da Trindade-CIC e Trindade-BB apresentaram

maior conservação de calor com temperaturas em tomo de 2'C acima da estação INMET.



'F'
?'

215

O ritmo da umidade relativa do ar foi semelhante ao da temperatura; maior na Carvoeira e

Trindade-BB às 6h, em tomo de 86% e às 9h, na Trindade-CIC e Pantanal, em tomo de 76%. As

12h e às 15h as mais baixas foram registradas na Trindade-BB e Trindade-CIC, aproximadamente

45% e as mais altas no Saco dos Limões, em tomo de 55%. Às 18h a umidade relativa esteve mais

alta do que às 21h, quando a mais baixa, em tomo de 66%, foi registrada na Trindade-BB.

O tráfego de passagem nas principais vias dos bairros a Leste do Morro da Cruz foi conside-

rável para um sábado, pois não há expediente no setor funcional público, embora nesta época já

tenha se iniciado o fluxo em direção às praias como área de lazer. Na estação dos Ingleses o maior

tráfego de pessoas e veículos ocorreu entre as 9h e 15h. Na Avenida Prof Henrique da Silvo Fontes

o tráfego variou, a partir das 9h da manhã, entre 30 e 40v/min; somente às 15h foi de 14v/min. Na

Louro Lineares, Cap. Romoaldo de Baços e Dep. Antõnio Edu Vieira o tráfego variou entre 10 e

20v/min E, na Avenida Pref. Waldemar Vieira foi geralmente superior a 20v/min; cabe lembrar que

esta é a principal via para as praias do Sul da Ilha.

No norte e nordeste da Ilha, (Fig. 41), a estação dos Ingleses apresentou as menores tempe-

raturas às 12h e 15h em virtude da tempestade ocorrida às 12h. Nesta, somente às 9h o céu esteve

claro. Os demais registros foram de céu parcialmente a totalmente encoberto. Os ventos apresenta-

ram inversão de direção em relação às demais estações do norte e nordeste da Ilha(Variem Grande

e Barra da Lagoa) durante o período da manhã e no da tarde em relação aos ventos predominantes

regionalmente. Apresentou, também, menores contrastes de umidade relativa do ar em íimção de

sualocalização costeira.

Nos demais horários, Ingleses foi mais quente que Vargem Grande e Barra da Lagoa, o que

pode denotar algum comprometimento urbano dos elementos climáticos. À noite a Virgem Grande

registrou temperaturas semelhantes às da Barra da Lagoa e estação referência, mas é uma localidade

que merece um plano especial de urbanização pois já apresenta tendência de aquecimento e baixa

umidade do ar durante o dia. Atualmente o predomínio da vegetação sobre os elementos urbanos

evita a conservação de calor. Nesse selar da Ilha, pela manhã os ventos foram menos intensos sendo

registradas calmarias.

Ingleses e Barra da Lagoa registraram menor diferença entre a máxima e mínima umidade

relativa do ar, certamente pela localização litorânea de ambas. A Barra da Lagoa apresentou os

maiores índices, talvez pelo menor adensamento. margem Grande, situada em um vale no interior

da Ilha, registrou, às 12h, um dos mais baixos índices, 47%. As 6h e às 21h a diferença máxima de

umidade relativa do ar entre as estações foi de 5%; às 12h, quando choveu nos Ingleses, chegou a

ser de 27%: nos demais horários foi no máximo de 16%.
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A estação da Variem Grande, isolada do mar, apresentou temperatura alta e baixa umidade

relativa do ar durante o dia. A estação da Barra da Lagoa apresentou temperaturas mais baixas e

unidade relativa do ar mais alta. Os ventos que sopraram predominantemente do quadrante sul na

Barra da Lagoa foram menos intensos do que aqueles registrados na Virgem Grande.

Os Mapas apresentados a seguir demonstram a espacialização horária dos dados de tempera-

tura e vento,durante esse dia.

As 6h, Mapa 56, as estações do Trindade-CIC, Pantanal e Ingleses registrmam temperaturas

em torno dos 22'C (22,5'C a 21,7'C), enquanto as demais aproximadamente 20'C (20,8'C a

19,3'C). A temperatura mais baixa foi registrada em Coqueiros e a mais alta na Trindade-CIC, nas

proximidades do Centro Integrado de Cultura(CIC) e da antiga Rotatória, atualmente substituída

por um eles,,ado. O CIC ocupa uma área aproximada de uma quadra, com uma grande construção

horizontal e parque de estacionamento para cerca de 500 veículos, estando situado numa das mar-

gens da Av. Prof. Henrique da Salva Fontes. Nesta avenida o tráfego variou, a partir das 9h da ma-

nhã, entre 30 e 40v/min; somente às 15h foi de 14v/min.

As 9h, Mapa 57, as maiores temperaturas foram observadas nos Ingleses e Carvoeiro, talvez

por maior exposição à radiação solar. Nos Ingleses observou-se uma dinâmica de circulação inversa

à das demais estações. Com céu totalmente claro, a temperatura esteve 3,5'C superior (27,3'C) à da

estação do llqMET (23,8'C). Os ventos sopravam de sudeste com intensidade de 3' na Escala Beau-

fort; o tráfego era de 1 1 veículos/min A direção dos ventos regionais era do quadrante sul pois a

Massa Polar estava se instalando. Porém em algumas estações foram registrados ventos do quadran-

te norte como na Baça e Variem Grande, Trindade-CIC e Saco dos Limões-Pantanal. Esta inversão

de direção parece, na maioria dos casos, estar influenciada pelo relevo, principalmente em Ingleses,

onde a inversão ocorreu também à tarde, possivelmente causada pelo morro dos Ingleses. Na Barra

da Lagoa e Variem Grande não ocorreu inversão nos demais horários. Nestas duas, às 9h, a tempe-

ratura foi pouco menos de 1,0'C inferior à de Ingleses. A Carvoeira apresentou condições seme-

lhantes de cobertura de céu e vento às de Ingleses. Nesta o tráfego foi de 9v/m.

As estações do Saco dos Limões registraram temperaturas semelhantes às da Band da La-

goa e Vargem Grande, em tomo de 2,5'C superior à do lnqMET. A temperatura na estação Saco dos

Limões-Pantanal foi um pouco mais baixa porque neste horário havia a sombra de uma árvore, uma

condição microclimática. O tráfego nas estações do Saco dos Limões foi signiâlcativo (14 e

23v/min), enquanto na Vargem Grande e Barra da Lagoa foi ausente.

As estações de Coqueiros e Trindade-BB apresentaram temperaturas aproximadamente

1,5'C superior ao INMET. Nas estações da Trindade-CIC e do Pantanal-Protenor Vidas as tempera'

'{
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luras foram em tomo de 1,0'C inferior à do llíMET. Na estação Trindade-CIC, apesar do tráfego

ser de 29v/m a proximidade do mangue pode ter sido o fator atenuador do aquecimento até este

horário. A inversão dos ventos, que neste momento sopraram de noroeste, pode ter intensificado o

papeldavegetação.

Quanto à umidade relativa do ar, na maioria das estações esteve entre 60% e 63%; nas esta-

ções de Ingleses (57%) e no Armazém Vieira (58%) foram registradas as mínimas; possivelmente

os ventos do quadrante sul com intensidade de 3' na Escala Beaufort, sejam a causa comum a am-

bas. Na Virgem Grande a umidade relativa do ar foi 69% e na ll-IMET, Trindade-CIC e Pantanal

foi em tomo de 76%. Nestas, o favor comum seriam grandes espaços de vegetação no entomo, ge-

rando um efeito topoclimático.

Às 12h foi registrada tempestade nos Ingleses e a menor temperatura (23,4'C); nas estações

da Trindade-CIC (31'C), e Vargem Grande (30'C) oconeram as máximas. Nas estações Trindade-

BB, Carvoeiro, Saco dos Limões-Pantanal e Coqueiros, as temperaturas ficaram em tomo dos

27,5'C; e nas do Saco dos Limões-Amiazém Vieira e Pantanal-Protenor ülcaram em 25,8'C. O céu

esteve de parcial a totalmente encoberto em todas as estações, os ventos soprando do quadrante sul

na maioria delas com intensidades entre três e quatro graus na Escala Beaufort, excito naquela do

Pantanal-Protenor(um grau na mesma escala). Destaca-se também o tráfego de veículos na Trinda-

de-CIC (40v/min), Saco dos Limões-Amlazém Vieira (28v/min), Trindade-BB na Rua Lauro Li-

iüares (18v/min) e Saco dos Limões-Pantanal e Carvoeira (10v/min).

As 15h, Mapa 58, as estações da Trindade-CIC e Trindade-BB continuaram a registrar as

máximas (3 1'C e 30,4'C). Das 12h às 15h houve queda de temperatura na Variem Grande e Barra

da Lagoa, talvez por influência da tempestade ocorrida nos Ingleses.

No Saco dos Limões-Pantanal, Pantanal-Protenor , Baça da Lagoa e Coqueiros as tempera-

turas registradas estiveram em tomo de 1,0'C maior que a do INMET(25,6'C). No Saco dos Li-

mões, o céu estava encoberto e embora o tráfego fosse intenso na Av. Prof Waldemar Vieira

(25v/min), na estação Amtazém Vieira a temperatura foi ainda menor. No Pantanal e Barra da La-

goa houve condições semelhantes de cobertura do céu e a ventilação, sem contar as condições topo-

climáticas favoráveis à dispersão do calor, também encontradas na do Armazém Vieira.

Na estação de Coqueiros, havia pouca cobertura do céu(q6), ventilação débil e nenhum trá-

fego. Nas estações do Saco dos Limões o tráfego foi de 10v/min e as condições morfológicas e

urbanas são mais favoráveis à conservação do calor. Carvoeira e Virgem Grande registraram tem-

peraturas em tomo de 2,4'C superior. Em ambas o céu estava claro; na Carvoeira o tráfego foi de

8v/min; na Variem Grande, não foi registrado tráfego, mas os ventos foram mais intensos do que na
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Carvoeira. As condições topoclimáticas desta localidade, em um vale estreito devem atuar na con.

servação do calordurante o dia.

As maiores temperaturas foram registradas na Trindade-CIC e Trindade-BB e estiveram a-

proximadamente 5,4'C superiores à da estação do INMET. Nesse horário o céu estava claro e o

tráfego de veículos elevado(14 e 23v/min). Na estação INMET, foi registrado céu parcialmente

encoberto.

Na estação dos Ingleses foi registrada a menor temperatura (23,6'C), 2,0'C inferior à da

INMET. Apesar de cessado a tempestade o céu estava totalmente encoberto e havia brisa ligeira. A

inversão na direção dos ventos nos Ingleses parece estar influenciada pela compartimentação mor-

fológica, especialmente por deflexão no Morro dos Ingleses. Na Trindade-BB e Carvoeira pode ser

resultante da estrutura urbana, influenciando na canalização e no aumento de intensidade. Na Var-

iem Grande a canalização deve ser decorrente da estrutura morfológica. As estações situadas nos

morros como a do Pantanal e Coqueiros Êlcaram protegidas dos ventos do quadrante sul e expostas

aos do quadrante norte ou de possíveis deflexões.

Quanto à umidade relativa do ar, às 15h, os percentuais registrados permitiram distinguir as

estações em quatro grupos: do primeiro fazem parte aquelas Guio índice esteve em tomo de 70%

(INMET, Ingleses e Barra da Lagoa). Essas estações estão a poucos metros do litoral, sendo este o

fator mais provável a explicar a diferenciação de estações como Virgem Grande, Saco dos Limões-

Pantanal e Carvoeiro, que compõem o segundo, Guio índice foi de aproximadamente 52% e das do

terceiro de 42% composto por aquelas da Trindade-CIC e Trindade-BB. Essas estações além de ter

maior ocupação urbana, estão mais distantes das brisas marítimas; as duas últimas também se en-

contram em áreas de maior impermeabilização. Do quarto grupo íàzem parte Saco dos Limões-

Armazém fieira, Pantanal-Protenor Vieira e Coqueiros, que apresentaram índices próximos a 60%.

A primeira, apesar de estar em área de tráfego intenso também está próxima à Baía Sul e as outras

duas estão situadas em elevações voltadas para as baías.

Às 18h todas registraram queda de temperatura e às 21h observou-se conservação de calor

nas estações da Trindade-CIC, Trindade-BB, Carvoeiro e Coqueiros.

No horário das 21h, Mapa 59, foi registrada inversão dos ventos nas estações Ingleses,

Carvoeira e Pantanal. As estações do Pantanal, Saco dos Limões, Barra da Lagoa e Vargem Grande

registraram temperaturas próximas à do INMET(20,9'C), assim como Ingleses e Carvoeiro, cerca

de 0,5'C superior.

Na Trindade-CIC e Trindade-BB foram registradas temperaturas 2'C superior e em Coquei-

ros 5,2'C. A diferença apresentada por esta última é exagerada em relação ao ritmo observado du-
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rate o dia e merece maiores investigações antes de qualquer conclusão, até porque às 18h a tempe-

ratura registrada íoi menor que a das 21h. Estas últimas e a Carvoeiro, às 18h, já se apresentavam

cerca de 1,0'C mais quentes que aquelas do Saco dos Limões. A conservação do calor foi flagrante

nas estações da Trindade-CIC e Trindade-BB pois a temperatura permaneceu praticamente a mesma

das 18h, enquanto nas demais a queda foi de pelo menos I'C. Apenas a Barra da Lagoa, que esteve

entre aquelas de resfhamento semelhante à estação do INMET teve redução de 0,4'C entre as 18h e

No horário das 2 Ih foi possível distinguir 3 grupos de estações em relação à umidade rela-

tiva do ar: aquelas mais úmidas com cerca de 80% como as do INMEI' e Barra da Lagoa; as do

grupo intermediário com valores em tomo dos 75% como Ingleses, Variem Grande, Saco dos Li-

mões, Carvoeira e Pantanal; e as menos úmidas com 67%, Trindade-CIC, Trindade-BB e Coquei-

Nesse levantamento, as estações que registraram maiores temperaturas foram as da Carvoei-

ra, Trindade-CIC, Trindade-BB e Coqueiros; em uma posição intermediária, em tomo de 1,0'C

menos quente, ülcaram Barra da Lagoa, Vargem Grande, Saco dos Limões-Pantanal e INMET. A

estação dos Ingleses também esteve neste grupo, pois as temperaturas mais baixas foram registradas

em função da tempestade bastante localizada. As mais frescas foram as do Pantanal-Protenor Vidal

e Saco dos Limões-Amaazém Vieira que registraram em média 1,0'C de diferença da INMET e por

conseguinte 2,0'C menor que as mais quentes.

21h
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Mapa 40

607000q- TEMPERATURA DO AR NA REGIÃO CONURBADA DE FLORIANÓPOLIS
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4.1.4 A Dinâmica de Verão

4.1.4.1 Características climáticas de verão na região

Quandoocorre o solstício de verão, os centros de ação já apresentam novas disposições e o

mecanismo de circulação regional já apresenta um ritmo bem diferente. Com o aquecimento conti-

nental diminuem as pressões e dominam as massas tropicais. As polares recuam para o continente

antártico, diminuindo as invasões do anticiclone migratório polar para o norte. O anticiclone dinâ-

mico do Pacífico, mais afastado do continente, não oferece obstáculo ao polar reduzindo as condi-

ções de Êrontogênese e o consequente reforço de ar frio para a vertente atlântica. A Frente Polar

Atlântica(FPA) mantém-se comumente em frontólise, enquanto sua frente reflexa, na altura do tró-

pico, entra úeqüentemente em frontogênese. As condições de aquecimento acabam por gerar o

centro depressivo do Checo e a Massa Tropical Continental (MTC) (MONTEIRO, 1963).

A MTC possui tão baixa umidade que a fomtação de nebulosidade é inibida, mas qulando

ocorre e há precipitação a mesma dificilmente atinge o solo, pois o calor a evapora a alguns metros

da base da nuvem.i Sob sua atuação ondas de calor expandem-se para leste, atingindo todo o sul

(FONZAR apud MONTEIRO e FURTADO, 1995), as temperaturas máximas atingem mais de 33

'C e as mínimas mais de 22 'C, em lugares de baixa altitude. Atuam, no mínimo, durante três dias,

causando desconforto témaico pelo forte calor que se mantém mesmo durante a noite. Os ventos são

de baixa intensidade(MONTEIRO e FURTADO, 1995):\

O anticiclone do Atlântico também fica afastado do continente e um pouco mais ao norte,

aproximadamente 20 'S, afetando mais o leste do que o sul que fica sob uma grande dorsal daquele

centro de ação (MONTEIRO, 1963). Desta posição, a Massa Tropical Atlântica (MTA), à altura da

Região Sudeste atua na costa catarinense com ventos de NE e mais ao sul com fluxo de leste devi-

do à atração exercida pela Baixa do Chaga, que gera ventos fracos em função do baixo gradiente de

pressão (MONTEIRO e FURTADO, 1995).

q(Durante o domínio da TA as temperaturas são confortáveis, os ventos fracos, a umidade va-

ria de 95 % pela manhã e 70 % à tarde. Não ocorrem grandes variações témlicas diárias, pois as

temperaturas variam de 30 'C a 22 'C. O aquecimento diumo pode fomlar, sobre as encostas, nebu-

losidade cumulifomie acompanhada de aguaceiros(MONTEIRO e FURTADO, 1995).

Do anticiclone dos Açores, mais acentuado pelo invemo setentrional, a Massa Equatorial do

Atlântico(MEA) afeta, através dos alísios de NE, com certa freqüência, o norte brasileiro. Pelo
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mesmo motivo a CIT transpõe a linha do Equador penetrando de modo acentuado no interior do

continente sul americano(MONTEIRO, 1963).

O enfraquecimento da FPA e massas polares possibilita o deslocamento das massas de ar in-

tertropicais em direção ao sul, çom a liderança da circulação regional dividida entre a MPA, atuante

o ano inteiro, e a EC de ação ligada às tropicais continentais, pseudo e verdadeira(MC)NTEIRO,

Para MONTEIRO (1962), o mecanismo geral da circulação no verão é o mesmo, desenca-

deado e regulado pela FPA. A trajetória da anticiclone polar na América do Sul ocorre em latitudes

mais elevadas, dificilmente ultrapassando os 35 'S. A polar enõaquecida recua para o continente

antártico, diminui suas incursões para o norte, mantendo-se distante do Sul do Brasil(MONTEIRO

e FURTADO, 1995). Não há uma inversão de circulação, mas diferença de atuação e participação

das massas de ar, modificadas pelas propriedades das fontes e, sobretudo, devido aos seus deslo-

camentos sobre o continente, bem mais aquecido.

A MP também participa da circulação de verão, sobretudo, por sua ação üontológica. Sua

intensidade porém é reduzida e as ondas de ítio mais facas. Domina no RS, mas as perturbações

decorrentes de seu avanço atingem mais efetivamente SC e PR (MONTE]RO, 1963).

\.$o verão, as fases pré-frontais são mais significativas, não só para a circulação regional,

como para a de todo Brasil. No prenúncio, as ondulações da FPA atraem as massas intertropicais

para o s110especialmente as ligadas pela baixa pressão do Chaga à advecção de NW. Na transição,

devido à ocorrência de frontólise no eixo da FPA, comum à estação, é atraída a advecção de NE

(MONTEI.O, 1963).

MONTEIRO (1962) propõe uma análise da circulação de verão baseada nos mecanismos

frontológicos, embora não baseada no ciclo da onda de fho. Assim o desencadeamento dinâmico

pela FPA pode se dar de três maneiras:

I' - Por frontólise no eixo principal da FPA, na altura da Argentina central, devido à carên-

cia de ar frio na Patagânia e frontogênese no seu eixo reflexo, na altura do trópico. O eixo reflexo

da FPA separa a MTA de uma Massa Polar Velha(MPV) mais modificada pelo aquecimento conti-

nental, especialmente na parte ocidental. A oscilação inicial desta frente secundária, na Região Su-

deste, produz chuvas no litoral devido à acentuação da Bontogênese, principalmente pelo efeito

orográfico dos maciços litorâneos. Penetra pouco para o interior. Após um ou dois dias esta descon-

tinuidade perde força pelo aumento das pressões e a MTA avança (MONO.OIRO, 1963).

1963)
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Com o eixo principal em âontólise não ocorre uma maior definição da Depressão do Chaga,

limitando e até neuüalizando a advecção de NW. Deste modo a MTA desloca-se facilmente sobre o

continente, atua na Região Sul em onda de NE e caracteriza o tempo em quase todo o país. Em seu

deslocamento pelo continente a MTA empuna a MPV para o Sul e sofre aquecimento basal. Ocor-

re o aumento da nebulosidade e precipitações que são mais acentuadas pelo efeito orográfico. Na

soqüência o tempo tende a se estabilizar devido à subsidência superior do anticiclone marítimo,

produzindo tempo nlrme, com temperatura em elevação constante e nebulosidade pela manhã, devi-

do ao resíhamento notumo. Variações locais podem ocorrer de acordo com os fatores climáticos, A

Êrontólise no eixo frontal da FPA implica num domínio da MTA no Sul(MON'l'ERRO, 1963).

2' - Por õontogênese lenta e moderada no eixo principal da FPA e aumento das pressões,

ocorre uma moderada deHnição da Baixa do Chaga, a qual está dinamicamente associada a esta

!unha de descontinuidade. Este processo desencadeia a onda de aquecimento de NW por parte da

pseudo TC (MONTEIRO, 1963).

Deste modo o Brasil Meridional é submetido à oposição de duas massas: a leste, a TA pro-

duz um tempo estável, moderadamente quente e sem chuvas; a oeste a pseudo TC, mais quente e

seca, as quais produzem uma forte onda de calor de NW que no RS chega a elevar as temperaturas

em tomo dos 38 e 40 'C (MONTEIRO, 1963).

A manutenção da ondulação ampla e lenta do eixo da FPA e da moderada definição da

Baixa do Chamo, atrai a MEC da Bacia Amazónica deslocando-a através do corredor de planícies

interiores do continente. Avança de NW, ora para SE, ora para ESE, de acordo com a posição da

FPA(MONTEIRO, 1963), chega aos Estados do Sul, através dos grandes cavados, áreas alongadas

de baixas pressões, que ligam as frentes sobre o Oceano Atlântico a outras áreas de baixas pressões

bastante ativas sobre o Oeste Amazânico(MONTEIRO e FURTADO, 1995).

Na Região Sul, observa-se uma seqtlência de tipos de tempo em que, a passagem de uma

forte onda de calor, com céu limpo pelo ar seco da pseudo TC, é sucedida por cirros de NW da

frente quente na vanguarda da MEC. Esta, nomlalmente quente e úmida, atravessando uma superHi-

cie mais aquecida que sua fonte, instabiliza-se(MONTERO, 1963). Sob sua atuação há alta per-

centagem de umidade no ar dificultando a transpiração e tomando o ar tipicamente amazânico. Há

fomiação de nebulosidade com forte desenvolvimento vertical e deslocamento de NW para SE, a-

companhada de intensas rajadas de vento e fortes trovoadas de aspecto sombrio. Esta ocorre entre

14 e 17 horas; é passageira mas decisiva para os elevados totais pluviométricos registrados no ve-

rão na costa catarinense (MONTEIRO e FURTADO, 1995).
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Mantendo-se as condições ao !ongo da FPA, há a continuidade da incursão da MEC para o

SE, de modo que, às vezes, esta chega ao Rio da Prata(MONTE]RO, 1963). Entretanto, quando a

Frente Polar, empurrada sobre o oceano, encontra-se nas proximidades do Paraná e Santa Catarína,

na sua retaguarda, ao contrário do invemo, comia-se uma "alta secundária", quente, o ar Siga estável

e com baixo teor de umidade, dificultando as precipitações no Rio Grande do Sul, onde domina a

MTC, quente e seca(MON'l'EIRO e F'tRTADO, 1995).

Como a invasão da MEC depende da ampla e lenta ondulação no eixo da FPA, um aprofun-

damento da baixa do Chamo atrai a TA, que por sua vez barra a penetração da MEC que é desfocada

para o E ou NE do Brasil. Isto explica a menor participação da MEC em relação às demais massas

responsáveis pela circulação de verão (MON'r'OIRO, 1963).

As áreas de instabilidade, geradas pelo deslocamento da MEC para latitudes mais altas, re-

feridos por Monteiro como frente quente ou cavados, foram denominadas por Lama de Assíntotas

de Convergência, pois ele as considerava semelhantes à frente, porém sem um contraste témiico

significativo entre os fluxos convergente(MONTEIRO e FURTADO, 1995). Sua dinâmica parece

coincidir também com a de um sistema estudado nos últimos anos e denominado Zona de Conver-

gência do Atlântico Sul(ZCAS), descrito como de escala intrazonal e de atuação estival em diver-

sas regiões do país, como o Sul e sudeste. É identiülcado, em imagens de satélite, como uma banda

de nebulosidade com a mesma origem, orientação, posição e atuação (CLIMANÁLISE, 1986)

descritas pelos outros autores.

3'- Por ftontogênese acentuada e vio]enta no eixo principal da FP devida a um maior acú-

mulo de ar frio na Patagânia, ocorre õontólise na frente reflexa na altura do trópico e atração da

MTA, em fluxos de NE e E, pelas baixas pressões do eixo principal. A intensa dinamização da

FPA influi na forte intensiülcação da Baixa do Chaga(MONTEIRO, 1963).

i

A intensificação da Depressão do Chaco provoca a importação de uma porção de ar frio su-

perior que, por subsidência toma a PV, modificada em pseudo TC, em uma TC verdadeira com ca-

racterísticas nítidas e individualizadas. Devido à subsidência, a TC verdadeira barra a penetração da

MEC e aproveitando a ondulação curta e rápida da FPA, produz a onda de calor pré-Êontal e em-

puna a TA para o Oceano (MONTEIRO, 1963).

A frente é precedida por conentes de ar superior muito menos frio e inferior muito mais

quente que nas estações anteriores. Isto diminui consideravelmente o contraste témiico, de modo

que os fenómenos pré-frontais se caracterizam pela ausência de trovoadas(MONO.'OIRO, 1963).

O menor acúmulo de ar âio proporciona à frente atingir com facilidade o RS, mas dificil-

mente ultrapassar a linha do trópico. Assim o centro da polar ülca restrito ao RS. Os efeitos da pas-

1'

!
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vagem da dente e da penetração e instalação da MP são muito inferiores aos da Primavera. Perce-

be-se pelo fluxo dos ventos do sul, refrescante após dias de calor intenso. Mesmo as noites, sob o

Oç-bç p-"" "'" - - verão, são límpidas e frescas (MONTEIRO, 1963). l

Condições acentuadas e rápidas de FG na FPA implicam em uma forte onda de calor produ-

zida por uma TC verdadeira que, do SW para NE empuna a TA para o Oceano, que é sucedida por

um avanço menos perturbador da Frente e por um tênue domínio da MP, que constitui uma onda

refrescante em meio ao intenso calor do verão (MONTEIRO, 1963).

/;Em Santa Catarina, devido à pouca frequência de incursões de frente fria, domina a massa

de ar tropical, responsável pelas temperaturas elevadas, maiores no Extremo-Oeste e os menores no

Sul do estado.IAs séries históricas indicam que as temperaturas médias mensais extremas oscilam

entre São Joaquim no Planalto Sul e ltapiranga no Extremo-Oeste. Em dezembro entre 16,3 'C e

24.9 'C; em janeiro entre 23,1 'C e 32,7 'C (BOLETIM, 06 jan. e 07 fev. 2000). Em fevereiro,

normalmente as temperaturas máximas variam de 30 'C a 34 'C em áreas de menores altitudes co-

mo no Litoral, e de 28 'C a 30 'C no Planalto. As mais elevadas podem chegar a 40 'C e ocorrem

no pré-frontal ou antecedendo outros sistemas de tempo instável. As mínimas variam respectiva-

mente de 18 a 23 'C e de 14 a 17 'C (BOLETIM, 08 mar. 2000).

As chuvas durante o verão são intensas, localizadas e de curta duração no final dos dias. Na

litoral há tendência de chuvas mal distribuídas, ou sqa, ocorrência de menor número de dias de

chuva. As chuvas características do verão, são normalmente acompaiüadas de rajadas de vento,

trovoadas, descargas elétricas e por vezes granizo. (BOLETIM, 07 fev. 2000). Na segunda quinze-

na de dezembro, quando as massas tropicais atuam com maior persistência, são registrados totais de

precipitação superiores aos observados na primeira. Emjaneiro a maioria dos municípios catannen-

se apresenta o maior volume de chuvas de todo o ano, as quais ocorrem principalmente no final do

===='1:==::1=;:: ::1 :: 11:1 1:T
06 jan. 2000; BOLETIM, 08 mar. 2000).

Em março é registrado o menor valor médio de precipitação pluviométrica acumulado no

verão, embora Florianópolis apresente um dos mai
,q. univ- lit.râneâ rpREVCLIMA, 06 jan. 1999).

ores (169,7 mm) assim como outros mum
rlT

!
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4.1.4.2 0 verão 1999/2000

O verão 99/2000 começou no dia 22 de dezembro às 2:44h UTC (4:44h no horá=rio de Brasí-

lia)(CLIMANALISE, dez. 1999).

Em dezembro de 1999 e janeiro de 2000, na região equatorial do Oceano Pacífico, a TSM

demonstrava a continuidade do fenómeno La Niõa. Temperaturas superficiais no Pacífico variando

de um a três graus Celsius abaixo de sua média histórica e um Índice de Oscilação Sul de valor de

+1,5, um pouco superior ao registrado no mês anterior, caracterizavam a intensidade do fenómeno

que era de moderada a forte. Além disso, os alísios se mostraram mais intensos na região do fenâ-

íneno

No Oceano Atlântico, nas proximidades do litoral brasileiro, as TSMs apresentaram grande

variabilidade. Do início até meados de dezembro, as TSM estiveram mais baixas em todo o litoral

da região Sudeste, e, mais elevadas, nas proximidades do litoral da Região Nordeste e sul da Re-

gião Sul. Não foi observado durante o mês de dezembro o padrão de dipolo, ou seja, águas mais

frias no Atlântico Norte e mais quentes no Atlântico Sul, indicando neutralidade(Infoclima, 12 jan.

2000).

Em dezembro, no Oceano Atlântico Tropical e Equatorial as TSM ficaram próximas da mé-

dia climatológica enquanto em janeiro e fevereiro estiveram acima. No Atlântico Subtropical, em

dezembro e fevereiro, foram registrados núcleos com TSMs abaixo da média climatológica(CLl-

MANALISE, dez. jan./fev., 2000). Em fevereiro, os campos atmosféricos e oceânicos de grande

escala ainda demonstravam a continuidade do fenómeno La Niãa em sua fase madura(CLIMANA-

LISE, fev., 2000).

Em dezembro sete sistemas frontais atuaram no país, numero dentro da média climatológica

para as latitudes entre 35' e 25'S. Entretanto apenas cinco atuaram sobre o litoral catarinense. A

primeira quinzena foi caracterizada pela passagem de quatro sistemas frontais e de áreas de instabi-

lidade, que provocaram chuvas de fraca a forte, trovoadas e granizo. Neste período as chuvas foram

bem distribuídas, mas atingiu com maior intensidade o Oeste catarinense, onde os totais mensais

ficaram em tomo de 70 a 130% da média. Houve oconência de granizo isolado associado aos sis-

temas frontais (BOLETIM, 06 jan. 2000).

Devido ao longo período de chuvas, verificado na primeira quinzena, foram registradas

temperaturas inferiores à média histórica na maior parte das estações meteorológicas catannenses.

Na região Norte, as temperaturas estiveram em tomo de 3 graus abaixo da média. A passagem de
IA n"n','.'- '',.-.a.- n Pclínin das temperaturas no Planalto Sul e trouxe muita u-uma massa fria peass l



251

cidade para o litoral. Em Florianópolis as mínimas foram registradas no Aeroporto, dias 8 e ll

(16,4 'C) e no CLIMERH dias 1 1 (16,9 'C) e 12 (15,8 'C) (BOLETIM, 06 jan. 2000).

Na segunda quinzena a esperada persistência da massa de ar tropical, manteve o predomínio

de sol e chuvas muito escassas em todo o estado. Foram registradas temperaturas dentro da média

ou um pouco acima. O dia 27 foi o mais quente, com registro de 38 'C em Criciúma e 37 'C em

Indaial. Na Região de Florianópolis foi registrada temperatura de 33 'C em São José, 32,4 'C no

Aeroporto e 26,6 'C em CLIME]ZH. Houve ocorrência de granizo associado à convecção tropical e

à Alta da Bolívia. Esta última bem destacada para o sul, com centro sobre o Paraguai, fomiou linhas

de instabilidade sobre o estado, com registro desse fenómeno também na Grande Florianópolis,

Vale do ltajaí e Planalto Norte. Na região de Florianópolis os totais mensais não ultrapassaram os

70% da média (BOLET]M, 06 jan. 2000).

A intensiülcação do jato polar na segunda quinzena de dezembro e primeira de janeiro, ini-

biu a atuação dos sistemas frontais, ocasionando irregularidade nas chuvas sobre essa Região Sul

(Infoclima, 12jan. 2000).

Em janeiro de 2000, a fomlação de áreas de instabilidade provocou em várias ocasiões a

ocorrência de granizo. Apenas na segunda quinzena ocorreu a passagem de uma FF pelo Oceano e

duas sobre o estado com ocorrência de chuvas. Nos dois Últimos dias do mês a passagem de um

chuvas ülcaram dentro da normalidade na Grande Florianópolis e outras regiões e abafo da média

no Extremo Oeste e Planalto Norte. No Oeste, principalmente, foram mal distribuídas(BOLETIM,

07 fev.2000).

Houve atuação da Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) nas Regiões Sudeste e

Nordeste (CLIMANAILISE, jan., 2000), mas esta não se deslocou até Florianópolis como tinha sido

previsto (PREVCLIMA, 24 nov. 1999).

Nos primeiros dias do ano as temperaturas foram mais amenas. Entre os dias 04 e 09 estive-

ram em elevação gradativa, próxima aos 30 'C. No Aeroporto, no dia 4, foi registrada a mínima

18,4 'C, elíguanto no CLIMERH, no dia 5, foi registrada uma das máximas 33,2 'C. As regiões

mais quentes foram o Médio Vale do ltajaí e Litoral Norte, com máximas superiores a 35 'C. A

partir do dia 10 foram registradas temperaturas mais elevadas. Na segunda quinzena, as temperatu-

ras nlcaram, em geral, acima da média. A máxima na Região de Florianópolis foi registrada no dia

22: 33,2 'C no Aeroporto e no CLIMERH Entre 25 e 27 declinaram com máximas em tomo de 26

'C. No Planalto Sul e Meio Oeste, a mínima chegou a 10 'C no dia 27. Em São José, a mínima do

mês foi 18,4 'C e a máxima 33,8 'C (BOLETIM, 07 fev. 2000).

i



t Ellt Em fevereiro cinco sistemas üontais atuaram no país, mas apenas três em Florianópolis nos

dias 3, 10 e 14. As frentes lhas foram de fraca intensidade e rápido deslocamento na Região Sul,

causando pouca chuva, sendo a nomial ultrapassada somente no litoral catarinense e noroeste pma-

naense(CLIMANÁLISE, fev. 2000). Na primeira semana de fevereiro, no período pré-frontal atua-

ram dois vórtices ciclónicos, com ocorrência de chuvas tão fortes que causaram alagamentos em

Florianópolis. Na estação do ltacorubi foram registrados 143,8 mm em 24 horas, mas concentradas

em apenas 7 horas. No Aeroporto 121,8 mm em 16h45m e em São José 40,8 mm em 24 horas. As

temperaturas registradas foram superiores a 20 'C. Continuou a chover até o dia 4. No dia 3 choveu

no Oeste e Sul do estado. Do dia 5 ao dia 8 a atuação de uma alta pressão fez declinar um pouco as

temperaturas favorecendo predomínio de sol. A passagem frontal do dia 10 foi precedida de instabi-

lidade no dia 9, com registro de chuvas fortes no Litoral Norte e Vale do ltajaí. No dia 13 o avanço

de uma frente quente da Região Sudeste atingiu o estado com aumento considerável na nebulosida-

de e nas temperaturas com máxima em tomo dos 30 'C. No dia 14 com a passagem da dente e a

intensiíícação de uma baixa pressão sobre oceano, choveu forte e houve alagamentos em Palhaça e

em localidades do Vale do ltajaí. Na segunda quinzena áreas de instabilidade foram responsáveis

por chuvas fortes. No dia 23 houve registro de um tomado na Baía Sul em Florianópolis (BOLE-

TIM, 08 mar. 2000).

Em Florianópolis o total de chuva do mês foi de 1 16% acima da média. No Planalto Norte e

Oeste do estado os totais registrados estiveram abaixo da média. Nas demais regiões ficaram pró-

ximas da média ou um pouco acima. O período mais quente ocorreu entre 12 e 14 (BOLETIM, 08

mar. 2000), por influência das massas continentais devido à "frontogênese lenta e moderada no eixo

principal da FPA". O período mais âio foi entre os dias 16 e 22, devido à atuação de uma massa fria

com centro no litoral do Uruguai. No Aeroporto no dia 19 foi registrada a mínima do mês 16,4 'C.

A partir do dia 23 as temperaturas voltaram a subir, sendo que a máxima registrada no Aeroporto

ocorreu no dia 28 e foi de 31,3 'C. Em São José a máxima foi de 32 'C registrada no dia 12 (BO-

LETIM, 08 mar. 2000).
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4.1.4.3 As condições atmosféricas durante os levantamentos de campo em feveriro de
2000.

No verão o registro de dados meteorológicos ocorreu de 1 1 a 14 de fevereiro de 2000. Fo-

ram montadas 19 estações, mas em uma não foi observado o Horário de Verão invalidando os regis-

No dia 10 de fevereiro havia uma frente fria com atividade moderada em São Paulo, oeste,

sudoeste e sul de Minas Gerais (Fig. 42). Esta já se apresentava como eixo reflexo pois uma nova

frente fria fomiava-se no leste do Uruguai. Choveu em Porto Alegre, São Paulo e Rio de Janeiro.

Áreas de instabilidade nas regiões Norte e Centro-Oeste, causaram precipitações de até 42 mm em

Campo Grande, 23 mm em Cuiabá, 22 mm em Rio Branco e de menos de 5 mm em Brasília e Goi-

ânia (CONDIÇÕES REGISTRADAS, 10 de fev. 2000). Tais precipitações coincidem com uma

faixa de nebulosidade que se estende de NW-SE do Oeste da Amazânia às baixas pressões(frente

fria) no Oceano Atlântico. Esta, segundo C. A. de F. MONTEIRO (1963), representa o deslocamen-

to meridional da Massa Equatorial Continental(MEC), entendendo-se que atualmente é descrita

por meteorologistas como a Zona de Convergência do Atlântico (ZCAS) (ROCHA e GANDU,

troa

1995)

Nos dias 1 1 e 12 houve continuidade na atuação do eixo reflexo com atividade moderada

no Sudeste e das áreas de instabilidade no Centro do país. Continuou chovendo em São Paulo (17

mm), Rio de Janeiro e Curitiba e também Brasília (l0,7 mm) , Cuiabá, Goiânia (23 mm), Rio Bran-

co e Porto Velho (66 mm) (COND]ÇÕES ]iEGISTRADAS, 1 1 e 12 de fev. 2000). Em Florianópo-

lis esses dias foram típicos de verão, cbm sol, calor e convecção por aquecimento diumo. A tempe-

ratura máxima do mês foi registrada no dia 12 na Estação de São José (32 'C). O tempo foi caracte-

rizado pela atuação da TA, em condições pré-frontais, com centro entre 1029 hPa e 1022 hPa, com

localização entre 39' e 30'S e 30'W. Neste período ela se opõe também a pseudo TC, mais quente e

seca que atum no Oeste do estado. No dia 1 1 a frontogênese. do eixo principal ocorria no leste da

Argentina e Uruguai(CONDIÇÕES REGISTRADAS, 1 1 e 12 de fev. 2000).

L
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Figura42 Cartas Sinóticas das 9h 0:IMG) do período de 1 1 a 14 de fevereiro de 2000

Fonte: Diretoria dejllidrografja e Navegação(DHN)

A atuação da dente fria desde o dia 10 no leste do Uruguai indica uma frontogênese lenta e

moderada no eixo principal, a qual atrai para o sul a MEC e suas áreas de instabilidade, confomie

descreve MORTEIRO (1963).

No dia 13 houve o avanço de uma frente quente da Região Sudeste que atingiu o estado com

durável da nebulosidade e nas temperaturas(BOLETIM, 08 mar. 2000). A máximaaumento cons]
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foi registrada no Aeroporto 31,3 'C. Choveu pouco pela maiüã na Região Conurbada de Florianó-

polis, máximo de 2mm registrado em São José.

No dia 14, o eixo reflexo da Frente Polar continuava com atividade moderada no sul de

Golas, interior e sul de São Paulo e leste do Parada. O eixo principal deslocou-se do Norte do Rio

Grande do Sul sobre o Sul do país. Em Santa Catarina com a passagem da frente e a intensiHlcação

de uma baixa pressão sobre oceano, choveu forte e houve alagamentos em Palhaça e em localidades

do Vale do ltajaí.(BOLETIM, 08 mar. 2000). Em toda a região foram registradas precipitações

pela manhã e à tarde com estiagem no meio do dia. Em São José foram registrados 43 mm e no Ae-

roporto 26,6 mm.

Neste período, observou-se um fluxo polar altemado, pela tendência de equilíbrio de forças

entre os sistemas intertropicais e extratropicais(Fig. 43) devido à carência de abastecimento de ar

Êho, própria da estação. Observando-se a üigua nota-se que o anticiclone polar atravessa os Andes

mais ao sul deslocando-se para nordeste atingindo o Oceano nas proximidades da foz do Rio da

Prata, enquanto a dente fria encontra-se no litoral de Santa Catarina. Desta posição o anticiclone

polar transporta, através de ventos ítios e fortes de S/SE, umidade para o litoral fomlando nebulosi-

dade estratiülcada com precipitação contínua do tipo chuvisco(MONTEIRO e FURTADO, 1995) A

polar atingiu baixas latitudes, pois chegou no dia 19 a Vitória(CLIMANÁLISE, fev. 2000). Segun-

do C. A. de F. MON'ÍEIRO (1963) suas ondulações amplas geram ciclones capazes de definir a

Massa Tropical Continental(MTC) que participa do choque frontal, aumentando a intensidade do

aquecimento pré-âontal, contribuindo para a intensiHlcação das chuvas.

Na ocorrência deste tipo de fluxo observam-se máximos de pluviosidade sobre SC e PR e

elevados teores do Trópico ao RS. Reconstituindo o período de chuvas, através de dados do IN-

MET, observamos: em 10 de fevereiro choveu 32 mm em Porto Alegre e 18 mm em São Paulo;

nos dias 1 1 e 12, 17 mm em São Paulo e 3 mm em Curitiba; em 13, 2 mm em Florianópolis e Curi-

tiba e 1 1,6 mm em São Paulo; no dia 14, 7 mm em Porto Alegre, 43 mm em Florianópolis, 4 mm

em Curitiba e 20 mm em São Paulo e no dia 15, ainda, 14 mm em Florianópolis e 19 mm em Curi-

tiba (CONDIÇÕES REGISTRADAS, 10 a 15 fev. 2000).

Neste período observou-se assim a combinação de um fluxo polar altemado, semelhante ao

de invemo, combinado com fluxos tropicais de verão, que envolvem a MEC e a MTC. As áreas de

instabilidade engendradas pelo deslocamento da MEC são atualmente conhecidas como ZCAS.
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Figura 43 Imagem de satélite mostrando os sistemas intertropicais e earatropicais em equilíbrio no período

Entretanto, um aprofundamento da baixa do Chamo deve ter atraído a TA que barrou a pene-

tração da MEC, que não chegou ao Rio Grande do Sul, pois no dia 14, a dente adquiriu força e

deslocou-se pela Região Sul. Com isto o centro da polar ficou restrito ao Uruguai e Rio Grande do

Sul, mas seus efeitos, embora muito inferiores aos da primavera, proporcionaram fluxos de vento

sul reõescantes (de 16 a 22 de fevereiro) após os dias de calor intenso (de 12 a 14 do mesmo).

4.1.4.4 Análise Têmporo-espacial do Campo Térmico no período de ll a 14 de fevereiro

No verão, os levantamentos foram realizados de l l(sexta-feira) a 14 (segunda-feira) de fe-

vereiro. Embora nesta época os fluxos polares soam bem fracos e se desloquem pelo oceano, estes

continuam a influenciar as variações do tempo. Assim o período foi caracterizado no primeiro dia

por uma Case de transição de um fluxo altemado, no segundo e terceiro dia pelo prenúncio com a-

vanço de uma dente quente(fluxo interrompido) e pelo deslocamento desta, no quarto dia, por uma

frente Êia. Um fluxo mais forte poderia manter um breve domínio polar com temperaturas mais
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amenas, situação possível na região. O céu esteve claro nos dois primeiros dias passando de parcial
a totalmente encoberto no último.

As figuras 44, 45 e 46, através de transição e transetos, apresentam uma síntese da variação

têmpora-espacial da temperatura e umidade do ar nesse período de levantamentos. Através delas

observa-se que as temperaturas aumentaram da transição para o prenúncio, quando foram registra-

das, durante o dia, às 12h e 15h as mais altas do período. Com o avanço da dente quente e seu des-

locamento pela frente fria, as temperaturas tenderam a diminuir. Somente as estações da Praia do

Sonho, no dia 13, e Barra da Lagoa no dia 14, registraram aumento das temperaturas nesses dias. O

aumento, oconeu possivelmente em função de fatores locais. Na Praia do Sonho, devido ao maior

movimento de pessoas e veículos na praia, enquanto na Barra da Lagoa por causa da mudança na

direção do vento, de nordeste para sul, âtcando esta estação a sotavento, protegida pelo relevo.

No setor Central os locais que registraram temperatura mais alta e umidade relativa do ar

mais baixa foram o Leste do Morro da Cruz, Centro, Capoeiras, Picadas do Sul e Kobrasol, inclusi-

ve nos horários das 21h e 6h. No Kobrasol a maior conservação de calor ocorreu do dia 12 para o

13, possivelmente em função das atividades de lazer notumas no bairro. No Centro de Florianópolis

as maiores temperaturas notumas foram registradas nos dias 13 e 14. No setor Sul, as estações do

Campeche apresentaram as temperaturas mais altas durante o dia, mas não houve signinlcativa con-

servação de calor a não ser às 2 Ih do dia 1 1 e às 6h do seguinte.

No dia 11, às 6h, Mapa 60, a maior diferença foi registrada na Praia do José Mandes

(4,5'C), enquanto diferenças superiores a 3,0'C foram observadas no Centro de Florianópolis, na

Rua Felipe Schmidt (3,1'C) e em Picadas do Sul, a maior na praça (3,4'C). Em outras estações do

Centro e São José, no Continente e Trindade foram registradas diferenças próximas e superiores a

2,0'C, excito na Rua Lauro Linhares e na Praça do Kobrasol, onde foram pouco superiores a I'C.

No Norte da Ilha, no Rio Capivaras em Rio Vermelho a diferença também foi superior a 2,'C. A

umidade do ar, parece ter tido alguma influência nas maiores diferenças, principalmente na dessa

última estação e -na da praia do José Mandes, pela proximidade de corpos d'água. Foram registra-

das inversões de vento no Centro de Florianópolis e Saco dos Limões-Pantanal.

As 9h, Mapa 61, a maior diferença foi registrada em Capoeiras às margens da Avenida lvo

Silveira(6,2'C). Nesta área ícone adensamento da ocupação horizontal e vertical, com conjuntos

residenciais de quatro pavimentos, e impemieabilização da superfície com asfalto e calçadas de

lajota e concreto. SÓ nesse dia as temperaturas regístradas pela manhã foram superiores às das 15h.

O tráfego registrado nesse horário foi em tomo de 20 veículos/min. Poucas estações registraram

diferenças em tomo de 2,0'C: Kobrasol praça (2,4'C); esquina Vidas Ramos (2,3'C), Saco dos
!

Í .
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l,imões (1,9'C) e Rio Vermelho-igrda (1,6'C). Os ventos regionais variaram de nordeste a noroeste

e inversões témiicas foram regístradas no Centro de Florianópolis e Saco dos Limões.

As maiores diferenças, registradas às 15h, ocorreram na Ponta do Caboclo(5,4'C), Kobra-

sol praça (4,5'C); Capoeiras-Celesc e Saco dos Limões-Amiazém (3,9'C), Rio Vermelho-

Capivaras (3,8'C) e Balneário-Castra Alvos (3,7'C). Nas outras estações, em Biguaçu, no Kobrasol,

Capoeiras, Saco dos Limões, Balneário, Rio Vemielho, Centro de Florianópolis, Campeche e Pica-

das do Sul as diferenças foram em tomo de 3,0'C. As diferenças em tomo de 2,0'C foram registra-

das na Praia do Sonho (2,3'C); UqMET (2,2'C); Trindade- estacionamento (2,1'C); José Mandes

(1,8'C) e Campeche-Obelisco (1,7'C). Os ventos regionais sopravam do sul e foram observadas

inversões no Centro de Florianópolis, Trindade, Saco dos Limões, Barra da Lagoa, Campeche e nas

estações de Palhoça e Biguaçu. Percebe-se nesse horário um aquecimento mais homogêneo.

As 21h, Mapa 63, a maior diferença foi de 3,9'C no Bairro rosé Mendes-praça. No centro

de Biguaçu, Kobrasol, Picadas do Sul, Balneário, Trindade e Campeche as diferenças registradas

foram em tomo de 3,0'C (3,4'C a 2,7'C); enquanto no Centro de Florianópolis, Capoeiras, Panta-

nal, José Mendes-praia e também na Ponta do Caboclo e Kobrasol-praça, foram próximas a 2,0'C.

No dia 12, Mapa 64, às 6h, as maiores diferenças foram registradas em Picadas do Sul-Luiz

Fagundes e Praça (5,7'C e 6,8'C), no Campeche-Obelisco (5,1'C) e Campeche-Brigue (4,6'C),

Kobrasol-avenida (4,3'C), no Balneário-José Candido (3,9'C) e Castro Alves (4,2'C) e na Trinda-

de-estacionamento (3,7'C), enquanto no Centro de Florianópolis variaram de 3,2'C a 3,5'C, Na

Trindade-Granville, José Mandes-praça e Rio Vemlelho as diferenças estiveram em tomo de 2,5'C,

enquanto em Biguaçu, Kobrasol-praça, José Mandes-praia, Saco dos Limões, Barra da Lagoa e
Ribeirão da Ilha variaram em tomo de 2,0'C. Neste horário observou-se maior conservação de calor

nas estações de São José e Continente de Florianópolis, e diminuição do Centro para o Leste do

Morro da Cruz. Na escala regional predominavam as calmarias, porém foram registrados ventos de

diferentes direções convergindo para o Centro de Florianópolis.

Às 9h, Mapa 65, diferenças signialcativas foram registradas em Capoeiras(4,8'C). Diferen-

ças em tomo de 4,0'C foram observadas no Saco dos Limões, Kobrasol-praça e Picadas do Sul,

enquanto aquelas próximas a 3,0'C ocorreram no Rio Vemielho, Vidal Ramos(Centro), Pinheiro,

Balneário-Castra Alvos e Saco dos Limões-Pantanal. As diferenças ao redor de 2,0'C foram regis-

tradas na José Mandes-praça, Campeche, Ribeirão da Ilha, lF{MET e Balneário-José Cândida. Os

ventos regionais sopravam do norte e as diferenças significativas foram observadas por toda região.

No Mapa 66, das 15h, observam-se diferenças signialcativas de temperatura no setor central

da região. As condições atmosféricas caracterizavam a fase de prenúncio, com aquecimento pré-

}

{
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Rontal. Diferenças superiores a 5,0'C foram registradas no Centro e Continente de Florianópolis e

São José: Praça Getúlio Varias (6,4'C); Catedral (5,9'C); Tenente Silveira (5,5), Osmar Cunha

(5,1'C); Capoeiras-lvo Silveira e Celesc (4,5'C) Picadas do Sul (4,9'C), José Cândido (4,2'C)

Castra .aves (4,6'C) e rosé Jacques (4,3'C). No Leste do Mono da Cruz apenas na estação Saco

dos Limões-Pantanal foi registrada diferença de 5,4'C; enquanto em algumas estações do Centro de

Florianópolis(Anima Garibaldi e Vidal Ramos), José Mandes e Ponta do Caboclo as diferenças esti-

veram em tomo de 3,0'C. Os ventos regionais sopravam do leste, vmiando de norte no setor norte e

sul no selar sui, onde as maiores diferenças registradas não ultrapassaram os 2'C.

As 21h, Mapa 67, os ventos regionais sopravam de nordeste, com registro de inversões no

Centro de Florianópolis e calmarias no Alto Ribeirão e Biguaçu. As maiores diferenças regtstradas

estiveram em tomo de 3,0'C: Picadas do Sul (3,6'C), Kobraso1 (2,7'C) e parte do Censo de Floria-

nópolis(Anita Garibaldi, Felipe Schmidt e Getúlio Varias). As demais estações do Centro, registra-

ram diferenças em tomo de 2,0'C e as de Capoeiras e Kobrasol-praça próximas a 1,5'C.

No dia 13, os ventos regionais sopravam de nordeste, mas foram registradas inversões prin-

cipalmente no Centro de Florianópolis, Biguaçu e Trindade. Calmarias também foram registradas

pela manhã e à noite em Biguaçu.

Às 6h, Mapa 68, as maiores diferenças foram registradas em Picadas do Sul (3j3'C). No

Centro de Florianópolis apenas a Felipe Schmidt e Tenente Silveira registraram diferenças em tomo

de 2,0'C. No setor central da região, do Leste do Morro da Cruz até São rosé, as diferenças estive-

ram em tomo de 1,5'C.

Às 9h, Mapa 69, a maior diferença foi registrada no Kobrasol-praça(5,7'C), enquanto no

Centro de Biguaçu, Picadas do Sul, Capoeiras e Balneário-Castra .aves estiveram em tomo dos

4,0'C. Nesse horário foram registradas temperaturas mais altas nos setores centro e noroeste. Dife-

renças superiores a 2,5'C foram registradas do Leste do Morro da Cruz até São José, excito nas

estações do José Mandes, Felipe Sçllmidt e Tenente Silveira. Em Palhoça(Sonho e Pit)heira) as

diferenças também foram superiores a 2,0'C.

As 15h, Mapa 70, as maiores diferenças foram registradas no Saco dos Limões-Pantanal

(5,6'C), na Ponta do Caboclo (5,1'C), Kobraso1 (4,9'C) e Palhaça-Pinheiro (4,4'C), enquanto no

Centro e Continente de Florianópolis as diferenças variaram em tomo de 3,0'C e 2,0'C; as maiores

no. Balneário (4,1 e 3,5) e na Catedral (3,4'C). No Campeche as diferenças ülcaram próximas a

2,5'C e no Centro de Biguaçu, Anito Garibaldi, Vidal Ramos, Felipe Scllmidt, Picadas do Sul e

Trindade abaixo dos 2,0'C.
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As 21h, Mapa 71, o efeito urbano fica mais evidente pela conservação de calor no setor cen-

tral da região. Aquelas estações que apresentaram menores diferenças às 15h, nesse horário apre-

sentaram as maiores: Picadas do Sul (3,8'C e 3,6'C), Trindade (2,8'C e 2,6'C) e Balneário (2,6'C).

Nas demais estações do Centro de Florianópolis, Capoeiras, Saco dos Limões e Kobrasol as dife-

renças foram em tomo de 2,0'C.

No dia 14, os ventos regionais sopravam do sul. Houve registro de inversões nos centros de

Florianópolis, São José e Biguaçu, mas também registro de calmarias nestes dois Últimos e em Pa-

Ihoça e Alto Ribeirão e Rio Vemielho, principalmente às 6h e 9h. Nesse dia o tempo foi caracteri-

zado pelo avanço da frente fria com diminuição das temperaturas.

As 6h, Mapa 72, diferenças em tomo de 3,5'C foram registradas em Picadas do Sul, Felipe

Schmidt e Tenente Silveira. Em Palhaça diferenças próximas a 3,0'C, podem ter estado associadas

à calamaría. Nas estações do Continente de Florianópolis, Kobrasol e Biguaçu as diferenças ficaram

ao redor dos 2,0'C, exceto no Kobrasol-praça.

Às 9h, Mapa 73, a maior diferença foi registrada em Picadas do Sul (4,3'C). No Centro e

Continente de Florianópolis as diferenças õlcaram em tomo de 2,5'C, enquanto no Saco dos Li-

mões, Kobrasol e Biguaçu próximas de 1,8'C.

As 15h, Mapa 74, diferenças próximas a 5,0'C foram registradas nas estações Saco dos Li-

mões-Pantanal e Balneário-José Cândido, enquanto aquelas em tomo de 3,0'C ocorreram na Barra-

Fortaleza, Campeche, Catedral, Balneário-Castro Alvos Capoeiras e Kobrasol. No José Mandes e

Biguaçu-centro as diferenças foram superiores a 2,0'C e no Centro de Florianópolis, Ponta do Ca-

boclo e Trindade estiveram ao redor deste índice.

As 21h, Mapa 75, a maior diferença foi registrada no Centro de Florianópolis na estação da

Tenente Silveira (4,5'C). Diferenças em tomo de 4,0'C ocorreram em Biguaçu-praça, Trindade e

Picadas do Sul. Nas demais estações do Centro e Continente de Florianópolis, Biguaçu, São José e

Palhaça as diferenças foram próximas ou inferiores a 2,0'C, excito no Balneário-Castro .Alvos

Nesse período, no Centro, as maiores diferenças de temperatura durante o dia ocorreram às

9h nas estações da Vidal Ramos, Afeita Garibaldi, José Jacques e Felipe Schmidt e às 15h nas do

José Mendes, Praça Getúlio Vargas, Osmar Cunha, Tenente Silveira e Catedral. Em 27 registros as

diferenças foram superiores a 3,0'C, sendo que maior parte destes (14) ocorreu às 15h e oito foram

registradas às 6h.

(3,1 c)0]

f
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ferenças superiores a 2,0'C em relação à do Aeroporto. Naquelas, temperaturas semelhantes às do

Aeroporto e até mais baixas ocorreram às 9h e 15h. As diferenças, neste caso, foram maiores na

transição e prenúncio e menores no avanço da dente fria. A diminuição da diferença foi particular-

mente sensível às 9h, nos dias 12 e 13, em estações como a Catedral, Felipe Schmidt e Tenente Sil-

veira, possivelmente pela diminuição do movimento de comércio e serviços, presente nos dias cha-

mados úteis. No verão, em dias ensolarados, muitas pessoas trocam as atividades de compra no

centro por outras, realizadas nos balneários.

No bairro José Mandes, especialmente na Praça, coram registradas diferenças superiores a

2,0'C, às 6h, 9h e 21h no Êim de semana. Além da estrutura estas ocorrências podem ser explicadas

pelo fato de ser este um bairro de passagem, no sentido Sul da Ilha-Centro, mantendo assim um

buxo de veículos no Him de semana semelhante àquele que ocorre nos dias úteis, especialmente no

Hlnaldatarde e à noite.
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No norte da Região Conurbada, diferenças superiores a 3,0'C foram registradas principal-

mente às 15h (5,0'C), 9h (4,0'C) e 21h (4,0'C) em Biguaçu. Na estação Biguaçu-Praça as diferen-

ças foram superiores a 1,0'C, às 6h e 21h, excito no dia 12 às 21h e 13 às 6h. Na estação Biguaçu-

Centro as variações foram semelhantes, excito no dia 14. Na primeira o tráfego foi sempre mais

significativo àtarde.

Na Ponta do Caboclo a diferença registrada no dia 1 1, às 15h, foi signiílcativa (5,4'C). Esta

estação, situada em área de baixa ocupação, além de se situar em uma vertente voltada para o norte,

ficou próxima de uma residência rodeada também por vegetação omamenta] e árvores frutíferas.

Apenas neste dia, às 21h, a diferença de temperatura excedeu os 2,0'C demonstrando o papel da

vegetação como absorvedora, mas também como consumidora de calor.

No Rio Vemielho às 9h as diferenças foram sempre superiores a 1,0'C, enquanto às 15h,

nos dias 13 e 14, as temperaturas registradas foram semelhantes àquelas do Aeroporto. Às 21h fo-

ram registradas as menores diferenças e às 6h, até superiores a 2,0'C, nos dias 1 1 e 12.

Na Bar.ra da Lagoa-Fortaleza as temperaturas registradas foram semelhantes àquelas do Ae-

roporto, excito dia 1 1 às 6h e às 15h e no dia 14 às 15h. Nos dias í2 e 13 às 21h e 13 e 14 às 6h,

foram registradas nessa estação temperaturas inferiores às do Aeroporto.

No Saco dos Limões, diferenças superiores a 3,0'C foram registradas sempre às 15h e às 9h.

Neste local, excito no dia 14 no Bar .A.miazém Vieira, a diferença das temperaturas foi, às 21h,

superior a 1,0'C. As mais sigmülcativas, porém, em tomo dos 2,0'C, foram registradas apenas na-

quela do Saco dos Limões-Pantanal, possivelmente em filnção da pizzaria de tela-entrega, pois os
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pedidos tendem a aumentar nos ülns de semana. Isto também pode justiHlcar a diferença superior a

1,0'C registrada às 6h, na mesma estação, nos dias 12 e 13. Na do Amiazém Vieira apenas no dia

12 às 6h foi registrada diferença de 2,0'C. Esta também pode serjustiÊlcada pela existência do Ar-

mazém Vieira que é uma casa notuma muito õeqüentada, principalmente nas sextas-feiras e sába-

dos e que pemlanece fechada aos domingos. A estação alçou situada num espaço público utilizado

como estacionamento pelos âeqüentadores do referido bar.

Na Trindade, diferenças superiores a 3,0'C foram registradas apenas no dia 12, às 6h, no

Estacionamento e no dia 14, às 21h, em ambas. Apenas às 9h as temperaturas foram semelhantes

àquelas do Aeroporto. As 15h foram registradas diferenças sempre superiores a 1,0'C, e às 6h e 21h

super.fores a 2,0'C, exceto às 6h, do dia 1 1. Houve lacuna de registro em alguns horários, mas as

estações da Trindade já demonstram forte tendência à conservação de calor.

No Sul da Região Conurbada, diferenças superiores a 3,0'C foram registradas em poucas

ocasiões, às 6h e às 15h, dias 12 e 14, na estação Pinheira na Palhoça e nas do Campeche na Ilha de

Santa Catarina.

Na estação Palhaça-Sonho às 6h e 21h as diferenças registradas foram, em geral, superior a

1,0'C, as mais signiHlcativas no dia 14 às 6h e 21h. As 9h, exceto dia 12 foi inferior a 2,0'C. Na

Palhoça-Pinheiro às 6h e 21h, a diferença foi quase sempre inferior a 1,0'C, destacando-se apenas

às21h,do dia ll e às6h do dia 12.

No Ribeirão da Ilha as diferenças mais signinlcativas, em tomo de 2,0'C foram registradas

no dia 12 às 6h, 9h e 15h e no dia 1 1 às 15h. Nos demais dias e horários as temperaturas foram se-

melhantes àquelas registradas no Aeroporto.

Em São José, nas estações de Picadas do Sul foram registradas as maiores diferenças do pe-

ríodo. Somente no dia 1 1 às 9h e 14 às 15h as temperaturas foram semelhantes àquelas do Aeropor-

to, enquanto no dia 13 às 15h já a excederam em 1,0'C. Nos demais dias e horários esteve sempre

acima de 3,0'C, sendo que as maiores diferenças foram registradas nos dias 12, 13 e 14. As estações

de Picadas do Sul demonstraram um alto grau de conservação de calor. A ocupação apesar de hori-

zontalizada, é muito densa e o solo muito impemteabilizado, com a principal via asfaltada. Situada

em uma região morfologlcamente bastante compartimentado, criou-se uma espécie de corredor de

construções na meia encosta.

No Bairro Kobrasol, situado numa grande baixada, apesar de uma ocupação bastante densa

e já verticalizada, com uma forte impermeabilização do solo, foram registradas diferenças às 6h e

21h. menores do que as de Picadas do Sul. Durante este levantamento a Avenida Lídio Jogo Mar-

tins, conhecida como Avenida do Kobrasol, cuja estação, nesse trabalho, foi denominada Kobrasol-
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avenida, estava passando por modiõlcações. Asfaltada ainda antes do levantamento de outubro, em

fevereiro estava sendo construído um calçadão central com vias laterais para circulação local de

pequenos veículos. As avenidas paralelas à principal, como a Adhemar da Silvo, onde picou situada

a outra estação, Kobrasol-praça, tomaram-se vias de mão-única. As modificações que ocorriam no

trânsito naquele momento podem ter influenciado nas menores diferenças registradas em relação

aos levantamentos anteriores.

No PqMET diferença próxima a 2,0'C foi registrada nos dias 1 1 e 12 às 9h e 15h.

No Balneário, as maiores diferenças foram registradas às 15h: na José Cândido nos dias 12

e 14 e na estação Castra Alvos, nos dias 12 e 13. Excito no dia 13, as diferenças registradas às 6h e

2 Ih foram próximas ou maiores que 2,0'C. As maiores foram registradas no dia 12, às 6h e às 21h,

no dia ll na José Cândido, e no dia 14 na estação Castra Alvos

Em Capoeiras as maiores diferenças se altemaram entre as 9h e 15h. Nas estações de Capo-

eiras(lvo Silveira e Celesc) a variação foi semelhante, com poucos décimos de diferença; na Ca-

poeira-Celesc íoi menor às 9h e maior às 15h. Nos dias 1 1 e 13, às 6h e 21h, as diferenças registra-

das foram superiores a 1,0'C em ambas estações, enquanto no dia 14, às 6h ocorreu a maior dife-

rença (2,2'C).
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;4.2 - Conülgurações do Campo Térmico

Para GOMEZ e GARCIA(1984) o conceito de clima urbano pode ser generalizado a todas

as cidades, ainda que cada uma delas conserve as características climáticas especíHlcas da região

em que se situa. A diversidade que o clima urbano pode apresenta é consequência da heterogenei-

dade da morfologia e estrutura de cada cidade. Sua localização em uma zona de topograüla compar-

timentada favorece a diversidade dentro do espaço urbano e enriquece o estudo de suas característi-

cas microclimáticas.

Na região conurbada de Florianópolis as atividades propriamente urbanas, residências e es-

tabelecimentos de comércio e serviços com seus condicionadores de ar e tráfego, são os principais

favores modiüicadores do clima, mas seus efeitos são medidos pela companimentação da moüologia

e orientação das vertentes, bem como à forte influência marítima, os quais também interagem com

as condições atmosféricas, influenciando a distribuição de insolação e a circulação dos ventos.

Para melhor visualização dos contrastes de aquecimento foram produzidos mapas de dife-

renças de temperatura em relação à estação do Aeroporto, tomada como referência.

Os mapas foram produzidos para os registros obtidos em diferentes tipos de tempo como a

transição, prenúncio, avanço e domínio polar. Apenas no verão não foi possível fazer registros no

domínio de modo que se escolheu a transição e prenúncio como tipos de tempo mais estáveis. Na

escolha foram consideradas condições como menor cobertura do céu e umidade relativa do ar e

ventos não muito fortes, semelhantes àquelas dos levantamentos nos períodos de domínio. Os ma-

pas foram confeccionados apenas para os horários das 6h, 15h e 21h. Às 15h por ser nomlalmente o

horário de registo das temperaturas máximas, às 21h em função da irradiação notuma e às 6h, antes

do amanhecer, quando se registram as mínimas, possibilitando observar onde é maior a conservação

de calor.

GOMEZ e GARCIA(1984) concluíram que para Madre as mínimas refletem a maior capa'

cidade caloríõca da cidade é os efeitos positivos das atividades nelas desenvolvidas. As observações

realizadas ao amanhecer, sob domínio polar, com ar calmo e inversão témtica, elimina em grande

parte o efeito imediato do uso de condicionadores de ar e da circulação de automóveis, principal-

mente sábado e domingos, ficando melhor demonstrado o efeito do amaazenamento de calor da ci-

dade e sua inadiação notuma.

Durante o verão a menor duração da noite reduz a radiação diminuindo as diferenças exis-

tentes, como ocorre com os valores máximos. Existem variações sazonais nestas diferenças, que se
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reduzem no verão como conseqüência da maior insolação. Durante o dia também são reduzidas as

diferenças cidade-campo devido ao período prolongado de insolação(GC)MEZ e GARCIA, 1984).

4.2.1 Identificação e Análise das Ilhas de calor e frescos

Em 16 de abril os levantamentos foram realizados na fase de avanço de fluxo dominante e

instalação da polar. As temperaturas começaram a diminuir a partir das 15h, choveu às 18h e às 21h

o céu estava claro, registrando uma diminuição de temperatura em tomo de l0,0'C em relação às

12h

Às 6h do dia 16, observa-se no Mapa 76 que uma ampla ilha de calor, com diferença de

temperatura de mais de 1,0'C superior à do Aeroporto, estende-se do Centro de Florianópolis até

São José, interrompida no setor continental. Na Trindade e em Canasvieiras também se conntgura-

ram núcleos de mesma intensidade. No Centro, nas ruas Anito Garibaldi e José Jacques a diferença

foi superior a 3,0'C. Na Variem Grande, Mono da Cruz e Barra do Aririu foram registradas ilhas

de âescor com diferenças de temperatura mais de 1,0'C inferiores à do Aeroporto-

Às 15h(Mapa 77) uma ilha de calor, com temperatura mais de 2,0'C superior à do Aeropor-

to. se estendeu ao norte da região, dividindo-se em núcleos no setor central, apresentando estações

com maior diferença em seu interior. A fomaação não de uma ilha, mas de várias é bastante coeren-

te com a compartimentação morfológica da região, pois entre a Trindade e o Centro há o Morro da

Cruz com quase 300m de altitude, . enquanto o Continente está separado pelas baías onde não há

registro de temperaturas, mas possivelmente diferenças menores. Nesse horário as diferenças de

temperatura ultrapassaram aos 3,0'C em estações do Centro e Leste do Morro da Cruz e os 4,0'C

em Canasvieiras e Rio Vemielho-Capivaras, enquanto na Amiação conâigurou-se uma ilha de ítes-

cor com temperatura inferior à registrada no Aeroporto.

Às 21h ampliou-se o arquipélago no setor central (Mapa 78), com ilhas de calor cuja dife-

rença de temperatura excedeu aos 3,0'C, com estações apresentando diferenças superiores a 4,0'C

no Kobrasol e Capoeiras. Ao Norte, na Vargem Grande também conÊigurou-se núcleo com diferen-

ça superior a 3,0'C. Na Armação e Barra do Aririu verifica-se pequenas ilhas de írescor com tem-

peraturas até 1,0'C menor que a registrada no Aeroporto. Nesse horário os ventos de SSE foram

mais intensos, até 7' na Escala Beaufort, na Amlação, Lagoa da Concepção, Rio Vemielho e Bi-
fni tntnl nn Centro de Florianópolis e Variem Grande.guaçu. A cobertura do céue()Ç
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As diferenças de temperatura apresentadas a partir das 15h, foram possivelmente influenci-

adas pela circulação regional, pois enquanto o setor sul já estava sob influência da Massa Polar, no

setor norte ainda aguava o sistema de oposição. Nota-se que às 15h as diferenças entre os setores

norte e sul são maiores do que aquelas registradas às 21h. Às 6h parecia mais clara a influência do

urbano na conservação de calor.

A comparação entre os dias 18 (domingo) e 19 (segunda-feira) de abril teve por objetivo

também analisar a influência da funcionalidade urbana na configuração das ilhas de calor. Esses

dias foram caracterizados pelo domínio polar, verificando-se a predominância de ventos de NW e

W com menores intensidades 0 a 3' na Escala Beaufort e céu praticamente claro durante todo o

período.

Nos dias 17 e 18 as maiores diferenças de temperatwa foram registradas às 6h no Centro de

Florianópolis. No dia 1 8, às 6h (Mapa 79), uma ilha de calor, com temperatura superior em mais de

3,0'C à registrada no Aeroporto, abrangia o Centro e Continente de Florianópolis, com núcleos cuja

diferença ultrapassava os 5,0'C. No dia 19 (Mapa 82), nesse mesmo horário, houve ampliação da

ilha de calor, de intensidade superior aos 3,0'C, em direção a São José. Na área de abrangência des-

ta ilha, foram verificadas diferenças superiores a 4,0'C em Capoeiras, Kobrasol e Campinas, além

daquelas no Centro de Florianópolis. Verifica-se ainda ampliação do núcleo esboçado no dia anteri-

or na Lagoa da Concepção. No setor Norte conüigurou-se um núcleo de intensidade superior a 3,0'C

em Canasvieiras e se reduziu aquele configurado no dia anterior no Rio Vemielho. A ampliação das

ilhas de calor nesse horário pode estar associada tanto ao aumento do tráfego induzido pelo reinício

das atividades urbanas, como pelas atividades de lazer notumo do domingo.

No dia 18 houve ainda a configuração de uma ilha de írescor na Barra do Aririu, com tem-

peratura quase 3,0'C inferior à registrada no Aeroporto. Na Variem Grande não houve registro nes-

se horário. No dia 19 a ilha de frescor da Barra do Aririu teve diminuída em mais de 2,0'C sua in-

tensidade e conniguraram-se outras no Centro de Biguaçu e Vargem Grande. Esta última foi em

torno de 2,0'C mais fria que as demais.

Às 15h do dia 18 (Mapa 80), ilhas de calor com temperatura mais de 2,0'C superior à do

Aeroporto, conÊlguraram-se na Lagoa, Centro e Continente de Florianópolis, bem como na Barra do

Aririu. No Continente e no Leste do Mono da Cruz verificaram-se núcleos ainda mais aquecidos,

com diferenças superiores a 4,0'C. No dia 19 (Mapa 83), observa-se a ampliação da ilha de intensi-

dade superior a 2,0'C para sudoeste e nordeste, além do deslocamento daquela superior a 3,0'C

para o Continente de Florianópolis e São José, bem como a conÊlguração de núcleos no Rio Vemle-

Iho e Canasvieiras. Nesse horário, apenas no dia 18 conÊiguraram-se ilhas de frescor em Canasviei-

}
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ras e Amiação, possivelmente devidas à intensidade do vento que foi de 5' na Escala Beaufort, nes-

tes doislocais.

As 21h do dia 18 (Mapa 81) destaca-se uma ilha de calor, com temperatura mais de 3,0'C

superior à registrada no Aeroporto, estendendo-se do Centro de Floríanópolis a São José, com nú-

cleos isolados na Carvoeira, Rio Vermelho e Canasvieiras. Denso daquela mais contínua, verifica-

ram-se estações onde as diferenças de temperatura foram superiores aos 4,0'C, como em Capoeiras

e Centro de Florianópolis. Ilhas de õescor conãguraram-se na Barra do Aririu e Vargem Grande,

nesta última com temperatura mais de 1,0'C inferior à do Aeroporto. No dia 19(Mapa 84), houve

ampliação da ilha de calor de intensidade superior a 2,0'C e dos núcleos referentes ao Centro de

Florianópolis e Agronómica, Capoeiras e Kobrasol e à Lagoa da Concepção, cubas temperaturas

ultrapassaram a diferença de 5,0'C superior às veri6lcadas no dia anterior. Ilhas de âescor ocorre-

ram apenas no setor norte, no Rio Vemlelho e Vargem Grande, nesta última mantendo a mesma

diferença do dia anterior.

Mesmo considerando-se um aumento médio de 1,0'C na temperatura do dia 18 para 19, é

possível atribuir os deslocamentos e ampliação da abrangência das ilhas de calor do dia 19 à reto-

mada das atividades urbanas, reduzidas no ülm de semana, especialmente no domingo, no setor cen-

tral. Por outro lado, pode-se considerar a possibilidade da dinamização das atividades urbanas de

lazer como responsáveis pela manifestação de ilhas de calor nos balneários no domingo.

Em quatro de julho os registro foram realizados na fase de avanço de fluxo polar algemado,

com instabilidade na fase inicial de domínio.

Às 6h observam-se(Mapa 85) ilhas de calor, cuja temperatura foi superior à do Aeroporto

em 1,0'C, conHlguradas no Rio Tavares, Centro de Florianópolis, Variem Grande e Jardim Caran-

daí (Biguaçu) e Serrada (São José). Nesta última as temperaturas foram superiores em mais de
2,0'C. Na estação da Trindade, próxima ao Mangue do ltacorubi, na margem oeste da Avenida

Prof. Henrique da Silvo Fontes, foi registrada ilha de frescor, com temperatura quase 1,0'C inferior

à do Aeroporto. O céu estava totalmente encoberto e ventos intensos(até 6' Beaufort) sopravam de

SSE. Estes ventos devem ter influenciado também na fraca intensidade da ilha de calor do Centro

de Florianópolis. No Rio Tavares e Variem Grande soprava brisa ligeira(2') de sul, enquanto em

Biguaçu e São José foram registradas calmarias.

Às 15h, (Mapa 86) em condições de ventos de SSW, 4' a 6' na Escala Beaufort, e céu to-

talmente encoberto, mantiveram-se as ilhas de calor de Rio Tavares e Serrada com 1,0'C superior à

temperatura do Aeroporto, configurando-se mais uma na Armação, onde os ventos diminuíram de

intensidade em relação às 6h, passando de 6' para 3'. Na Variem Grande houve pequeno aumento
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na intensidade do vento possivelmente influenciando na conâlguração de uma ilha de âescor com

temperatwa pouco inferior à do Aeroporto.

Às 21h, observa-se(Mapa 87) a manutenção da Ilha de calor de Rio Tavares, a configuração

de uma em Ponta das Canas e de outra mais ampla abrangendo o Leste do Morro da Cruz, Centro e

Continente de Florianópolis e São José. Dentro desta, destaca-se a estação da Rua Capitão .A.naxá-

goras A. Neto(Estreito) que apresentou temperaturas semelhantes à do Aeroporto. Esta estação,

situada a aproximadamente 30m de altitude esteve exposta a ventos intensos(6'). No centro foram

registrados ventos de até 7' na Escala Beaufort, enquanto no Rio Tavares, Ponta das Canas, Jardim

Carandaí e Serrada e mesmo no Aeroporto eles foram mais fracos(menores que 4'). A maior inten-

sidade do vento no Centro pode ter reduzido a influência da radiação notuma e a diferença de tem-

peratura entre as estações deste e as das áreas menos urbanizadas.

Do dia quatro para cinco nota-se uma inversão no Campo térmico. As ilhas de calor identi-

Hlcadas das estações de Rio Tavares, Vargem Grande e Biguaçu no día anterior, se tomam, no dia

cinco, às 6h (Mapa 88), sob céu totalmente encoberto e ventos fracos (1'), ilhas de frescor. A de

Vargem Grande amplia-se englobando o Rio Vermelho, enquanto a do Rio Tavares se expande até

as estações dos baixos Saco dos Limões e José Mandes. Somente nas estações do Centro de Floria-

nópolis persistiu o delineamento da ilha de calor, porém sem o aumento da diferença que pemiane-

ceu superior a 1,0'C em comparação à do Aeroporto.

As 15h, ocorreram (Mapa 89) ilhas de õescor, com temperatura até 1,0'C inferior à do Ae-

roporto, na Amlação, Pontas das Canas, Centro e José Mandes e no Balneário. No setor Central da

região, observa-se um arquipélago de calor, com temperaturas em tomo de 2,0'C superior à do Ae-

roporto, formado pelas estações do Saco dos Limões, Trindade, Osmar Cunha e Getúlio Vergas

(Centro de Florianópolis) e Capoeiras. No Norte, a ilha de calor connigurou-se por temperaturas

superiores a 2,0'C no Jardim Carandaí e a 3,0'C na Serrada. Os ventos, em geral, pemianeceram

fracos e a cobertura do céu foi menor nesse horário.

Às 21h, observa-se (Mapa 90) uma ampliação e continuidade na área abrangida pela ilha de

calor no setor central, bem como sua intensinlcação para mais de 2,0'C superior à temperatura re-

gistrada no Aeroporto. Ela abrange além das estações do Centro de Florianópolis, também as do

José Mandes e Continente, excito as de Capoeiras. No Centro observa-se um núcleo de maior con-

servação de calor, cuja temperatura esteve em tomo de 4,0'C na Osmar Cunha e a 5,0'C na Getúlio

Varias. No Jardim Carandaí e Secaria as ilhas de calor atingiram temperaturas superiores em
2,0'C. Em Variem Grande foi observada a única ilha de frescor do horário, cuja temperatura esteve

1,0'C abaixo da do Aeroporto, tendo ocorrido sob céu praticamente claro (3/8) e ventos fracos (1').

l
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Neste levantamento episódico, a ilha de calor mostrou-se mais intensa e abrangente, no se-

tor central da região, às 21h. Elas também ocorreram significativamente nas periferias de Biguaçu e

São José. No Norte e Sul da Ilha estiveram, possivelmente, mais associadas à condições topo e mi-

croclimáticas, do que aos condicionantes urbanos. Nestes setores as ilhas de frescor melhor expres-

sam amenidades como maior cobertura vegetal e afluência de brisas marinhas.

No experimento do dia 22 de julho, às 6h, em oito estações não foram realizados registros,

mas em nove, as temperaturas apresentaram-se semelhantes, em tomo dos 12,5'C. Três estações

caracterizaram-se por apresentar temperaturas em tomo de 1,0'C mais baixas que essa referência e

a registrada na da Rua Nossa Senhora do Rosário (9,3'C), no Jardim Atlântico, foi mais de 3,0'C

menor, expressando uma intensa ilha de frescos.

Em contraposição uma ilha de calor, com temperatura superior em 3,0'C, foi registrada na

Trindade, entre os ediõcios do Conjunto Residencial ltambé (16,1'C). Esta estação registrou uma

temperatura de 2,0'C super.ior à de estações em bairros vizinhos como a Carvoeira e a Agronómica

e entre 1,0'C e 2,0'C superior àquelas do Centro de Florianópolis (estações nas ruas Tenente Silvei-

ra e Estevas Jr.).

As 15h, 12 estações registraram temperaturas semelhantes à do INMET (17,5'C). A estação

da Amlação-Lua Cheia foi quase 1,0'C mais fria, devido à condições microclimáticas, pois na Ar-

mação-Pari foi registrada diferença superior a 1,0'C. Esta mesma diferença foi registrada no Leste

do Morro da Cruz, Estevas Jr., Ribeirão Rodovia, Coloninha-Praça e Fazenda Santo Antânío(São

José). A ilha de calor, com temperatura em tomo de 2,0'C superior ã do INMET, se estendeu da

Rua Tenente Silveira para o Continente, abrangendo Capoeiras, Jardim Atlântico e Kobrasol. Neste

horário não houve registro na Trindade.

As 21 horas, em 17 estações foram registradas temperaturas semelhantes à do INMET- No

Jardim Atlântico, Capoeiras e Costa da Lagoa, as temperaturas foram até 1,0'C menores. No Leste

do Mono da Cruz, Serrinha, Carvoeiro-rotatória, Trindade-ltambé e Santa Mõnica apresentaram

temperaturas em tomo de 1,5'C mais altas, enquanto na José Maykot a ilha de calor caracterizou-se

com quase 2,0'C superior ao INMET.

Nesse levantamento episódico, realizado durante a instalação da Massa Polar característica

de fluxo altemado, as ilhas de calor apresentaram intensidades até superior a 3,0'C. A mais intensa

ocorreu às 6h e a menos às 21h. As ilhas de calor odor.leram persistentemente no Leste do Morro da

Cruz, especialmente na Trindade-ltambé e no Centro de Florianópolis e Canto, no Continente. A

ilha de calor vespertina expandiu-se no setor central-sul do Continente de Florianópolis a São José.
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As amenidades foram registradas no Norte(Vargem Grande) e Sul(Amação e Alto Ribei-

rão) da Ilha e Costa da Lagoa em todos os horários e, às 6h e/ou 21h, também no Jardim Atlântico,

Serrinha, Pantanal, Fazenda Santo Antânio e Capoeiras.

Do levantamento episódico de outubro, foram escolhidos para a veriãcação do
comportamento das ilhas de calor e íiio, os dias 15 e 18.

No dia 15 sucederam-se transição e prenúncio, caracterizados por céu encoberto e ventos re-

lativamente fortes (3' a 4' Beaufort). Às 6h, observa-se (Mapa 91) ilhas de calor no centros de Flo-

rianópolis e Biguaçu e em Picadas do Sul (São José), cujas temperaturas foram mais de 2,0'C
superiores à do Aeroporto.

Às 15h (Mapa 92), temperaturas mais de 1,0'C superiores à do Aeroporto, delinearam uma

ilha de calor que se estendeu de SSE para NW da região. Em sua área de abrangência destacam-se,

com diferenças superiores a 2,0'C, as estações da Trindade e ltacorubi, e, acima de 3,0'C, as da

Afinação. Ilhas de frescor, com temperaturas pouco inferiores à do Aeroporto foram registradas nas

estações de Rio Vemielho-Capivaras, Barbeiros e do INMET. As mesmas condições de quase total

cobertura do céu e ventos de NNE e SSE com intensidades de 2' a 4' na Escala Beaufort, ocone-

ram tanto nas áreas com ilhas de frescor quanto nas de ilha de calor. A estação de Barreiras, apesar

de estar em uma área densamente construída, ficou situada a aproximadamente 20m de altitude,

possivelmente mais exposta à ação dos ventos, assim com as outras, situadas ao nível do mar, po-

rém bem mais permeáveis.

Às 2 Ih (Mapa 93), apenas as estações de Picadas do Sul (São José) e a da Catedral (Centro

de Florianópolis) apresentou ilha de calor de fraca intensidade, com temperatura em tomo de 1,5'C

superior à do Aeroporto. As ilhas de üescor estenderam-se pelo centro-norte da região com núcleos

na Barra da Lagoa e Centro de Biguacu, cujas temperaturas foram até 2,0'C inferiores à registrada

no Aeroporto. Em Picadas do Sul e na Catedral o vento foi débil(0 a I' Beaufort), enquanto em

toda a região soprou como brisa contínua(3') de NNE. O céu esteve totalmente encoberto na maio-

ria das estações, porém na Baça da Lagoa a cobertura foi de 5/8.

No dia 18 as condições atmosféricas refletiram o domínio polar. Às 6h, os ventos estavam

fracos, predominando as calmarias e céu parcialmente encoberto. No Centro de Florianópolis(Mapa

94), foi observada ilha de calor com temperatura superior a 4,0'C, com núcleo de maior intensida-

de nos entomos da Catedral, onde a diferença foi a 9,0'C superior à Aeroporto. Em Picadas do Sul

a diferença foi superior a 6,0'C.

As 15h (Mapa 95), a ilha de calor com temperatura 2,0'C superior à do Aeroporto, ampliou-

se do Continente em direção a São José, destacando-se núcleos caIU diferenças superiores a 3,0'C
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no Kobrasol e Centro de São José. No Centro de Florianópolis se destacou um núcleo com diferen-

ça superior a 3,0'C na Tenente Silveira. No Leste do Morro da Cnlz, a ilha de calor se deslocou

para sudeste, destacando-se núcleos na Trindade e Rio Tavares com diferença superior a 3,0'C e no

Saco do Limões em tomo de 4,0'C. Conniguraram-se ainda duas ilhas de frescos com temperaturas

2,0'C inferiores à do Aeroporto: uma na Amlação-Igrejinha onde os ventos de NE atingiram inten-

sidade de 5' na Escala Beaufort e outra no ltacorubi-FIESC onde, apesar dos ventos soprarem com

menor intensidade(2') o céu esteve quase totalmente encoberto.

As 2 Ih foram registrados ventos fracos e calmarias, além de céu parcialmente encoberto.

Observa-se(Mapa 96) que uma ilha de calor com temperatura mais de 1,0'C superior à do Aero-

porto se estendeu desde as estações do ltacorubi até as de São José. Nessa faixa, estiveram excluí-

das as estações da Trindade-Estacionamento, Saco dos Limões, José Mandes, Centro de São José e

do INMET. Núcleos com diferenças superiores a 3,0'C se restringiram aos entomos das estações da

Prainha (Centro de Florianópolis) e Picadas do Sul (São José). Na primeira os ventos de 3' de in-

tensidade sopraram de SW e a nebulosidade foi parcial, na segunda houve calmaria e total cobertura

do céu. Foram ainda registradas ilhas de âescor, com temperaturas mais de 1,0'C menor, em Rio

Vemtelho e Saco dos Limões-Amiazém Vieira, sob céu claro e ventos débil.

As condições de tempo na transição e prenúncio são de aquecimento e maior umidade, de

modo que as ilhas de calor demonstraram-se, nesse levantamento, mais intensas às 15h, destacan-

do-se em Picadas do Sul onde ocorreu em todos os horários e na Armação onde foi registrada a

maior intensidade. A conservação de calor foi observada ainda nos Centros de Florianópolis e Bi-

guaçu e Leste do Mono da Cruz. As i]has de frescos foram persistentes nas estações do H]MET,

Barreiros e Rio Vemielho e ampliaram-se no setor centro-norte às 21h.

Sob domínio polar, as ilhas de calor mais intensas foram registradas às 6h, no Centro de

Florianópolis e Picadas do Sul. As 15h foram menos intensas, porém mais abrangentes em área,

expandindo-se para o Leste do Morro da Cruz, Sul da Ilha e Norte continental. No Centro de Flori-

anópolis, diferenças iguais ou superiores a 2,0'C foram observadas apenas na Catedral e Tenente

Silveira. Às 6h e 21h ficaram restritas ao setor central da região. Não se connlguraram ilhas de ües-

cor às 6h em nenhum dos dois tipos de tempo. No domínio elas foram mais intensas às 15h no lta-

corubi e Afinação (NE 2' a 5') e às 2 Ih no Rio Vermelho e Saco dos Limões-Armazém Vieira (NE

l ', Calmaria).

+

No dia 27 de novembro, às 6h, as temperaturas mais baixas, pouco acima dos 19,0'C, foram

registradas em Coqueiros e Variem Grande. As maiores, em tomo dos 22'C foram registradas em
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Ingleses, Pantanal-Protenor e Trindade-CIC. No Saco dos Limões não foram feitos registros nesse
horário.

As 15h, ficou caracterizada nos Ingleses uma ilha de frescor, com 2,0'C inferior a do IN-

MET, provavelmente devido aos efeitos da tempestade registrada às 12h. Em Vargem Grande e

Carvoeiro-Praça, configuraram-se ilhas de calor até mais de 2,0'C superiores ao nqMET e aos seus

entomos. Na Trindade a ilha formada foi em tomo de 5,0'C superior.

Às 21h, o resÊhamento na região foi semelhante ao da estação do nqMET, destacando-se a

ilha de calor da Trindade, com temperaturas em torno de 2,0'C superiores.

Na primavera, num período de tipos de tempo típicos de verão, sob fluxo polar nulo, a ilha

mais intensa foi registrada, às 15h, na Trindade. Nesse levantamento episódico não foram realizados

registros no Centro de Floríanópolis e em São José apenas na estação do PqMET, destacando-se a

conservação de calor no Leste do Morro da Cruz.

No verão não foi possível íàzer levantamentos sob domínio polar, embora o mesmo possa

ocorrer, amenizando as temperaturas estivais. Assim, foram escolhidos os dias 1 1 e 12 de fevereiro

para análise comparativa da manifestação das ilhas de calor e frescor. Esses dias foram escolhidos

por apresentarem maior estabilidade, situação menos comum na região nessa época.

As 6h, em geral, os ventos de NNE foram cacos e o céu claro. Observa-se (Mapa 97) que a

ilha de calor com temperatura mais de 2,0'C superior à do Aeroporto, estendeu-se a partir de algu-

mas estações do Centro de Florianópolis para o oeste, abrangendo o Continente e São José. Peque-

nos núcleos podem ser observados na Trindade, Centro e Picadas do Sul (São José) com diferença

superior a 3,0'C. No José Mandes-Praia, as temperaturas atingiram 4,5'C a mais do que a do Aero-

porto. Capoeiras e Kobrasol-Praça Êomlaram um núcleo pouco intenso, com diferença superior a

1,0'C, a mesma apresentada pela maior parte das estações do Centro de Florianópolis, Biguaçu e

Rio Vermelho.

As 15h, com ventos um pouco mais intensos (3') de SEE e céu claro, veriâíca-se (Mapa 98)

que houve um deslocamento da ilha de calor, com diferença de temperatura superior a 3,0'C, para

o Norte da região, com núcleos isolados no Rio Vemlelho e Saco dos Limões. Na Ponta do Caboclo

(Biguaçu) a diferença ultrapassou os 5,0'C. No Centro de Florianópolis, Campeche e lJ'JMET a

diferença de temperatura foi superior a 2,0'C eln comparação à do Aeroporto. Não houve ocorrên-

cia deilhas de frescor.

Às 21h foram registrados ventos débeis e céu parcialmente encoberto. Neste horário obser-

va-se(Mapa 99) a ampliação da ilha de calor para o Leste do Morro da Cruz e configuração de um
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núcleo no Campeche, caindo a diferença de temperatura para 2,0'C. Núcleos com diferenças supe-

riores a 3,0'C foram registrados no José Mendes, Balneário, Picadas do Sul e Centro de Biguaçu

No dia 12 de fevereiro a situação atmosférica verificada foi de prenúncio, com temperaturas

em elevação, calmarias e aumento da cobertura do céu no decorrer do dia. Às 6h(Mapa 100) verifi-

ca-se a fomiação de três ilhas de calor: um núcleo no Campeche com diferença de temperatura su-

perior a 4,0'C; uma ilha abrangendo as estações do Centro de Florianópolis, Trindade e Balneário

com diferença superior a 3,0'C e outra de mesma intensidade em São José, com núcleo em Picadas

do Sul cuja diferença foi superior a 6,0'C. Em Capoeiras formou-se uma ilha de frescor com dife-

rença de quase 1,0'C.

Às 15h (Mapa 101) a ilha de calor, com diferença superior a 4,0'C estendeu-se para oeste,

do Centro de Florianópolis para São José, e a sudeste, formando um núcleo no Saco dos Limões.

Nesse horário, quando soprava brisa contínua de sudeste e o céu ainda estava claro, destacaram-se

as estações do Centro e Continente de Florianópolis, do Saco dos Limões-Pantanal e Kobrasol(São

José) onde as diferenças ultrapassaram os 5,0'C. Na estação da Praça Getúlio Vargas a diferença

atingiu os 6,5'C.

Às 21h(Mapa 102) a ilha de calor se dividiu em duas, ambas com diferenças de temperatura

superiores a 2,0'C: uma abrangendo as estações do Centro de Florianópolis e Balneário no Conti-
nente e outra em São José interrompida pelas menores temperaturas íegistradas na do INMET. Em

Picadas do Sul observa-se um núcleo com diferença superior a 3,0'C. Foram verificadas ainda ilhas

de frescor, com temperaturas até 1,0'C inferiores à do Aeroporto, na Baça da Lagoa e Rio Vemte-

Iho. Nesse horário a nebulosidade era alta e os ventos de NNE mais intensos(3' a 4'), embora te-

nham sido registradas também calmarias, inversões.

Neste levantamento episódico percebe-se um deslocamento da ilha de calor para o setor nor-

te na transição e uma restrição ao setor central no prenúncio. Na transição a ampliação da área de

abrangência da ilha de calor ocorreu às 21h, enquanto no prenúncio oconeu às 15h, em ambos os

casos para o sudeste. As temperaturas mais amenas foram registradas no leste da região nas estações

da Praia do Sonho, Alto Ribeirão e Barra da Lagoa e Rio Vemaelho. O Campeche já apresenta ten-

dência para a conservação de calor. Capoeiras que no outono e invemo foi mais quente apresentou

no verão diferenças menores em relação ao Aeroporto-
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4.2.2 A Dinâmica do Clima Urbano/Regional

Analisando os mapas das diferenças percebe-se que às 15h, um maior número de estações

apresenta diferenças em relação à referência, embora em diferentes graus.Neste horário as estações

do Centro de Florianópolis, mais densamente urbanizadas, verticalizadas e consequentemente em

espaços mais impemieabilizados, apresentam nomtalmente as menores diferenças diárias, exceto as

da Praça Getúlio Vergas e Osmar Cunha. Por outro lado, estações em locais menos urbanizados

como Variem Grande apresentaram diferenças semelhantes às mais aquecidas.

As menores diferenças no Centro de Florianópolis, neste horário, podem ser relacionadas

ao sombreamento causado pela verticalização, que criou corredores de edifícios. Em edifícios de

mais de 7 andares, 70% da radiação recebida é absorvida pelas fachadas(MASCARO, 1994, p.

247), e trocada entre aquelas que picam próximas, desprendendo-se lentamente nas últimas horas do

dia e mais ainda à noite(OMM, s/d).

Entretanto, para GÓMEZ e GARCIA(1984) a ilha de calor urbana se manifesta só nas mí-

nimas, enquanto nas máximas são inferiores às registradas em zonas suburbanas, tanto nos valores

médios anuais com nos sazonais. Eles verificaram que nas temperaturas máximas as diferenças

centro-periferia são muito inferiores, tanto no verão como no invemo, pois elas refletiriam mais a

localização da estação do que os condicionantes urbanos.

As 21h ainda são generalizadas as diferenças de temperatura em relação ao Aeroporto. As

maiores ocorrem principalmente no Centro e Continente de Florianópolis e em São José, porém

neste horário são observadas diferenças sigmHicativas ao Leste do Morro da Cruz, Norte e Sul da

Ilha e Continente, nos municípios de Biguaçu e Palhoça. Até a estação do INMET registrou dife-

renças de temperatura de 1,0'C a 2,0'C superiores às do Aeroporto.

GOMEZ e GARCIA(1984) também veriülcaram em Madre que na periferia urbana e nos

entomos há incrementos térmicos secundários. As diferenças ocorreram tanto nos baixos periféri-

cos, relativamente isolados, como nos grandes núcleos do entomo do centro; estes últimos apresen-

taram ilhas de calor bem definidas com 4'C a mais que seus arredores.

Assim, considerou-se como mais comprometidas pela estrutura urbana as estações que re-

gistraram diferenças às 6h da manhã do dia seguinte. No Centro de Florianópolis todas as estações

apresentam diferenças signiHlcativas às 6h, porém aquelas que apresentaram as maiores e persisten-

temente foram as da Praça Getúlio Vargas, Osmar Cunha, José Jacques e Afeita Garibaldi. No Con-

tinente, a mais destacada foi a de Capoeiras, que mesmo em condições de céu encoberto e chuvas,
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no invemo, apresentou alguma diferença, embora no verão as tenha apresentado apenas às 15h.

Houve também condições de conservação de calor no Estreito e Balneário, independentemente da

altitude da estação Estreito-.Anaxágoras e da verticalização mais esparsa. Em São José, os registros

foram realizados em locais diferentes a cada levantamento episódico. Somente no Kobrasol os le-

vantamentos foram realizados em três estações do ano, exceto invemo. Em quase todos os registros

das 6h, as estações de São José registraram diferenças em tomo de 2,0'C, porém nas estações do

Kobrasol e Picadas do Sul as diferenças foram superiores a este índice. No Kobrasol foi registrada

diferença de até 6,0'C no domínio fronta] de í]uxo dominante, em abril. As estações de Picadas do

Sul atingiram diferença máxima de 6,8'C, em condições de tempo pré-frontal, em fevereiro.

Nas estações ao Leste do Morro da Cruz e José Mendes também foram registradas diferen-

ças às 6h. No José Mendes foi superior a 3,0'C no verão e a 2,0'C nas demais estações, excito no

invemo, quando apenas no Centro de Florianópolis foi superior a 1,0'C. No Leste do Mono da

Cruz apenas na Trindade foram obtidos registros nas quatro estações do ano. Notou-se a persistên-

cia de uma diferença em tomo de 2,0'C nesse horário, o que também oconeu nas demais. Apenas

na Carvoeim-Jd. Universitário, foram registradas diferenças até maiores que 4,0'C. Entretanto, nes-

se local os levantamentos foram realizados apenas em abril e, nos dois episódios em que foram re-

gistradas as maiores diferenças, as estações estiveram protegidas dos ventos frios regionais que so-

pravam de noroeste, tendo sido registradas calmarias e inversões de leste.

No Norte da Ilha nas estações de Canasvieiras e Rio Vennelho e na Lagoa da Concepção,

em abril, também foram registradas diferenças impoüantes às 6h. Canasvieiras e Lagoa da Concei-

ção são classificados no modelo de ocupação do IPUF, dentre os balneários, como centros de gran-

de porte. Nesses a urbanização é relativamente densa e há verticalização em tomo de quatro pavi-

mentos o que poderiajustinicar diferenças superiores a 2,0'C nesse horário. Entretanto, a conülmla-

ção segura de um comprometimento urbano necessita de novas etapas de levantamentos. No Rio

Vermelho foram realizados levantamentos nas quatro estações. Neste local foram registradas dife-

renças de 2,0'C a 3,0'C em abril e diferenças superior a 1,0 em fevereiro. As diferenças maiores

também aí podem ser atribuídas à sua posição a sotavento, não caracterizando um eÊetivo compro-

metimento por um clima urbano.

GOMEZ e GARCIA(1984) concluíram que as temperaturas mostram uma grande sensibili-

dade a múltiplos fatores de diversas naturezas, os quais introduzem modificações importantes nos

valores observados. Embora a aglomeração urbana e os elementos a ela associados, soam suõlcien-

temente intensos para determinar um importante aumento témlico em relação às áreas menos afeta-

das por eles, a zona urbana, pelos mesmos motivos não tem que ser homogênea em seu conjunto. Se
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descartado o fator altitudinal, a localização de cada uma delas e a influência de seu entomo mais

imediato é, sem dúvida, o principal fator de tais diferenças.

Os referidos autores também registraram contradições entre a características de uma estação

e as elevadas temperaturas estivais registradas ali. O entomo campestre e a presença de um rio tor-

navam difíceis de explicar os altos valores registrados, que pareciam entrar em contradição com o

esperado. Apesar de não conseguirem explicar tal situação, eles argumentam que a diversidade de

situações que aparecem dentro da cidade são conseqüências da sensibilidade que as temperaturas

mostram diante dos múltiplos fatores. Para eles a caracterização destas áreas é wn dos objetivos

mais importantes em um estudo de clima urbano, em função das implicações que as variações das

temperaturas podem ter sobre outros aspectos, em especial sobre o homem e suas atividades.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo buscou evidenciar a relação entre o uso da terra, em especial nas áreas urbani-

zadas, e a circulação atmosférica secundária na manifestação do campo témiico da região conurba-

da de Florianópolis, situada nos domínios do clima subtropical das costas orientais.

Os métodos de levantamentos, inspirados em MONTEIRO e SEZERINO(1990), procura-

ram estar minimamente em sintonia com as nomlas estabelecidas pela Organização Meteorológica

Mundial para observações de superfície, visando a obtenção de dados comparáveis com aqueles

registrados em estações oülciais. Embora o objetivo de captar o campo témiico urbano, comprometa

as nomias de localização, procurou-se estabelecer um afastamento mínimo das edificações, tomar a

temperatura a 1,5m da superÊicie e obedecer aos horários sinóticos, inclusive nos meses em que foi

instituído o horário de verão. Para obtenção de dados meteorológicos utilizou-se um temiohigrõme-

tro digital e complementos menos complexos, quase artesanais, se conâontados com aqueles das

modemas técnicas de sensoriamento remoto, porém todos os cuidados e seriedade cientíütca acom-

panharam os procedimentos metodológicos.

O grande desafio metodológico deste trabalho foi analisar o clima local, na escala da região

conurbada de Florianópolis, diferente daquela dos estudos clássicos de clima urbano, pois compre-

ende sedes de quatro municípios com características urbanas, em uma região cuja ocupação é nu-

cleada, conforme admite o próprio IPUF em seu modelo de urbanização para Florianópolis. Apenas

no setor central da região ocorre urbanização contínua diõlcultando a delimitação intermunicipal,

configurando aconurbação.

Neste sentido, a disüibuição de estações, para levantamentos meteorológicos episódicos,

privilegiou os espaços mais ediÊlcados, pois se decidiu alaga-las próxima às residências dos auxilia-

res dos registros.

O planeamento para confecção do mapa de uso da terraijlÊÉ::.. originou um zoneamento

climático, na escala mesoclimática confomle classificação de C. A. de F. MONTEIRO (1976). Fu-

turos levantamentos, com adensamento de estações em cada uma das zonas delimitadas, poderão

identificar topoclimas, como foi parcialmente possível no setor central da região, principalmente

nas zonas Sede e São José. Através das estações instaladas durante a realização deste trabalho, já foi

possível identiülcar alguns microclimas.

A cartograâla teve um espaço importante nesta pesquisa pois se acredita que a mesma deva

ser a marca de qualquer trabalho geográfico e especialmente da Climatologia Geográfica.
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A realização da cartografia foi uma etapa diHicil deste trabalho, alçando aquela relativa ao

uso da terra restrita à escala 1:25000, por um lado devido à dificuldade em obter infomiações digi-

talizados em escalas maiores e por outro graças à orientação e participação dos professores respon-
sáveis pelo LabGeop, Prof Dr. Joêl Pellerin e Prof MSc. Luiz Antõnio Paulino.

Para apresentação dos mapas no trabalho, foram utilizadas escalas menores, com o oUetivo

de facilitar a visualização do conjunto. A simplificação da legenda, o uso de cores e a escolha das

mesmas visaram tomar os documentos cartográficos didáticos e agradáveis ao exame e reflexão.

Os resultados dos levantamentos demonstraram a importante influência do uso da terra na

variação do campo témiico. Entretanto, a compartimentação morfológica da região estudada, de-

temlinando diferentes disposições para as vertentes em relação à insolação e à circulação dos ven-

tos, ora isolando, ora expondo determinadas áreas, dificulta, muitas vezes, a determinação da influ-

ência dos condicionantes urbanos na fomlação de ilhas de ça]or.]i importante ressaltar ainda a forte

influência do mar que representou 65% da área delimitada para realização do Mapa de Uso da Ter-

ra

Nas diferenças de temperatura registradas às 9h, 15h e 2 Ih, em muitas estações, percebe-se

a in.Huência do sítio, pois o processo de aquecimento-resfriamento esteve diretamente ligado à ex-

posição do plano de declividade da encosta em relação ao movimento do sol. Na estação da terri-

nha, no dia 22 de julho o processo alçou bastante evidente.

Estações como a do Rio Capivaras no Rio Vennelho e Vargem Grande não são representa-

tivas do clima urbano, mas sofrem influências de outros fatores de escala topo a microclimática, que

merecem maior investigação, diante da perspectiva de um adensamento na ocupação.

A distribuição de temperaturas registradas caracterizou os fenómenos "ilha de calor" e "ilha

de frescor", com nítidos contrastes témlicos entre os espaços caiu ocupação urbana acentuada e os

outros que apresentam diferentes graus de urbanização.

Os dados levantados demonstraram que a edinlcação verticalizada, principalmente quando

adensada, como ocone no Centro de Florianópolis fimciona como eficiente armazenador de calor.

Enquanto durante a tarde o sombreamento causado pela verticalização reduziu as diferenças regis-

trada ali, as temperaturas registradas às 21h e às 6h do dia seguinte atestaram a conservação de ca-

lor

j

As maiores diferenças de temperatura coincidem, no mapa de uso da. terra, com as áreas

classificadas como urbano denso, localizadas principalmente nas zonas Sede e São José e, que cor-

respondem a 0,78% do total daquela estudada. Diferenças em tomo de 2,0'C coincidem com as$
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áreas urbano menos denso(3,08%), que ocorrem em núcleos ou ao longo das rodovias em toda a

região.

Ficou demonstrado também que, para a temperatura tomada a 1,5m do solo, a altitude, a

presença de cobertura vegetal densa, condições favoráveis à ventilação e a proximidade de corpos

d'água(lagoas ou mar) minimizam o efeito dos aüibutos urbanos.

Registros realizados em estações próximas, mas com adensamentos distintos, revelaram di-

ferenças em tomo de 1,0'C e até de 1,5'C entre elas. Essas diferenças foram observadas nas esta-

ções no Horto do Córrego Grande-Santa Mânica, no Saco dos Limões-Amlazém Vieira e até nas

estações Trindade-Estacionamento(próxima ao Mangue do ltacorubi) e Kobrasol-Praça, em abril.

Nas investigações episódicas procurou-se captar diferentes situações de tempo, buscando

explicitar o comportamento da temperatura na região conurbada de Florianópolis dente às variações

climáticas sazonais, bem como em diferentes dias da semana, do ponto de vista da funcionalidade,

numa visão processual e dinâmica.

As maiores diferenças de temperatura, caracterizando ilhas de calor mais intensas foram ob-

servadas sob domínio polar às 6h, horário em que nomlalmente ocorrem as mínimas. No levanta-

mento episódico de abril, sob o domínio de fluxo polar dominante, foram registradas diferenças

superiores a 7,0'C. Sob domínio de fluxo polar altemado, em 22 de julho foram observadas dife-

renças superiores a 3,0'C, porém em outubro as diferenças atingiram os 9,0'C no Centro de Floria-

nópolis.

Notou-se, em abril, que a diferença de temperatura registrada às 6h foi diminuindo do pri-

meiro para o terceiro dia do domínio, enquanto aquelas registradas às 15h e 21h foram aumentando,

atingindo valores superiores a 5'C no dia 19.

No final de novembro, ainda na primavera, mas sob condições de tempo típicas de verão, as

maiores diferenças, superiores a 5'C, foram registradas às 15h, no domínio de um fluxo polar nulo.

Em fevereiro a mesma situação foi observada em tipos de tempo como o de transição, prenúncio e

avanço. Tanto em novembro, quanto em fevereiro, às 6h, as diferenças foram superiores a 3,0'C,

excito na situação de prenúncio quando ultrapassou os 6,0'C, inclusive às 15h. Esta é uma situação

mais crítica de qualidade ambiental porque elevadas temperaturas se combinam à elevada umidade

relativa do ar, causando aumento da sensação de calor.

Ilhas de üescor foram registradas em todos os tipos de tempo e horários, porém sempre nas

estações situadas em locais mais abertos, próximos ao mar (Armação, Balneário), lagoas (Barra da
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Lagoa, Rio Tavares), vegetação de mangue(Trindade), em altitudes mais elevadas(Capoeiras, Es-

üeito-Anaxágoras) ou em amplas planícies(Rio Vermelho, Alto Ribeirão e Biguaçu).

Em abril, sob condições de domínio de fluxos polares fortes, com céu claro e calmarias, i-

lhas de üescor ocorreram às 6h e 21h, principalmente na Barra do Aririú e margem Grande. As 15h

ocorreram associadas à brisas mais fortes(cinco a seis graus na Escala Beaufort) e céu claro, na

Amiação e Canasvieiras. Sob domínio de fluxos polares mais ítacos ocorreram em condições de

brisas mais fracas e maior e/ou menor cobertura do céu, em geral, inversamente proporcional à in-

tensidade das brisas. Nessas condições abrangeram espaços mais amplos às 6h no dia cinco dejulho

e às 21h em 18 de outubro.

Em 22 de julho ocorreram ilhas de frescor, tanto em situações de calmaria e céu claro como

de brisas mais facas e maior cobertura do céu.

Nos demais tipos de tempo as ilhas de frescor foram registradas principalmente em condi-

ções de brisas mais ou menos fortes, 2' a 4' na escala Beaufort, e maior cobertura do céu.

No Centro de Florianópolis não foram detectadas ilhas de frescor às 6h, nem mesmo nas

proximidades das praças Getúlio Vergas e XV, esta última próxima da Catedral. Apenas às 15h do

dia cinco de julho verificou-se a configuração de uma ilha de õescor que se estendeu até o Bairro

José Mandes. Esta se opas a uma pequena ilha de calor, com temperatura em tomo de 2,0'C superi-

or à registrada no Aeroporto, abrangendo as estações da Osmar Cunha e Getúlio Vargas.

A influência da funcionalidade pôde ser melhor observada nos dias 18 (domingo) e 19 (se-

gunda-feira) de abril, pois ambos refletiram condições de domíúo polar. Na comparação entre os

mapas desses dias, percebeu-se que, quando foram intensiülcadas as atividades urbanas(segunda-

feora), ocorreu a ampliação na abrangência das ilhas de calor e o aumento das diferenças de tempe-

ratura em estações compreendidas por ela.

A umidade relativa do ar, em todos os levantamentos episódicos, esteve sujeita às variações

da temperatura, independentemente da quantidade de vapor. Na maioria das vezes o comportamento

da umidade seguiu de perto o da temperatura coincidindo ilhas de calor e ilhas secas. Mesmo nos

locais onde a urbanização foi mais efetiva a umidade relativa notuma foi maior que a diuma. O

comportamento da umidade relativa do ar esteve sempre associado à circulação atmosférica, sendo

ela mais elevada no prenúncio e avanço e sensivelmente mais baixa na fase inicial de instalação e

domínio polar.

Na região conurbada de Florianópolis as ilhas de calor se manifestaram persistentemente no

setor central, compreendendo estações ao Leste do Mono da Cruz, o Centro e Continente de Floria-
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nópolis e São José. Elas ocorreram em todos os tipos de tempo relativamente estáveis, excito em

quatro de julho às 15h e em 15 de outubro às 21h, variando em área de abrangência e intensidade.

Em geral, foram mais abrangentes e intensas às 21h; embora na instalação e início do domínio polar

as maiores diferenças tenham sido registradas às 6h e na transição e prenúncio às 15h.

Devido ao caráter multinucleado da urbanização e da compartimentação morfológica do sí-

tio, não se verificou o modelo clássico da ilha de calor em íomla de demo, com disposição concên-

trico das isotermas, nem a configuração de uma única ilha. O que se conHigurou foi um "arquipéla-

go", como haviam previsto SEZERINO e MONO.'ERRO (1990).

Os contrastes de temperaüira verificados nesse arquipélago ulüapassaram, tanto em situa-

ções de domínio polar quanto de prenúncio, as variações assinaladas pela literatura, que seriam de

apenas 5,0'C de temperatura entre cidade e campo em latitudes extratropicais. Em São Paulo, M.

A. LOMBARDO (1985) e em Porto .A.logre, 1. M. DANNI (1987) já haviam detectado situação se-

melhante. Em São Paulo esse fenómeno ocorreu de fonna intensa, tendo sido veriHlcado um gradi-

ente de temperatura horizontal superior a 10'C, a maior constatada em tipo de tempo estável, com

calmaria. Para M. A. LOMBARDO (1985), essa anomalia reíletia não só a grande dimensão da

mancha urbanizada como também a disthbuição dos diferentes tipos de uso da terra que associadas

a situações sinóticas, imprimiam-lhe dinamismo tanto a níveis diário e semanal quanto sazonal.

Na região conurbada essas anomalias manifestmam-se freqüentemente em tomo dos 6,0'C,

mas em situação de domínio polar, às 6h., em estações localizadas no Centro de Floríanópolis, ul-

trapassaram os 7,0'C e os 9,0'C. GOMEZ e GARCIA (1984) verificaram para Madre diferenças

médias em tomo dos 4'C, e de até 7'C durante o invemo nas mínimas absolutas em relação à refe-

rência (p. 13). A situação veriÊlcada por eles se assemelha significativamente à observada na região

estudada.

Situações como estas, que evidenciam a relação entre a ocupação urbana e a ilha de calor,

com suas variações espaciais, comprova a necessidade agente de um replanejamento dos usos, cri-

ando obstáculos a construção de torres, aumentando os afastamentos entre construções, diminuindo

o adensamento e incentivando, através de um serviço barato e eficiente o transporte coletivo. Além

disso deveria ser mantida a vegetação arbórea remanescente nos interstícios na mancha urbana e

fomentada a implementação de outros espaços deste tipo, mudando o conceito das denominadas

áreas verdes de lazer(AVLs) que se limitam à superfícies concretadas para prática de esporte.

Essas medidas são fimdamentais para a melhoria do conforto témlico e, conseqtlentemente:

da qualidade de vida dos habitantes.
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O atual planqjamento realizado em Florianópolis, privilegia apenas a especulação imobiliá-

ria e as indústrias de construção civil e automobilística em detrimento da qualidade do ar e da vida.

O adensamento de construções, a multiplicação das tomes e a sucessão de áreas de aterros para a

ampliação do sistema viário, em detrimento da preservação de ambientes como enseadas, mangues,

campos de dunas; tende a prdudicar a atividade turística que é fetichizada pelos gestores públicos e

por setores privados. Percebe-se que, pela motivação empresarialista atual, a tendência é a de se

transferir, definitivamente, o modelo de ocupação urbano denso para os balneários e periferias,

intensificando as ilhas de calor já esboçadas nas áreas urbanas menos densas e consolidando um

"arquipélago" de calor.

Não é possível ainda, avaliar as consequências desta opção para cada um dos mesoclimas

identificados na região. Poucas estações foram estabelecidas fora das zonas Sede e São José, onde

já se pode comprovar um significativo comprometimento do campo térmico pelos favores urbanos,

embora a questão ambiental local seja muito complexa.

Essas constatações remetem à continuidade de estudos desse tipo, através do desenvolvi-

mento de registros mais precisos, em escala de 1 :2000, para intervenção local, através da observa-

ção da dinâmica do vento e do balanço de radiação. Tais estudos entretanto exigem sonlsticação na

aparelhagem de registro e a fomiação de uma equipe interdisciplinar que possa avaliar toda a çam-

plexidade da circulação atmosférica urbana nas latitudes subtropicais.
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ANEXOS

Materiais produzidos para a realização do trabalho de campo

Lista dos inscütos no curso de extensão

Tabelas com os dados meteorológicos registrados no campo
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PROJETO CLIMA URBANO NA MICRORREGIÃO DE FLORIANOPOLIS
CURSODEEXTENSÃO CLIMATOLOG[A-TEOR]AEPRAT]CAEMESPAÇO URBANO/]iEG]ONAL
MINISTRANTE: PROF MSc. MAGALy MENDONÇA(DoutorandaUSP)

PROGRAMA

1. Introdução à Climatologia Dinâmica e Geográfica
2. Importância da Climatologia na Pesquisa e Educação Ambiental
3. Noção de Escalas em Climatologia
4. A Dinâmica da Atmosfera

5. Canograâa e Climatologia Urbana
6. O Trabalho de Campo em Climatologia organização e prática
7. Sistematização e Análise de dados em Climatologia
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INSTRUÇÕES PAlhA O TjtABALHO DE CAWO

1 - Preencher conetamente os dados de identificação do ponto de roleta em sua tabela

2 - Com o auxílio da bússola, posicione-se com o aparelho voltado para o sul e a 1,50 cm
acima do solo. Faça os registros sempre no(s) mesmo(s) ponto(s) e com pelo menos 1,5
m de afastamento de paredes.

3 As leituras são feitas de 3 em 3 horas em cada um dos 2 pontos. O tempo entre o pri-
meiro registro e o último, em cada horário, não deverá exceder a 20 minutos. Posicione-
se 15 minutos antes da hora cheia para a primeira leitura. Desloque-se então para o
segundo ponto e depois de 15 minutos registre a segunda leitura. As leituras em tenaços
de edifícios será procedida por último.

4 - Caso o aparato do instrumento não seja suficiente, protqa os temiohigrâmetros da inci-
dência direta do sol, com o auxílio de jomal ou outro material qualquer. A incidência
direta do sol no instrumento prqudica a leitura da temperatura do ar. Segure o protetor o
mais distante possível do aparato.

5 - Registrar sempre a temperatura e a umidade relativa do ar lidas no painel do insüumen-
to. Ao chegar no ponto do registro aguarde quinze minuto até os valores ficarem está-
veis. Certiílique-se anteriormente do funcionamento do aparelho, se necessita de pilhas
ou qualquer reparo.

6 - Quanto ao tráfego, regtstre o número de veículos e de pedestres que kansitam pelo local
durante um minuto. Existem pontos em que não há tráfego ou há apenas em detemli-
nadas horas.

7 Veriõque a direção do vento segurando a feita com o braço esticado e a 1,5 m de altura.
A direção do vento é marcada d9..e!!ds..yçln. Use a bússola para orientação. Em caso de
dúvida lembre-se: estando posicionado de dente para o sul se a fita se deslocar para
dente, em linha rota, o vento é norte(N), para trás é sul, da esquerda para direita é les-
te (E) e da direita para esquerda oeste (W). Se a mesma deslocar-se obliquamente para
dente e para esquerda é Noroeste @WV), se para trás e para esquerda é Sudoeste(SW),
para dente e direita é nordeste (NE) e para trás e direita é sudeste (SE). Observe a Rosa
dos Ventos:

N
NW NE

W

sw

E

SE
S



8 - Após veriíícar bem todos os efeitos e características do vento, e com o auxílio da escala
de BE:A]]11E]QR]., estimo a intensidade do mesmo(ver escala, em anexo). Registre então
o Grau e não a velocidade. Por exemp]o, se o vento tiver de 12 a 19 ](m/h, o registro
na planilha deve ser 3.

9 Quanto à luz, durante o dia, além de proteger os instrumentos da radiação direta , regis-
tre l se a leitura foi feita sob o sol e S se na sombra. Quando suas medidas forem feitas
à sombra, regislrar o tipo de sombra, se de árvore ou de edifício. Outra observação que
deve ser feita é se o seu ponto de co]eta está próximo de grandes luminosos, às 21:00
h

10 Verifique a cobertura do céu, comparando-o a um círculo que será subdividido em oito
parte. Na tabela será usada então uma escala de 0 a 8. Um círculo (céu) completamente
limpo, sem nuvens, terá o número 0(zero); um completamente nublado terá o número
8; uma pequenina parte, o número 1, e assim por diante.

11 IdentiHlcar os tipos de nuvens de acordo com guia de classiâcação de nuvens do Minis-
tério da Marinha (na pasta). A seguir a descrição dos tipos principais, que combinados
forram os estrato-cúmulos, cirrus-cúmulos, nimbus-esbatos, alto-estratos e alto-
cúmulos:
Estratos - apresentam-se em camadas cinzentas de altua unifomle, assemelhando-se
ao nevoeiro, mas nunca descendo à superÊcie terrestre. As camadas são hoíízontais e
paralelas. Aparecem âeqüentemente por ocasião do crepúsculo.
Cúmulos - são nuvens espessas de desenvolvimento vertical, com base geralmente pla-
na, tendo a parte superior semelhante a um bloco de algodão. Essas nuvens ocorrem,
quase sempre, em massas separadas, aparecendo céu limpo sobre elas. Sua base geral-
mente é escura. acinzentada e o restante muito branco e brilhante. Há diferenças entre
os tipos de cúmulos: pequenas nuvens sem grande extensão vertical relacionam-se com
tempo mais ou menos bom; grandes nuvens, desenvolvidas no sentido horizontal e com
milhares de metros de espessura vertical, relacionam-se com a oconência de chuvisco
e, ocasionalmente, com a queda de granizo.
Cúmulos-nimbos - são as nuvens da trovoada e da chuva pesada. O desenvolvimento
vertical dos cúmulos-nimbos atinge 9 000 a 15 000 metros e, às vezes, até mais alto,
nas altitudes intertropicais.(1)uando vistas à distância parecem montanhas.
Cirros - são nuvens de aparência delicada, popularmente chamadas de "rabo de galo"
ou "cauda de égua". Espalham-se muitas vezes por todo o céu, mas não escondem o
Sol ou a Lua. As nuvens do tipo cirros são compostas por finos cristais de gelo.

12 Registrar a visibilidade: boa - quando os contomos dos referenciais estão nitidamente
delineados; regular - quando os contomos dos referenciais não se apresentam nítidos
(embaçamento), embora pennaneçam visíveis; má - quando o referencial não é visível
ou quando mal se consegue delinear seus contomos.
Obs.: para registrar a visibilidade devem ser escolhidos detenninados referenciais que
estalam a distâncias conhecidas. Por exemplo, edifícios, construções, montanhas, etc.,
que estejam por volta de 5 000 metros de distância.



13 Descrever o tipo de chuva, conforme o seguinte: ausente - não há ocorrência de chu-
vas; chuvisco - é uma precipitação intermitente e muito caca(Barda muito caca);
chuva leve e contínua - garoa mais forte; chuva pesada e contínua - precipitação for-
te e persistente(prolongada), fomlando enxurrada, empoçando água e podendo ocasio-
nar enchentes; chuva com trovoadas - precipitação acompanhada por relâmpagos e
trovões, podendo ser prolongada ou rápida; chuva em pancadas - precipitação forte,
rápida e de extensão limitada.

14 Em anexo há folhas em branco para registrar todas as alterações que ocorreram no
desenvolvimento do seu trabalho de campo, como por exemplo:
e detalhar a questão da sombra;

registrar também os horários em que choveu e o tipo de chuva de acordo com a
descrição acima;
o motivo pelo qual não foi feita a leitura em detemiinado horário;
alterações em consüuções, ruas e praças, não registradas anteüormente.

+

+

e

16 - Na pasta há também uma folha quadriculada e plantas cadastrais da área, para que vo-
cê possa fazer o levantamento do uso do solo (casas edifícios e número de andares,
praças, áreas verdes, estacionamentos, terrenos baldios, cor predominante, árvores.
Procure registrar as cores dos ediflícios, das casas, se as praças são gramadas, se possu-
em árvores, que tipo de árvore(com folhas, sem folhas, altas, baixas); ou se as praças
são calçadas-lajotadas, como são os estacionamentos (arborizados, calçados, sempre
lotados, etc.). Registrar também possíveis fontes de calor como chaminés de padarias,
aparelhos de ar condicionados. Ou seja, tudo o que interferir nas condições do clima
local em que você está fazendo o levantamento. Esta área deve ser de no mínimo 100
m (lO cm nas plantas 1 :1000) de raio dos pontos onde serão feitos os registros.
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PROJETO CLIMA IJ.RBANO NA MICRORREGIÃO DE ILORIANOPOLIS
CURSO DE EX'TENSÃO CLIMATOLOGIA - TEORIA E PRATICA EM ESPAÇO URBANO/REGIONAL
MINISTRANTE: PROL' MSc. MAGALY MENDONÇA(Doutoianda USP)

D{SIRUÇÕES PARA CARTOGRAF:IA DE ELEMENTOS IWORTANTES PARA A CLIMATOLOGIA

Em anexo, há uma folha quadriculada, para que você possa fazer o levantamento do uso do solo(casas,
ediíicios e número de andares, praças, áreas verdes, estacionamentos, terrenos baldios, cor predominante, árvoKS).
Procure registrar as cores dos edilicios, das casas, se as praças são gramadas, se possuem árvores, que tipo de árvore
(com folhas, sem folhas, altas, baixas); ou se as praças são calçadas-lajotadas, como são os estacionamentos
(arhrizados, calçados, sempre lotados, etc.). Registrar também possíveis fontes de calor como chaminés de padarias,
aparelhos de ar condicionados. Ou sda, tudo o que inteúerir nas condições do clima local em que você está fazendo
o levantamento. Escolha quatro pontos distintos, mas próximos, para proceder os registros meteorológicos
posteriomtente.

Códigos

Consüuções:
casa individual de habitação ........ ...
casa individual de comércio/serviço.
prédio coletivo de habitação. . . .. . .. . . ...
prédio coletivo de comércio/serviço.
estacionamento individual cobeüo...
obm de construção... . . ..... ..... . ..
fábrica, urina, depósito.. . . . . . ... ... .. . . . ..
ouros(precisar)............................

ch+n' andares
cs-rn' andares
ph+n' andares
ps+n' andmes
e +n' andares
ob+-n' andares
f +n'andares
o (observ.)

Rede viária e enter-ediãcios
ruam ave da.... +e++++++e+. .+. p+.
passagem, travessia, servidão
obra sem andar pronto..............
estacionamento(céu aberto). . . . . . ..
campo/esporte/recria. . . . . . . . . . . . . . . . .
campo baldio. ..
campo com uso agHcola..............
pasto. . . . . .
jardim, parque, praça arborizada.
depósito(céu aberto). . . . . . . . . . . . . . . . . ..

i', av
pa
ob
e

q
b
a

P
J
d

Matérias das construções ou dos tetos
metal........ m telha............
tijolo. .. . .... tl fíbrocimento.
vidro. . . . . .. . vd l4e concreto.

. te

õ (etemite)
lc

Materiais inter-ediâcios
concreto. . . . . . . .c
gi'ama......''''. g
rocha........... r

teria. . .
lixo. . . .
asfalto.

t
l
d
cl

Fdm.
areia. .

P
ar

,ouagua. ag caliça.

alvores . . .

outros (especificar)

Referência Bibliográfica

EBERHARD, J. M. Une méthode de description et de mesuras en milieu urbain, les mesuras in situ. In
Caracteúsation et suivi des milieux tene$ . M. Pouget éd.,ORTOM, Paras, p
341-350.(tradução de Jõel Pellerin)



OUTONO

FICHA DE ANOTAÇOES
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PROJETO CLIMA tJjiBANO NA MICRORREGIÃO DE FLORA.ANOPOLIS
CURSO DEEXTENSAO CLIMATOLOGIA- TEORIA E PRA'HCAEMESPAÇOtJ.RBANO/REGIONAL
MINIST.RANGE: PROF"' MSc. MAGALY Ml:NDONÇA(Doutoranda USP)

mS'lRUÇÕES P/\liA CARTOGRAFIA DE ELEMENTOS IWORTANTES PARA A CLIMATOLOGIA

Em anexo, há uma folha quadriculada, para que você possa íàzer a levantamento do uso do solo(casas,
edHcios e número de andares, praças, áreas verdes, estacionamentos, terrenos baldios, cor predomulante, árvores).
Procure registrar as cores dos edifícios, das casas, se as praças são granadas, se possuem árvores, que tipo de árvore
(com folhas, sem folha, altas, baixas); ou se as praças são calçadas-hjotadas, como sãa os estacionamentos
(arborizados, calçados, sempre latadas, etc.). Registrar também possíveis fontes de (mor como chaminés de padarias,
aparelhos de ar condicionados. Ou seja, tudo o que inteúerir nas condições do clnna local em que você está íàzendo
o levantamento. Escolha quatro pontos distintos, mas próximos, para proceder os registros meteorológicos
posterlomlente.

Códigos

l Comtruções:
casa individual de habitação
casa individual de comércio/serviço.
prédio coletivo de habitação-
prédio coletivo de comércio/serviço.
estacionamento individual coberto...
obra de construção..
fábrica, urina, depósito.
outros (precisar)....

cllM' andares
cs+n' andares
ph+n' andares
ps'fno andares
e -h' andares

ob+n' andares
f +noandares

o (observ.)

Rede viária e enter-ediãcios
rlla> abre da.....ep+n +++» nBn-oT.

passagem, travessia, servidão
obra sem andar pronto.
estacionamento (céu aberto).
campo/esporte/recreio . . . . .
campo baldio....
campo com uso agrícola.
pasta. . . .
jardim, parque, praça arborizada.
depósito (céu abata).-..

r, av
pa
ob
e
q
b
a
P

J
d

3. baterias das construções ou dos tetos
- metal........ m telha................. te

tijolo. .. . .. . . t] fibrocimento. .. . B(etemite)
vidro........ vd laje concreto.... lc

4. Materiais enter-ediÊçios:
concreto,.......c terra.

lixo. . . .
asfalto.

caliça. .

t

l
#
cl

pedra......=nn- -e. -nBBPno+o. p

areia...................-...... ai'
á.rvores.............-........ av
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